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INJUSTIFICÁVEL
Ji bi tréa dia» que a Televlaáo PlraUnr vem ex'

bmdo Miiaaci' na'a "vide • apea" sAbrr o trágico deaa
pareclmento do Inolvldável presidente Kennedy A
fim de que ,, público melhor ptií*esav assistir a ta..,
apresentaçóee. a direção da empresa mandou colocar
um aparelho de televisão na vitrine da agenda can
tnü. que dá para a Rua doa And radas Verdadeiras
multidões tém aprecUfo. desse local, a cobertura em"vídeo-tape" 

da "TV Plratlnl", relacionada com aqui*
te doionato acontecimento.

Ho).. pel.. manhã, no entanto, a unidade dr trar.»
mlaaáo externa da "Televisão Oaucha" estacionou exa-
lamente defronte i vitrine d* Agência c nl al Asso
ciada, na qual ar encontra o aparelho d. televisão

qual o público ja m famUtártmra. para assistir
a» reportagens aóbre a tragédia qur enlutou. nio o»" 

idoa Unldoa. como o mundo Inteiro
A preeença do referido caminhão diante da no»aa

vttrlne. velo prejudlcsr a apresentação do "vide - t-r '

ao público que se concentraria, forçosamente, junto à
Agência Central Associada, como altas se concentrou
apesar de ficar mal acomodado.

Ob preparaüvce para o lançamento da Campanha
çs Um» Criança 8omr", na Avenida B( rges de Me-

delro». também tumultuaram o» trabalhei», do* funclo-
nártos do» "Diários e Emisaoias Awoclados", na Agêf
da Central, r a liutalaçio de câmaras, alto-falante» e
da própria barraca Junto á nuua Agência — havendo
tanios outros lugart» na própria Avenida Borge» de
Mrdelroa — donde a Televisão Oaúcha poderia faaer
a aua promoção — maU ae nos asMmelhou como ama
autêntica prov ncaçáo ou quiçá, como uma maneira de
desviar a atenção da população de Pórtn Afr-grr das
sena-cion-u. reportagens que a "Televisão Plratlnl"
vetn apreaentando. relativamente à morte de Kenne*
dv. e qae tem polsrizad., o» telespectador»» da Capi-
tal e do interior.

AMtm srndo. o alto-falante da Agência Central en*
tmn em tf"»•omifito pr"—'mAn a «-•"••i di
"vádaotape" sóbr» os funerali de Kennedy e até mesmo

extbiçã,, de um filme qur maatia o momento exato
n que o Preeldcnte fot abatido a tiro», e Imediata-

mente atendido por raa eapóia. que viajava a tru lado.
no auii.movel fatídico. A utUlxaçio déiM direito pa*
rece nio ter agradadn a certas pessoas, r. assim, à
tarde, a Buperlntendência "Associada" começou a re-
caber telefonemas ameaçando de depredação a noaaa
Agr -'^ ("mirai.

Sn íaee dteao a direção doa "Diário» e BmUsr*
rag Aaa daóos" rp»ponaablllss publicamente, a "Te-

levuáo Oaúcha" por qualquer atentado que venha a
sofrer a Agenda Central doa "Dlirtoa e Smueor»« Aa-
aoctad(«".

fteconhecemo» que a referida promoção é juí'i •

lima r que a aaa finalidade é amolamente elotlável.
*'-da maU. qae a ela também e»tá Ugado o 

"Llon»

Clube d» Perto Alegre", cuja» atividade* filantrópica»
,'m re preatlglamo».

Nla concordamos porém, a jamais concordar»-
moa é com a provocação da qual fomos alvo. e qae
«emrnte podemos atribuir an deMjo de empanar n
Milho da noaaa tarefa JornalU rr» no caao da cobri-
tura da morte do Preatdente Karnedv, através de

tapes" apresentada pela 
-Trlrvisá-» Plratlnl".

BOTá: Os i.aiMiliU. a.isaa taram na*iiidá*! ****** I

tmisa. ptk IMU fm.agia, a TV-r». ....

¦'

* Concluído o IP.1I e incriminado o cel. Borge* *

VISAVAM MATAR JAHGO
ARMAS DE JACAREPAGUÁ

Rio. 3* 'Mcrdii.iui. DUBU das pro-
vas colhida», da fs|ta de justlflcaUva reto»-

vet para ,«i "lh* da haec d« op«rav.v». nlo

pn.trmu, fagii á hipótese dc que hau,, uma

Maqanaváo contra a vi a, a ln,-> lumitUJr ou

s segurança do prnldcaie da lepdblica". con.

elu u o Inquérito Polldal Militar, presidi lo

pelo general Paulo Tónrr» para apurar na

l.i'|., Ilgsdo» á aprrcntao de arma, eo um

an i!e iscare-aguii.

O IPM lacrimlaa o cel. Oustavo Borges,

geeretário da Segurança, o íMpetor CccU

¦orer Charle* Bor.r. Joté Vaaconcello* »

Alberto Pcrcn. da Silva c nao te/, cm mo

nai" aipim, referencia ao governador Cai.

lua Larar.a.

Frisa, porém, o uocuiabbui «nraniinhad«i

iiel.» mm'«tr.. da Guerra a auditoria da I •

Região Militar, qu* 
"eatamcs 

em lerrcao da

provas marcadamente indiciara» c, além do

indit-nria». UlVBZ téauea. .rirciant.i o pT0b'e.
ma interpretai!,,, cm ultima aaãlÍM. caba

ao judiciário « neaca á auterl ada iaqtTridO-

ra qm dama to preferência tomar atinada da

acinaçáo quando há fatoa idôneos para se a.

purar a exUiéncia de crime ou Untativa déU".

«leito aa pagina )).

Governo re€usa proposta
do PTB sobre a Reforma

um I aau.. aa »iala«n to pra-
.,-..... ét A i.láHIa. ni. a II-
aWae-a 4. áapaud. Ia..ia. Qaia-

.ytmr*,.. a —«...l. ara».Ha a-,

lidar «Ia ia«érmi dcitotad- Ary

ll I...I, t.l«lnaaM. a apr..a-

«áe áaa f-m — to H.l.raas. Tll-

balaria aaraaainhei4» p*k ...

DEPUTADOS NAO

FORAM À REUNIÃO
BRASÍLIA. Rt 'Merdio

nali — Por falta de número

a bancada do PSD náo rea

1'mu s steatâo pr*vuta para

hoje * Um dc tonar posição

ttbtivaniente a conttninla

de d» paiticl aç;o do partido

governo e também d's-

(Meada Vieira ds

O PTB a^fliarta • pra mum *tjom

ni. * Tn* .1. D*~e..Nlm.*l.

g...l*slr. . ttnUI to ll. Crês-

to to Sal. aliailaaaá. . Tmil-

Pna»*iru titt tttttm o. aal» qa*l a

ralaria. Uta iariditia .Ur. U-

<a<i. arrru.laaaral.. pietara. M.
fnraM ém prôúim rtr. Qmom.t* a>»

Tu*U II. aprmrU. .«. a

o Mm to rra. dapauá. Jaa

d*. Qaialaaa. ni., arrit.* a rM-

ItBptOrtpitoto *o ilri.utétt* Arj I1**-

«Bd. .—r.r,..,l„ qa. * *aa áaa-
rado »t ¦aaalaria aa ptopepota tai-

•kl lirãieá • ,|...i.„ «a. Ur-

l*a»aa ... • áaeiaái mt-mal

• U, n. kmmmUlt,. a*. ...... i.-

ém* Ma pra^ataa aaMMuabatUe pa-

éa A, D.

qae aa ri

La.i.l^i.a «roa a arta.** - pre-
H — ém rofmtmo irtfcstàril •»•»

m*lit. prapea... pata 1'TR •

apta. feMiInlitarg o fahrmm rqmrMu

to. a .Um.m, tem mm mt.ii—

ra. (DaMtBaa aéhr* n a.iiaJ**

1.1.1. ~ — aa A imllili Le-

...i.i... m ,....n. D

T..Í..I.. n

mia trshatkl.la U. ttl

iaamtati» Ar? UalfaaV

«MivraUia laa mmm «*ima

to. -.«anda * *.al a PTB

ria to rfi-Sm qa. I..I

4a Da—italtfri

Cartas violentas de
Lacerda contra Jair

SS.'

Wt I

^____tÊ____ÉÊ

m PSD VOTOU

COM SERENO

CANAVHWl AGORA

í 
"CABO!

6üü/flrt inomfff minis/ro
1 

às pressos poro S. Pouf o

WASHINGTON, M (fPli
— O pãáá nu r.veu^, *a

hnocn mfnnBoo. h 1* «••¦ o

Cdbo Canaveaa. lapr em

qae ev *asantsa o cceina •'"

exMoratjle coaai -s ms. tm-

portante Io» t.tsdos Uaidoa.

ckaBsar-* -i dBuui em diante

de Cabe Kaabedy. em boeira

de Bta «.iBBilmdu predaeei-

ser.

Johnaoa da»r também ooe

a estado de UBçam«tH««i

numrr , 1. Flátlda. m (IBMS

rá -Crnro Eapac s| JtAm

F lígerald K«r« *r*. Est»

forsm oa eaal dade o, ptu

mrirna sio* de ttoro prttéeo-

ie rend ndo hoMenagem «

memória de a«« antecessor

g repercutiram COM «impaita

antr,. o pa»o 
norte-america-

BO. qae receai cmms;t 9 «aK

do calado da deao'aç»o em

qoe metguaoa eom o trigl-

ce desaparecimrni,, de Joha

Krnnrd,

RIO. X (Mendionell -

Suas cartas dc vtolento t..

ar contra o M nistro Jair

D.na» loraai eser Ub • «O-

vUita» prl» govenvador Csr-

Ias Ut:. r,,p-rii» aan. r

te bb ventnt, txroti. Fr--:.-

curo B»>a» • ii ura c ao bl-

Ur Oarl». r '.ei; o Bodr tom

tama. mitéetmtiattom. mu «
prU» da prurvir., o a alaste-

Bien o do rrganii" dep-i-U» do

^uauntl O m- Carlos Ias-

erras chama t- M n stro da

tiBsrra a • utr -., aut«r..iad- •

to «coitetro» dr handdos, a

«Ir»., que de,,- sus vtoa ao

tenente-coronel p^lo gesto
tru, teve. Da o sr. Cr!.-

Lacerda na car'a «aviada ao

ma'or Carlw Eueêii • >Kn.

Ibr^ tie vergonha

I das t-ottetro» levai».

ia-«r na. -uat aUos h-nn...

a d «n dade dr.te

»r salv a por

grato d* r-ct»n s.

I'nrn,n,i-rliil't.

rl.ii.m, Rratilia

BRASÍLIA 3g (Mrrtlioi.. ,

— Fonte re**«ortsada do Mt-

o'«t«rio da Ouerr., revelou
ou. a aSida da tropa pára-

B-asil's coiwtt 
-ul

rotina, por-

mmmWnWj L

^ KENNEDY TINHA JÉ^*. ^^1
MENSAGEM PARA |BJT / / 

*

AÇÃO DE GRAÇAS ^_f£ 
/tf

l __. /_m %

t™ Araudi. cest. m.»u Br.,ne ___üe___U 0^3 Ui JHLfll
a. «.!-:¦. sr, u-anarenr o M-r-miri. .ttmtio presente, ¦ lef ÍÂ JH

du Nu dagtacsdag ligara* do «und¦» H 
fr 

(T 
^

quant.i a Cu dc Im.u .. .,

tu R,g.-»iiiii. bali . Dutuon

au,- e.u.v.< ha « mete* a* ca-

piUI <-oaipunha <»< , .ar.* a.

x >iri. ii ao Batalhão de

Guaidas Presidencial, decor-

r- nles do I. en, ..mento de
-oiMcrius « tn«-orpcrsçã.j I»

Signll.calixa aolinJatl.
realiiail-i ontem, na Catrdral

il tr.» ul tara asa aaluu o

tranacur.o rt., -Da latem».

.iunal de A(,ão dc OBBBM",
inttltu do D a Ks:adu« 1'ntdo.

há M. aao» e hoje gg—MBa*

do cm qua». lodo o munao,

iadusiv, ao Hra» i, apo* a o-
rk nltasç*» du ex-president*

Kurtce Ca«ar Dutn
«tesas du Bxêr ito. Ra-, __m U au. muu-m tom-»..

veiou tatu «g.ná« sr^ã^" JFTu a pele vi»ár o-teral d.

mitii Bruae

p€*^m**t\m

i iiruta» do Mund"
k-UI e rel-i; .,-,. m.

clu.tv, o aovcraador Iteu M .

B.'ghctti. c ¦* scretarlo. áa

InUr oi e Justça e de Kd«-

cação r Cultur», er». Oay da

Fommc* m ZiUh T.lu- S-

mui anram -t,. "•• . naulart »

¦ Ruartnçu, do Faran»

«uanti» ou nu oficji a

KK). X fMrrtd • ¦ 
nau - O

atnUtru do Tralialho , ,„*n-

(Io do p.rílilrnU- João Ou-

U-t trftiii to presaas para
8ão Paulo a fim de «m no-

au d ¦> 
govárao federal dtri-

glr a greve doa (errovlár ...

áa Sorôcebens. que ¦- ««.«

a« tornar bm mor aten'o na-

runal oom a pera'l»fio gs.

nl de todas *s lerroxUi e a

sdrrrn. s dn oulcaa «tlv.da-

O ministro apelar» aaa «rr-
v «tas no sen ido de retor-

mr ao tnbr.lhu. asseguran-

dolhe» que o governo fad*.

rsl proMÕverá tadsa as nr

dldas a aaa alcance e na aa*
'.ra de SUa compelánria D'.

«ntido dc (aaer com que «

grande Umtlte ferrovirUr .
dc Ho Paulo sela atingida
com a maior brevidade poM .

vel pela* 
-onqulstes 

já ahran

çadss pe'a mesma categiria

prcdasional nou.roa BsUdo»

-APEDIDO.

Reforma Tributaria de Base
"Para evitar • deacipitaliiação. pira cmr um

fundo que possibilite ,, industrialização para abrir

caminho a independência e a liberdade econômica

da nossa terra, para que nio aejamo* ma» escra-

voa doa fortes, é indispensável uma Reforma Tn

btiian.. através da qual aqueles que ganham me-

nos paguem menos Só assim teremos recursos pa-

ia «sacar o atraio e a miséria, mdustrialinndo a

matéria prima do interior e dando emprego e tra-

balho ¦ milharei e milhares de gaúchos".

(Pronunciamento de José I

Com o apoio de Md« i bane*-

d» municipal do PSD (vmtmedo-

rat Cé'io Marquei Femanoei,

(.erm.no Pelersen filho e ielio

lui, que «parecem n* loto, du-

(«Ato ot trabalho) ds Mlláo d»

onlem), * edilidtd» «provou o

Plano d» A;áo de Parlo A agra,

«preienlado pelo prefeito e'ei-

to, ir. Sereno CImím. Assim,

compuladoi oi votot do Pfl, *

matéria obUtre de. lulréqioi,

'on.ra orlo do PDC, MTI, Pt e

LfON, lendo oi dou retreien-
'antet do PI rolado em branco.

Como M vá, toi òecuiva e ee-

ii(áo doi ve eedoret do PSO

«prov«(áo d» mtUtie 'Po-me-

norai n« lel.ma páqmsj

BEVPACOUA AINDA

SEM SUBSTITUTO

I. PAULO 2» (MnMoaal) —
Balava, U**per*d*m*n'*. netl*
capital, o general Asai. Braail.

que nr«™ tt n «aaa o praald.nl*
Joio Goulart aacolh rto o n*>vo
romandanlr d.» II I arrrC

SpOa rnrlrre-i- »- roa. o «.
nrral Bavtlscqua. a t" ,- As-
ala Bcasll rrorntiu *.. Bm d*

Jaaetr*.

qurdUte dr :

BB med da

LOCALIZADO 0 ARMEIRO QUE

MONTOU 0 FUZIL DE OSWALD
IRVION. Tesas 2» (UPI> — Um anaeirv dtsU locsl dad*

admitiu Ma que bt am más. »i»osUia.Bnseo(e colocrra um* mi-

Kleles^opica num ImU. por 
e.ncooBMdB de um lnditidao cha-

nado 
"OtvrtM". _.

Lee Harvty Oe«Id. um coawnlsU foi scussdo d., assasainio

A. pres.deoU John F Kennedy. dos I Hmi-ntos que «freu o go-

..rr» .1..» d'> Tesas. John Cnnn«Uy. no mraeio alentado e da mor-

te do poicUi J D Tlppit. quaodu o persegu O.

Jach Pub>. proprtriárlr, de um clube noturno d<- IUU., »»•-

tou Otwald no domio»o passado no «ubsola da munl.lpalidadc

4ctta cidiidv

O ,—* ro DM Ryder d aae qu* a|-nte* db FBI Ibe bkmU*-

ram to! - do (u/il coa que loi morto Kennedy nr » qot n»o lha

fora possível identificar se hevU aido o que 
-pr.parsra 

para

OswaK".

Ryder disw atredlUr que o fuill era estrangeiro. Mas suas

notas somente nd cam qu. foi um homem cb mado Otosld que

lhe .-iM.mwo.1. o u.M bo e o que cobrou. Axieireatuu que

lhe era dKicll recordar a asma porqu* resliu o mesmo traha-

Uio éaia numrniui pru.au. l-s-eer Imrnt - no ml. psMado (>I

tmt máx muito aUrcfadu. devido o comáço da temporada de

Òiwsld titlliiBndo um nom. Ial>... comprou u.„ tulil tUl'a-

BO da- AJ BB, quv rruooi.niii u por (un i., s uma (lrmi enJr-

áora dr Oii.sio. a qual pa.ou 11.71 dólares c 7,M dóUre, m.i.

peU »'rs Ulefc-eplc*.

O fasll (01 etKuetndo imm depd«'to de livros parto de am*

ianrla da qual foraBt («lios Os ditp ro, que Mtaram a vida do

prMtdsoU kriinrdy e (eriram o gaveraador Coonalty.

mHofc

Em algumas áreas

da América Latina,

inclusive ou principal-

mente no Brasil, sc te-

mia que a alteração da

cúpula administrativa

de Washington pudes-

»e retirar o apoio nor-

te-americaoo as reíor-

mas de que carecem

as repúblicas latino-

americanas. Felizmen

te tal não acontecera:

a Aliança para o Pro-

gussii continuara a

serviço do desenvolvi-

mento continental, e o

seu aproveitamento es-

i.i em função da capa-

cidade dos povos lati-

no-americanos em ven-

eer as oligarquias que

•e aproveitam do st«

tos quo e. por isso. de-

sejam conserva Io inal-

terado. (Do editorial

na 4.* página).

! ¦

Iii 1 -
I,.»l

aur tradsiuaal fer .ada atax-
retig oao dc te» pai» Tocam

U l.Mia»Bf foi prestada I

ainiuBÜB àp R BMutosu pr*-

•UaU M« r K-ened,.

trt-ram rt- r rto «»ta m

nssna. airavts da leitor, d*

a««n|;."t.. d .MUto r«M-

den c »«it»i. o 
"D a de Açlo

de Gu.aa . O p.: agi jio fl-

Dal do com» enlr documento

dls.ii: 
-N.-SS.- 

dia. rrunsmo-

ti,,, aos lugar.*, aBgradoa,

drdit-ados á ..ra.-.m e ti.- la-

i«s at> i.,Oado> ptlo ateto Ia-

ui,l ar. a t.m dc esprt-a urmea

Dussa «rat (láo peta* pior o^as

dádivBB de B*u«; c. com pro

lumi.. hum ' 'adi 
nnurmu» s

Om, para qae coOtinuc aos

gu.ando „ iust-nlandu na

.t imi.- til. isacabada de

eontniistar a pai a ju.tlt.-a a

a r.anpr. «Mão entrv ai ho-

niena • aa n ,.-óes e dc acabar

coa a Miséria e o aofr.ami-

tu onde M»s ex ,l.-m" Nas to*

to. ac-iBM, flagrante da tole-

nidade dc dobrada aa Csls.

dral. ,,-nd.,-.- a- autoridades

pr.a*a*es; ao lado. o viglrio

d<> 
"Pão dos Pobres", páloco

l -tw",, Alls-avrr quando Ha

o 
"Mimão".

INFORMA

.APEDIDO.

Reforma Tributária de Base
"A Parsal (órgío dos tasendeirosi maalfettouse

..¦tira a Reforma Tribu iria

"A K -ncada do P. T. B. resolveu votar contra a

Reforau Tributária".

'd" nollc.irte dO» JornaU)

Opeforio Trasfllniinil wim ftMroni t#m â .««ArSarf chi
Héorat éu Carta éo OaMHaf -^—- 

-

-A P f D I D O-

Reforma Tributária ile Base
"A 

latoraa Tributam, de h-sr trm .«mo obie-

tivo lundamenUu taxar aa lerraa improdutivas. < .p.-

cialmente aa grandes propriedades, abrindo caminho.

de»U forma — e peta primeira mm — para nma ef»-

fv Reforma Agrária'*.

(Pronunciamento dc JoM Antônio Arãchal

i Trobalh.ile! Onda estão oi dofao-

i da ««forma Aflrària'»

(,.'Ce»rB — 29 11/19*»
lt tt -AS.rii.rs

1IB °hnrmM KeTüspe
11» Boiriro
t'..t-^

ms^t^^tsM

tmèi

RIO DE

JANEIRO
dois vôos diários

^ousando em

Santos Dumont:

às 7:30* horas

át 14:40" (toros

II t»_B*p«>ner Aoa
13 i l-O ark Jochev
..' I»-Bapurtes

U '» Bt~*rio ,

Mi»-Enreirsr
n»o-Be«bert«
lt :,x—Camintf •» ti
PJI-Airan)» da
1S.0O - K atorinh.s
ia JB-«»a riin-.lmea
1»S(i-8how«nlH» aeiloa1*
II 'S li» «iitane,

Panlts
l»t»-entr«vh«a
i.l) J"nt da Tt

MOU- Bcoorter Ea

tut»- TV Prema I
i' »> . ti* Doçura

.':.•• a •-., ,ndr .totoA-tm mm
:i 11 ll,- .-.i Br Dianls,

MBB»
220* »- *r.rt» Jornal IptnagR

X?» íta«:r*a Brtthan'**
Phlllpa _ .

Bll - fcnei rantent'

ARNO

M«aaasa*r«*MAám_

COMPRE AGOUA I Dl

A ENTUAOA EM Df.

ZiMBRO.
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CONCURSO DE TURFE
DIÁRIO DE MOUCAS

E PEPSICOLA

Cr$ 360 000 00
VAUD3 PAIA O MA 1.' Dl MZEMMO

1 luoor Vlsaar

IrTff» Df WrTICiA* PBrte AWrt^ «•-ll.l-MS

»_í

ALIADOS OCIDENTAIS SATISFEITOS
CCM POiaíllCA EXTERNA DE JOHNSON

m __^r,»- s-iP* 
""

* ae^i p* w

LONDRES » (UPl) -

I .-anquli./sdo» pels pr m -

-a do prcsiden.e doi K-.ia.i---
l nidov l.iiu.on B. J,,hi,.„i.

oe qui nio haver» mudaaça

na política interna, i nai dl

nação BB8 alisdos euro. eua

se muit ri in sgur. gr andr

mente Ine eaa .dos de veri-

ficar si s preocupação do

nm > mindatar o ante BB-
tea probemi- nac om-tv nio

atenuar! a ímpeto daa inl-

ciativia norte sme.-u-soa» no

exlrrli,r

A pr.nta e firme rn.m-t

M de Johnsun reno nu a fé

do, palaa» europeui Inta-

gramas da inquieta aliança

. i-alvei lenha a-Tvl.lo par»
di -uidlr slgUBM perigou
-»ond»gem". 

por parte do

Kremlin «nu o svsasilnio

do presidente John F. Ken

nedy.
Mai. embora ei governoi

eur -p ii- »alb m ji par»

aoede prt ten de ae dl iglr

Johnion. te BMitram amo

aoa pars conhecer et meios
e a pitint dã rom que agiri

sua admiaistrsçio pio qae
licitamente foi fixado um

período de (tola me»rt. apro-
»lmit'init*!it«' qu» .hei per-
tnltlri «abei Algum riirlo-
mala» ocid-ntii, qu»'iiie»m
etie lipto de -período cu-

cl.'l de orova in'rTi'l»it»".
O» ministros dc Reliçfte»

Extertoret farão seu primai
n eslâç- BBM descobrir

i**e- In'I Ir'o».. quando da

reunilo com e > rrr-ino de

Estado d... E»:»di» Unido»

Dean Rusk- por oc»»Üo do
Con elh.i dc RinUt.tM d»

Orean>/<ci< do Trttgrio do

At'in i.n Nortr -OTAN» •

te real ur rm Parti « 18 de

eerembro vindoura.

F»s» remi ào programail*
malta »ntes do a-mnlei-- d»

Kennedv ago i iisumc tm-

portincia evpecial.

A lm de»»»s primeiro.
eor.aiov de alias e.f*ri- a»

_________ t_i_i—nta_ i|lx_na

tratariam d* eonatgutr et-
riareclmen o, de ptimeirs
mio por parte do propdo

prcvldrnta Johnto.1- quando
a- r*unlrcm em Wnhlngt n

am pr nn im de 1881 numa
iii ii- dc lonfersaclai bilsis

rau

Slr A'ec Douglu Home o

primeiro min tiro britânico.
Cha-les De (liull praa den-
tr ria Fiança e o chenre*er
ds Aiem»nh» Ocidental. Lud-
•lg Krh.nd Ji Iim tnbtli-

da contolta» peatoalv eom
Joiin.on rtur«nr at prime.
ra» - inanis do proalmo
ano

Tolo» ilea expuseram a •

rcprevvar a aeu» respectivo,

PB.M*. rirpob de »s«i«l rem

ao- luneraw d- Kennedv
rue tém I melhor Imprrulo

do nAvo presidente rios Es
tad •» Unido, .«roo'! de seu»

breves ion'»fto> r-m John-

•on em Washington »,i»

A quci io qua ae ai
ta — e continua pre*-
cupanrio — nas cspltais da
Earop» i ae Johnson com

prometido a (otiMiuir a
eurio de leu pi ilecetaor. o
lira em lorms dilerenta a
ne ,i or tun I-i nle que o mea-
mo determine

Numa enquete efetuada

pe t UPl nu gitmlet eaol
tai» européias parece rtn»
tlr êue catado geral de paa-
mmrnto

O POVO FAZ ROMARIA

À TUMBA DE KENNEDY

___#_*
NOME ___....-...._.._-_..-

EHDEREÇO mm.*ommmm»**m*...*-..**.

_ cru rnM.1. a.» an. as as»~W 
ItrstlO (* ru_ o* ,1**,

3fcki'lait.l BO» Ml.int», en.»r«c
t-trr -mp--* 'oo-.it mm mrttm
,,..,, Centr»! do» -Di»-

ta-ulo. t* lirlu AM»r»'

f aa 11 *¦•'., SB domínio, rtto cenr»', BO im*u a Chi». St
..» I na» An.r.tr N««ei M * Oe,i. M **¦**¦ («Mt ee» -D,»rio»

isr .«!»•" 1 mi V.» íom IBI. o. :») <-on)uaui
»¦ ue iir. .ü.. in .ointiiit. -i laierl «r de- o»

• r. ea- e»rt» ,«. atiad. p-r» « Afinei. Ceniru
"Pl.rira AUOT ado. ' .1» M 1. U a. *t **U»O0 O prlSU.

au r I. luiniu a **,„*,** e»ns.t«rla mUitm* «•
et. . Irai-vWlo a. t.ntt

ll.dit o. r.1 na a* I rna - Be -COBiettA-

V. «.?.« m .«. a. **» »SVA LBOIV»!,
•WNTE.'oS FAirTltS. BOM» ¦ ENDüBt-ÇO

¦uaa. «,

Home quer promover reuniôo de cupiaa leste-oeste B
-mm*

i Dnile-entr. aiatar., •«« IV D...I

Hx*.. Immm*. ******* •» MM»-

•aa. . ii.nr IB"1' l««l»«»« P'e-
I.M. iee««d. a» r.u,á,. Imm-
m.1.. prla bmm I- lebe T. Km-
..a. Mim»», wi. ... mmm
•lira ibm a«Mi «at « ••

Ma,.». *r* * ***» p«r..rft»i. *».

tmtim I.a- l-l- I.U—
Oi 

¦***.,. Uadel.f.a. «ilaaa

». D...I». H-a.. pre»a»»lMa«l«
• in. aaei tepliai •».. tmrot.m

r di.li.ru>. ... I' ntai mon

an %•*.— • **¦*,., *m.

Vm i i.-«n«t•Ha i

Rea»* ate aa» eti

to mr . A-'-'-, ul».. rereta

¦a.in.ao>r- ... < •¦ • Birt.ali. •

lar Ma», aaria *Mi|.fe.» ae MH a-

BBBB—h — ••¦!• ii .>••»..•-

U.

,lMpri.
 M I.i.»

Sa«».dl I» inf-ia... . pr.BMil.
B»."H*li- atenilr«l..ti a*i gabiiM-lr

... «¦ ....!«*. i.1—. «Je ..• taa-

Ir.r... I. M 1..S...-1 . BM "»'

IW agradais a |M?afraBBa ala Bli-

.,...... irmmtt.t. ge. . BB,.

CtMIttKIO MACIOS Al llt
ARI is., ii ts 2a ' uri, — n, -

rr:,.. to t» Ih.t, , ce nm.f-
amef.cano- drlsiraM bo|e «ie
lado os t tir)°* de Dls de
A«io ie Oraça. psra comp-
rrcer eva dia Irlo a cinr-rt
ant o ttamta do prendeme
J.ihn F. Keaa dy a p.tiiai
¦aat beiatiisgen.

Psra muita. caalenae de

piMOM. O U-vsar '''' d*A* arr-
cia mo io p' metro n.mil.ti-
rio f . aliei dn pait intvpe-
rsda oportumdsdr •'« vai «u>
viuia a embora js.qu.-inv
K«nn dy. que compareceu ho-
M so cMBltino cobpi o t m
leu. ,1 insmenU te de a iv-

fund»-f ira U.p,, - dl ,(• n *-
ai d, ritiiro e ie io b.ni
durte do temulo coi»-r'o de
f-irr t rer ndo por .lgan« ias.
BBRBS

Lm. multldBo li eitavr raa-
n. s nas portai do Mm.arte
»e «o antei dai o to I, ata-

taram ib»rt:t e a
Btomeno acorrra

coettint- dettlls Ai f.lu
fortia prn-aran-naJo »n vn.

,..' s amanhi - rreDiuaimen-
MM e. ... a» it tm**- *. m «atooi-d r| ari
m ...l.r«.^i. ia Oraa.iia- t__ ao campo tanto cobtua.

In Ti. ai. I. IlU.i.r. Bee-

. penfa.

Quanto àt reunttta» de

Genebra nio at esperam

mudançBv ns pollties rias

Eitirios Unido». « resoelt«

dav dua» queatòes Inerni

ctonsi* mi-s Imoorunt»' A»

ronvers»c*e» en»re 0-i-n*a

« Oci«len'e lòbre o devar-

n.»m*nto. qur se ren!ci»rso

r 21 .1* Janeiro e tg nego-

cUcots »ôb"e reluçii geral

ce diel.os a luanelro- em

maio f róximq.

a loul dade d.. "Memoiil Brtd.
i — . ponte qu«- cnndur a
Wuhinglon - e te etlrade*
rim att o ¦oauaiemo de I m*
mmt*

A Policia Militar, adverti.
éa to qm o numero o, «in-
taele* rio d-m'nul.i .ley a
vegunda-leira traçou uaa tm*
te eom coreti ali o tu-.... ¦ SB
pta. -n.r a (lm d« f»cl' tu-
n i iloesm.nto di mu'tlitta w

Nn entant > nl - • it ,. -ri. f
na-a, . pari o fiiimero 4» «1-
sltentei eue «de'iv.m-1-u rb».

tou i.i C Mit r'" Ntcineal
Muito. a. irv araa, d. lortaa

eriemde. tetu-ni-o at 'ar- -

«dei dos ttl.ril t ma ot|'r -t

ceminbBram por c mi dei csjta
telroe • t**m ¦ -ae-nío rn*
BBBB» coniitleri eit

Bvqusnto n io me de fita
eort!-ua«a iti d*»: ll do eto*
pú—.i.. ., utor|dad.< .nt.
ram tamindo pr tldé- i»
raa t adequidai eat «Artio da
ttmuln ortfdrni- •> O* -• ••
M qo? ete nec». irlo t»rrt|.
ta-r a dre» t- ai» tlr* - •
rode'. • leoultura por umi «r
atsçts et t ti r mrnt, .-- 1-
vtlrr-nic teri qe* »• coloca»
rimer.tn ne. r«-r h- e- ta
vam «ti « tomba de Etatiti».

i pr «..ri ene . pfla.ir. »«.«•-

tr- "««Up. tm mm», .«.larl,

¦••M.1* nai •.. '-Ir.. r*,.tit.,
*tó\„. l,.<k., m taiar. pri-

**.. i.iuu.. uai p.tti-1»!

Mi.nierl- -IV Br|..>. Bi

tm» e- d, a «ri. »

ll-Ml.. II... minai mii.

i ull. . Crl.BrMnW. ir Pt.-

klBf aa mmtie ***<»!>r» ., Ititierat

«M plaaild. «•" •- «mmIImm

to .mtm m*t*r pr* ptiwipMi
«ia pritia. raa.

...,U.-H ~ • .*....Ir ét

ll. a..ata UaialMH.I laa»,, tt-

l»»r-l a a |-ir.i.la>Bi, tia IraBft

(ba. If ¦»• Caltr \~omm uir

«i.ll.i , Caia Mrin.i.

O. rai.i.iK» ei B.U -im EaM-
OOaom <••• pai»*. 4a \lari.a A-
ll*Mi-| lerl. ..p-rianl.'.... I. ,-
,.l«ir ai pinearim. de ...„nl-

..I.. Mtméa

tmtm L.iia. . gg
p* Ia.'- !•.'- r
aiaei» para an.*airar
>¦ r r.-l,lr». i,

O pt.irtr.-t i. I.,...la. II,

Har.M U-Ma.UU. Ir,

iafp«a paia -rnir de ..Mlldli-

tl„ ..Irr ¦ W.l
*t..^ .rtr.l-.. ena a. «..I.I.-

r«*- ««uieria. et trata»! . 0* pn**. il

õz Johnson: 
"Asmsinio 

de Kennedy

5^5 leve por Iim nos sepnror. im\.

££ pelo rmtnm. nos uniu todos"
% VraUIM-TON 1» 'IPI' — O Airaarvtii.iM »

«..al

m ea pell
a. ...I

,d».,l,i l«a.....,t.

in araa briiaaira.

l ta 11 l

i ia ub r «tata

— i— -

p«i?

UWU» l>H\lll MESSAdEM PABA 0 BIA BE Af.W BE UBAÇAS

Um,abb ba mm cbmmista
ÈIiMITUA CBMBÊSC1A BA PAI

MEBimB EIOÍIIO A KEMED\

V. IVHIS.. 1IIN M ll-Pll — o

pi-M-e.1- im. m a^a. aan«.
,...an *m *m i t.t . ae Ce-
•» Irmi , ».«K'aa...» tmy*

. m tem to (. ie»

BM t sa

ga» a ai»i»»e ?»Mtai
abeened. «-oei et cereiAee air»-
ÍmBm

! u

-•TARSiOsyiA Vt iUPI) - O

Csatfo 
.fOiur. *¦**. ch n*#a

I Ming Cbi- p,..,oci« aat
ln.':d. nt. ra pr roelr t:Bn»iO
da Cocf.rincn de Ps.- Maa-
d|4 com MBI -rotrtto, «on-
tra am hrm ns. m a m ato-

SB do lv».- nulo rruJtttr
So. titteoi Un.doi. Joba SaB-
Beoy.

-' i-J O frrrcii licquee
Mídaul» dedicou eoglo» i

E nedy. qi. W. inl -o te
tom ei de bo» «,»-..»- «
mm*, «ndo oi t-a. Bleaadae
O* |o ,..,'*, Dr,i.-ntr»
parem de pi e tbi rvir um
ag»*a'o dr ii'íni-io, Tee» «or-
BM para a frrnte dn Mlln di
aanferirci» e reclrmou o dl-
l»to d* dir |ir a palatrr» ao»
ari"rnt- <ta**>-!- a et- ?
eeeirçoo a • st.ir que lt Be
»»tm:t:t,. f»l.r, o pr-Hif-ata
ét- co-frren.ia o cbamoa a
areeiB r lh. tèr srtt'»r«at ceai
tÜIresn mb d- eue -sea bane
epagire trt» tude".

_fiaa o chtai In aau mb
_f atitude e em eaa Mgaad»

_ fr;.

Fl
Perdeu-se Titulo

Torrem 18.423

Ut-OQGB
INFORMA

ROTEIRO DE HOJI

. ~-e*

6.*T-»ra _ ."> I I I'»(.:!

Uta-Aberture
UO- -Zf Ce «I» Show
Mja-Hltmo li 1«.M

Pta (J 1*1 mo Do. M mrinu.
(«BirrlI Oi Pólvora»!

17 Ul», do» Verto,
i|i« o ri.
lt*s—Grrnde "Tov.Ii Colgate
Mat»—A Melher e e Teespe
II ia- nem Ptxoie
10.45—Boi.» Branra
m.'é—Atualldtde» AdmirM
m 11—Shannon
MSo-H ner Breell M
gl.fl—rol- o »how
Stro-Halrt d. Moinem
Uta-Gen « ie»tr««i
21 «S—Atual dade Admirai
U,|B-gnc»rram»nte

tenltt «a .-nv. <uiu ler imb •-

ir_v_ídrs___.
nutr (io."Nio noe h nrar sato» a ni*
num... — d. ••• — 1» B*-> »'•*-
v «lí-mov roteo. toras dc pro-
BtMO «nn a propita -r

preilir htwnrn ttai io fludo

1— si -tn', d- Ettdoi UaWet
Notai reunilo drve tM *>«•

eer i dllcutir quttt» i d - -a«

munai-.il Nle drve mt pro-
vedar oara rtag.ar n. nMir»

irno qoe pr«»a* om* pot*-
. , ir interv.nt-io. de gacr*

rs e de sgreeOb em Uxlo o

mund ,'.
Ten* declarou qae Mídlal.

-impute.-- r«p«B'.biiM:iit»" taa

propo içao
aio l< tm diarurvo
do de aot .'mio
ra -«nróprlo". 

perque
fniocla er» cmeou» p«-r
pMarait aio «ovieeta de «ta-
reot-a .delei poli,Uai si» aar
«Ba d» P«rie« uue f>*> d- er-

ia. dai»*» B rel«í«aa cea a»

LiMdos UrMOS-.
As palsvns da Tia» «mm-

taram ap'aata» ie Mui cora-

patrtatãt e aet Boa.o, drlega-

ia» m.i* A mi ort. de» pre-
«. nl i demnr-ttroB .uu At*»-

pm* ti.. Bto iplaUdln^n.

A «nU. tei-r nou ItnrdtaM-

thent* «tm o mlnulo de • tia-

elo. M«.yaul» fei n dnico «ra-

doi inacr to na aeetio da m«-
nhá r e«ta t rmlnou t'mnl»s-
mente qusndo o. drleg-d t eu-
mec-fim s »e retirar »m «ir-

ii.de da ibUo . ocâo «ie Tang

,..,.,arm ém » ledee i .«. ••
aiHw eeu pr«*r'ia 1» . a. »""
. -a. tada. m Iam. « (r.--l,^.
- „.ni.,,».n-. l.-r aaa ... •

... BW. ..«•....->-. «ra.ll «a-

to m. ... ¦ itrt, pam *tmp.r

mmm
tm Mt. e I.i». dB prerla.

 te»r._.
Deai Tol.. Pederoto**

c po» ¦ d_) trtr*. rrp.MI • a ¦

porer.lM « p»r«l. r,r* ss ae«
bb* 'ran .ta ******* a pro*n sar e
conhecim »'e » • -rtfee dt
»«r e'elra reln le e da ».rtu,'«

e mi t ,»! p.ta r -n e'et i
tod, »..«!»• idiatr U-i '«I «TI
Be ere—d,'- f«—ranr-l ceeM
—ai.-', tb> «ata eue e o «ea
M-r-.

«cio de aau game
— • p-atett _.>•« tm 0

de cteacuraei tepreeis

aM ilisn
pin

*****
5b?_.
IBaniet i ..(.'¦

J ct.ll !• A-l-i •-

I Ir.roln neoeMeMB
Bt» I. r» «ir n-.ee,

B»">

tn.-prPi.-d I H «ilii.o m,.r»i

tom M| lata par., imita*r ira-
det«*'iarn.1 n*«t ¦ *tm.

ir im .*.<•• P" • ' ie«ui»r

(.. m i aad*. «- »»ui (ilb-i
pela f riun.ee -'» tr- ,.»i«-
pelo M« m* o, "nu e p«la
tt m» m «i.«s.«...» de tm
B__i

ai-i-i Htet» m, nd»-^n.
nau jrMisiro Prmnisn
-T-«e«ro .«a de e». or>
An latairacl., I«r«»-Mat<.l

» as iKsraliiii de l*.-'
•uai dM M selo de tra

.«iBiot nessa ir.
!«»:.', fr.l.-j»o, .«mv..-

OB Are»! a p»i i, . —.étct 1
» tor ni t.n»'•' • ne- 'o--* at
ne.aa, -Mr.-to, 

» r-d.n.to 1^
dleld»»!'

_Jngtie mn'euiM em l<i,«tm
«M»e I tsnerttnrl» d» ntrioi»-
IM-lr w».o irBtnn. ,t.,1, aue
e Pm» dente lr. in Hu e na.

tis hh.-i.i-.» paiMr p»U pio-

dettin ,1.. p»nn-. e aa
aorte «à* «'reel: a- Ar* er». um,
na.J.i toisrdo o» fui., d» em»
Birtctilturr » Be u. ind*.rr..
•Bl COI *»'*•> •*•*-••_-I.'n , r--u »
:and.i na.iroe. «te MB deevo

. i inler-. it.r i.a H..
_. vt.- re !-»'.« nn.tj bu.

.lide gretitSe per tadn I ta.

Todeile •• Boaw poder rrn.
fBu tirivm voiti-n oti noato

p?*f1lf'> M '•• dtBB>-**râfrVtl

BMM l« •'lia.' «•- m- d ttMo
.Ud. <« bseta s fl suies:

... dr ,,.. .
I bi-ldac, i
f,VT-« .li a.-n

mnd-de eu»
..»- . rr

d'». Ao »,nr»t

Agora pult * -
nr.! Pmiide-i i Jo. t nâo»
l .. .:o» --. Vmenra *m ,oni- .
ri- a roo- a re»»luíA, .-,ni»L

i , A* Centre.» tpro«»da em M
d. d mrUn e» IM' us- i *.:
(I . v ( i7- de imen-ie •
guirta «^ nte-lc m dn mti d •
n .«lebr ue cl ¦ BBI -emo u
Di. d« 'vi si Orarat aea.
pi-slaaio a-ini.tilra dia :t Je
nweetar, I- 'vs] romo uai du
n rtesal er eem de pmt.

N»«BS dU eaeawn-i nm
tempMi i t ¦ l.r-. rar» (mm
•ar n- ... gIBIIB a li. ,1-r n
¦a. dii . de
.n, ,-..! . » Mu
«ue ti. aaa Inu
unp.ta. r.u irai. rt » ItllrlM
da- iat«'.« d alcançar . p*t.
a lu.l.v- • « ot.ur. ii ao Mtm
•odo- o» Irae»-, e nrmtt » to
tmm tf* a »i,Wr.« r o ao
f Tient . itde «uer que lis»

M t»,i« afraderid. a Dem. .-
,*.*r I. m»nc ir m* mtrirr

mM, 1 "»" T. Kr.n.a,

1— «^a,«. . ****,. *****

pi, p.1* ridi» • i.l-i.l.. ee»
sirted. d,i Du d. A(». de Cra-

ça» JMkBaaa sfiras«s m** • •*"

¦aM!» d. S-e.^ -•-. 
pm ]r 

"'

I.. m. ******* mm*, p.1-- ,m- Zíí. *
Mttm, »"• «ai. . lad-1

O «i.a pe_t.id.mr. qw MM. d.
ali. ml «H l i li !¦.«..¦ d...

^.i,...a Iait.ll. pr-lia l tmlr

,. ti-

¦ >!.'

¦lt aat* mm prmm. »-na
¦_• «a «l,«r eon. «.

uau-Bo da eae, i
•«¦maura • li

ti a-.o. Unll.t

Ir. '. r noe pau. nois
ll«io I Pio. «r-cla pel.
rtlnia a binei •« — «
.ra'.»l. uaai I tcmcnie •>

Sto, ttm
Arm.- c~

O ide sa Oe.de de Wt.ain-
.-t«n. no auir«. dl* d» uo.im-

rt. -ti. taM . <>.«..«. a««

*tm aaa dn. lalara.
-I 

m it.o-lt d r imi. «.««.. -

•br*.. - HU tr.adr ..ri., lata

\m mhm p-da str tmotmmmim omt

mi*, u.. . ••..ata mi * trm.

r alia»,. ,ai. m..»!! U"
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m,u\ **!*,¦• ..r>. ..«i,», m-

ti» mt > * f *ii-l.*e L'ai.ta>- passai af

l—.. -r ibm l-«-l.n.. i eanuM

.. -'.,1. d«M rt^ila—... «et M-
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Merxiro rrjeítou

staXICO. M rOPTl - O «O.vento mexicano nie-n t ,,*
*m pro*e«lo do < *, rr.) • . b«-
o<- per nipoeto» aata ira oe
con a uma (un lon.ii. .Tiest-
t.atu .•> con uU.i" *r -ruhm raa.
'« raplMl • «nun ,u qi • aea
>m.. uador em H vaaa i.iL.
b»r Boaquai. hsvia rscrti do
ir a* Am tíev->l.'_r a rn_

(MÊBo'0 DE CABAÇAS BESmCIA IMBVE.XÇÁB

CUBAVA E SOIICITA BEISIÃB BE CBASCELEBES

d Imlep-ti .ci„,» d,. E»(S-
, L«l,la »a Amtr a

iOMN T. BtNNEDr*

p.i. I-..- Da ilh! I,..ab...r. r

Han. - Tina". pin m* ert-

Uni,...- It.rr uai «piU m* .....

dl l-lil.»r.i.

Hav.n». p.1'
••nr"!. »ll»l
d. do con ui.do
alio. coa ml»ç.

inir'IC|l o m da
oursn. •mprega.

ub.ro oo Ut.
t um pedi-le

•¦*.' «ifBCU

Orar.lil.!»clo por L». H»rv
# usad du ass-iaslR
«Wnte John r. Kennedy.

CARACAS. 21 CPI) —O

goven.0 veucz-ela.io »nuu-

ciiu. h-Jv. que «em -prova»

irreluUveu ua ajuoa ar.
mau» que o rrg..,e cuo.i,.ia

previv» aos terroiistaa dc*

te país. pou.-o utpuii qur
-guerrilheiro» tUocaatru.a

chefiados por uma muit» r

»t- apoderaram de um a-

vu i comercial Venezuela.io

em vóo para Caracaa. oo -

gando aeu piloto a descer

na vizinha .lha de Trlr.i-

daú. aob a ameaça de un- ¦

piatola.

O mlntatro de Retaçóe,

i Pnçi J. Kennedy ta-hio»-». turcoa raicon
* Rrieenn. rm. rn n " i** alos

BERI.IM 28 .UPl) - O

Be*Iim: lnau"u_ada

yy 
TELEVISORES

BELVEDERE

uiancan

povo dest,, d-,- »'tda rida-
ne rep-.eu bin—'•»*•*» k

mmó-la do prcldente
Jobo F Kenredy ao dar

seu nome a praça situada
«ti nte ds Pref-tturr Ne«

ta praça em Junho últ mo
Kenner"v *a'- —••» »os »var

llnense» dbac 
-Sou 

um ber.
l.nen-e".

Apesar do Intenso frio
reinante, unt 

**30.()0*l 
b«r-

llnenses se reuniram na

praça. Muit-. lavrram nr

Uses que distam "Perda-

mos um amigo-.

SINDICATOS DO

URUGUAI VÃO

À GF»7VF. G-FRAL
MOBTBVIDBU B (l-vii -

(or • grm-f* gmrml. dtr>u.iai
pelae orgenlaecAe» «lBd'eelt O

•IM da aelirlo» < de outra vsn.
•»gen». ae ti, • r ,;iu eat!

iaiM. i.mo m atau tea» pru
vedas.

Prsil.amrnte B Cidade «-!.
^•rsllasde pe a grev*. qu» ai- -
dino al» ¦ » odo» o. ir.rup..,.
laa coMUvo» Inoait s inl.r-i.
L>«r'am«r>-iBi> Bm twm»»M'i*n-
cia. o trampott» de penaeelro.
a» etatus psr laato ie aca^o.
t.-vt- — de »a»»»snels eom ».
ii bua « t»«l».

A. imprena aaa ta. «Iiagld» e
...iam niirashaenie iodo»

o» jmaa.

PAPA RECEBE

O MONSENHOR

A. I < IMB ARDI
CIOAOB DO VATK-HO l«

irr, - Pa «a*l"«a»*il* ****».'
I.i o P-aa Paa*o VI «.epe
«, '..unt.r A. e - edo 1 ™r
ti Nend. t-m* Oli. • n. a.
.1 . aon ib».« B.!'.»'. «
saneio AreMBce a. '
a |«-.o tt MHBVrMU Bof ¦ »

Brlceno. foi. ei; n 
"im 

a'
de intervenção e bricv-í .

comettooa por Cuba e »• 1.
rltou uma reunião urgeiue
dog chaueelere» amerlca*
no» para tratai d„ lato.

Falcon Brlceno fia o co-

uiunuai.j numa comerei.-

eta, e»pectalmeu.e convoca-

da do» iiiuaixai.iir. .. acir

dltadc» nesta capital, a»».*

iiaisa.uo que aa protaa ie-

coUudaa comprovavam de

forma concludente, que o

depósito da tréa toncauas

de ai lu.i.s. deacoberto -n-

terado numa praia « u ,-

ria da cosia vn.e/* ¦<-i.i » d<*

Caribe, a 2 oo corrente, foi

enviado de Cuba.

O mlntatro de Detwui.

Ai.-ói.io Briceno Unare»

que eauiva Junto a Falcoi

Briceno na reunião, mal»
laide exibiu ante oa Jorna-
liata» aa arma» confiscada-
•Iirmando: 

"tal... aerhore*

eonatitui um a ler de agres*

lio". Acreaeentou que a»

prova» apresentadas ante o
->.'. 

p dlplomãUco amerlca
¦.. •- a iãnprensa nacional e

lntamaclüiial 
"estão com*

pletaa e ato Irrefutáveis".

Briceno Llnarea revelou

lambem que a Veresuela

hari» convdndo repreeen-

tante» do» tatadoa Unulua

a Bélgica. Para 
-eonflrmar

aa n-iultadoi" da invef.ig.t

Cão. antea ce «a faaer o • *

manieado oflrla1 a que am-

bo» o* palies piei-aram sua

coiabr-içAo.
O mlntatro d» Dafraa BP

fon. «ti que. so que pare-
ce. st armas haviam siu..

enici radaa dou ou três dia»

antes dc aerem encontr»

daa e acreditava que o 7a*

lor do carregamento era dr

um tnllhSo e melo de buli-

va es .330000 dólares.

Por aua vei. Falcon Bri*

cei-.o declarou que ee ha-

viam dado ins.rui,óea »o

embaixador da Venezuela

»m Washington Enrique

Tejera ParU p»ra que so.

licite uma rtunllo u-genie

de minlatro» de Rel.içfe*

Extericrea do Canifentr

de acordo com a» di«p«<i**

ç6e« do Tratado de Defesa

Mútua Co Rio dr Janeiro

Al-ur- i-i: -e oue BO *e

verificar a Ingerência cub •

na noi aaiunica verervela

no» a 
"ante a gravidade

d. ita situação, o governo
nacional havl» lnteri»ifi-

cado a \ íailãticia aer.mav.il

naa coitas do pai»"

Entmnenle. o» terrorl-

tas daa chamadas 
"Forcai

A mada» de Llbertaeio Na-

cional" (FALN) haviam

executado, hoje. seu segui.-

do grande golpe de orope

gam'.. nas ultima» 14 no.

ra». io ae apoderar de um

aviso bimotor dá compa-

rhla Avenaa. que eondusta

17 pessoa» a bordo e obrl

gar seu pflati. a dearer no

aeroporto Interna-loral d«>

Plarro. perta <*•* pt*r*° **'

punha.
Quatro terroristas arma-

dos -icques'r ram ontem p

coronel nor' --.meilcano Js

mm K Chenault. «ubrhef»

da Mtsaao Militar dos Bs-

tado» Unldoi em Caracn».

diante de lua residência

Chenault continuava pr*

rionetro. hoje. maa «eu.

I>_

DR. I.E0N KNIJNIK

01H0S, OUVIDOS, NARIZ e GARGAN1A

ANDRADAS IW «WJJ"?

Novo Endereços •¦'^KRrflF**

borarmr mm IIoimmmjmvjg»

m prometeram que
otrerta neuhum mal.

lOmenta deaejavam

__ le" eeatra aa a»

leiçôes r rai, de domingo

próximo.
£m Puerio Etpanha. a.

autoridade» Intei r:garam

todos oa ocupatiie» do a.

viáo e a seguir deixaram
tudius cs D.up.ii-.tr- do avião

e a argulr deixaram em

custo- ia as mis pesseas que
veiilam o uniforme da

FALN.
O «via- condusu 14 paa

aageiro» e três tripulantes.

Um ISBsalaa o comercia-*

te nort • merleano E. R

Richaid». afirmou ante is

autorioaue» oe Putrto £<-

panh» que o» 
"auerrlihn-

ro.«" vUtlram seu» unlfor*
me» poucr, depois que o j*

parellso saíra dr* Cludad H -

livar, no audetta d- Vene-

sueta. rumo a capital. O»

».»-al m rn penetraram na

cabln» de comando, emoii*

iih.nr. armai de togo e

obrigaram o piloto ven.eaue.

taDn íohn P3tT» a «obre-

roai a Cludad Bolívar, an*

quanta lançavam milharei

de impreaos contra <• go-
-»rno aóbre ease centro

urbano

Triiiiilml devolrerá

avião da Venezuela

CARACAS. M (UPl» — O

doutor Abra.!..ni Balt. dl-

rvtor nacional de Infcrmr*

, .o. di»rae evt.i tarde que o

govérnn dr* Trmidud e To-

baxo. havia reeolviCo devi!-

ver a Venezuela Og g»tl

castroroniunis as que esta

manhã se apoderaram -1»

um avião da emprê»» co*

merciel vtrnesuelana Aveia

Baiz acicscentou que oi

seqüestradores serão trans-

portado» provivelmente e^

ta noite n»ra a Ver«-r»e'a

num av_ía eapectal ma»

nfo d'<»e onde uterrlzarla

„ aoaretho.
Ao mesmo tempo »e In

formou qne o primeiro nn-

nlslro de Trlnldad e Tot**

go. Ertc WlHlsmsa. promr
te a ao oraalflente ven«-iu-

lano. Romulo Betancourt

imnrdlr qre o te^tWrlo de

Trlnl-»d arrvlsae para o»

oDosltorea políticos como

tramrollm contra „ govOr-

no de Caraça».

ViSS IJABi MAIS 25 TOMADAS BE BEBO A

LB.WBES PABA PACAB AS COMPRAS BE THISO
LON-JRES 28 (UPI> -

A União S vieuca lançou
outra» 23 i..n.-i«di« de ouro,
ava-ia-iA» em 10 milhõea de

dotara», nog ro.rcado» eu
ropeua nog últimoa do»

di..». numa lenlaliva d.< 0b-
ler o luiheir- n--ce-.sario

p.na adquinr trigo. ,i-jíun-

do .li-iriam hoje a» 8B8B-
iu- financeiro».

Og informantta calcu'am

o total do ouro vendido no

ano. t-m 323 touela-las, n«

valor de 363 miihõ s dc dó

lai-e.. que t qu.*' o dôbr.i

da» v.o. a» tu- i" d.- ouro
em todo o ano de 1882.

quando Mojc"U ven-tu no

Ociden.e ouro no valor de

200 milhões.
O gro—o das mi du» na

Europa se «1. anu em ae-

lembro e outubro, com a

venda principalmente em

merca-os europeu-, dc 275

tom.» is» no valor de Siri

milhões dc liólarer

Uma* cem tonetadaa fo-

iam enviadas a Lon.i-i- a

I» f.zcram outras venda-

em palsee do Conum-nta «u

i„p ii cem algumas pou-

ca» ma» no Or-ente Médio

Acr»dili,-«e que Be com-

pras da Irigo ato o princi-

pai motivo da»ta- opera

ç6e» O* «oviétii-o» haviam

contratado a aquM.ção de

uns 13 milho.» de tone!»-

da» ck trigo ao Canadá.

Austrália e paí«ee auro-

pau», no valor tola> »upe
itar • 800 mtlhõc* de dó!»-

rae.
Ciao for ultimada pr«ije-

lada compra de trla° ao»
E.Udo» Unido», o cu»to ,u

bin a mat» tlt- um bilhão
dr lolaie*.

U- ru--.u» e,t«0 attvanilo

a» expor.açoeg de maer.-*.-

primas, para os m-rcadoa
inlernaetonal*. com a fina-
1 idade, -egundo *, «tcredi-

ta. de obter mais BBBBB i-

irange rs- p.n. aliviar as

enormes preasõ»» criadas

prla- compras ie Irigo M.ii

os entendidos d>xem que

o» ..ovié iCo» vão ter que
rapar o fundo do» bo so» «

daa reservas de ouroa. para
i-nfr-nar o craecenta au-

¦rnto
trigo I

O, peritos, acreditam que
a União Soviética ura que
in. 

'. 
nu-. ven.Undo oure.

em gran.l. escala, paru aa*
ti.iaz.-r suas necenida-e».

Não existe informação J

.'o-..,' aóbre a pr -dnç.i ¦ d»

ouro ou aua» reservas d»

matai
Também -e acredua. no

in.anio. que a Imã' So-

vütica é o pa * que mulo-

re» existencial u* ouru Ua
o¦ p¦¦:- doe K«ta «¦« Unido».
,uiu riqueza no mr.al e

<-;,, ul» em 10 MMa i«

B—ataa emboi» aBalaa
oulro» caUu.c« que o is/ nu

se neisr a somente une t

bilhôei

Jacqueline \>*i***>ou dia de

graças na mansão Kennedy

WASHINGTON. 28 (UPI>

A fiihi !•¦ Jui qm 'Uii- Ken-
oe.t* retardou, boje. BBB

partida para Hyaoni- Port

iiinlc ae reuniu com a fami

lia de «eu eapAao. part com-

parecer novamente ao Ce-

mlténo MB,innal óe Arlin-

glon. visitando o túmulo do

preakeatc asiasunado.

A vtava de Kennedy. vee

tida dr prato « com expre-

IIMÃO miEElíA Ul TESTAR

mos foiitms impijimres
MOSCOU. S8 (UPI> — A

Uniãu Sov.ef-cj anunciou,

esta noite, qua i iniciai • a»

prova» coa» foguetes im-

puleora il* veiculo, aspe

ria... no Oceano Pacifico, a

partir de aigunda-faira pro-

BBB
A agencia -f n ial Taa, in

formou que os eiisaioi. d,-
-novos modeos melhora-

doa" de fogu*tei. *e prolon-

g?rão até 25 da jan:Iro

O comunicado indica que

a prtnia-.n. expinénciB te

rã a una 1300 quilômetros
ao noToe-le da URb nort*

americana .le Midwair a a

... ..iiioia a un- 100 quilo
metros ao .ul da ilha Johns

ton ou.rt pos-íessão «Io»

Ecüdo» Unido».

No ano vm—rio. o. aovié-

tico, afirmaram que haviam

.-nga ado com êxito, em dua«

oportunidadeg. 
"um n6vo

tipo de toguei,- impusor

p«r« invtetlgatoaa eafactai*

de múltipla» elipi»" numa

zona a 1000 qui'omrtroa ao

norte de Mídway.

O comunicado da Tai

diz. além dig-o. que bb pe-
«lira. BOg nav-iot r .toe*

que não torne: .em aae go-

nai da rxperléniis.

..-> in-i"!ili.«. .vi ajoelhou

pur um momento junto ae
a. | ni Ki Ertava acompi»
nh.nl» de aua imu. a prin*
i. . Lee H. ..¦*. ., -e rer

tan- ,ib unpriius a pr»-
. ii.ni.. Pine Bahnger;
K«nnedy OTJonnei, aecra-

tarm *e audiíiicia- do pie*
«nt nie mor„> t Lstvrei.ee

OBrU-n. aa»Cssor prr. wi

ciai par» aaeuntOB parta-
in nUre-

Havia-se anunciado atr»

Jaequeliiie pari.ri» para
H).inn..« Port ia 11 da ma-

alil. junto com nu- -io.a

filho*. Camllne e John. ma

avião da tamili» Kem e v
-Ca."'n " 

Ra » --, n *

pn íiio p.i uu «cm ita». em

bora «»

meamo afjareiho o senaúnr
"fidarifl-,! M Kenne-ij!, irmão
«ta praldsiita morto * Bar-

gent Shriver. diretor do

Corpo da Paz e eipóto le

Eumce Kenntdjr. também

irmã do mandatário _»•»->

nado.

A «Bnlior» K-nnedy a

dlr.giu a bar» d» rorça Aé-

rea, em Haryland. onde

parflu is 12.10 num avião a

jato do aerviço presidencial
acmpaeha Ia de aua irmã

a aaua «fs» tato*.
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SINADO FIDERAt

ASSINALADA PASSAGEM DO DIA

NACIONAL DE AÇÃO DE GRAÇAS

l-AHKi IH NOTICIAS

MILITARES TERÃO AS VANTAGENS

INCORPORADAS AOS VENCIMENTOS

_BA9__A. JI (Merldlutml) — MB •» «-»o do atoado o »'

Ou do Mondlm tPRP do a. Orand» éo Buli dU.ursou »-.'

aaltodu . pa-isgem do Di. Mundial de Açt. de O. ç.»

A cer -a altura iltm o orador: tO muna., dtr _•>)• BB

lia eii-em-vamcnU.' nmu po.qu.. reieltou Deui. BnlA • o ~o

crem itutl» «eu irmlo qu«r vivi» no nu-ro lado da fronlelr .

aem m.«m.. armara* de odl... «tlt «om-nl» porque e mallg-

rant o» Iem~_rei de guerra- A vt dadt .«.talou i* eoríço»*

en*h__"-- d» _arc»__~> t ironls qur iranBwrd» dai Bo ».

aara t.rtr mm piedade t itraMo por 
-*C*a d. comp.ii

ç*o doto ia por mclbcrt- pmle». pela atãa do mando « poa*

abr iiar a* eon»el»nc.»i
O ar. O Iberw, Ma-.ntin. d.t PSD d. (-Bambara auotr BB

«_qu.r menu. qur (ma. cootag.ir part. deMlnada ao «apa

dlente è rcBemcntin do D • de A»áo da OflJBl fot o Ul-

te,prr e d« n_~-_ Diiee • orador • certa altura .A pa»

e • vigência d» ConeU.uaáo • UB Mo nd apetuivrel. Pjra

qu. . r_st ¦ »-r . condlçéi matonaia a fim de ******* •**-

m par» » livra e fecoad. deeenvolt.mmtlo ãm vtrtudaa «a

BBBM

INQUIRITO POLICIAI MILITAR CONCLUI

IRA Ml IA 38 (AN) —

JI e.tl ooncluMo o Ante

projeto de Ui do CAdlgo

de VmMimento do» Miliu

raa. organtaado por um
i.rupo de Trabalho lata.

grado por representar'*»

doe três Ministérios Miliu

rw e do Gabinete Bll tar

ds Pmideac- da Repdbtt

ea-
Emb lntormaçlo lot pre»-

t .rn bole pelo g«l Aaik

itr .tll chefe di Cata MUI

tar que acreteentou repr*.

tentar o Anteprojeto t o-

pin ... 4-.- tr. - mlniitrrv»

miUUrei • a ma prAprii
O nlvo Código incorpora

ao vencimento, aue pam*rl
• d nomlnar se -Alrin a- a-
tuala vantagens i-nniun- t
tnanirl* dr trus.í. « Ar
tali-gorla. rvduiindo BI

giitlflt-BÇòes au ni tm mu dr
tre, Além rti«ao intr. .lu.

Importantes inu. ,¦¦•»¦* no

•ator da Baalatlneta aoclal
aoa mil tare» pr-nclpal
mente no que m refere t
atilaéncla médlco-hotplt.
lar • ao problema da mo-
radia mm a -rlnçlo' de
fundo •ipecifico

Sio o* seguintes os ter

moa da not., do chefe do
(i.bln •!,- ••1'llar 

l-bTe o
sa.unto "O Orupo de Tra-

b lho, criado pelo liurrr

IM pelo liem tn V2-I78 do
18 d. 

-vgòtto 
de IM3 inte.

grado por repr«eent«n'-t
doa Irea Mlniltertns Mtltti-

nm e Gabinete Militar de-

pola dr doía nteaea de •

profundado» i-itudo» tòbrr
o problema global dos ven
rlmenlo- do* militar-*, nl.
timou << seu trihalho con
eubatanrlando o reaultado
dn» seui estudos no Ant»

projeto du novo rodlgu de
Vencimento» |pg BBBMB
-*.»_ Anteprojeto repreata-
u • opiniío dos tre- ml-
oleiros mllltarea • do chr.

eacontru da* mal» aent.dai
relvlndiricòr. .In» mil ta
rea. tanto dou oficial- co-
mo dot ..grnto» e demali

praçat

O novo Código tntrodui
ImporUnte inovado no
•etor ria «..uii-iiru» tuc ai
p ra oa mllltarea tncorpo
rando <mi prtnrloló* lá ndo.
tadot nar. forçai »rmad«»
dot pat.e- mait desenvol
vidos e. em particular, no
qur ae refere a s.alatén
cia médico hoipltalar e to

problem. di moridi- com
• crtaçto do fundo mrrr»

pondinte.

«»#¦¦»»

CÂMARA F t-DERAl

DEPUTADO ESCURECE NORMAS tt
PAGAMENTO DO SALÁRIO- FAMIUA

f« do G-btnete Milita- da - 
o novo Código aplicar. u

*_!¦ ¦ a» ia» i _»_. __)____'.t»i._» ....

ARMAS DE JACAREPMA VISAVAM

MATAR PRESIDENTE DA REPÚDLKA

tT

RIO. Ml (Meril____> —

O Min.itrta da Guerra toca-

mi.ihcu «o auaiuir da 1 . Au-

diurla da la RM o loque-

r.to P-l c .1 Milttai da que
loi encarrag«d° ° general
P .Lli. Torre» relativo I ••

preeniM" dt- arma» _¦ Jaca-
repsgut, com a aeguinte ao-

tssçio:
-I - A gravidade dat s-

eorrem-i». vertfi. ida*, m pa-
»iç#»e_ da* autorldadei •¦nv-.

v. t.t g aa Implieaçóea do

pretaote inquérito obrigam
a um esami minucioso <

qu. além d.i leUtório. »•-

Iam tecldar outra, conilde-
escoe-. . «~-n. i.u que funda-
ae-.ntti. a aoniçáo.

Ae hipótean avenUdea» ps
ra e tr.intp.irt.- do arma-
mento iti gin-rn t dettino
¦do tnMno, do local ond.* foi
ap.aeadldo pelo Biéreito, st"
aa seguintes: Combater guer-
rJheiro» em treinamento _•
creio na regiio.

_• Depósito préviamefltt
instaladu como parle de um

__» Depóalto i.rlviaroent.
In» alado para un». açàt» _6-
bt. o llt o «to CAPIM MX
LADO contra I pet_~_ do
Iim,. Sr. Preaidente da
Repub ir.

B — COM__ATRB
•. t KHII III BOB EM
I-IMUIIM" BECBKTO

HA Kl 'I vt.

A amrrUva acima, na qua
tr tundamen.a o Secreta»!-

d» Segitrani;.! ri. GttaaatM-

ra e -ut càmptire» para Ju.
Uf.rar li tr.mp.irta de B1B

ter-al de guerra par» o _¦

c«l onde foi detcoberto e a

precedido pelo Ei* «to, é

aimpletmentc pueril i rtdi-

SE
O Exerv-ito. atento a um»

Be iu.. m-«••*¦.• coaa.iUie-0

aala precipita», a manulcn-

fto d* ordem interna, pre-
cura permanentemente, atr»-

vé« de arua órg-» BBBB—-.
lisadot da bu« ». mform»

çAf tébre « atuadu tubrtp-

tícia ds elementot ei.remi»-

ta*. Todo. ut infoimct co-

Undo. ato proeetaadoa. •, «-

pó*, difundido» p«ra o. ér

g»0* da. demai, PArçíi Ar-

mim.- « Coatelbo dc Baau

vança Hacional.
Nào ea «rte noi arquivo* do

Exímio informe e muiln

m no infr>-nsç_- que m.11

que aüJ-if.» de gu rrilhe-iro»

ao local em apreço

A slirmsdo pre_ad. pilo
Se.ritârto de Segurança da

Guanabara da eu i éncia rtr
-«-tenio dou er do E-ted»

Mior do EBéreito" releren-
te to aamnto, foi claaaiflca-
da pelr ehelc :*quelt .
•jrt .• f__n*i* m^-tt* l^oa _bbbBb»
Ba. prevavi imeate. a* cir*

ctmi-lnaa de mr assunto -ie

domínio públiro. mau verta

do Ba Imprema tio p_si»
Porém, o encsrregádo ou

taquénto náo M louvou no

que acima ficou dilo De-

t.

terminou ampla invetiigaçuo
.10 locai, -irra dc oitenta

morado. _a ua reg so (orin.
indo. e todo* («ram dr.»

tilmtl «m declar.r aunc»
ier.ni ouvido talar em guer-
rilhe.r i naquela reg^o

(dl. 47, b t ei

Admitindo, porém, que a

regiio •at.veaat- sendo utili

aad» irfira treinamento se,

creio dc guerrllr- 
»iro« c I ••

Xlg-r a montagem contra ot

ii.e.inos dc uma oparaçáo

militar (-«im iltitittcad.

pe:- valto e tipo de maUrtal
dt guem apreendiaoi, po'

que Bio toram at autorlda-

de. inli.tarea dev.damcnl.

aler.ada.T Por que elemen

;o» do proptio Eiércitu, vi-

g lantet fac. I lob tt-

ntBte, é qut forem d«»eo-

brtr ¦ p-nçlo t apreender

nva.-Tial di- guerra obe-

ando a »çse em cur»o?
C»benim aqui. anda. Mt

dai as Inoagaçóea formula-

daa pelo t-nrari. g.tlo do in-

quer t. que tom.ni abaolu-

UmeBle in.crrd.tâvel a ver-

_|t- con s qual procuram oa

indiciados Jurtiflear a atar-

rido.

— ni t i.*nt»

IB. ..SMI.STI

INSTALADO COMO PABfS
DE CM MOVIMENTO
ABMADO

O Chet. dc Segurança «a

Liu.nabara. autor do pLaBo,
lena inlculmmile qu. fun-

a»menur qualquer Plano de

Operaç*e» numa h.poteae

vttvel lóbre nom-bilidaritii

do inimigo. No caie em

queatto em «pm e PtlBO JB
e« lar ia «ot taae de rseoud°

t-m o dcpó-.to dc ms ena'

"m po» .i", irapóem _ir-
gunti- qual o ín.mig- a IB-
c.-ir Dc qu» direçl-3 d«v«-

ns atuar* Qual a tinalida-t*

dt «ti» atuaçáo?
Evldeo-emcntc. a_uil._ang

o '¦» *l MCOlhido, o hipot'
tico tniiftitti aé poderia a-
luar aai direçóei BARRA
DA TUUCA _ DEODORO

• c v_e»*»«it».
Na prime.ra direçio de a-

tuaçáo. tcrtainoi que admt
Ur um» fárç» de deiembar

que, poli na ".ii- BARRA
DA TUUCA ii» ¦ ea etc qual-
quer con-i-ntraçt nu «quar-
Ulamrnto d<- '*".-.'.

Na gun-t. direçto. o mí
¦ go pravavel poderia vir
da Vil» MUi lar. porém, ae.
le oaie. o local etcolhido,

tem coaereuaaçóu m evtro

qualquer ponto de apoio I
tem jultlHCativa quanto •
direção do fogo nl pod*
fr ent_rado com sertadeds.

A montegen» de uma li-
Bha Belena.v» par» deter
trf,pait federam de valor een
itdeiávei, como aeri* o caao
da VUa M.lilar Báo pode-
ria .er efetivado rom s tlm-
pie» tnitalaç*0 iaolada do
material sem llgaçóas eom
outrot postos e tem domínio
dc ttrreno • dc .Mai.

Porta to, como oparaçt"
militar planejada pata en
ff-enta- qualquer movimento
srmad- é inadn- tilvel eom

planejamento defen.ivo. «om

prrparad'

du». hipóteec., r et* ao, e-

aam. ar a ult  bipó **

(cr o, u lada
Ino .eul.velmtnte .«;. U.

no m n.tn.o. Um «atado dt

teci»} polltt-a talre o »»-
vérno lederal i- o governo d.

Gua sbsrs. O .-» ado de d-

tk, t-ntaminha.i.. a » A* ou

tubro, fo- uma dt-corrénci-»
déstr citado de itiuli • o

ptòprio Oovérno Tederel. em

¦tia mentae-m ae LegiiUti

vo. tu limão clira • Ml a-

T. rn... d. aceitar, também,

que o Oovérnti Federal e.

tlveeae eam tropas f-er»l-

ei- -. tude dt i-itrtii* Vi-

giUn. it contra qualquer

perturb d" da ordem, quer

publica, qu. r conititucional

vtgcMe.

Partanto. podenva* .dmilr

qur operaçóet mllltarei t. -

nham lido planejada.* par»
imitar a açi« ''• qu»-I"
elemento oti meamo autorlda-
de mn- ten-aase tumultua' l
•itoaçfto.

Talt .peraçom aap da re*
¦ina e t-.to puraateote m<
uur. no en snto • cmeraçá.-
em tei» ccmo tal ná pod-
cer rwnitJet»-» a«mc te
levadt em »onla como eeitlr»-
med'da a qualquer operad'
d. im. ¦ federa!

A ün c» hlpotei. que reiu
í • de toniidert.1» como op»
raçác de tipo -'erroeiit»..

com objctii-t-i nwramenic po-
mice*.

t o próprio encarregado do
-.queritr, 

qae •- eneerrsr
teu reli orio dm teitu.lmer»
ter

•Bem p.i«ôt. política, qur.
em verdade náo posai-avia.
mat pre edendo nnicsmrnt.
como toldados, g quem M
eooVeã» 'k- srdus mlm»o
coocluimo. uut •• krma* (•
ram colocsdsi n. dti éo sr.
Alberto Pereira tta 8tlva,

naçáo tenha partido «le
bru d -n -. dom.rm.io p. i
mor b.uia paiaoea pollt i«i. .

que • ni-en ..-" pt» tal*--,
oe cum «une» nat pe»».t»ili-
rt-.de» d* ti t ,

E. «mo» sm lerrtao de pru-
_.- m.rr.a«m.n;e tnrt.-- »t... e

ale... ue iadtri»ri.,. taivet tt-
nu»«. enlr-t.nl.. .. prnh.en.. In
lerpreUtli-i. Cm allitn. antlltr

cabe ao Juon .«tio , nunca a

•Utortd«_> -nqniri ior« que le

v. de i-eter.tu-,. («nar «tuu-
¦le- de acuBBt.-lo. i(_indo hl '.

•r». inf.neo* pm. m aBeiar .

nm.ttri. o- Olm eu «eai-ill-

.. aai*
Itm pOMO. MM 1.1.*' • con.

ilulr que a. en. C-rooel 0->
lavo BugtaM 4. OUvelr. B»
ge. dr. Cecll Be Maee_o tun,*,
i n.r.r. a- tUl.lln rt.it»r«f Jt'

*.- ,'r'elf. de V_et_ac.ll»

Alberto l".'.!! _ I. ta.lvi com.-

irrui o crime BCvaio ao trt

ts . . ten .tu- d* ct ms prsvU.
io n. le-ra . m .rt t. «Mo é»

le 1 Bt Jin.iro n.
IBil.

, Ut.

• terreno-» t

lupremii

i tr. Audi-

Diant, rw- provae -ihi .,
ri. falta d, ¦ i- d..- v» ••

.- tvti para eacolh» da ••••
d.- •¦p-r.t.tSri nlo p-deretnti
fugir » htpóe*. dc qae beu-
v, uma m.qu.n.çt. contri a
rida. eu :n.o'umit1.,i. nu le-
i'1'itin do Eirr" »' Preil-
dente d* Hcpabl ea

Tnd indica que tal maqai-

Oe .eorih. —

ei ,»_ em Ur* Io aimoiUt ...

,rt « B" XI d» Conitltulç*..,
..Bl - Br. r-ret-aer

,'ilolM-a o

„ am rt_—' .
. -.-a-, ifiwaia-ti

bem um. .u...r~_<ie mü...r. .

O» rmiivo poa que "I**

«etm *»«- mamem, emm

Bem.eei urgenrtt. r- *"

lor d. I* Audlieri.

JL Bltur l** -***-*** . 
*

¦ l.r»'.o. tuOO B. lu, _. fc I T

.£._-_I.T-~ Cé-ga -*»*'•-,'
'V 

__»_»'-» . p~aeaU mias*»

no Boletia. do lÜBBBB-
i.....-..— raia. MiwitTBii

EeUverem onlem au t»** "' •

do min-«.ro Jalr Dan-st B«t~-

re tltidar ti. P»". A* «uerr.

m Ji____ e eareatu. rmmo*.

mmm» g-saevK-a aque-s V»
"».-t 

-«• aa rvB_«t_t
A—mu tr-«s m mat-ta.

ee erciei de aa-aeUí mtn~t.-

rlai maio tlet.gn*! r-r. mi-
VIU» tlli it.-, dr B.lBCÓe. fn-

Mima. o «enanUbtecsast lem

Marl. Bsmsgaer. . ««100 ree»

btd-a pelo ooeon.1 Ale.ro l-M-
ry. rlt—» ti. Invt.Io

*..s*i i vitn- rtto
riiM.tHit

O titular és PesU 1» Oaer-
ra. general Jalr DanUt B b_r-,
-»n«.~-i a Msdalh. -»¦ M.
calar, pelot t.rtK«» iwe*t.d-.
eo Bserdte ae. r.ptUm A^^l-

rn d» M-taad. Be', s ium..

Beeret MendM ,iud.nt« ée or

dama 49 t***mo****.

\\ IMI A PBAÇA
POI PERDIDO um i-anáo d. KB»r'.ç»» -.,.* nau o.

impéato -Ir Vendai , Conaignaçór, n" V, *bl A, (irmi
Alaitu Antofl;o da Silva P*-*- rn»» o « hmétu!" <•> quem a hs-
Io entrtqar na Rua 1 de Setembro, n» Tt Jardim Babat.

"Bouhaus" 
abre

oo público hoje

IIA C FvnnnPÜrn P0''d• «b qualquer medida
"V» Ve. WVUnyCIIVU ^lími-,,,. q„e indiqu. ama

A f.p—*. a, Beabaut - 'utura nperiçlo militar.
_ i. CMBcia a d»

Ina.»!- *' (oi !_.u-.-..t. on
tea no Centro F-.n-flir. .
Meto Ateert lo.lti.' A Bu»
Seakor tae t-em» ia). nm_,
pranoci.. do Imiiitit Cultural
Brulltlro Alemi< A in'ere-_»u
«e Bmtr.. qa. • aau .inte*. d»
¦ent id.it. a-a-t, art- «toe.

*go mds.t-l. e -i_.~. t.l
CQBIO u.-aali-avair M m««trv» d..
-B.ui a» 

- 
eer* «serte ao pt

M r- Bale dst » •• tl «I s «-

lf a *.\ ti...» dltrl__»«nt«

A -ntmr toi ut». mm,.

a. »,_k • • *ce. ..uai» cri»
m .„-_.«_. r ..... m~ «SI»

aa dt-td» d* B-ta.r. a Iru»

It..ll b-s» ; fc-, »r. l-.aiu

_*ndr (eehad. sa. lt») O prin
np.1 de-i;n- d» esoole «•

peev.nr .mn.» eontrientw d,.

nm.» r iitni 1.1.. é* ment
•to cn*Ae, ?-tt .1 . ir.urlr,..

.lendo i,Ue n -t!r„ • -O.T. .

ter aket-i ¦> ••__• to».

Torneie awim ev deni»
ri it rio ha ladtc Os de aue
a eol r»çto do m'tanal bé-
lico no «Itto cm qa»ttto, *•-
••)» | gad» a um [¦'»')»
¦aa_B dc operado «—ando

• a._ movi-i-en o armado
r.-intrs «|tiaiM|i_cr sçaa» do
Governo Federal, éeco-rcn-
te* da decretado do estado
de •!'., que, aa véamra, tá-
ra io'ir lado.

I — DEPOSITO
I Hl M »»" • Ti

it-l vi Vl.'i «ABA CBA
AÇÃO TONTBA O StTtO
UO (APIM MELADO T
O rXMO BB
iBE. HiENTf DA
KlPt BLICA

Claramente anulada* ai

T

rreiirretictèt da República

O Grupo dc Tr.balhu o-
Tientoti ari» . «Ill.lt.* BO»
•lementos obtidos pelo go
vtrni, e dlipóf eàXsrr O U
isbrlecimento dc uma e.
cala racional e coeranle
dai hierarqulat fundo,
na»; tratamento eapeclfl
su dn problema em fui» .i
dai pecultarldadea qu,- ca.
' ... terlran a tlvl,"-d. ml
litar, i-onduçao de uma
tuita e slmolet politic. dt
vencimento*, compatível
som a efltilpe q d—eivel
-)»r. uma flrçt armada
moderna, ellmlpa-m (hl
¦iifeieiiti.it-tc--' 

funcloniti
dem-ecmwMlM e i-tuatifi
.-avein: t mpllflcaçao buro.
_rit;ca do proceiao de t>.

gamento dn. Força» 4f
niad.t, tendo em vlit» a
ma futura r procreiava
mccinttaçéo dot serviço,
correipondentet.

Dentro dátte DrilloiDi.
foram introduiidat pro-
funda» lnovaçóes aa atual

politlca de venclnienioi
A»a m at atuali vantagem
•ao comuna à maioria dai
titu..'.» c categoria» São
incorporadan ao* vencU
mentoii que pastará * de-
nomlnar se lõldo. o que,
tradicionalmente ocor-ig
r ainda «utuiite nai de-
-Min força* armad _

O aóUo volta a repre-
•entar a part bái'c- _«
venrlmentot do» mtlltarra

A» gratifica-õet oue canc
teritam o efetivo eaerelclo
da profi. ao militar, foram
redaaidas «o mínimo mrili

peniivel dc trét. eom ell
mliuçáo dr centenai de

*. ¦ntagen- atualmente t
xlitentet

Ot .«tUflíia p r. O e.'S.

belecünento deita nova Ti-
beli de Bóldo* levaram .o

VIGÍLIAS de

NATAL INICIAM

AMANHA EM PA
O Secretariado da .cão Ca.

• ólii . da Arqu'dlo_cac 
't-nmu.

nics • ir. « 01 mniibrf» dm
.toiim.nt... dc AçáO tatolt.
ii que resliiará uma prepa.
rido llturn.a para as com..
monde*.-, du protimo Natal,
a partir rio dia M dc nmtm.

bm. To o* oi mtcgr,nie» da-

qo. ra movimentos ettáo con-
vi ..dei a pirticipar dtl é.

gíl .« Iiliirg*cat tt. ._ba_>«,

Ja 11,10 na Lg.»!» da tone. -

Oa

•e-á tambéu «o- i-tllurca
na inativitiu.it bem eomo
aoa mllltare* du imu, rir
Bombeiro» e dB Policia Ml
Mar do antigo Distrito F»
deral ptroe pelo» eofrei
da i rn.,,

A» ailtorltiatle-- íti.ltUre,

que Jt toaaaram con~eci-
mento da politlci de ven.
elma.t-i doa m tltare- or-

ganltad. pelo Anteprojeto
do novo Código »li Mr*"l
mti em afirmar que étte
reore :nta uma ien'1»*' t
voturio e a- corutitulrá
em imoorta-i'. l-tt*."—•«¦
to para .umentar a • li..
t-iitia dat Forças Arm-dm
lendo Já um grande p..»»-,
no-aatld.. de «ua rooderni
__._r.

HBAHII.IA. » ll.-d_-.li _

Ma Mta. d. 1'lm.ra o ir. An.
tonto IrMollm iTMD — BOI)
filou «obr, » (.11. tl, .tti.ten.
r* eu goWmo par. o. in.lm..
ra. d. nl. Io BI- Ontnde do
Bul

»t Paulo Mat-erim 11 Tl.
Wri *pr*leem * ram.r. * a
i'iov«.'.. lo praieln que *n - .
aberltir. d. rr_lltu mpecl.1
ileninaéo • -m.truci- dt rede
».V #l»atl*riman '¦ 4a -OU* «• a2
¦jatim-riu» 4. .-_ t»i..

(» ir Wllton rn^llli iPTB -

G-Bilart Ua ¦ nt . o qut lha Io»
rem falta» p*l«a «I* luiarlo*. u-
tivni.Ua fl. Mina* f.- »t» em vir
lute . I 

'tr 
d. -rm n.dv ¦

txsnt(tr._K-u par. o P.r."tt.
da Itarelt N.ctun.i ds rio....

_. H.nj.ii.ti. r.r.tt ITI.
— Guanabara! ap*l-iu a Câmara

la»ra qaa pprooFm cum urgaitc-a a
»s»n i_ que «rs*, il. .po_enu
dor. du. _ervldor_ clvit I*

Uivi-o st. N ema a* _>rvt. o

O a Btraldo Uni-. iMTB

81» f«ulo| elotnsi _» ln'.i-l»-

Uv.. do Mi-t.t-o d. Mu ¦»*».

... » anunrl.d.. M rnl-lu o.
r..liuci.t é« um pragrim. ni.

tentlvu dt- preparai» rt, nlo.

de.nlir. inttii.ir tal . - I --»•

a.eional dc sl(abe«l_at.-aa

d.. —I.iit, aummti laesl; per ft.
lho •—i (11b. menor «n Busl>qeep
eondlds. at. II sno. - la-d»
• !•• entr. *m vigor . m*1'r 4e
1." da- .r/rintirti • o Drlmair»

i -.rlmalroa -l aa Aml~_"n
d. •e»Mnpre(o par.

t- l.mili.

•«../o'.. 
It.r-t.l,.

IPDC

JâNTAR-SHOWÍOM POSSE DA NOVA

DIRETORIA DA 
"FEBRASP". 

SEXTA

L_ae< V __****'—__

****____H ____H t _________ -H.i^ Mj

B -__-eiaç»o Itto On.il
dente dc Propegrnda- der.»

Jaado comemorar .» nd gn--,
m.nl. o «Dlt Jt Propagan
da*, pr gramou um grandt
.lant» -Show par» hoje at 11
horaa no 8a'lo ,. Peitai d-
H. tei fmb" rui mndo-te
na mesma nrastlo. a po.•¦
_len. ds nos* dtrctor_s ds
nbr»«p . i^ccnlemenle t.

letta em M~ Psui c que
ttm .-amo prenden • o Ir
Petrtnio Corrêa, do tmbten-

te local pubixiun- A »ARP

que congrsaa grande námer i
t_- amo*- mio» pretende t.t.
da falta ée hoje mn en.- n'-
memorével. tendo convidado
.. ««aparecer noams »«po-
netirtai. do ramo dc todo o

pa» No Show part! ipar»o
trtndea ,._.,«. do Ri.lio t

TV. Aa marriçóet. dt publ.-
t-itark» a mui famil ar.»
t-on inuam na aeée da A«>-
r_çio. Psim-io go Oemércio.

Ai.utm.r Be I» do eommta • dade do et-
-'.tone peufiile do Depedemmtlo ãa Falácia*

fúbficei de Sletiderd Brope»_ade o ir GeieWo

h»«.l. lorri.li!' i • •COrKNMIre dc l.'0-i C r>r>

lhe _e .• ,.t*r pciquiiedor e homem Hgedo tl

mundo empreieiiel breiileifO.

Oer.ldr ir-.» «_.1«I«H. no teroo. O w

¦..< Akteltiid, fee-bém jem-tMe, oue palie .-
•-¦»'. • fcmcíonef noi «Krilóiioi d» 9* d» 5»__d«rd

CmraMo t»tui começou tua ccmire totr .

.nr. em Fmii, eo lado de Berlinai. tu 
'Lie-

toe* HoueeH»' ttanthttndom. mmi tude, o*

i, 
"t'H.'ui(ie«ion*, «nor- em que ere também

." dente de -orbonne. tul* ImiMtd» da filo

«c~e cie mu eM o dia «m qu» • guatt» tnmrrom

o», a vida .jfi.vero'»". ne ''•»(«

Im l»«t, henitanu-m piea o »»eüf c io

omi-w bo 
•fita*- 

da Selo Ceulo*. befca.he__>

ne mdo «cnealemca Cinto ano. O-poii. peiK-

. .'uet not 
'OMrioi Aiiociedai', imci.ndo a >e

O er. tranco Mutitoro
— BI- Paulo) autor d. Iti oo
_a'erlo_iin- .. *m tf.b.i!i„ . -
ra» tlntttuou ao itgutn'. «le.
et ri. ,r_ iltl.felni. nlo etr.

if.bauwtuare*. ea pealo. tut.-i...

montai. I» aova iti o t.i.r'»
l.mui. tert pato mim -mnre

aat jun amant» com taiarlo
i,..in_i: t todo. f. ....(He,.!.,
• Jje-llii. B COflBOli i-*i:â« 'I b Lali

Oa 
'_>__*_.¦>¦ aob a forma cluni

.Baeo Igusi • cinco par catu

¦ -r. '.Ho por ¦
•a 'Ium .-fundo da ' omnal

(Bd- a a q<i«*»t_ da oada * t»*>••_a

t proporcional t» nur__e_ ée

,.mpr»s.dot . f-io .o ném. e

é -filho, p.r., t_eeb.r o isll-

T - * '-ao «n. -mf».'! AmmB

emm»r ¦ mpra. certitllo ¦'•
naat- mentn m .llbe. OI Mis

tra*Mlh.r.m. .mta.» i.r.berge o

». tf o.l.mili.. o -al.rlof.» Hs

aara anirT* auum.a'lcan__r*t-i

rmi|u.lwl-i qu.ndo houver aa-

mente éo «.Uno mínimo n» b..

•* d. I per een'o. o ut_"_

l_nili_ beBet_i.ra 'ném m

meie mi... de «et- mllhée. d*

trabalhador...

Plano ..'.. SUDENE

O ar. WtUon Bor*. íPgO —

• •«¦•»• t.ir» ot"- o dmrsesM-

to por pert- do ~ mittrlo éee

Bota . tn.rgu . 1- qu, lltt-

tlt.ilti o he.or-l. Piam, D1-.IOT

,'.. ludwei. •_» . oBrigeierte.
.... do prac> »n~- *e qollo.
«ett em tod. a ragtl"> Bord.ni-
n« beneOr «da pel. energl. I '

¦Mi

DR HAlUt MARQUIS
• •¦•" AfEJSÍ"
cvi-k* gieitisiir-DA
rv-KM.»* CABC88 -

DOC*.. «- OA Ptl g - Apan
t - tae «Wl -Bal
. » ten. - «i»at__.. Vt*.
- BMBi,. r-raiet.o a. BM -

féBumPLANO
* OA LOTERIA CO

ESTADO

soei*

ANZANEÍLLO
av BOt-QES. aaa

os prêmios são pagos sem qualquer desconte

Geraldo Banas Assume a Chefia de RP em São Paulo

| Viila mais longa começa jqui^j

i.mn.,* HB_B__a 
"foram tteoémleo*. publit»

da noi imi prtncipeii lorisiii de cadeia.

0».de tttl Oer.ldo ten*, -nnh* M «mp*-

nhende mm 
'...mam.ni, cedertrel dei emprl

t.t pnvedei e ofKieu do _'•"¦' A «mpliecio

rl.li. «ii.id.de permttiu-nSe organlrer e pufcli-

cer ume ice dc amiérloi induilrieii e nnefme»-

te um tinuit. ,o finenceiro Afléi. o« envéiioi

«utio.it contWaam o único tatrenfemenlo in-

u-.io.l «lu.i.i.rto aaaBaM no leli B nlo Mm
•tmi/er em Md* . América U-ine fen •tiindi-

i»s da tte,t,„„. etooémice cuiminerem com e

. -..(,. de i ft-tof. lanei e dai _i«qui-ai B.n...

»a«"-i .«tai mcmcei iu* am 1*11, l»nt»t*t* «

aaM» 
'Diiado", «m colt-or.(«o com e MC

...» H,il de Nove Yori

OeraMo Beoai |i eileve »m _»«il»o am*.
•-«-a nai prirKipa». íidâM-W*. de todo o mundo,

»ndo «fomp.nhe_o. pe«ioa'men«e, o» qr.ndet

coelerimerrloi ecc—émieoi doi úllimoi enoi.

£e*p&QpeeiafytutoQmaterial rodante

EvH» o naco d» evarmaia paradas, a aaaaaura o partaito funetonamanto

de aua máquina Catarpillar, nle sa daaui-daitdo do conjunto rodanta. Êla

é praticimant» indaatrvtfvBl. mai também praclaa da aniiténcu. Nlo

emu ehamarHwe pariòd-amenta, qua BHtf-B-aiBea um Rapraaantawta do

^c# £tpeáafyu£rQ MATEBílAL RODANTE

Êla diapOa da todoa oa racuratM da técnica moderna, para afartr o aata do

am qua aa anconBam ea componentes da parta rodanta da aau Trator

ou Traxcavator da fabrlcaçlo Catarpillar a, logo «pó», farl aa mdiM-

«Aaa tkbro troca om raeondic _~»ama_to da peça» qua significarão vida

útil mala longa paia aau equipamento a maloraa lucroa para Voe» 1

Ofaracamos-lha uma protaçto aficar a •conòmica. qua mantém im

máquin» Catarpillar aampra pronta para uma produtividada creicente.

FI6UERAS S. A. ENGENHARIA E IMPORTAÇÃO
A». Ana Boa. 1*4 - -ÔBTO AlIGtl - »o Groade do Sal

n«oiti Codmmro do Sul. norionópolU • ItumBasa

a Mm OééétpÊém traatat C. m—mmMmMBBBt

A PIONEIRA AO MEIO-DIA! A PIONEIRA AO MEIO-DIA! A PIONEIRA AO MEIO -DIA! |

TV PIRATINI DIARIAMENTE AO MEIO-DIA-DAS 1145 AS 13,.. 5
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dat conseqüências do trágico

"1 
iicsup.it-, unem., do presidente John

rKcnnedy poderia ter. conforme algumas

_<ipini. .» o Irunc iinicnln do programa

de colabor«v'lo dc Washington com a

América Latina. Mas. ao que parece,
c»sc perigo nio existe, c. mesmo sem

. g categórica al.rmaváo do tr. Lyndon

Johnsim dc que cuni.nuaria execulan-
• do ¦ r-ilitita idealizada c adotada ix»r

Kenncdy. dificilmente te ptxkria acci-

tar a hipótese dc que fosse outra a ali-

Uulc da nova administrarão norte-ame-
ricana.

£ que, de um lado. temo. a forte

tradiclo do Partido Democrata do* Et-

tadot Unido., que. desde a gc-táo de

. J-ranklin D. Rootcvelt. vem colocando

num plano dc maior compreentão c ».•

.lidanedadc at BBBB-BI da grande Re-

pública do Norte com os demais paliei

lio mundo, particularmente com as na-

ções situadas ao Sul do Rio Cirande

Por outro lado, dc». se assinalar que a

linha administrativa «Je Kenncdy de tal

forma adquiriu respeito c considerarão

de todos ot povos 
— inclusive o* da

l niiio_V-viitn.il — 
que dificilmente po-

dena ter alterada, num retrocesso que

¦ história se negaria a aceitar.

Mat. incontcstàvelmcnte. o pro

Bunciamcnio do »r l vndon Johnson,

perante representantes lai.no-america-

nos que viajaram para 
Washington a

fim de apresentar a» ultimas homena-

yens ao presidente Kenncdy, veio dera-

nuviar, em um dos seus aspecto., o

ambiente que se conturbou com o as-

tassinato do 35° ocupante da Casa

.Branca. Realmente, a Aliança para o

Piogr«-v_>, 
cujo fimcionamento o novo

presidente dos Eitados Unidos assegu-

rou. é o .niiramento mait adequado

para apresentar, modernamente, o ten-

tido da solidariedade norte-americana

ao» povoa da América Lal.na.

£ verdade que, até aqui a Alian

(a nao produziu aqueles resultados es-

peradot; houve, mesmo, em alguns ca-

sos. uma certa e justifkivel deccpçlo.

Mas, a própria característica inovado-

ra. profundamente inovadora, da Ah-

i_nça para o Progms-O. teria mesmo de

r,lunar em obstáculos diverso», tanto

no, Estados Unidos como na propus

icgiio latina do nosso Continente O

fato. ao invés de detmetecer. valoriza

o programa concebido c lançado pelo

presidente Kenncdy, que . destinava

c ,c destina a superar a mentalidade

di.iniii.inic cm grupos financeiros nor-

u anuik.iii.' c nra oligarquias latino-

americanas:, estas seriam forças nalu-

ralmcnic oposta» a uma alteração es-

trutural nu sociedade da América li-

tina. e a reduçio de sua influencia

constitui sinônimo de progresso latino-

americano — objetivo da Aliança pa-

ra o Progicsko.

Eisa a nulo por que, em algumas

área. da América Latina, inclusive ou

principalmente no Brasil, k temia que
a alteração na cúpula administrativa

de Washington pudeste retirar o .rapta

norte americano à» reformas dc 
™uc

carecem as nações latino-americanas.

Felizmente, tal nio acontecerá: a Ali-
, anca para o Progresso continuará a Kr-

viço do desenvolvimento continental, e

o ku aproveitamento ettá em funçio

da capacidade dos povos latino amc.i

canos em vencer as oligarquias qae k

aproveitam do statwi qm t. por isso,

dera jun conserva-Io inalterado.

• PRIMEIROS FRUTOS
O chefe da Can Civil

entregou ao ptlmetrc*

•ecrelArio da Câmara a

primeira das mensagrtu

com que o Executivo

,s_meaea entulhar o Con-

grerao em revide a inl-

eletiva dc tua convoe 
•

çào extraordinária A

medida, que provocou a

_r_itaçáo presidencial. ...

surte, portanto, os p: 
*

melrc- resulsdos ben*

fico., que ccnsistem em

-abrigar . Governo a ira.

balhar. Durante toda a
•aluai sessão legislativa.

• prtsidente da Rfpúbli-

ca havia enviado apenaa

tre* mei._age._s ao Con*

gres». dispondo aóbre a

emisaão de Letra, do

Tesou o e sobre, a d«cre»

taçào úr. Mtado de aitto.

A reforma dos Código.,

que tór. apressada pelo

er.mtniairo Joio Man.

gabeira. dormia a aono

solto ua.» gavetas da

Pasta da Justiça. Agora

n Governo tomou*>c de

brio* e. depoto de enviar

á Câmara o projeto de

revtoio dn Código de

Contabilidade anuncia

para a próxima aemana

* remesaa d* Reform

Adminut ailva e do pr.*

jeto dn Código de Pie

crt»,. do Trabalho, tr

sai matéria, náo podi-

rio .er votada*, evt*

dm temente, no curto

período da mm*o «tr*

ordinária, at* porque.

•nte a proximidade d».

leste* de ttm de ano.

difícil mente haverá
¦ 
quorum" n_ Congresso

Mm o Legislativo, man*

lendc-ra »berto. cum

prtra o rau dever de vi*

gilinrla democráUc*. e

pode-se vangloriar de

que b sua simples raaçi.i

ja liquidou o marasmo .

que ra havia tn:regue e

Oovérno Faderal.

A INEXPLICÁVEL AUSÊNCIA

rRA 

rendei em a» sua,

honwnagcns ao giandc

da Democracia, lohn Fu-

gerald Kenncdy. foram aos

-Estados Unido» g pr-»,_

;dente d» França, general

Charles De Oaulir, o rei

Baldumo. da Bcl| ,a: o

imperador da llmp ,1 Hai.

lt Salastk. a Rainha Krc-

der.ci da Grécia, o duque

«te Edtmbiirgo, da Ingla.

ferra: o anci-o pre» Jen-
**U 

Eaawo d e Valera, Ir.

Undi: o prc.aicntc Di.'«-

.dado Micapagal. d», f_

lipinit, o prof. ludw.g

Jutiard rhancelrr da A-

kmanhi OcidenUl: o pr_
-mono-mm «im britânico

JUec Douglas Home. o ica

dar da oposição irabilh.»-

ta Hirold Wilvio; o vice

prime iro-mm miro tOvié-

tico Anastás Mikoyan,

O chl-irrler h-l-n. Soa*»

primelro-miniitiu do la.

pão; três ci-pretiiicmet da

Xcpublu... o» »rt. Alberto

ler*, Camargo, da Co-

tombia José ligueras. dc

Coeta Rica r I „./ A. So.

mm», it Nicarágua.
"'. 

Nenhum, absolui.mente

nenhum presidente cm e-

earcicio, dc.de o Bratil. no

estremo sul. até o Mciico.

paia vizinho tlot i-.tt.td' »

-Unido».

Entretanto, nenhum che-

I* dc bta o latin" ameti.

Cano empreendeu ...i_.ni a

Washington para um pü.

Bino tcternur.lio do rcs.

pei.O C «Ia admiração eon.

q-listado» em tua «tem.

filar vida púhllc», pcln

prcideBU lohn I. Kcn.

-tody.

. Ninguém, mait do gu*

a homem assassina o em

JJnlIfl, merecia a semi Ia
-homenagem 

dc vens irmãn,

da Américs Latia*, porque

(lc fni um auléntioo e *•

tuantr campeão do pan-
-_ amer ícan.amo. estendendo,

leal • compreensivo. * su*

mão io* povos dn.e He.

mlifério que enteiam po.

Vencer a» barrei, a, do

Subdesenvolvimento e nlo

*«ontim com («curto* p«ò.

pn,., batiaates para cie-

cular. numa corri-a eoa.

Ira o tempo, a* Urefas qM

at clrrunitáBciM e ot prO-

bicnt.i, etlgem.

Smientando dramática.

luta, eiterna e interna.

m«me. vltlm* d* ineom.

preensóe. e d. julgimcr.

to, aprc.tatlo». colocin-

do * inteligência i it ca

r.çío icima de ingrsti<__.

e hostil «dc» gratuita!.

Ktnnrdy. • prttldeat*.

martr. era Miuivel *t dU

firuldãot» com que te de-

frootem o. povo* latino,

americanos . tudo fc/ para

vem è-to» Ningikm ma s

do que éle to bateu _-"*-

que M douede* do pro-

grama 
"MUn,.t 

pari o

Progrcno' , de «im inicliti-

va. -ô««en, aumcnlid», c

devidamente aplícadM.

No disítir*. «Ji'e dev-.

hi proferir *m Dallil dl-

tia éle. etprctando-a* com

tiida a franqueza: 
"NotlO

programa de ajuda rate-

atentado. P.lo contrário, I

•gora mener que nos anot

anterior**. Tem tido *

mt. falh«» — m», nó*

ter'.mo» corrigl-laa — •

• maMlra própria de trt-

ter * fraqueza é tubstlluir

com eniutiiuno, e nlo tu-

mtnter u tolha», deavtgo.

rindo m programa» (tun-

cUii".

Que unigo mal» leal o.

pove. d» América latina

poderiam encontrar? On.

de outro homem capa; de

luur. com » energia e p-r-

tisténcu com qu* o ft_.

para .tender aot «nteios

de dezenove RepúbUras

latino. americanas Incon-

formada* com o **t*do dt

aubderanvolvimento «a

que m encootrun?

Al e*U o capfrlto .ber-

to . o Mntimento fr.ter.

so .ts lanai que u. ds-
zenove preiidente» da* Rt.

públicas latiao-amerlrana,

deitaram dc homenageai

com ¦ tu* imliipen.ttt!

pracoç*.

O CHÃO
/ ;.„¦...... Lati* RIBEIRO

il*. 
-e mi* *lal»all>.*

- ,1,-ealr . p__l.ma m.

K.k..au tirana. ****** veL

ttr . pea»ea>ee.* pam " «Ua.

....Ia ,.,-a Arlr pra. r.l,, e a
i*l»¦ f..Mi* t»*ra rraara-cr **é*

A i-i im.

,. a *m* aliraur ram
--fufBiit;a mm* \*ém 9* **ti-

... i I.o... .¦...«.¦ e e-eee-
atira* aja* aaaa ••*-_l*_i«)_ •

Braail léas «rífi>_B aa arra.
ua* ii.ii"in*/i .1"- |.nn. 
Iaa*i*_>. -faa r-*fc*nt a larra —

a -*a |.r*i<iir.latle a t.a |-.*
•e . ma sm a am pmn.
rUI ieaaeal. a díMribai(â-
¦U. aea* Innm. ha rrlerme
Ia.*., .le.i». * mm* ett*** aarflra
.ma 1*.*. *,Arm mritl. lan
A.A. aa «aluir. 1. ak r ...
-H-t •tril.mr.it,. lera.rn |..g.

rm prm.il. *¦ ..l_i.i-..lr
(I rfci. i * areai _-•

aaalarial caaKadiaa aala Cria
tíar a* Haaaaia O atrap. i
H-mrm i Urra i aa. aaal.
é* é* *n*m* •* animada *

FWo». :

de «S

AgaiBTKM-gE. 
nr...

monieni.i, dota fune-

tíin g dc John Krnnr

O outro, il. Am.rio

Latina.

O «matainato dfl pr.idrnle norla »„,.r,ca
bo g obra M um in-.no n.enlai. um ato d* ee-
tmm

Ma* o suicídio da Am*ri«« Latina ate te-
•ultar» de outro geitt, dc rilupidd «<ju,v*ltii
tot

A vtod* do »r Harrlmaii a 8to Paulo Ua-
ila uni deirad.iro «ptlo «o» ntufrago», gu* pu

Cm 

• pique o p«Urho, que vlaha r..g»t«

da temp*>ladr
Pr.meno. o« pobr*« condenado! á moru tl*

aram. junto* I.i. Juramento.
O «eu hipotético ulvador, conforma o toa-

reito da grande maioria, reunida na coberta
ao navio, ert un, lobo d» ma.-. -

HB» merecia confiança deita f*uu* dracni

barrada n» Ai..*n-« IbériM

Aparactram aigun. abalhudoe • *rrlM*

— "Sei, düvirU tr*U-er de g*vi6M
••Tll., bi,,, .fiado « faro par* -«-.«ferir ¦

caca atem*.
•mm « vrrd.de 4 que ton . .pe, ali,ti, *m

tirar o mu Mmeltume dw ondat encaptUdit

dn mar en. fúrU « da nii«er*v*l Vida*.

Er.tret.nl,, o chefr do Mrvigu de 
*MBV«-

tage" aqui »• «preaentou u,„« miah*

Vinha ungido da pariéncia de um Job

Ouviu, calad*. * toitu.a de p*gina* mau-

dito.

O p-e.idente do Bra..!. por .armpl,.. COB-

Mguiu rt . u.tir na Canfrrtncin, d-itiaada *

rever o progrima *li*nci*u. am ía.ei ut»« rt

M

. «M .."  ..i.i • . «atar-
ae • .....ii. ,,. „n.lr ara.
agto.

I .,."> -a .- .*...*, (t ti-
.„•- pab»». .1- I-..I g.
»-.. «m l>..-«i,. «a lhe
Ma.rk": 'll-.il larr. i

• iJ-. *eni|.rr l*aia a ItlTI,
...I. _r ti». * ,-.,....

«aaada aterre, pai. dala *

teria ..l.i.ai.l.. pa» ,¦.'.'

li«M pam MB hram e
...I......... .Iio.nir • -..a ear-

.. ,...,.,a........ m -I. be.
¦I. ... -.,• Il.|.|'-ll.,. <«.-

tm p*-> «*r*a ""> •*¦•*• **¦

.lm par Ueeala.ei. leraete.
4. pla.l.. « ar...... k.,.

ni.ia-l... par ialiaamti. |.
,.!•_. ......... Banana
piam. •« ....m.l. de «aalaae«

amrnr *«d« «rraem-le • dl-

O ULTIMO SONHO AZUL
DE JOHN KENNEDY

J. ntn mato ra aaBjB ,
dl. I«rl(»: para que A* 1

«BM O» r,.i„ emi.UlBrioa 
**

americain, <¦ ranade, -

M» de tervicoi ptihll

.'sraaeia á «raodiOM nurutura da 
"Altaaga 

pa*
ga a Proeroao".

O praaidanie argeatlaeu aprveltoe ¦ ea»

nio para empacotar eu companhia* da ge-
trotou que, fiada >** boa f* do govtriio platino.
lav«i.ir«m «eu. lapiln. nu» negocio» de dtoo.

a fim ai« d«*Cabrir fil6e> qur. ha mel., Mculo.
deialirvíin a incapacidade dte i*cnicu« BMM-

aal*

O oq|ro preildant., ti do Peru, .pr*Matou-

M B* liga também par* damorallur a condu-

U dM gevertUBUa »u,-a»,encaixe. d««d« qur
M trate >te «boeinhar a proprteaad* ««Uangei-

ra, o. «ia paru do mundo.

O» dseaponumenloi dui nnato» v«lhoi «I »

do« na.. M Inii.Uiaio áa uiomtii. . pn.-l¦?-_- t .

• «o chinfrln da. ««colha. du. deleg.d • entre

a gente rmborc-CU na* gimeiai dfl um. et

querda puUiga
Ma Caatertncia. um «ubmundo grunhu pe*

la cargacUa ort de aualli.u, ora da taveit.

aenUa.

C dividim-ie, alapvat, aatr* "aid* a *ia-

vai*.

Guio», e finilnU. a delegaçto do Ramara-

ti urita g*lw do*.

tt*. porque lotar puno dar d. Coi.in

aw cav»tari(ii« dr aug.at, o minutro dc Mi-

nai volta, a „ir.«.

Oi prlrg, . queriam pa . 1 '.»

B papa fina teria um IU, du *r. Hirr n.«r

Atm* m tu mini imi

Ble deimanU um. d«-
«laraci. que formulara,

«tn favor de tarifa* de

«..brevivBncto.

J* ato há mau * preocupação d* ra rra-

pelUr o» invMtimeBtoa leitoa.

Qu*r-a in. lonaiuar tudo. guando nae aa

potiu, um dólar eom que pagar ht.jr nem ama-

nhl, a rnran,|.itòr, a impor.

Coa rji-iutfc, do MBaice . da Venasaela.

.ti, p. bie continente viva hora. tinittraa da

dspraialo

A nuaa taxa do brut.. inlerao ealu * AT

entre tt • 80 para I. em U.

B' mti* éo qM wmbrio, a petiarme» aa

t In d* rxploMo dr, ogr.fir. dr g por cento

ae ano

De BB par* «*. o comércio do gloao dupi.-

•ou,

S* puwriuot dc todo o prtrAlet. d« Vrne-

tueli. <> que aumenlmi na trei mercantil toe-

ro-*m*rieana nin chega • 1*7 por cento

E con, en. agravant*

Toda» aa cot»..» n, artigo* primário.,

qu> nu« |,r ri, .tr... aceito loi merradoi d* aqui-

psmrntoi itiiiutliiiia. f <rinh.ni no cháo.

Klrvou¦«• o volume dai vendai em B8 por
cento

Entretanto, a renda da» *sporUç*_« «*.

fi. erguida nto tubiu nem r,„ 11 por cento.

t-:. - .. utrompadoi E tão é*Ui carat da

m c» qur «urgem, lorpaa ¦ intectoi lomadot

t noa* lente wburbana. para lorpadrtr o ul-

tamo Bga «tui dr John Konnady.

V«„,ot amociar lhe ao» lunrrai» lniibdn o»

éo* pulha, d-tte An ir - Latina.

rr. a ..lar,. .nl.|,..l. W

•aa caffa §k*i*e~*.

O Hietm -r|.lk..„ da •••

eesdlrie ......n.l na_pra *.**

eajailiUm Miei l»r— a.

DIÁRIO DE NOTlaAS
degte Sm D...... «eirltgi.

.rl r«\i«tn COBBtA

•_..,., cwk -ri.toN ntMAs mm

arretaria Ia Sta Padre aa IU - gaa t-_ 1.

«U-fBBAU: Ua aW Mmttt*. P* ******** «emiti ae

t la ada.. kmm tt UU . U .ai - Si. f..U Ba

tak. a. Akr.l .. _e - ta ..... - Iam M-IJJ. •

H-llll - Belt Bul  - Ba _.i». ae M - laa

t*M* - Bmtoi - ISam at iBaaaeadiarle aa W -

toa TIM. - BcmltU - Araatoa B-l - tala C___m
- Ttmt l-ttl*

AanitATUBAS Aa Crt *__-M - li.iei Crt
VINDA Al U.S.» D_m..|-C.lMa D... «_. Crt

... pnklMt. erlade. pele
riu. paW* lalarvaaa* aala* aat

\im, pala* raaflila* I

rtalmaair »

Ma bi pe-blaama a ala.

rea ttttem aa r. ¦*•*. taa-

rada. O riria aa «kit w pea-
ama fli ma ritma ee p.,...,-
.,.11.1.,.. «a op-ir." »«* •**

•aaW d. eaBla artlBrlai., to

aeaaarl. da

. I«a«« 8.Ui rat. mpiiai'1*' ****¦
•mt* .1. -....,. ........ pa-
1. I.aae.a 4* «»_• UtoMléri-
ea • prla 4aeafla>aatia iai.
*..,**. dm raram ..pe.(i._«..

Ferida forte, cruel e
lhr.*,,h,l. dm ANDRADE

mortal"

J^i 
«WM P* ,....,. m t

I. .i.p.i.,1 Pmlra »l... • da

l.daaa a . •-«.. dm l>...

¦•da., t* •r.^ln, « *** lk.

.«lea ase peltee dueieUar

de ,.,«,. dM., • lta.au cm.-

aal »>««..-.. •¦«. «ala» *-f

«•Iraflli 1...-I a........ A

...l..i..i. «a t lati* a.

to iii i • matt ...... dto-

ileete «a ,. .-_«._... am

***** .kit mtiiur . l|.ll.

i»i«i<i*a. ¦¦•(»•, asara, ém aar

¦aaj*ra_a aaai a ptríaèa ***** *.

...lamaai.. aata heara *mt,
,* ***** 4* tea p«md«, a

kém M M«.ato . da Ana-

aiatlr.. lata. ..rp.i.,... *¦

,..,.. paia Jal...l.- a. am-

M. Iraaiw.m • poa ....,-*.*

• 1..I.- a krt.llai... a lt*l-

maaam-_fl_alB»-_e-

jief..., paia ttmtte *t*,iét ém

».,... _4ee - a aee la. te.

r. ,..i.l.ra. m. lal r.r...d-

Ttl *,... ._.¦• - |.aa..l J."

I.aaia. Blkeu. «"' ***** * *'

*,* . ieeairti- ... «ei. a

.ai... aKcml.

I.inid.da. telber. da

d.|..d.d. Mllil.r a Iada da

.rl,,.,.. . aa d.iamtai.

**fé* tia aaa aaUaaV mm p*e*

BiMeas —* * am as^iraa par
araa a petot. ... . Caaati
ia.ti.. Nab m datarmíat _-.

m ...to Armada. U. me.-

laitáaa fanaaaaniaa Mra a ée-

Ima da .'.,.. 4* i .„. Mi|
... é* ardem a 4* fé Ceea.

pederit, pai., araue Ne aata
aaiaafta éé pl.lalatra, tmm* a

ajaa lk* praiaaaaa aar • «a-
...al tllrol. fink....* A-

li*.. * BBB ,U a Bm

•-.l.n. ,..,. • S.,i. «eri.i.

«ar qm, .** I ai.,1 d. «a

eesal AWIwd. a ti.......

Mala, a. ...ir,,,, para-flaadl.-
ta a to«_«.«m «.«.d. . .-

aa.i.r • «dam IWiil da ar''
eie de Ceanada . «_ La-
..rl. t eaeele m_m. ...

,,.l ti. _•!., ii- aa ...,..-

da amai*. ...» H. pedir At-

alei, da CUb ém (»___._ pa-
ra ai«* aafrar aaaa *«i ¦-¦*•¦

kBm.lka.la

O »,..-. kraaileim **.. , *

toahe p-,.M. tmm a tarr-

llto.
II. rwa. ~. BapflBlrr. l-l

toda a. p*. toatlleir* *"

tm* ***** taereita «ea d

_• • «jaaed* *M *• t«k.l..-

to ...ir» • prapMiaria d- il

>i. ..la--, rm «ae ialea-

(im «... e gerira — • ••«.

ii- e _.—'.. .1. (..-... - I

(«ur MM la.lli. mi lllII. *

maliMalr t «m pia Bm a.

*nti#- rafi—r* ********é» a aa

** a

.«lu.ae. c -_

dia. m.««il«««lmai» p«:«

prteew gerira «a i« ... .

¦mt» raa aa bmm rl...U.

to .* imekti. dfl Ht bi-

1 .-. i

ki Mire

..ir. diUcaw «a
ejaaatla ariUlar ***

t lapdrU. * aa.

wada a.aadt pala aartrM

d. m Ittt C«la»; qa *

**•* mmmur mmémém ée étí*-

d«r« «jM BM M i-apeMa ral.

L.l... Ni». üaflMlr impa.

• .n..ia.. «iiaimia «t kaa.

a J«i_a.l,, 4* .l»-.a....,...la

U «ito ..r.l ema • ••-" .

.ia «aan.Mara, «M ale tm.

niii|ikia «.«.aea p.rf»

„ m «Uba aneada a«.-»ii

«¦¦«mt. am t Ui da Vaire-

L.-,. . d. Utoeutto ém te-

iii«»at'-«

Pau BUUúflBt • niniii.
...p..ka ari., • l••!... ,1-

mmm <¦«•'¦• *****'* •*•

ata raeaaaata pra-rlaaaaaaia ém

eegtM mm 4* «...l-uii». •

,«pa.lr... H.,.. « ia.lr.atr.

Sue pradaria lar I

I.i..,. ttm ua

d. ..r,l„.r pe* m

btm p* *.*....* t Iara* d.

ea-aaaiaau. 4* r....... *._,-

nat. ala mti * aí aara aar<n

ém faar4a pt******** m i ¦ ¦

«ira. an par. «amgatr ,

eedam a a UL T«m re.iai.

aara aaaaala par* aalrar traa*-

totiant.

I*ara-tfu*c.i«ta* **ju*U berra-

4* (aep. ********* Br.
•ll-o«. «a d«lad«« « ***•¦
...... ae. manta, de kai.lk.

tia Ear raa. *)*e è a aBaami*
r.r.m.l Fra.Mt. BM.-al.r.

« •••Ira»,, Jaai.r. «fitma «aa
' 

nankaaa grupt é* avaaiarai-

rm rai.,1 eaa ala aa a
raa_prl«Ha.« de erdaa mai
utdrim a raatoa*.

t * pt, , >.|è . ..p.r. 4*
******* m *a__a4aa, nia aaataat*

da I «r.<n , ¦»..,..„.! ... ua-

i (ast*. pr«d«
1 ..U.ud.da ..lia

veee. .«prior « de chie la

• rada pala haaaaai. A larra

tira a «..... prada a rapee-

du. riaurtadi-M m**,,

aava. ...nl e daditemi mm
tato o,„r.. i«a«i, ti|«u-

fl« variada a aaafcaraai». pai.
_...,.. trr.-.. .iii..i • ato

.. btmt.i »i.pl.- . pi.".',- •

•ae dmifktitm m .,.,.,...

da tone a d- !¦..¦• O «ura.

de .-.o euraa *******
4* ...., virgem .... a mire-
mbb aaaaaaiia ém ******•.* a ra-

falai* ***** a aaailaaa m* ajaan
"ate 

m ******* a 'lirr.l.. .1.

P-._, p«r«Maa.e 4* material

o... da MiaitideU d- Tra-

kalk. «tor,... Ilagilmait ••

•tadlraiM da «eaieim •_.

aaa pakllr. pede fl a*, paee
dm. B d. rrn.l.ar. Miam

... • i.m,d. ***** a.

maed.a a «ai. da iai......

Oar. r.h.

t.m* apraaaaiaa-*** • Cáaaa-

t. • ii d« iMk. tt tae d.

pai. aa daalni. A., tafcma».
J.Í. lll.a.l . ,_ I.m.» • •

i.l.ti. o» rra... da ap.-

•a aaatarem eae — auai.tr..

ememmemmM ¦***.***• iar_ia_iai.

a «aa a adaiaira ém Gaarra.

• nt. «. Mararai» Bta-

•• tatm. ttl a ..aal d» ta

dnp..i|i. da d«mlB«r • maa-
.._. tti- lk. deetrli «a-
tt»*r ****** em Baria ée Ce***

IUe «m ........ ¦ 
"qem-

i... ..Ili.i a.l.r..r. Hl»'

i ai-

|BM I

rarpM li.i... 
' 

a á daaaKiaV

• Taera Mator a» am lm.-

eue 
*. 

im» 4. .ki-! B

........ata. . .«predari. A*

.-pina «M-aae . «al • ei.

in* a aaarta rt-** *

. 
" 

aaldaata ^em m

M d.|.ld.d.

giaMaaa .1. m p.uitè- t*

..._¦_ a ...... Metoa. ama-

a. naiaier • areadee al* «ai-
...o. «b ,..«•• paraa *
..l..drr. pala I II)  t*

UM. eaa •«• miaolr. da

Gaarra Atlraaa Faraaaaa* Ra*
-rigfla 

CteeM. Ptn .haa.

da ée ireidti • e*t*ré* per
am depul.d. E ***** qm*
* .....i. M Gaarra prat*»*
le ale e ****** detoadid*.

O ama rato — paM ttt**

d... .- d. i.p.n.«.l. — «ra

a d. r._M.rl S«M M«d«r.ir.

aae raaalera limkJM prl.
..p...... am dlKane d. *•

mtt* Ir...» Si. «m qa ie.

..pl..... dc etária eee ja.1-

¦•¦ laiaeu a .a demiMl. d.

(«maéi d* I - _» d« Tira

da Campe Grade. Carneira-
.«._. Ma, Mlt m* Ble

da d. Sei. • ,,...,,,..r • la-

mia 4* Tir. d. BU Pada. O

l.inl-1... e rap.a...•>..: U-

ib ata are.l... • r-pr._M»d.

. pedia aetolMia de mp, E

•ala» aam a. tnikir ra-

»¦-.. ,....,..,„,, |..l.l....ar...
...o. aa •»_-• aa.i.iMnl

«a*1 •*•" *ra Iai. a aja* praiteia
«MBltoMerU. d. .I.rl...

N. ...l.al.mi.. ,-l.ir. • Mi-

sare ( -ia.,,.. qM iratoa dr

la-tramrae 4* hl« per um.

d* ,rl,„.... diritldm a Cfl-
uiadame d» Aeeaa. a Bi.
i.,•«..« 1- tal. .. a. < »

...k.l 4* .«BBM l....d... 4*

M ml*...... a pwklatM ..,••

ii» par la.m.tl*- radiaaaalar-a,

raaaariaaaa *• «..«^.11.1*» rat-

. ...• a*» r_.-|r.,l.r M *l-
*„„,.*.. «««mim. Ma i ar.

la ajna a l*r*)**tm* .U_*i* *****

dar.. ...• príaeipiM •.,¦»•¦•

ée *.*•». i Irrr» ..I...4- .

d. _e.i..s-_ .

•Me der. mt trmed*

aaea. p*'** * *

*\* ** I

aaaaaa a aararLaar aa laaaitai

de p.m«e» *- «Bebi. p»r«».
e r.r.r.i» rau U tad. m-

lata metia abadide. Eaete-

mat •".*• •*• ferie

par. aparar •¦ aá* la-

I....... . ib. bem p.U ...

.....I H«.k.r,. I.ora d. Ae-

*,__. m. ***** «a M M

p.l.lu.d. ab IMgl.BU,

A ******* ****** *****

«,. a li d. «ato ** Ut? •

aaiaraa .. bmíIm. «mim-

d. pa. Prl.l«. • l*r*4*t. I.

r.i.,.. a., a... od. .bb.

M..d.. fm****** m* bm

m d.a.r*» rm ««• rarlam...

Mi..l.|... ....arotad. 
"M

at« • Hmt ai. mImm.. . a.»

m*é*ei aaaralarar aatanh* A

p*m d. ....... .. **m p.»
»dau d. 1 .«.«is., a 1 ¦•

Suh T«i. ***** •• '«•****—

<¦«. «a. i—i- «a qa eb.

lk. bham . ..

ptt 
»il.o.. U.lil». «BT*.

l.a aau pr.p.lt» eu «a • t«-

tiiM era rmi«.d.d.. . d_l«-

rar mu «Mto « raaraatia..

e «al bl ar_t« pw Cmrgip.

,...,... pefl-iu d. gr«a-
da ..nora

O M..I.I..O Uai. Pir.-

eaaa m a««M«l.« da.. •-

*,„* T dbMl»ra . Ci*.,.

ut... 4*. irriMlkM d* .»>•

para I* 4* ******* * «m.

peU at. to ¦».«... • .«r.l.-

r.r gerqa. «atoe 4tm aalev

• tor p.-al.ua-l. • *****

1,1,.>.. «b ,i. aa.....
rau _ .la.r.d.lr- iruaa. .!•

....,,.,. _la bl ba am.

........ M. .«¦ «Í«l» I—1"«

ata» q«..i— u..,u. .»•-

......... 4* ..•• i.i- •> *****

ti.•¦.» • iBUeaeaiUdaa aM

4ii«ri.i. O panaraa l)*m*é**e

fat ralartda aa ***• * ma ir-

mta • «'"'••! —,....- ttmt-

trt a bu«m e»aab. earara-

,.J. pai- ****** a «.«erra

t, rr.li.ir . B.|«ltu«a« 4*

|._.l- Mibiarm Ha a aja

tr.l-.tM_ pablirad.. m. ««»_¦

<e«to m ilBiaht ram t*mt*

pm. ,a«..._. r«bea M

mm*, m 
-OUrie 

___-_-*.

I* to ama A* ¦*** """"

aikVMr • traain. «laraliae. bi

..«aa p.ma. ******x,

p-,.nr liara Pie». »• ¦ • m-

mim • MU d« «ara a

Tan. d. fx m. cMM.daa-

M t taa a r.r.«al M«lrl,

llttn.r a l.a.U Mlller d-

Cam». pa-ui- .<«."" P«r«ar

e |..,»r.... ,!.,,... da tia.li

paro aaja4U aatabalatiaiaaia «-

ato pn... a ••• i»dir«ti«, •

duatui. ia. aa • ba a

mreit. péblla".
A. .i|..ii|.. bbm ,,'i„ ..

a_n. a Gaarr. .»• etiriaM

Urau rriaaa au «ul..«ai« a

r...li. «M rktg.« * *****

4* Bani.»,-. I P.I...I B .11. •

a M«l«lkÍM. p* mt *****

......I • peelaaMt a lae«U

Militar. ar«am-ci«r am d..

.mm. «a -mu. m fr.,,....

utai.it. a Ceern, p* ma-

..... d* ... «ialu a -dr.. •

.k.l..,- m qal 
' 
pr.,.,...

,..!>. • pa- h. a ."Hl..,.!,...

dm. ,..«k,-r-H..dM e datar-

daira. lia Mato bela. diew
"arib.") 

ear - arlidiri_

dá aarltM •,...,.. nana-

....no i br. a Etirrito. •-

aamind. «a tle» «ertom

mapre r.,i..li.- ........ aea-

ra ,..•¦• jattoem*-.

Haa a farênw «aa aaiaaa

ata fim.ri pari .—.'r.1. I.

perer» rege E «rd«Ma •

.*!..* ¦,.,, para • ,.. a- 4*

*.-... b.,.1».... a l.l.. -....

aata a ...I treaafarira a to-

..nl. I .r..|.n.-
... . I, .... ptereraram Om-

date «apUraa pm mt* pm*

ttmt *t relerea a p-„« i»

a ammere. a ...!«... ibllh

li* «ato. a IMt ia....,.-.

• lt....,- • |...-a...,r • pra.,

4* ***** ***•'*. -*****¦ *

•Marru • -»r pe.id.. r ir...

I....I... a l-l p.««rr d. **.*¦

m* ******* mnrbl l>.„

dera • draeeii. a d~.t. .

,.*-. . am Irll.. raplirM

raimua-m * rb»b a ...

... -O 
«alka i. ..... raa-

I.. para*» M Me ratai.,., ato

km.ria «M« pa,.a|..,i.. ea

ia a Baéerira"

E M mrim pm umlt. •

,-,_.„. ii... .-•'¦¦ e. aa

NM aatoa

i faa. a «.-

mbm ét* mt de-

lari-a Uain. «ata a mm .

pl.r.M .1. . .....li. «M a

• lt—.— paa lk. ,****•

ImTmímmi.mm*

i Caalu Mai.. «abe-
rm *ml* a praaaâa é* •*.** I*

te* ****** i...- .'.-.."

tltam-a r..— ,d-» a i.o.i

«U a Bb Crsade a tal.

E Dambre* raa ea*u • •"

pre-abe uaatUha bam nb-
.... fai iktfl.l • maere. .

•arta a (_am.al Mau* Ge-

toe Ub para a pr.» Uri.

Ia -eaet-a 4* Itearra. ar

aaume .- Mal i-lra. d.

B«a*kl.r« t —IO pariu.

¦iawti-k «a tmtet a pa

a I.miI,. karibir.. r_.tr» »

„.-._._..... . penlá*. ....

Mk • brit. a «toaelra 
"fer-

te rraal e «tertoT. m .!....,.

a .....,.-, t«r m ***** *

UMA PALAVRA SENSATA
(„.,..,. „/.. de ll li IMU

l..i«ia, \. de direr uma pai. ia moderad* • t*na-

.» a _**p*tln da »litudn «tnbuida bo lovárna BO

eatteu oe impedir o luntiuaanwnlo d« CPI. deilina-

ai para apurar o. lato» rela.t -lado, tom . tenta-

Uva de priUn * Btortr do gotemador U (.uir.ab-ta

te m**m *tn l-i»r d., honrad.. i»mm losge

d* Opor-«»r aquela CPI p, ,„r»r|t poi lodoi «a

¦Mio» aiuda-la. tac.litaado o qut e.t,»._< a rr ,

ikanae par» «Pa« M li «na pU_imrri..r ot «ru*

ebjetivtM.
P**m qaa ningulm noralm.nl. mau iabretado

de «ue o go»*rsi> «B que i verdmu apare,., par*

provar a a. inte.rt inoclacla

ara» .a«Ur.. ailon. dfl (TI. rVt.a

aattu. «up.»ii..«_ aallt-Mau. a pea-

A **** qm-
p|.i,.iadr n* irai

abarão.

r.títaiuk. a

litro .. campa a
.«a» *jm ***** "

mm************ .ailada. «aem «ama 'aa.ew.

tlrtm*. «aê 4 lequrrta peeevto atanetom r»

_m*_claa .apares tr pm rei ria., e pn-Hg.,. flu

MBBto
Pare

,..»»- *¦ Ito.

At ., ....*, colhidai no Intjar, ., aiiilir ato
focam »ati»fat«ia, p»ra > opmlio publica.

Nin O fnrtm UmMm pim o prAprln T.tét. to

com,, M tem rl»t» dr arnd» mtnlfasii(_ei. aoa

últ.a-ot dU»

A CPI araiarta tudo lao. -itabelerendo a ver-

dadeiras r_«»onubilidadn e taltad-O a honra d, s

«ue nlo a tcham r>mnrom«tid..t e ettto aado at-
er rtnn.d-1 pet* ir.,ledh*nc»8.

O exemplo <l« México
/ ..ermo t.l III**

WUM 
diarurio de au,t

d- duat mü r uuatro.
.- nti» palavra» pronuncia-
do rm Sio Pmm* na te*

>*o inaugural d-, Conalk i

Intrrimerican Fcnômi-

ce* r Socul não (ei o »r

Joto r.cnilan TMA S<>

i_uaaaM_u «o* eiu.
dM l'nidoi que vim fne-

aecer-do aeveata par *****

do» recurao» da Al.iBn

para o rragrMM Umitou-

te a tiBair ot pala.
da América Laiiaa ao »-

cumulo de mm queixu.
demando »ub«ntendidu

qtt o bode rxpiator .i —

indútir .i qur Roberto

Cam,o» ,la<*ificB como «

mai* bem iirgamiad* no

Hr.sil — tto o» dito» K«-

ndo., fnldo. origem dr

ioda o* males . iii a

r-oe que o texto do d.»-

cimo (oi «l»bo_»do *«i

Magna

Há na fala do tr Cou-

Uri um., inter... . duuttl-

oária da nula curiuau.

Todo mundo abe que .n-

ila.it.» r defcit u- balan

co de pagamento Uo com-

panlMiros in»tp*r»»«i» O

pai» que inflai-,.na ma.,

do que ot outra vi de.-.!.

logo aparecer „ déficit em

gua* .onta. internacional»

d* pigitmento com e**e*

outro» Auim foi coa a

Furnpa lnllacior .na dr

1948 alé .-rr. d. 1954.

quaad,» te criou o alio d.
•>«.,¦. 

e-r/ do dólar", que
na -a m-*"*- rn do que o

produto d* mnor ladacto

na Kurop.i do que ao* 1-»-

tado» 1'nido* • .nftor.onar

vm pouco mais do que a

Europa, o qu- fez dest-

aarocer. coa» por «titofre

a decaatada -Bacaasez do

dol*r" re»* pnt-çio m m

verteu.

(.uando * tnflaçáo **

pi-,..r»-B em re»ime d

plena liberdade .aru- .

ig(o t. quwtdo a* taxai dr

câmbio aeoauanbaa par*-

ru 

a deprecia.*n iater-

da moc.la n rei-rrn»

Mo in.la.ioniri* sAhrr n

halanco Ae agammt _ '

rrandrmrntr »|rnu»d»

Ma. quaado ». Uxa» cam

btoU *e exportocáo *¦>

-marrada»' rrprt damrn-

tr . quando at -Uceac.a«

de rsporlnao Mo rega-

irada «bceoa laecota-

taentr a» e*por:«..'-» so

mrnno tempo qu* m •***•

rre m a. .mpona..A*t

Em qualquer caa». a

CAUSA * A INTL-ACAO:

a déficit do balanço dr

p*g—ataa K EFEITO.

PeU o pretidem.' Goulart.

«ar au dUcerao «o CIES,

¦ latorn. di-

» ** • )••«• • ***** * . "as ncctife-iMMws iacoBi-

preentlv, i. da impottata

«iga-iaada* .-oa» MC.1U,

attreaeentr, de exporta-

.,i . ¦-•._ * .. déficit do ba

lan .o ée .«gnmeniogl

TCiRNAM-SE RESPON-

SAVEtS PELO PROCES-

SO INFLACIONARIO!)-.

Tal t o paaa .,> atogica
f*m qu*? o sr. Goulart

Nai • respoaub.l.dade

de nowa to.laqáo par» •
-iirangriro» ' 1 provátel.

mente para o* Ettado*

ÜBgBra...

Ai ¦ ... uma n.,,.,81.

par* o» ecoaoauta*. qua
al. hnjr itredilkvam 88

luprribundánclB M erutu
rui em relaçi.. ao* dótom

como .«ut.i do dcaquil).

bri0 do bal*n,o de rag»-

mento.

Sem '«'»' M r!_r:-*íio
*dr 

fato" dag entradl» d*

capital ettrmgt iro. ncor-
ricad» pelo gov.rtio bra-

iltoir... D.iie a et*r pro*

ptoito muito bem n «r.
Averell Harriaan. diteur-

«ando no dito CIES. que
• riiminacào d.. »ai»li.

privado e«trange.ro * ama
medida incompatível coa
u draenvolvinuoto «coaó-
in..., titado pela Alian».

para o ProgretM Era
..li- o acrelirlo aaMrica-
no. 

-como 
»l.u*m atm pe.

de a., viiinb.. que o aju«U

» ctawlruir gua ca** c que
to meamn tempo lb« a-

Na miunia qufl • pr-
m iro ét se emnr.,fc uiti- ,

dirigiu ao Coagreüo ae

xícaao. o pr**.dcate i.ojki

lu.,» reatflltavi ¦ aol*.
,el ne Hor . do Balanço

de Pagamento, d.. México.

,ii,p. nd,i o -,ai, em agono

último dr USB 5100000-t)

ea ouro • doUreg. Aren-

tiiou o presidente que o

crédito externo do Mlxiri»

»<• podi* «ferir Prlo tot*

d* terem «ido emptuaente

«uba-rit-is oo» EMadoa U-

mdoi e na Europa o, tttu-
-. d* • mpr»«' n. . re.entr

menu r«__ido» ptlo Md-

xlco. O produto nacioMl

nruto trescef». cm t-rs-c.

rcaig. de 4,8«t, em 19B2,

coa uma melhoria de

rrnda 
"per 

.apita" «U

l S". nade 1*04 o etm-

bio sr mamem ea H.lJ

pcao* *.»-__. por da

Ur. Hi tra ano» dr.de

I9B0 que n índice de eaa»

to d* vto* ae aaatom «a-

tr* 1« • 111. Na BraiU

quadruplirou bo mesma

Peitado. »•.«» é. paaa» 
'«

100 * 400!

O gu* ao.tr» qae ate

pe*c'»ian» Ir á Kurop , m

a. . E*l*dM tnido- para

encontrar um modelo ta-

tltíatono d. -,m porta,

.co e tm***
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NOTAS POLÍTICAS

IffeneghrttL' Aproradm Reforma

Tribmtmrim gorêrno 
dará abono

lm eliao éMfúh, ornem t Mi*. se deputsdo Ari Pbfred"

do &osr4»no ns Aiiembtoie tafltlsWvs, o *. "de MetteglteW .

11 dut, m Idí aprovada ê fofarma ff!M4íli de êêlt, de#á

um aumento «o fuoc/oneiiimo público estadual, 9 fMido dt «int

• pert.r d* 1° de ieee.ro o. 1*44 mdependerrtement» d, eiesreçí"

do. niveu da Ml muiimo O o/lcio Sr» qurtlo, que poder4 Inclullvi

sflerer o peeerems que vem prsiidindo o diicuitdet «o

iam o wqi«níe («o» 
"Iminente líder — lenho e ho«i

>ues declers<4si s reipeilo do sbono ao luocloasllievo. »

l«oiMdi mi do qu< .Spetiro que |S efrrmel i l.dw

d* cisme do luncioneliimo, muite sn tsi dei stusii debstoi «o Is

qnUUvo Se o Govéfoo imcreve impo/téncu de lé Wméei no orça

monto, para afender ê aumonfoi decoirenm» de Impouçio

»ejo filie pe*a que «í aumento — pelo menoi em forma de abone,

nio if|i pigo i partir Ó9 je«o*r© f o qu« áf • piopOitl »

•Md qus soesm.nhei i -sobre AltemW4.» teçitJsNvs. t

•fécU 
4 «empreender. entretseto. «"» <*• ««de "»'•>* ' "<'• 

,
ver no orçsmervto t verbe P*" • sumerifo, w* I"* P*'* " J
jem spoetsdot 01 recuitoi fiasnceirOl feito lito, «aro que não ,

pooe rells. guafque' dtivids quente 4 posição do meu Govémo, que

>m»dis-sm»nle «KimmlM» HXKed»odc um sbone

tti « mjiiOwiHi doi vencimento» em lunção doi novos nlveu d*

ABRAIS AUSENTE A COMEHORAÇÀO

DO 27 DE NOVEMBRO EM RECIFE

WC1PS. 2# i Meridional'
- 0 27 <1* nowmbroNnl c4-
•i. murado neste Capital', a»-
-luitlando-a» divw«a« solem
•stlw. em homenagem ao

qu* tombaram em 1038 vi-
' ma* da inteoten* fiaunli

Ma mafibi buuva uai.,

maria <lc miliiar*t • civi*

iu ernitério 4* Ba rito Ama

10 onda Mtá «-aterrado n

« pi tio Sampaio Xavier, um*

la^ vitima* doe vermelho»

>i 18 utoe pauado»
Diveiv» oradoNi ar tu*

<m <Hivlr na oeatiio. m

•aliando o haroiamo doe ao>-
(ladaa qu<- laorrtram nneuia
'rlnw nui do dever

Foi faita a tradicional

cbamaila ¦ MMoa o« moiio»
.u«n"« logo apót ter ilA>

tocado o toqut- da Uiétuio
At 12 bora». realleou lc

nau mia«a campal no Par
<iik 13 de Maio. Ao ato aa
iene compareceram milhara>

d t

Falcão diz 
que 

Goulart tentou

golpe 
com militares em 1960

•Valho-me de enieio imm -»<iov«-lhe ai a<pratidai de «aii

OI Miolo *pr*co — lido AtenaçheHi, çovemado» do fitado"

EXPEDITO: PSD DESATUALIZADO

E SEM MENSAGEM PERDE TERRENO !

MASllIA 3* (Meridional) — leeoohecaodo que o MO v*n

M submetendo, ha vi- 01 anot, a um procaiio de etvauamento que 
'

*e reflete na dimmui«lo de suai bancadas teflulat.vei a na perda

progressiva da governos astaduaii e (xeteitures munkipa». o nv- i

mstro E.pedito Machado ravalou « imprenso que o* principais U-

deres petied<stas se preparam pe.a um esiorço contuntd no senli-

do de diagnosticar ai causas de tal processo e aplicar as medidas

(uigedes necessárias para superé-las.

Entende o Ministro que o PSO. para sobreviver, necessita re-

*ov«r v«ut métodos 09 #<*o r«v«ndo. <ncUinv« tua montagom

que, no passado, tanto sansibriiou o eleito»aòo nacional Hoje o

partido esli desatualiudo e eeta 4 a raiiu do seu enfraquecimento

progressivo, que O coloca num grave dilema ou re|uvenece OU

morre. Mga o Mimst-e ser ehe jjd* a hora da NPsre^k clara doa

v*IImh eonct*H)L D# 46 «f# hoj» r«conh«« qut o postvdttmo O-

voluiu, ensbore Iicando -.uper^do em muitas faceta> da nova cor»-

junlwa n«cionol. t « rvwuAqom do PSD qu« nAo m*» i«p«fcwfi no

elaitoiado e, nesse caso, e úmci saida » encontiar osjtra mensagem

que possa dentilicer-se com es massas. Um lato siqn.f.cativo — J i

o sr Espeddo Machado — e que o PTB qsw na Constituinte conta-
va apenas com 17 deputado, ledetais tem ho|e a maior bancado

de Câmara Argumenta o Ministre que a candidatura Lacerda vens
troscendo intanumela E necessai i — conclui — a tomada de

uma posi<& clara r objetiv.. para a inação da candidatura kisce-
Imo Kubitschei.

HEITOR CAMPOS DECLARA <JUE
"ROlIPA 

SUJA SE LAVA EM CASA"

Do deputado Heitor Campos, presidenta do Diretório Municipal
do P.S.P recebemos ontem a seguinte carta 

'Prosado 
Jotake. llm

•braço Não tive o praier de te Ouvir ontem quende pela notw
(V Piratim Ineste teu comeniino político. Fui inlormedo pelo meu 1

amigo Dr Fernendo Batista, que leste uma carta do Sr. Urano Ca-
lesem, teceròo criticas è direçio do P$P metropoliteno e fatendo'
eterènc as desanosas aos dinganles do pessepismo gaúcho

Posso intormar ao anug«. que no recinto daquela sede partida-
na. ouve menitotte<óes tortos contra erros e atitudes de nosaoi li-
dnas. mes posso lambam mtormer ao prosado |Omalista que ouvo
debates, osnro deteie eo nome do emionto lider Dr. Ademar de
ft«pros.

Creio que — 4 eli precisamente o lugar para oa verdadeiros

pessepiste debaterem e criticarem o que acham errado. Nto 4 ser-
vindo governos que enrolarem os Ademaristas dos cargos que se
*9fV9 o partido N*o • ctttcaodo tudo s*m n«da Uz9r polo partido,
lua se 4 partidário. Acho que o Sr. Calasans ja dev.a ter pedido
demisião do cargo que exorce. se 4 verdede que èie 4 eo menos

Admeriste, |4 que pesiepista 4ie nio 4
Escrevo ao amigo pare esclarecer e verdede e per- del.nder

•cm d«m«'i comp/»nS«tfos. qo« to oncontravam na sod« partidária
^aqúal* noito, 9m Qua no» rounimot |ustam«n(« para «oali»armot
er*os e rsipeitosemente nos criticermos des leites cometidas no
último pleito. Com um abraço de pettitio. — Deputado Heitor
Campos'.

ROSÁRIO: áS ELEIÇÕES

FORAM ANULADAS

Furam anuladas aa ei»;
•wa no Município dr Ro.-.
rio do Sui. ontem à tarde

por «ecuao do Tribur.i:
Regloti.il BMtorai. que !;•
xara data para a reaiiu.
.io ar novo pleito. O mr-
tivo (oi terem votado pr.
caa da pré nau urna* 29. 34
37 47. 48 e- 49. O recu m.
aollcltarido a anulaçiu pai
iu do P8D vlíto que o «r

Aizlmlr Soveri) venceu •
eleição por apenas 17 vo
'os.

PI SATISFEITO

O Partido Liberudot woi,.
niiera ampUmcnt »atialat><
rtos m resultado» alcançad. >
no último pleito, pOt> tle»ci,
aob mm legenda. <lois prete..
loa. c em coligação, it<

c quin/c vicc-prelcuus^ lc-
\ando às Cimaraa Muoictpair

• 
PONTO MORTC

( I ae»eo wrsrru
jornali*lai onirm m* Atoam

Mate uma Iirírm 4ada ao aer.
steo 4r «rsuraara H. Can
«ide \erkert<i emlaenle a»
U|MAUV« IkéclN».
0 Dr'armlncu aquaia dtputAdu

qua nâo permiti»»* mib o
rèmin» do» jorrtal ata* t Mlli».

m'ia> no» mrrerlores que ctt.
. nndani a Ultima fUa 4a> heoca.

A iar4e vrrUtcuu-ae ab

ocallie mtluW' em coaiinèn

cia aos militaree sacrifieario

na Intantona dr iaS8

( llrsta suseiri
jerstllslar — Mia »'n rrr

eearadei . latintll ts* mei.
m ama dee 4epa >a« e te*
i leaárson — qae ftcar srniadi
istsea *a henrada 4e Inserrn..
toMl*a« «a* á'*r«r*«« M«r « »•»-
lio ar Dlvutiac*a da A sem
•teta di»trth*le ee lindar ¦ se»,
de

Ora. n que tniereu ¦ mala
ase leitor.. . o oue o aervl

CO le Imprrn.a n*o divul»..
Ho os tsaatlil. res. oe cometiIS.
rim. M no*'ciM.
« reei ioOa a raa>e edl e u

^ Cladiae Herkerte a« -el tt
lar H" e* feerleaar •• >4kli
Ca* reeelder ealrm à Urde ra
(reate *a «> eaaklrla ate tlsâK
«eai saa. als»lalaaie> «•
rate ere>a'teavam — deaates
•se eteadrW.

Que ue Jurnallaias n*o rreden.
rtarVe «Icaseam na tribuna

Mar» «ila a Inwretsae i imbera
.«U reno Qur oa .m^ncUri1
¦i*. (trputadm nio drwiíttan

L-àrsa Oe cem < ri CaOUTCa A
ilirefào p.irtidáru prctcmlc
leunir ncata Capital lodoa OI
titular», para apreciar com
os metatos proMrmas de ia-
tcréaae comum, ks&a reuni»'-
ac rcalUara no ituciu dn pr»-
JUitHi ano, iicvcndo ante* aci
eaisnacio uiaa comiaaao com-

posta dr deputados estaduais,

que elaborara um tcautio pa-
rs os íraballii», i^a» será pr*
vlamcnte Mibmctirtn ao eu.
i* dos dirigente» municipal*,

j lim dc receber aufcstòc».

PDC TOMA POSIÇÃO

— O Diretório Rcgioil*!
do PDC ontem reunido. *•
tendttido ao lntenio deoa*
te travado em torno do*

projeto* propott >• pelo
Uovérne do Catado e que
visan à Reforma Tribuvt-
ria, reaolve tornar público
o seu apoio às propoaiçòi >
r<>(erida* — rrpecialmeule
a* que inatltuem a 

"Taxa

de Deaenvolvimetno Eco-
nõmico e Social" e o 

"Pun-

do de Desenvolvimento" _

pelo* principio* gerai* no*

quais se embaaam. onde a

justiça aistrlbuUva sr rc«

ílete na Justiça trili.tária.
afirmando assim com oa

postulado* da Democracia

Cristã, e «ata certo d* que.
sob o exame criierioao que
o Poder Legislativo aòbre
os mesmos reallia oa a]us*
tarã ainda melhor à reaii
dade sócli>-econ6mlca do

Rio Orande do Sul. Para

tsee fim. os deputad»< do

Partido Democrata Cristio

fiéU ao ideário prdecistn
vem com lucidez e dedica-

çâo participando dos eafôt*

roa que visam à colimacàu
ti cases obletivos".

Federação das Cooperativas de

Arroz do R. G. S. Ltda.

ESCLARECIMENTO

A KEDERAÇAO DAS COOPERATIVA* DE AKhuZ

DO KIO (.RANDE DO SUL LTDA . p<« seu Diretor abai-

xe tendo em vi»U Ba recentes declara^oe- lei-

as nelo Kxmu Sr Saerrtáüo da Fageoda do Eatado em

uma estação de tetrviAi desta Capital, vem de publico

4*clarar o seguinte:

i " _ Qui- eata Entidade congrega 13 couperativaj de

srror com sédr ca diversos município* doEata-

touliiando uma produçio dc mllhoot do

tecos. corrr«poo<lrnte A trrça parte da produgio

srTo/rirs do Eataito;

i" - que sio assscisdos (ieeaas coopeiaUvas aproxima

daroeute sein mil produtores, na maioria piqaSnos

suruultore- que graças ao sistema coopTativista,

vém ue rffldDcipantk) obtendo melhor rt»munen

i^o pela sua produção e ee livrando 4u intenae-

dlirio que o sugava;

que desconhece a exivicnsia em aeu quadru de as
* viciados de Tooperatlva* Faniaansaa" pois ao se-

•Tem admitidos não entra em cogitação es»» p»»a»i
bilidaile. por (agir i «Oesa alçada eana rlscaliia-

ção. Hasta que esteja devidamente registrada aa»

Repartiçóes competentes a quem cabe exigir a

cumprimento das lei* que regem o "são 
eoopera

tivl.mw":
* que nau acreditam existam csjoperatlVSs que Su&*

guem imposto^ que Ibc não devido- principalme*
t»- no que »« retere ac Imposto Sobre Venda* i

Cotisignaçèes pois tratando-se de ornantraçóe»
rotctiva* com escrito regulor. não
isso acontecer

Nestas consliçõe- repudia as declaraçõe- prestadas

pqlo senhor iloutor José Antônio Aranh. por mnsideré-lo

mal Intormado nóbre o asauntn

Porto Alegre Jtl dr novembro dr imi

PREMTKS XAVIRI

Diretor Secretário

Mea qne es qae U
' ueoe de notlc's lraba'tsen I»
•ara ufererer este leitoras aovt-<
iade». piKlem. cem
onieeeu e a» veetrtea em todos

e» penaraen:os do asando. *

tm de$tmqmr

P»e ter «a* t - ar «atra
leda a landa Maudla»* aa-

i'ts.

MAMn o* NortrtAa
esrte aesa Mkn JS*

• Jstsãa

A maia antiga das

SITE

mir:vilhis

t u, viitnnriata ao J4JMNAJ
DO BKAKII o IK|>uU<t.. t.rt. -

ral Aimaoski fakao afirmou

que cai aoâot<> «te IW o ott-
târs Vice-PrealdruU. Me Oou-
lar* lha propôs • aefainU
useumiíl a Preaidãacia, ou
juaãnci» do Hrevdenie KabiU-
cbefc *ue ma s f •»'»»• •
Sr. Araumd" Pslcão qiu era
MUllalni lis lustlva. neutrali-
raria li Minlatm du Ouerrs
Maiechal IVnl» r seim iMta-
lada "uma Junta Militar and-
m". larmdi se deposa •• !•-
forma* de ha ar

D4sei' oasiusm. paxtciuafar
ft Orivairtadssr LooOi l Bruole

vlrio d»» Sul para o R^-
com u ireotral OSvian Alves a
irenu d» trape. e seria tam.
b4m (ator drclMVO ume «res»
geral ip* o Sr Joio Goulsr

pri-sncaiia 1». Rio a em Sé-1
Paulo Intreiwst" o V Jui-
erlino KuhtUraek cton'<. 4o

que ae tramava, forcou o Vi-

tm Prsetdente Oiarlar. a ir l
Kyfoptd Em «um «ntffTiiti. 5i
Ana»n»i i Falcão allahou vári. •

r>r»raa da <p.v n atual Prwi
uen>e da Ripuotua semine fil
tan immign da r.'nsr|'ui*la.

t onatrnfdi 3000 mo* antee uae

outras maravilha*", » Grande

Pirâmide do Egito íol saq

profanada, despojada até •

âmago, BB* 4 a única que i

tinua dr pá. A história

durável mwwtmento á 1

imortalidade á maglstn

contada no número de

toe de Beleç&e*. Já A
em tAdas aa taneaa,

de nn»-fintoe — a res

leva • i

AS COOPERATIVAS DE LÃS

E 0 AUMENTO DE IMPOSTOS

E TAXAS ESTADUAIS

A Fedei:.cão <ias Cooperativas de LAs do Rio Uiau-

de do Sul — FEC0LAN — integrada pela^ suas 1*

Cooperativas as quais por aun ver representam mai>

dc 70". da produção do Pais e congregam mala da

8.300 associados ns su • grande malortii constituído*

de mádio< e pequenos prosiutore*. ou -ejam 78'i.

ni< pooeria deixar d* pronuociar-ae sobre a Reforma

Tributária contid. nof Projeto» de Lei em tramitação

no Legislativo Estadual
Reconhece desde logo. qoe a inflexibilidade das

tuas nio terr. permitido rm parte, o correspondente

aumento oo podei de comora da.' receitas ctaduaV

Mas de outro lado não pode aceitar que : culpa seja

do rfir lente e «adiu cooperativtsmo rio-grandense. ne*

mesmo do setoi pecuário
Sabem todos que a partir d II Guerra Mundial,

a explosão demográfica, especialmente dos peites cha

mudo- sutxirseiivolvidos criou novo* problema» em

e peci I os do mercado de trabalho Lòglcamenu i»

sr obrigou a profuiiitiia modlíicavõe' estruturais. »

a»ias pot su ver tiveram reflexo* conjunturais ru

área econômica, social, política e finaiu-itra

A complexidade de maUru fiscal contUt no»

prtnclpai l'rojeto oriundos do Poder Fjtecutivo rt-

fletem também um sentido de mudanc.i Por isso

ir.eamo antes du respectivo encaminhamento o Egrá.

g!r Puder Legisli tlvo deveria a referida matéria Ur

merecido nemora«o* estudo* e debates por part< das

c'.asses produtoras, a quem caberá o ónu> decorrente

da pretendida majoração tributária. Isso no entanto,

nao ocorreu, consequentemente, boje. as Altas Auto-

ridades Fazesulárias não podem simpiewnfcntc cen

«urar a ciasse agropecuárü
Convém esclarecer também, à opunio públ&ca

rJogmndcnse que os diretamente responsável» pela

ire.i agropecuária não são ln*ea*lvels ã evolução e.

nc setor das cooperativas de lã. bastaria lembrar

que relativamente á qualidade de lá*, o Rio Grande

do Sul. que anteriormente á safra llHti 47 proritula
ti ac lis supras <a& mais finas1, passou para

j',70. em 1981 82 a* lãs especista de 31,60 passaram

para 46,40; as Xis boa/ de 23.40 para 30.70

Quanto ás lá< baixas as correntes de 34.40

*brum par.i 19.1C e as mistas também tiveram

nctável redução de 10.40 para 1.10.

Easa percentagem da classificação abrange

a produção de lá do Eitadu no período dai saíra*

1946 47 a 1961 62 A estatística relativa á evolução

•ios tlpis. de lá- do Rio Grande prova, suflcientemen

te a alta melhoria obtida na produção de lã da» eoo-

peratiViis. Quanto ao volume de produção, dOi 15 ml-

Ihftes de quilo» produiido» anteriormente á sali u lMg/

47. p §«ou para 25 milhões, tafra 1961,62 tendo Jl

atingido a 39 milhões de quilo» na safra dc 196S'3®.

Neasa melhoria de qualidade e quaotldadc de li.

eatá Incluído o trabalho do homem rural do* téc.

nlco do setor oe' ovlnotecula da Secretarl* da Agri

cultura da ARCO o da* prApria* CooperaUvar. cujos

result ios oe longi. daU. estão representados l

lor xuoiecnlco do rebanho ovino rio jrandenie
A» recente* .xposiçòes agropecuárias do Meaino

Deus em P6rt<> Alegre. *> regionais do interior

Estado e também as Internacionais do Prad»». ao

Uruguai, e a de i^iermo na Argentuia. provam, su-

(icUntvmcaW a excclênc*.. do reb-nho otlno gancho,

comprovada no julgamento dos mais categorixado*

técnico* nacionais e estrangeiros

Quanto á contribuição das 700 cooperativa* paru

o Erário estadual pintem os setores rspecialiiarto* do

fiscalização fazendâria comprovar.

A considerável receita oriunda oa» cooperativa*

prova o oue ela-i efetivamente fornecem paim o orça-

it.ento estadual A éste respeita, eonvém deixar bw»

caro que efetivamente tem navtdo uma tendência

de . sploração por parte dc alguns, que deeejam pro-
.. « aa.. _ _«as J.. antenas rlS IlnXlU"

qoe
po*itadamente confundir o ato d* entrega da prodU'

So do abortado á respectiva cooperativa — o qw

nio pode ser taxado dc transação d.- venda — a qsai

eatá Isenta por turve, de dispositivo de lei

u». todas as tramciçdes de venda* das cooper»

f vai oacam o lmpt^to devido, t la»^ pode «tr

tsmei ta comprovado pelo «tor lendário e tambám

pela fiscallxaçáo exercida pel» decretaria 
'

São este- os iClarrCimen»Og que a FKCOLAN en.

tendeu do eeu dever prestar para que a opinião pd.

hiica rto-frandeme poa*. ^ lelUmenio julgar oa *

torea da agropeesária o* r,uais *ão «6

pel* própria produção de alimentos « da 
. 
cataria;

prima para • vestuário da* imensa» aooaiaçaai rurai*

jh m. beais.aua a>
ParlamerAi. da masssi upets-
ria, naa iua> para criar o cll-
ma Jo iimllounisrrs.. Fé» o qur
páds para en*ai*r o Oov«rfur
numa "empanha de líquidas•<
da priiieisto tonsUt»KÍi>nal 40e
anpoesllsliH» s reetelçio O St
Joio (inalar! pedi* a Kuhitr-
chek ipin "dr-tsaaee «V eacrU-

[mio»" i aj^ia»- a anjultetoi

« dMpo>i'<l»i> polllK'i> mllltai
da rewrmu .onstltuc onaL M
.mi a caaüidatura l°W vlrUi-

aAvoohU- CorroalâlOits* o S:

Uoulart tristtav* o MialaUo A

Gwi: . patc áairSt soll.larle-
Jade rvttsal l. .imullSnesmea-
to. faiia sentir aos cootdeaa-
Jairat deva mesma sandtdata-
M um profund*' o WV^OíN
«ssiinumi. quanti. às poaaiht-

tldades de êslto «Wh- Ooolart
não tt cansa>1 de repetir, noa
cbxalu» fechado- dos enienJi-
mOlOi políticos qu. Iml no
arrarsrU i derrota completa
•~oa< lulndo? ' Ainda *a< o Ma-
rechal ganhaas- nAs vetaria-
mo» peidktos. po<* coei aqo>-

à rlgáv Itv «láo
liamr» nem i*as." 

'

10, «Ml t,uOâMliaàw*llv
sldents de Hepuhlic* ds tuO

Íh 
ouvir» d.. Uosrrusd

i Rio Qransl»' • do Vlee-

hfidaM* »

diteterte*

Cuaf)hu u éntt ur *i»i-
tar a Navio para o comnli

qo< s« •rsaniia cnátn o fc-
«•me Prepara-se um s»lpe d»
Paitaoi. que Um par objetlvsi
derrutssr a» insiituivrV. dsaiti-
critKas. E o chefi da cr.nr
stira^áu «èrnao*^ João 1' lchto
\lamue* Goulart. O moviam-
Ui subveniv. gu» ora <c »r
rok aio e o prisseirn qor »

Sr. Goulart procura fa*«i
.'eflasrsr sisandu ao fr^tu-
Tkieflto do NucÍOD»!
s- > da*>rul«áo ,ti, Coaalttut«á'
t repetuio ds- outra» «antsii-
sas an.ertsire». »iue ti.eram a

artii.ip.1, diret.i üeir soo-
locioe detalharei — dlenr- .» *

Anasado Falcão.

Qu..t . lasl.i pui au» •' -

s iv| faljr de nutsllro aaaeno
2gura »sit»rv (atos atr boi.

siiki i^k> da qvaae toUl -

dade dv Nas-áo* Nk devrna
eo lor ron>o»d«> h* muitu tem-

po. o «iláocnii a revpelto dr
assunto, uus latereasam á co-

leiivtdad' Inteira ' Orn. Dor-
aulmcnu ou preliriu manto
me na poalsáo de que gaard.
re*4.rr m (^tunlu a fattw «i»'

yghai%am oe foM ooe»

furmaváo polttu.< s- P«d*n
causar disalrato ainJa mal.'

ítúa «|iK vé«ffl Onoi ik«hi»í*i1' u
¦•olu.eo dos wiatumes aa ¦

da pdhlisa brsdleirt Batei*!
cobUk», qu< ao jWflte vr*mmn-

t»> »iae a Nação atraseuaa nâ-

*ie I licito somo hrasile:ri> •

deatocriU soniinaar sileeclan
do acãrsa de eplaódlo» cu)í
ies-elaifâo t suseeptuel dr eee-

tnimir pare e«. i*recer * opl

niáo teral t ortent4-ls derisl-
mente Dvputado federal de»-
de l»!l. liste* So Parlamento e

Mimetin oe EeUnio. jam»!-
ueieet de ÍSriaar Ba petmeir.
lioba de roaihete ao> tntmtao'

das instituic^es nacionais. E-
to é um4 hof* «Mcpdoad, 4^
e»its maia d., que nunca *•
fli tvos-s claea*. poi» q»><*i »¦•

U st«nnta a traição ao ir*

stl * tlMem e a sscilaçáo s-

i-a.itii< os s.oaspinsdaees Oi ¦

rr<i, su P*uf am depoiaMat.
uhr-ti o caia veracidade ••

ralp«a • «<n tentarto te

,a- t--.. aeaatis* »*vJ * sim-

Pies r.^ao « r*i que se ots.-
'.ins. . ir a. wuir tntt.4a.i l. «

vrrcSaás .em ds.
e o iiinh» iri fácil do &¦

ar '• e pr»vale.er. por ei».
Oe .witade do, iTlittifioador#
Se Oütro<- «iu< mutVo tAm o dí*

ser também tslassem pOnJ» 4r

l«d" o mèá* dc fctrem inaultd-
dr«- e n apetite do tnlerás»
r.arwmalistis em posa o tenpr

o poso Sr uai lei" i e.iabeceri

m Urda a aua ti«-rr«nda rimW

a impudísKia do. falso» ciir-
datorób a ãividoaoidade doa li-

deres fale» Içado», jae a*0 »r-
recam nem n apreço, nem a
confiança, nem o voto d«j «l-
dsds.1» Seria « caminho mal*

curto para identificar as real.

minuto »to Bra»ll seria a

aMt« bmU certo pai* desma*-

casar ne tvaidONs que consp
ram psra -uiocsr s D«bo.is-

 p-/r nscici dv Iiiao -

eras Ilegítimas o 9r. Joio Oou
•sn «a trabalhava para afss-
lar a candidatou» U*t. ors
jdtiseulara eeUaiiiuu ccsnH»

íuvpo *lp" comttè* 
*Jan-Jan

iJánlo-JaagD). .ra deeer...'.ms
-cfiiiço» vtsaádo a virar « Re-

lime pelo avesso. — O Prssi-
Junta kueiwcbei. ata >-deri,

as Btaqumacfies em que pro-
curas sm cosapeometer - 't>¦ -

ri dade do OovtRlo eoo «tsta»

« ma madan... radicai •¦»-
reyrat á>> K»po éemwrrtWn . Êro
mais di uma oponun'dadu, •

mo tidnrd. Slsiira e car..
StinisU . da Justáv- padl O Tt•
,.-»i, sutortxação do Pre»i.n nte
d. fãpSHW par" de»m*n»li
a» sers.Ses que surtiam na lm-
rCeBsa. strtbuln.l» I sltaaçlu

Int.-riçdes e demSri beii qsir Bãr
•.•iam nossa», no sentido Je in-
Irnomper » leg»lija.s c-r»n<-
uturioaA A»ail*vaa-S. '..r>

aaraa^se sá.. tados o» pussn»
dr. Sr Jnáo flealart rom o (lm
ue arrastai « £al» sara < «»»• •

tara snlptste

Ceasptreçee a* M

— Km inta d* Utò9 ou pio.
ipioa de 1960 fui lniorma.il

pelo t h*l<- de Policia do D»
.artament'1 Federal oe Segii

issüçd PÍMiáu« de aua o C-

\eraodor do Hlo OraiKl

lio »ul io»»p.nn» coatra »

fogime Eu era Minlftry ^

Juste* f eseatUlesva-me «¦

Coroatl l-oi Inácio Jacque

Júnior Oe qM o Sr l^ooe<

ItrlsoU .-une i»t»r-. o Oeaeli
('Mioo Ferreiro Àlveg Cc

nwndaat. do IU >:*4rc|t.

I*sra um t*k:001 ru #» i*alãcf

Hiratial. em P6rt»; AWgrr

e ali. pnaoriw o Viv*-Pre*l

^ente da Itapúblici. Pr-cura

ravs conveacer aqu» le alllta.

ou urgeot» aece^idad»- dr
aiito tftiluadb refocsotaf*1

d. rida geral brasileira, em

tudo, os setor— Isso aft *

ria viáv*! — n* opftaAfto d«

Goveniaii. i Brisoi. — ee '6<

se abandonada s "fantasie

,j.i pria-Ceau eleit»ri*l" pas-
an,ii-a a rlaborai o* plane-

ú. um inoviasrni. ^dic»'

•.lilar <> epílogo «ura s W.

.antacádi d# ua "4*
feto*, repres^atadsi por o«s

Jualu Militar caeltada 
JM1

General Osvia»' A informaç!

du CM» oe Poik-i» aere

ceuus> que o Si Cuulan ou

%'i*a caiado a projwoi* d-
lào.rrnado. a. Rio tJraaH'

ao Comandante do III VaÍ'

Cito e qoe èetr Üo actiUf-
do Sr Bruol.

\ 1 Imirtdo o InteOvàt) é*

maater-ei fiel á eandidatur.

is jeu colega. Marechal Lati

_ 7«%  -

gravidade Os- d-núnciaa
ora formulo oom o sd **op4-
alt. d» .ooperar aa luta pela
defev. sia liberdade Vi qar
me transumso com eata trtl-

ciativs em lUvo do sidie e ds

ir.júrts dos jur alos. m s tlr

Ce 
a pena to Prs^rfknte d

•õblic- Eatr. 'x-'", a nus
Importa c prcclsms- a veria-
dr a aonico du IWaactarti

— Nau # d* bole «b» - bj
Ji.su Goular- atua coaw Inl-
ml*o jurado do Begim* I '

Ba um lmpWuáo*?l de*aíft©

da Constituição, que aa reall-
dade nunca aceitou Simples-
mentr a tniars. usa-s ate •
taaUnte cm «ac lhe *)a \
vel anunbala-U Quem.
eu i* .onseeuiu aerofuadat
eorivrraaa com o Sr João Oou

Urt sõbre os problemas braat-

leiros — qae tt; roeSee» a-

penas por ouvir dloer — pod»
nw fübi^munhss da iníUlíw
hostilidade dc Pmtdeat, 4s

JtopáHl a sempt»' ««»ter»i
om raH^Ao à Carta Mag»

pr^favao aufcveraiva. aMái no*

último, sempoe 4 aberta, fmet-
ta| ( streslda Vels-se. dentre

laaitns outros parecidos a

tncindtãrt.. discurso de N'<a-

ria. Mas nio se pen»c <t* a
Sr Goulart agrida a Cooatftul-

C-Io sA em t4ra>o» dr baila
• erbortaeis. deiaasóalca — «

um já sSrL. aimapiente a»

twtt.i eaaee atitude de am

(liste de Ettedo O Prestdentr

da ttepúbllcs vai além» aci^

ns. ele próorlo o *»no de

Itqaidacio ds Democmale

S* aasM* neiaoí de auin-

qudnto W94-H41 o Vlce->re-

s1 dente ds República sOsatoe
sãrloa Planes para perturbar
a aorsaaládsde d<> jtoiSwi r-

ettoeal Inlmaliaenár o Sr

Jo4o Goulart sus 
'..ratara 

qae o

Paniiisoto RuWtecbek rto 4P-
#

Dtaãuau» atiooo. o Coro

i*el Jaoques 1 uBice que era a

mi*o do Cbeie 4o Serviço de

(ofonaocósf* d*» UI

O rntilo t uronel. áoj» QPt-

ral, Argemira Asai* Bra*ll 1

miè, ae eu toaaidéraefli' acon

eelhivvl, cusau Mmiatro d«

JustUa. podsrtia obter a vio

da ao Rio do coronel A»

«le Brasil que, certameai-

d. siva voa corroboraria >•

ooUciai que nw a atava traa*-

mltiado. AutorUe. <» C»>ro«*l

lac»iues a prsividencisr o con-

ritr ao Coronel Asei - Bm i

para vir A Capital da RepO-

blica Poucos dias após re.

.«bt em mináa resldsacla e

atual Cbcfe dl. üabrnet • M

i.tii- da prestdéacia da RepO

blica. que et-tivamenie cs*-

. rm u d<- modo Cumpleto •

informação m* me dará .

Chetr. de polkis de Rb>

Transmit. o aasunto. m..

.i.atament» ao eoabeclmeat*

do presldeat, da RepúWicii r

pau,, a dispensar eaçecia.

aterv »i> aoa ssoviaieatot d.

gr. Leonel Brttola. qae. "4

lando socootradi' apoio miii-

tar par* o «eu eomplo. cor>t!

nuou. no etanio. * aluaenta'

udattoa *oli »ta» contra a»

e|eiçÃe« de 3 4» outubro 4a

1990

Aignu» uiat»i 8
tua í raça ma tia teoiativa o«

aliciamento do Geoorai

ao o Ouiemadar do R»

crisade dc. Sul vaio ao Rio '

Etateretédlu 

de Hr leSe

ilsrt ser eonvidou pars.

um alabtço. em eoaipanaia A

Vlee-l*reai«teol» da Reióbl>

ca tompareel, c e-»sa oca-

Sio. eat e outro 
-^istlam

m a»- demoastrar que o Ma-

reebal Lott asuva antecipa-

¦ lanvntc derrotado. Jtm<>

Quadros jà atanhoo" — bada-

Sa o Sr Briaola 
"Se vprtt

deixarem iu* baj* eleição

lánio está eleito e uísaa po>

»«; r.otpe flepo » da -lncãc

Mo tr tm mau Temos qur
-vlUir e pleito Vamo* aero-

vcilttr a <»f*»rtuaidode C «é

dar tudo itso que sl e»t» F-

estrutura aão presta par.
snoa — Procurai d«-

. « Governador Htcrola

_ idéias qw manifestava

e |be fis sp*l»> F*r* qbe di-

namizasee b candidatura IM*

ao Rio Grande do Sal. O Sr

Br trota (meou *é aa op-eUe

dr qas Lott era em candtda

to totalaeeat» «em «Ssaee

O Sr. Ooviart 
^ 

peneas^dr

— Aa ariKuiavo«> de »-4w

paaba •ucreedria, nu campo

govemauirntal. m proeess»
vam com 4ra«nu. ut/|ettldadi*
sendo i.bsta»ulo a.m.dnlran^

punlsrel a resistsiuia pa»si»»
do Sr J»iiu Guulari asis *
.eu.a» finais. A atulln cust».
admitiu atr i-omiraabeiro dt
ihapb di> Murvchni Lutt^_ ^
mo caadioaiu a Vire-Pro#
uente da República " Si
Goulart dessoavrss».- rela
lava, resistia. 1» c viuaa. a-
dtave <ima d(C:*fco (Minltlvu
Knlc-ndia-*e que, eem a par
UciPeçAo pes*-»a| do Sr Qou
lart na ^lian^u PSD-PTL
¦eria iatxaqulvcl atrair «•
vutsi* d»» trabalmsut pai •

s candidatura Lott Afinal. .

sr Goulart r eotapramet<»<
« lic-ou -oemiaado qu. cotar
n Si Juse<'tlao Kubit»che>

oceciaaría »air do Braail o

m»» <V agósui d.. 1990. par.,
ir a furtugaU o Vioe-ltes
tisat também oeiaaru r

Pais Pediria mm licensa »

v ds-sUicarta par.» o Urugo.

duiaats s sus^nc.,1 dr Kub -

tseberk aSsumlnii.) a Prssi
deneta da Repdbli*^* g Dep^

tad., Ranieri Magslli Sena
a lurmula qu., evitaria ficasse

Sr Goulart obrtgad.- a a*.
Hiaiti a cheíia do OOfêftt*
íiVfompat|i»Uiiando.ik/ (Mira *

ôuputa eleitoral- O ír- Joii

Goulart aceitou edta soluçâ-

— O. itjanu.', iãliano»
AJUO,» .use pnra a psrbda o
si Kiubis.hecS e.vr dtstiri"
s Lisboa - piiisaepu. o
itimaOiUi FalcAo — i>

João Goulir ms !>ioet:r..u e»i

e (*i am

i«clard<Ao aoitore^-ndeme* rào

i» ncsrrdesa aia; em ser can-
¦lidato á Vice Fiegidánstii
de» sta da iag*m a Mr»nt<

.deu s queri. aasu.nlr * Pr
.l<i-ncn. Ua República. "Corri

a c and io atui a Lutt trem.» to

aos par» ne»gr»í.i A asluc»

tsta: aa»um ¦ o G<n m.
.«¦c Falcão, aeutraliia •<

Mintatru Ibnnis; tas-M uai
artvt- gf ral n*» H:o • em AL*

Paulo e o Briaola vem d<<
sul. i-uai .. G.neeil twvii^ *

trvnt** tropa. Aoul iiwt-
uiom -fuatu Militar a

nitga FaíM*«ut» a "reioroau

dr baae e dentro de uns do.»
oo trís anos tiiscellni. i»
im tragar"

— Opus a» paaavt.- «sr V
-e-Praaidrntr uu argumento
io bom- enso r dia m
disto tu. a Brastba, onde sem

perda dc tempo comuaique

u. fato» ao pretidenti da
República, üst. touKsi uma
Jetitrerscão osacelou s via

|err a Portugal msndaatle c
slHstsiru do t xverior raac-t

ss eomuntc»i.iier coapefen
te». r.iia as devidas cautelat

e re»er» a . A nra.,*.. do Km
imtuidor purtugu^a foi t|na#*
-•ntctit a de meio algum

"Ir KubitaClkrk («nl*
ria deixar de ir B Lisboa Cl
Brs-1 *ra també-¦ aefitr:. .

nas eoaneeursçdet benriqu
na» a a atorneia de Kubit..
• •s^ck í>. justns tremend.
tatpevt. ibicsitógivO de«t«-
ravel da i*ite d.i opttúAe

p4b<lc. lu-ltrstws o Presids
U «. RcpuOUc-i rntéo. Ps.
sou • deeenvutvs strris-
esforços, indiretamente, jun-
.O ao Sr .toío Gansr- ten
tando deaoe4-lo do intuiio uf
.ssumir a Preaid4neia tV

pai* dr obftiaada.- ge»t6r .
rtiourfuiram urraatar o Sr
t;.. ,ia-i. [»«r.i um- viugem á
r.urope. .flde iria representa

o Brasil -unv' eoãferSncia
internacional qu. Se realtvs
vo ~m Genehra

¦ " 
M--si 

- G peetaato eia a
cuss tta Câmara am a»te-

.'ipar o (Sebisclto A intenção
,es| st,, Presidente de Rcd4-
b|i. s aão eoaststia uai oblei
U Plebiscito, ele queria 0 (d
ps* Novamente fracassou por
i»lta de apoio militar As
K4r^i Armsdss permsaeclsm
- at4 brije |~ rmanacem —

pelo grosso dos seu» qu.rtroa
e de gwas trepes. — fieis A
('.instituição e á Unseoeraala

Jk oapow» Fia-tmAOMVt

da Rtri-tobiic ¦. não audou o
pensamento do Sr. Joáe Coe-
lart ao tocante à« tnafitu»

,-Ae deaKXTttlca

•lesção selbavn

— O Sr, uouiars aeesio
O »iens. partameatar de
• 4roo com., maio 4r transa
.ão para em, ,^sar-sr Ha
depressa se viu gataded,. ai.

p.eter, retomou a lisba dr V

quidaçáu do regim» O per
texto, dessa ve». era o paris
mcnturirmo O Sr. João Cos.
lart cbcgvu a organizar ar

ie» das ek-U-Ae» de T de »ai

lUbTn de tt*'.'. dua» tentat
sa( de pilpear a Democracia

Km iulbo r em jetemhro da

quele ano man-jbrou paru (r-
.bar o Congtrease Naetmial

isirtiado .te maqitesUnle» -

4ue esi^rava i si ia P»rt
leram — ds algua» chefes

militare cora o conundo da
¦ropses "contra a imposjnbtl'

dade de aer o Pais admir1*-

irado sob s anarquia do par
lamenta riuno". Na*iu«la époct*

ebegaram s ssr expedidas ar-

deus para a preparação Ar
deelocsmeok» de uni.lede.

m Htare. principalmente no

Ra» Granue do Sul A 'aRa de

^Wkio •nflrlent» porem da

el 
das F»rvas Armadas

roo u manobra »r

Goulart es^itr» o Cotttraeso
Nacioasl No episódio da re-

ndeeta do Gabinete Tancrede

Neves — qur Gesilarl tomou

como ponto de partida Para

execução do ..equ.-ma golpia-
Ia — houve um recuo, á nlti

mu hora, provocado par am

relatório do ««*" Coro»*!

Albtao Silsa. uBi> deaaecm

pelhava o l-rsjeloeats ds Ri-

pública a comprometi-r»ee no

plano qae firas assaria, ftrta!
«h«Ú. TivP em mão na.

copia d^ar relatdrtu do O
runel Albiao Silva, que eo"

— AuaalmeiKs erandiado
... aiogan* sias chamsdsi r»

i imas d< bas».. ¦ sr. JoAo
Uoalar' atai. uma ves se <o-
loca iio i-entni d» uni com-

plot qu« td-m com o e*lv0 pr.n-
t tpai «• Parlaoié-nto, O rroti"
tienlv da Republica sab» qae
s sua preaacAo reforn. st» 4
jimpUaonente falta o* por tl*
«i nau -cmóTillisa os reprr
cntanU' d«i povo- Como nâo
mfiira a mai» mínima ss»i-
fiança, t tvrtóri,, qu» o ar.
Qoular^ nâo influi no Con*

frvaao para emendar a Con*
-ttuicáo. Ergui ij-s» das bsses
munk'i{>at» para Braailia uma
ssaãável reaçái, ri^moers'ics.

mo» prupurn nou âdj» Fortí-
ao», 'iu tAds s extensão Ao
território iierietial- uma flr.
m. eobsrturs d. opinião O
»r. Joá" Oou lart -aht e aan*
te qai marcha para o irre»**
fiável ocaan político. Volta»

se rntáo, mau uma vez pa-
rs' * -iluc4 golpista

— K ep.sodi'' d.. Alio e

sr. Onulart imag nou uma
¦nanobr» qu desdobrsv»
em iflco pontos: 1> — Ob-
tonçâ«> d«» ftitio «m 48 horta!

)i — InU-rvcuçA tederal
n iv Eiiiidr* <is Ouanatiars e

São Paul" e pri«4. i dos Oo.
ve ma ii ores Carlos La.-«rJa e

A.lbirmar d. Bniro» 3| —

^ vDanu Dt 3 do Contmao
s.. 'liai, - Expndlçãi de
,ie. retos-lei iiisitiuindo a*
rlomios agrária urbana *

ganrira; |t — E*pe<l vão de

Je»reto»-lei i-on» .»-»nd0 un

. Isbisctto para dentr» de >9

dias . de uma arfcmblãia
lonstitaint- psra dentrr. de
so dia- Tan iv:: dsK» ISita
o ar» Joio Ooulart Itlhou. A
icrusa da Csm*r« ao eftado
ü* sitio luitn nenu ilesmon
toe -i plan O jeqnsitro e o

eventual ssss-sinat.j (se hoa-
vpoí rotèat«n<-ia i do Oo\-er-
nador Cark» La«-'rdi — ura-
mattM com « préd io «afcad.
¦dele ds» Presidsate Sa Se

publlsa — eram também peç.
'sserw* i no d. adobrsasc o
ao esqueun. arquitetado -on
•ra o regime, t . ia que e
ir Joã- O.ml»:- va- opo*-

um t irmal desmentido» à
<ravttoima a.usaçAo que lhe
tav . Ná i vale. • ,ntudo uma
»:mpls - uOOtistação verbal.
Pr<>p»nbb que v ar Omiltrt

prnv. que e>UMi rrem ndo

por intermédio da Oomittfto
Parlam.ntar d» Inqudrlt.-»
•iue ae criou para .rvejttesr
a tenta:'»-» de nr sã.- e mor-
t( do Governador da Ouana»
tssr». o »r. JoAo O ular4 d*
instruçAes „0 seu IWer na
Cs--r.;ra para qtlr troqttt de
«rtenteçfe: a>. .n»- d»- pre-
• urar torpe-tee s qunlque'
preço e <le qu<siquer man»!-

a. a CPI ap. ie o tcaba"lJ"
avteüg.i .or Def ra 4 Maio-

r'r. aa ,111 térwia» qur s Opo
ri requerer nã. I. .anta

n-ohui.' bstáculo à t.mada
Jea depo.m»ntsu e se dispo-
nha o própr. sr. Ooulart a
esponder s alguns qussitoe

que lhe serás lormulsdos
Ver-s*.« n«j»a hipótese, quem
fala a verdade • onde ae es-
.lindem » dissimulação revar-
de. o baixo eepir to de vtn
tanra pessoal o mais rs rol
'ante abuse, de p»ider. s mal*
f-tarrecedore ln<ençlo er;.
intonen-

Centra 9 CenfreiM
Agora e tr. Joáe Oou-

iart prin ura ssaentar „ em-
baeantest.i d.) uma açã' re-
volucionirla que rm quase
uada difere das outras Ira-
ma* sedlclossi. anter ore». 0*
meios de que pretende lsnçar
mio vertam levemente O fim
t <i mesmo: o fechemente de
Cungresr... s mplantaçio d»
t> der unipeseoal. a guerra
antra a Uberdasl.. runtra a-

tXmocracia. contm a R-pu
Hlica. Calcula 0 ai Goulart
que pode. ns erremetida em
restaeAo Jogar com ee ser.
(cais < — Ja que não oonss-
sulu arrastar a of elalidaAe
nata a sus árr-a dc influência

Imagina engajar oe sindt-
.-atos dooi stirados. os eeM-
.-tantas profissionais, s> M*a.
ranipunesss. — o si Osulart
ir-ata ser-lhs- p. ss:vel tor-
mr.*- ditador manipulando a
siaaordeai e o caos, que irnpu-
nements fabrica, com., trun-
tu» nsuperSvr.is e decisivo*.
Noa últimos tempos foealiaa
rua* próprias intenções ue»-
loucadas sm eonvcrtae com
psasoa. MUeatas t -esponeá-
ve!« e tenla ino»trar que 4
trwersh-rl e inetorsvel e
gterctai do Brasil para d de»,
fecho que 41e se considere
rom fore» par» pr»p»r»r «

Um pomo 4 pcàtDo e
(ortaleee o eeplr : o de iuta e
s co ação da r^aisttoaa de*
democratas: dominar, ficar d*
c tta, esmagar o Onngiotac,
ven<-»r. — o sr. Joio Ooulart
não venceri. O t-tunf,, ftnal
será ds Deir.oeracis. qu»- a*
Pôrças Armadan v*o dslswdtc
pars salvsr,

Mas o »»ua! PreuldenU
da ntpahlica 
pintado, «em
Mifw, doron
unido c supremo

infnrfaaiee

etoa
como O

 infi  .
»óhr o Brasil, come

ta» i aiavra» "O diMoslttve
militar do Gov4rno aão tam

riars rtepooder a tote
ama Se Uisístliem. »

ultado pode ser coetra

produtente o Pragideot* da

RapdbUea pode aer deposto'
Rm setembro de M*2. o Sr.

Jofte Goulart de» vártoe ps»* l éa

Jrêa
tO ootlta-

quene s ds guerra civfl qne
Pie quer tomar inevlts»-»!

furo
Viver vera. So fu-

aee se «MlS fse 
e

nivii depoimento era e 4 ema
slasples antecipação da vard»-
de histórica — eewlelw o ar.

toesml de SsaaW d» B-IMP

m
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ECONOMIA & FINANÇAS

Taxas de Câmbio

laforma o Boletim do Escritório Delapl*v«.

COMPRA

•00,00

. 1 (176 80 I

 130.900

 1*.«0

U0,OÍ0
0.006

1° 039

...»  122,00
iu.no
82 02)
23.22
3>.M

 34 200

.••••••••• 10,020

¦70.00

••••••••••

•••* * * * f *

te •. •

VINDA

620.00

737 86

196.»
172.946
143.964

1,002
12.472

126 821

119819
89 816
24.304

21 IUM
4.836

11 940
10.664

990.00

If «•«•••••••••••••••*"
Lthn <
Marco Alemio 
Iloüm ».•(»••••!••*•* ••

Franco Suíço •••••••••••
Llft ******•••••••••«¦»•

moco B«ig* 
Franco Francês 
Curo* Suec» 
Coroa Dlnamarquo* . .

Schliung Austríaco

¦Má*
P*«c Argentino 
Píeo Uruguaio 

Pwft A • • • • • ••••••> •• •

Coevinio 

TENDÊNCIAS

Foi oferaciòo o mercado oficial ontem, devendo-»*

• predomínio doe vendedores à geral retraçio da Impor-

tadores. «juc lutam com falta dr rruxeiro» e preparim-w

para enfrentar oa encargo» do 13 o salário e «taa gratlfl

oaçftci de flm-dean- ,

Contràriamente. o mercado paralelo foi procurado,

reagindo o dólar para Cr$ 1.120 1.140.

Fundos Mútuos de Investimentos

Valor da Fundo
Crt 22 227.047.392,00

Cr$ 1 BIS 831 «29 3C

Crt 1.220 264 748 60

Crt 93 22;» 103.00

Crt 86 967 062 90
Cr» 239 141 223.00

Crf 23 386 974.00

rtuwo Creicinco
Condomínio Deltec
Fundo Atlântico
Fundo Brasil ....
Funoo Nortec .•
«tinao Orelca ...

¦ 
'undo 

Hallea ...

Valor da Cata

... Crt 42B 62

.. Crt 273.70

... ir* 302.48

... Crt 273,40

„.. Cr» 916,31

... Cr$ 122.40
... Cr$ 364.90

Bolsa de Valores

«OVIMI NTO D* eoIM DO
MA M M NOVCMBBO Dl t**J

II Ofcr Fad 8
leonina.o 1*1)

co«p <0
m d.m 1«M *«•> ....

». «X. Pro*r. Prel
«• 1000 »•»»

MM9

MM*

ÍT

tx^ns-n ap n*
no d* oferaa II. a* l««
•Mc ab-tl M 
1*0 M( M »em
aval.  m»
W iriam «ai m  aa; 00
*00 uMri marco d' com
atai  «0.4C
358 as«.< da Metalúrgica
Walllt » A da 1 V»
M atd 4 «a»'

Açoas de tias. divwsas -
MovHnanU» fntro.
irniAS do Tiaouao nado.
MAL — M -. manto regula'
I iTRA* IX) BANCO DO IRA
SIL S.A. - Moriatanta gvaa**.
t CTUAS DF CAMBIO M ACH
TF D» aMPANHIAS Df C!F
nito r unahciamioto —
V#' .»tm«rto tr«nrt*
itnnos ntvFiiws — teu-
«e. A «unM . firta a frocar, da
Wlllll n

fan MM t«f«riBca • «M»n
fÉO Ú* tBttd» |l«f» é— Mt"
rHuH>. irUuriMr MM*!"

«• o*rrpUr «flrMI d* lél.
u é* Vklvrra éo Ni* Grtn

JW T. MtaJoa 4 14' »; aa

umuu> no iimhm
N4CIONAL

aoonft nftf
los.aoo
*JO Ma

*0

3*4

72/m
71#»
t: «I

T*a.uro Na*. «e TW.MOae

llTiti no **>co do
ana«ii

HM'iM ITT 1»> Tann
joj one ' le to si

isoto.no i«a -»w
M oao two l«* SO
4 <100 ftim IX' *•<*»
J.aan.oiw i«" "«no
l <m »<i tan Ta.ao
It-v n» «i *««"

I' -an *10

T. •. Pntil H

i rniAs oi t »Mai<> ao
roar ado* n* anrmi

1 «mi «n« co ¦. »J7 »anc * ">*

1 ><»> O.I • -• Ml
1 «'«nai ;*7 *« '«

1 •(*> nao !«» "
1 ««»aaa *JT t'.»
1 v* '«> •• >«T ¦ *0
1 vn ana "HI "¦
l.Mo aa* •< » 

-k n
l .iaa nan •• ¦»« *
1 vm on.) in » mi
wo,au> » Ml a I

l.J»» *7 >
l.«aa oon - ¦'•I'

1.M0 oaa •• •• "«

l teri r«> "T -1 an
m mn ?*r •• ao ai

l.Mn ono •• :«•» - '»'«

l.meno ?«• ' *11
1 yvvano ir tv»»
1 oan aor ¦¦ »tt " -t m>
J Wl OKI •• K" ~ *« "
1 W W rr? - m

T. 4a Crafltul » <*» Ou r)

1 rniAi nf cambio ao
rott 1A OOH im 1

1.490 000
2 ooo 0011 *

T. da

com 743
«* m

NO 71 nó
71.00

•* 71.00

4 m ow 00

ToUl %tril ámt op*rn<iò9t do
«1 — Clt lté.911 22f00.

Oh<^«rva.^6«i> *6bre o mo».inT-
to tf* ne}« por «a^iic dt tf-
talaa:

TK DER A Ia Irar"
BSTADUAIS » ix-
ipir.
MUNICIPAIS — Mo houve tem
mt«réa»
AÇOFS DE BANCOS — Sv»
kou<r Uraada TMHura. «frrta

INDÚSTRIA PEDE

MAIS RfOESCONTO

B«4e*caau Wideta pa
ra lituti- da Uad»a«rla M

• qur rtlWrci antrni a

fr.lrracáo daa ladwWti
na lelpfraaw a» ar Car*
talbo Ptat» A «.naafo)
do ar. Natl Marqur» rrr-
aldi-nir ra nerdrla 4a

Fomos, dii ¦ artulnW:
aRrUrraaM» a V. El.*
Diaaa -allrllarai. da- II
nba» d< <rfdll« anlarlar
mrnir ptnt ila- par mraio-
rMi. Rngamo*. Ilh^rmr
e ai raralrr prioritário,
una falia prmaanilr dr
rtikwonla< d* tilal» Ir-
ultima á imtaalrla. dada
a rlrva^fta daa raaU» trr
atraTadu a capital ra (i~
ro da* rapmt* loilw—
triaia r .-onac^aialr ra
(ainaráo

13° SALÁRIO; BANCO DO BRASIL BAIXOU

INSTRUÇÕES PARA DAR FINANCIAMENTOS

BANCO DO BRASIL DEU

0 FINANCIAMENTO A LA

A Diretoria do Banco do Rraill aprovou a ron

raatio do ompretilmo à* copai ativas de lta do RCJS.

para financlamonU» da «afra M-S4. Informação neatc

tanlido foi recebida onlrm paJa FECOLAN. «trave»

de talegrama aaalnado paio ar. Naator Joac. titular da

CREAI. A nova aa#ra a»U oatlmada em II milhór»

dc qulloa do lia de malhor qualidade. A safra «2-«.!

(oi dr eérea de 23 milhòri d* qulloa.

O aumento de C3-C4 dera-aa principalmente, ao

aumento do rebanho gaúcha de ovlnoa que Já atingiu

a 10 milhões da caboça*.

COOPERATIVAS 

"FANTASMAS": 
ASCOOPER

REPELE ACUSAÇÕES E SUGERE DEBATE

PÚBLICO PARA ESCLARECIMENTO AO POVO

roaauroKES oficiais r>\
•oi sa Dl VAioaíü no
MD <!»ANOE DO St L

IUU OON7.ACA MAUTIM» —
lu« doa Anlr-da® 1)92. Tale-
fona 7JJ2 a 4|»4
«UBE?n boroks Poart* —
Rua Ur^puai. MW. Fotir Ttil

rOt» tTNOARFTTI I-AS CAIA*
Rua t'*uiuil 1$S. }.• indâr.

F >n# 00M 9 WM'
UALTTR SI AMtA — Rua <1 .
Antfradar 1155 âafrratoja. Ta
1#fon% 02^0
T IK.AR Ml I A — lua Unifuat
2ST. y nodar. Fona 0*57 r '20a

FORTUNA TO MU IO CASTRO
rv — Rua tm.ua 1*« 1*
•ntfar. &u » 20? Fona 577Ü
PAU o Dl VRAUJO VIAKNA

Rua Urutu a l?«. 2* ««»tfar
Vila :<M I nr iw a ««O1 B«a
7 de- SateroOr ¦ 1I2A Fona IW

VINÍCIUS tOF^S MAISONNAVE
Kua Vruiu -I 1*? *al. :e>

f. ? 4'!' "«t- . r>M
\) tRNFP GROS — Kaa I rut*»
W7 Fone
ANTONIO DIIAMFVl Ki;.
J n*r Mortauri 34. leiafo«r
w;o *
nilMAR CAKTANO MARAN
C.Ml 1 IO — Rva Uruguai 2«T
• «• andar Fona a 14*2 • a.l"0«
oRFFlIsr. MOIIR t>r. — Ru i
Stqtir ri Cimpo», 1171. a» «n
dar Koaa» *a*4. 731» a 54-0

A A«éncia local ¦!.> Bukc >
do Braail baixou inatruço
r«|uland<> a ronr.-utn dr ti-
nanrianwnt a índuntiu dt-
tisado a poaaibilltai o pa.
mm to do II* aalárto A- Ina-
tnicAaa aati» aaaia rtd g.da

RENDA LIQUIDA

°/o

40

AO ANO

LfclIAS Df CAMBIO DA

CREFI5UL
CIA CHtOlToK

UNAM 1 \%n NTO

!><! SfL

C'S U0 000 600.00

A ASCOOPER rapeia t.

nirficameiita »™ nome do n>°

«imento cooperativiau 8»"-
cho. aa injuitai a con»tanif

l|ltJ»>) que vioi acndo f«-

ta> a Cooperatlvaa am aoaao

FMado". Tal» d.rlaraçôí* tio

tio r. I ouro Sehuck, pretldrn-
tc da ASCOOPER que afir-

aiou, ainda:
— f lavciávtl o pre»ií|io

que aa cooperativas gaúcham

fouai perante a» lideraot'*

cooparmiivu de outro» Rala-

do» f pai»*» viilnhoa. De-'le

que o piMkc ThfOüOTo Awí

lad lançou aa «emenles do co«

operaiiviamo cm noaaa tarra,

a movtmeato cre«*u sob o

cntunaamo da muitos que M

aacrincaram em prol dí»sc

ideal, la(aado.not um patrl-

mônlo rrapeitéval com reali-

zacflet oincrataa que analtr-

«em o RGS. Quando c *l|um

afeatc do poder público, aa

bretud» tnvraliik) de jmrl>»

poderá» de fucaluaváo, quera

fu acuaaçflkv indiacnailna-

da< > Cooperativa* e te ra-

(crt i evlitfncia de coopa.

ratiraa íantauiu»", tal »n-

m

toridade roa(r>aa simpie».

mente tua «ieMidla. poi< «ua

obel|a(So era axalamcote da

policiar r até promover a

caiaafio do rtgiatro de tala

eooperalivaa adulteradas. A»

cooperatrvaa autlatkas do

R<iS que. cm ceaientM de«ea>

volvem atividades not aetorel

é* produçio, crédito f ron-

sumo, «Io a» maior aa interc»

aadas em que w eliminem 14.

das as contra íaçóei do Silta.

ma. Ouanto st ameaça» fel.

tas por autoridade pública,
aurttMva* «iul de que no-

«Marta tais cooperativas 
"fan.

taama«" ato incomprremlvti),

ela que cooatltui al< dever do

povérao eaacutar tal provi.
dtn< la Na verdade defcobre.

se de»ia maneira ainuOea de

tratar as cooperativa* um pro.
ceaao pouco louvável de de a-

moralixi-lat e da teefcJaa ao

.teaalento, tudo em pre|uiw

do progresso social e econA

mux> do RífS A ASCOOPfR %

— fri/ou flaitizftndn — liai.

tana qualquer debate publiro

para iompn»jr o lado cm

que tc encontra a verdade".

COAP INCLINADA A PROIBIR A SAÍDA DE

GADO EM Pt PARA EVITAR ALTA DA CARHE

A COAP local eet* tirme

Iiente mrl.nada a baix.

portaria subordinando oo vn*

.o do urgfto controlador a

sai.Ia dr gado cm pé do Ea

tado para oa mercados le-

ventuaii pora o ROS» de

Santa Catarina. Paraná ¦

BAo Paulo Tal provid*nn.i
ae taz neceaaáru — segundo

informou ontem o maior Jua-

reg da Costa dr AthaquT

que, titula, daqui V 6rg,V<
— em faer da diticuldadi

que oa marchonie» — #ota-
ílan.rnU o instituto dr Ca: -

<ies — vim «aeontrando pa-

ra adquira gad a Crf ..

120 00 o quilo, conforme ea-

tabelece o protorole asauí»
.im eru outubro do conenu-

ano.

— Não ae juatitica 
— Ir -

tou e Major — que o coa»u

mídor gaúcho vaniia a aer

ticnficado com umi nova

majoraçto aaa preçoa da «ar-

Iir em beneficio 4e uma

tuuiona privilegiada da eoe-

aumuiutéa da outro» castros

consumidores. q*>« »*o mtr-

codot eventuais <io HCS

pr.iir lealmente Si o Paulu '

{'araca que te abastecem

tradicionalmente, rva Heg;i)

Central do Pai» Mo peque
aa» quant idado» —• acrea

ceatou — de gado que tti»

IAA vai reformular

lôda a Legislação

RIO H Meridional) — *e-

rt refdrmuiada <6üa lcglaia;io

a^ucarairm conforme reaolu^Io
apro>ada peto rvacuti^o da

IAA. vivaiido atoalira-la de a-

côfdo «.mi a a»oluç4o da eco-

trama navtooal. O ar. Oomef

Maraoh.o declarou quo prl)

primem v«i a raecutivo apro-
«a por unanimidade a referida
molu(j Para tnulo doa Ira-

bilbo. a»ra inttalado um se-

mlnirlo da autarquia qur '«tu-

dará aa haaas da convoca-lo
ampla pekx órgtos Ucnlcos do

IAA d«* produtor*» foroacejo-
r*a t os trabalhadora» para da-

baie do aaaunto.

1 — Somente podrm ser au
nliadaa Urinas * lilentes Ira-
lieionais do Baru-o rom ca-
laatDi tm dia r detentora*
le limitr cadastral;

1 — 8o serão atendida»
.mprraas nduitriai*;

1 — Forma d< atendlax n
o: drsront» dr duplicata

•)>rfer«n< lalmente de praZ"
r 00 dias a máxim > dr *0
r.a»;

— Máximo de M~- do
luxUio conrHlido no ano
nterlor Firmas que nio ob-

' veram auxilio no ano tran-
->.io. Mr. de auaa necessl.

dadas, dra.1. que cadastrada*
» rom limite dr rredlto;

— As orwraçde. dr drt-
ontos. quant.. ao limite a-
rlbuido a rada llnat. aerfto

M aiÍMiaa Õ0~ . m norembr >
e Wí em dere-mbro:

t — Os crédito» fuarto rin
'liados em conta especial

><»itinada ao paeam<-nto d"
13° salário e sò serio llbe-
radoa em dezembro mad an
le eir saio d ^h»tue em qii<
a amltent- dc-l»re. no rrr
«o. «Pagamento do li" Sal*
rio relativo ao aaercirio, d<
íao».

T — Oa titulo* (aaronia
dos para faarr face ao 15 °

aaMrfo flrario auiettes ¦

protesto nadiato per falia
de pae<in>enU> r são imgtroí
roqgvais • insubstituíveis na

Vinte bilhões em

depósito; Banrisul

O Banco do Rio Gran.

dr do Sul eità chegando
aos 20 bilhòe» de cruzei-
rot em depiAaitOa A ei-

fra é realmente rxprest

va e constitui motivo d«'

tatisfacAo para «eus dlre-
torra e funcionários. O

ar. Arquimedes Alruruls
comentou que espeis drn-

tro dr poucos dias ultra-

passar essa meta de 10

bilhõe- dr cntgeiroa.

a — A liberação, durante o
mia de deaembro Se darí

>n ra a aer*aentaç4o de rr-
clbo da últtau. rontrlbu «*•<
an IAPI acompanhada da
relac* nominal dos empre-

fados e dr seu* aalárto* (gula
JU1

NOROESTE DO BRASIL

ABASTECE MERCADO

PAULISTA DE CARNE

J PAtno n (Meridional)
— A taiiao de ferr.1 Nuroe»-
le do Bra»ll transportou aian
J) IJ' .abecaa de tado no pri-
metro aemeUr» d*»1 ano do

que em l«ual patiodn do ano

pastado Elevou *sae trani-

porte dr l»A**« cabatat. em
I^J para 20*110 este ano O

etNacimo mamai oblido í»i
dr cétea de 7 mil eab*«as. O

¦4» de abril figura com., o de
transporie. «om «IM

a a da fera^riri. :o-

wr menor com 29.115 ca-

_ O tolaí do transporte

•m 1M2 rle> u-*e a 312 ?2«

ctbeca*. proee.Vntra d* Mato

Oroaao para o *ba»t«clarBto

IMPOSTOS E DESENVOLVIMENTO

saido, ma* qur atrapalham

poique fasem ofeitas maio

r*« qur d.-*pertaii. uma aer-

u apreensão entre oa pro-
dutom gaúchos.

Adcmat* —¦ continuou —

a carne é prato mdispeius-
vai nu mesa do gaúcho. J*

em outros centros contou.

se também peixe e eerdu-

raa am maior quantidade,
rumo é o caao do carioca

Aãvtrtinrim

Mais adiante advertiu que
eui lace de ums nova alia,
o governo aortaria o fiaun-

ciamento ao* IricoriUCOs *
oa fazendeiro* Iciiaa* que
vender seu* gado* a longo

praso o que nio lhe# é m
teiesasnlc. I o prruamanto
da SUNAB *, inclusive. **
neceasário (Ar. conseguir *

pltdfciçla da exportaçio <i«

carne? ate que o mercada
se normallie. Notailanirn-
tc porque se o preto do boi
subisse, precisariam»* de u-
ma taxa dr converaâo de a*

peoaimadsmentr mil cruzei
roa pura expurlaçto

XntoiiiiOU — í.'.al.ifc c! -
— que dispomo- Jc fado em

condivóe» de abate, para 1'

atos ald dezembro com o

C»vo 
de Cr» lio.oo a qui-

Mas que com o.a.or-

oferta» noaacs marchante»
seriam torçadvp inclusive aa
abiti. de gaoo sen as
u.çócc ideais, o que ocas.»-

naria um nôvo aumento.
No Ci»o da »ai.la dc gaüo

no Estado vir a aer subor-
U.nada ao visto da COAP, o

órfão controlador aa reter-

vart o direito de adota; *

aistema de cola* de r*tea

vio. ao preço de Cr» 11000

o quilo do boi vivo.

Será criada moderna

Polícia Florestal

com dois mil homens

BR A5II IA 1* (Meridional)
— O mintalro da Agricultura
apresentar* no* prdiimo» d|at

ao pre»idrnte Joa. Goulart a
:nensagam a aer «BcamlnhaO» ao
Con«re»»o. criando a eolfeia
Moreatal Fedanl com dois *)U
komena. Par* sua conetltuisto
aerto aeceatanos rinro bilhAe*
df enuvirot de arOrdo com f»«

pU;K» apreicntailoa pelo dl-
retor d<> fc>< i^rtameato de Re-
curto* Naturais Reno*«t» i. A

polida contara com atióet.
t*a'.k4pteros laikAaa. TH*I
tiatore» de lamina etc. no»

rtrque. florestai, e estacAe»
de rádio ao» peincíoalt P*r-
que», a f^n dc que poaaa rei-

l /ar comunicado de qoalquat
inegularldada.

8B recebeu troco e

Letras do Tesouro

Notas de 5 até 100 e miei-

ro» chegaram ontem ao Ban-
¦o do Braail num lotai d*
130 milhões de cruzeiros A
ca.xa forte do ttiabeieci-
mento ficou superlotada •

ot tesoureiro* nverau ea-
cepcloaal trabalho durante
todo o dia «e onteen. Por
ouiro lado. na meuii* via-
tuta, um caminhão blinda-
Uo, d» propriedade do Ban-

'co 
do Braail, trousi* MO mi*

Ihôes de cruzeiro* cm letras
do Tesouro. Tais tftuloa aa

deatinam a aer entregue#

noa í m portailoret. o» mo-

mento e«* que laiem o de

pósita obrigatório da Impor-
taaria relat va * importa-

ç*o. Tai* mri> tem livre

curso para qualquer opera-

cio mercantil ou industruil.
Ontem mesmo as letras co-

meçaram a ser entregues

aos comerciantes O mon-

tante de dinheiro eepeails-
do no BB ? d* ordem 4*

¦

Há pnuco. jotnai] «i
Ia cvpital publirarim d<-
curaçóea feita, na As><xi*

«áo Comercial pelo no-ao
atual Secretar " da P"az»n-
da. Dr. Joaé Antônio Ara
nl » Entre outra* rota as. *

Exi ia aflrmb'. "que 
a ea-

truiura a<iriitniatraiiva d.,

Balado eetà falida. O po<l* r

publico nào tem rapandad'
tio realliar 30% <ia* tarefa-

que llia *i<> confiada* Tu-
do o qur f*1 t dr C'I*1'|
multo ei*vad<> Cada lun-
c.onário do E»la<lo como

ma mal- dr Cl» 20 000,«i

an»". Bala é a npmièo de

um bomern que eelà num

puato chave <m ooaao gp-
vérno.

Ag ra, éatei governo, cuia

estrutura administrativa ea-
U falldn e que nio tem ca-

pat idade dr realizar 30'í

da* tar*faa qur Use »io <-<MT

ftadaa, entenda qu-' devn

estender ainda mais as suas

atribuições, criando dua*

novas lajtaa, cujo» produ-
to», dlrct» ou liidiretamen-

te, pretende aplicar.

Ora, como *e entende i»-

lo. Nio um nem capai id ¦

de para realizar o qur devia

lazt- i*e e «gora ai mia prr-
tende entrar mais rm *ra-

ra «thcla. que nio é, e na»

deve a«t . da nia c<*mp'
téncia Se. na opln au do

K^taiio. a livre iniciativa

nio cumpre em lodo a .ua

ml*aáo. o • ulpadu e o li'*-

do. Sio a* lei- que tudo d ¦

flcultam. a começar pelo

pagamento do* inip*Mo< «

a- terminar pela.- difii ul<ia*

de* financeiras E aa novas

lei* e taxa< prevista* -o

eervtrio para aumenta - atn

ria tnats eeta- dilicuidj'ie»

principaimente .« finann

rm,
Obrigurào a* empré*a*

existente*, qur já conii -

buirani e continuam eoa

tribuindo para o erano P'i
bl:co. a rduzir a aua pro-

duçi<'. fato e«t« de que não

I ntua dúv!'>i* «a respon
xavel* pela aituaçéo .

Há dia* etri». li noa jor-

nata que uma empi èu. g."
)'ha, ee vinhos Drcher no

kdu pagado, contribuíram

rom mala d* meio bilhão

de cruzeiro* para o-> cofrr«

do Eatailo. entre imptxlu "c

venda* t- co«*ifn»çõc« c r**-

petlvaa taxas PoU bem

e-lgr ''mprèia. somente eft.i

vai ter que recolhei a"j cr •

fr*e do K*lad<). mais dr 40
milhòe de cruzeiro^ a li
tulo d» taxa R S restituivei

Esta enorme lmporUac'

que vki render juro* d*
5* i notem bem, c.nco por
. .-nloi ao ano. aeri r<>Mitut>
da depoi* tie I ano» O que

.WJVCR

vai«i * «ntio? A mrtade ou
talve* .oiiieal. a decmia

parte e quem aabe ale nr -

bo» dlmiu em virtude da
infUQio galnpante a qual
•eternua auirllo* po- rulpa
exclusiva ao goviruo <ju
ni') tom* nu (li Ia «letivas
• ontra «ata mal A empre-
¦a ter* que C0n*ld*r .n o*ta
Impor lane. a com • lucro,

pol- sendo reatilulvel n&o

poderá aer lançada em det-

pesas Pagerá, pois. n" ml-
lilmo 1143% dr imposto d*
renda eAbre o» 40 milhões,
o que sio mai* 12 milh...

a «00 mil r uzelroa Preci j

poi-. inve*tir ma d« 52

milhòa*. para rerebrt d"
volta M milhòe* ar juro»
¦ia 5r, foram rapiteltzad»*
anualmente, o que |x>rém
ainda nãn «r lirpren.d d i

projeto dc lei enviado a At»
«••mbleia Se tiver qu 

'o-

mar o dinheiro empr' stado.

para poder -«Iver rate com-

promi-sO, ü* Irrà que Pi"

Kar depoia dc S anua, i«to

<¦ quando puder recr-tx-r dr

volta a t.ixa re*tltim*l, 272

milhAe* eetre rapital e iu-
roa, coa«eguir o que
ainda acho iaqirovivei. °

ninhriro ao juro « ddapesa*
d« ao ano, rapi al./ •

d>>- n»in' •traimrnlc Si- ti'

ver dinheiro própr o dev»

fax«r o meimo caicu» p"i*
oa jornaia .«ndan» rtieioa%

procurando dinh"• n. para

garantir e»ta ou atr maior

renda. »rm inroni"i|oa m

outras preocupaçô*s Por-

tanto. e»'e impó-to roluia.lo

como taxa mWulvei vai

cu»tar á empr-s.i Dri hr *

bagatela de no mm mo,

221 milhõej, *em < "niar.

por ato «er poasive! • aleu
'ar 

com pi-eci»a'>. a Intlaçio

a perda du poder aqui-itivo
da moeda

A »mprisa citada deve

jei uma da- maiores coti-

Iribuintc do Eslad ma

ex alem outias taív^ *t«-

maiores. Porém. ia*o nio

mpofta, tü'la* » .rmpri sas

lerio que pagar é-tr im

p&rtu adtci"H i' e vio f*t

qur cObf|*to d®!8 aevi* frt*

t;ué***. doa *eu- coriaumi-

dores, que afinal -erio a*

vitàm.i- dr mai* esta >l«*p. •

•* forçada.
O pio; t que ae rotu:a es-

la .saagrla com o titulo de
• >*«nvolvlniento Ecaiòrn •

o R So qur ji foi mo

ivo para um ga.aio me tra-

iluzir para 
"nulnoao S.ibi-

vef*. Promover deeenvolvi'

mento. «trair novo* «ai

preeadimento- aumonUndo
>mpo*to* ou Criando nova-
taxas t- uma for mu i qu.
«u de>coohcria. Qur ela
t.i errada ni" tenha düv •

•ia», tenho cerleur aheolut*

Homens & Negócios

0 HA PHOOUIO a >«nda «e marrado que ido tanha cor)-

renanl* eu tubililulo, <*p*f de lo<ta lo a corrigir ou 'i-

milar ai pairais- th datpaia qua «nlram no (Amputo det
cuiloi Maimo am t« liaranoo de preduloi uualadoi, e pro-
Panai da l*ila pelo l«d..iri ,él oo rasa ida dor ldr(a o concorra».
I* a procurar ie»Wr meffloi ao comunudor. ou vender »»u prO-
duio em m*lnor*t «md><dei d* qualidade, tpretenl*(4o ou
pagarmnto A propaganda porlr a d*v«, poit. lar compufadl
no culto. IMa r*i« foI datar d,da no I" Congresso Latino *
monceno d» ^blindada raaluado em J *tulo *m itoaembre
d* 1**1 Obieiivaaa lanub ic ai orgaot controlador*! d*

pr*(oi para o prob a".. Advogava ia ou*, ao cálculo
Culto -Oaipaiai' lucro etaço, a Propaganda t* inclullte
num det dou prlm*,roi i*rmot FflMMa a COfAP abtorvldl
pel* 

'.unah. bem redu/idoi Uo llOfe o> arHfOf Itbeladoi Jtos-
Ismtntt iitai. porém, como é o caio doi pneuméücot a doi
lubrilicantoi, lio *li*m*ni* cempeHWvoi nolerrano pvblicitá-
no, qu* torna a l»i« ainda válida * m*r*c*dor* de asama *
«provação. Nio t* d>g* qu* i*b*ladoi a d* centumo aacat-
láno, tio car*«am d* propaganda fodat oi produtos Sttan
ci*ii — *lnnen'oi, ««iinário, <*f«*do, ei d* bifllen* a toucador,
moradia, Daroí colég-oi a tervi^oi heipiialarai — te vanden
cada var mtii, am rodo mundo hvr*. á bai* d* rntont* pro-
pagand*, como lazia iwdtr a tese então apr*l*nlad*. Aum*n-
átndo *s v*nd*i, * propaganda aumenta a arr*c*d*Cáo d* Ml-
poitoi, i dirar, aumarH* ai rendei da n*fio, e que já s* lar-
nou ilogao. Impu* ia, pwi, iua sompviaçio ao* cttsles d*
producJo pau lodoi o. aleitoi iepfit, do m*tmo modo que
i* tem* urganr* it*nl*r de mprnloi ai Aginciai d* erop*g">-
da. como o enend.- . d* tirer a go»e-n*der d* Mines, Sr. Ma-
g*IU*l Pinto. Mai to já é outro atlunto. JfN.

UMAS
• l ersa de 41K milbuca

d« sruuteiMx «m -uc de la.
rama foram «apertado* no
m. dr ouluhrti ultimo
pcU» Kstadn «ir paulo.
tiguraiido como ma or (..m-
pn.dor o* Kiltáo* l'n.||j.
rjti* adquiriram qu*«i' .ia
a rjuant dadi- exportada,
para «upric a aer agldadr
de consumo intento, ngr*.
•.aja p la ,.rvada mrrda
d » iarani ¦ » na pn sent
safra * l abe ao Ht.S »
ma ar iiuantiiladi de • a-
relkos e ulcr .iiioa de y a a
Em 1M1 havia no Katado 5
ttr l redt . d- arrasto •
23 ¦lil rmàê$ de espeta O
*ia»*r<> de >Í»1 o* «uIkj a
24 e o «c . i> nh< » i fi m
O ^gvndn hi«»r no rita.lo
ano. pertaaeia a Sio l'*u|o
cm 1 246 redet d« arrasto
e IJ mil d* capeta ti valor
dos ||) iri • e Utensll .« dr-

pegra d" KOS era da 116
milhiics ile i-uacir.-t e o d*
Sio !-"aui- iis !'* mlh'
» Pouca- indútiriiK n n

Br**t! a** dfitnvolverant U •
rip!'1 'mente com' * do >!i-

m n! • que priticamente.
Já alcançou * auto-safui^n
«'t e ap. ,-.> »^ prepar,. ia-
ia tornar aua csp-.rt. -

E OUTRAS

C » dlretar lalã laarkl*. d* fatti Staaaaat Irfaãaal. aaiã
r*nm mal- nau krrtfilfa tm cm*. Num Mirta Larlt. • Mur
Irai viliéa 4 /acrhu muKliiÉMM Mmprmratui • ibr»tM.

% «H Mrviçwa fuci<»g rafiroe nn Prloia* e StRid Marta hH«

q«Atr |MfI«llat. S»eOe> |#|a«dft!(Nn H«0 iMrlMUMáo •
iflMMprviMrffi Utttffti n4adi« Irn# rnrbrnta t mr*m<
terat*a. gou a atai* «aatoa, qae te aa narra »• Ma. ra

iraaarl aa «rttlat temaaa. 0 O >r. Ala* Baarsa mm-
mni a» Bahia • PrraambMo. mdf titlluv a« flHala

4a Pmittü, 4m qttal é álr#t*P. f O |anM 4» ii«*M é+rrtA

dneaatar aaa isa m.lheet *a arateirea de mui..- da to**«m»

para naanrlaaiaala «a li.» talárt*. Oa kaacaa t«i<lniim
Umaaat vi* raa uma talaa et*aaui t*m a ar«u ttoaH****.

malg raprerelativa. Cate
an • a produção deverá t-
Iwj r n casa dos 5 « meto
- . V.I." U< ton»iodat * A

OAP de Sir. Paulo fixará
qu st para reveade d* rr

liuo< di trigo d* uma fir-
st.) aio*fair* ' st.) inqutnou
n ato ric ilegal, entendendo
qu. noBsiiu o direito d*

cr.il. r O» raalduog a qurm
eulxvs** na quantidade
que i^l/isj,. t r corrsu 1
Juttii t. Ma» esta . ontagrnu
s te ¦ da plena |e(alidada da
Inivr». i,» . do Estado ao
dontiaio etooAatieo. A d« ¦
ei i fo: d. Supremo Tribu-
nal Foderal * A eriacio da
( mmui \ »|onal da Cré-
duo Rural aala cm trair) i-
taçii I Bal na Cámar.. Ja
'm l'<64 dlsp .ri o novo ér
fio d as (táncia a produ
çüo d., uai fund.. de 50 fe.
InAes de cru/firo*. lormado
rom os rerartos que advi-
r.io de taxa tilhir otera
ç% df dtfConto ds títulos
qualquer r,»ture'». «9br*
c.wx nio.. de abertura t cri.
iitn «• rmnré.timns .«i , n-
tn Corrente; subr. os ,-fá
mio* de seguro» d« \ dn r
ri*. i*nt' j t>u > lalim de
30«; d« *aid» dõ fundo de
iH-t^ aa Cala.

II

N

-propaganda

é liberdade

de opinião

0u a |om*listg Alberto André presidente

di Aggociaçao ftiogrsndente de Imprense •

"A Propaganda i o mais poderoso instrumento material de qua se

podem vaiar os orgio* d* imprant* para manter b*m alta a sua

hberded* d* opuiiio. A meteria in*ditonat e o etpa«o p*go pala

^Ma. ? 
•

i-
C. 

"* . jKji

H|

Wmfi^

w w v w w 
-er » wmr .

dezembro

4

dia da

propaganda

i v_rxr»_rvr r\i

]

r
i

t)

Propaganda permitem ao* (orrwis. **r*vietee, ae astacô**dera :

a teiev.sâo plana independência econômica. <|oa é MBdiç-*

*a*encial i pratica »ob*r*n* da liberdade de impren**.

<Di0J

tm- MARIO mo*

associacAo riocrandense de propaganda

PMACI0 00 C0MCTC10 át. áüOA'1

m

«

I

BA1

Vinte bilhoes em

depositor Banrisul

O Banco do Rio Gran,

dr do Sul att* chegamto
aoa 20 bill)6e> de crurei
rot em dcpxAsitOa A el-

fra e reilmcnte rxprest

va e conatitui motivo d«-

titisfacio tiara seat dire-
ture* e funcionirio*. O

sr. Arquimedes Almeula
com en tou que eapei* den¬

tin de peueoa dia* ultra-

pa t**r eta* meta de 10

btlhoe- de cruteiree.
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CÂMARA MUNICIPAL
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA PREFEITURA MUNICIPAL

PUNO DE A(iO

APROVADO (OM

i, M tara. de tm. ¦ '
¦pmu • Plana í> *|4»
airtpia de r*nm AUf».

>la t«|Ulal •—« ti-

Ia. a admiiii.lia- aianirtpal *"

piiilmi qaettitaia.
(.mIhm UtlUMi aalltleda a

ntMi lese s*»"-
¦14a na • H»H tfceMd» pala
PTB, 4a« 4* F»rtl4«
ImmI D—iifriu »• Cdlia M.r

«taa l«aH4n. Jaila Laa a Cot-
aiaa Patrfwn hll». laalafe

|ltH peá-eautale«ide
Paeám, m "li. daa peetid*- 1"

\ inuifm a ADP. nm 4»
WO, mi mi • ep*ia 4* MTR.
dwMMM M • iwt T*-
PM> a. m> Ialriidi
lietlaraai •

DE SERENO FOI

0 APOIO DO PSD

M p*r+r»T9* da* CwíhIu Té«l-

mi l«ri» lalriidaa — Mal"

Min illMIl, mm ia pala..a
h) Msr^aae M

caa .'m da «Hltaaa atara >

refari4a FImm rlwifxlw m*m».
a afirmar «¦' aa "iwevi de Ml

flaaa da *.*rp«<á. a •*• »» pia-
ae dr asie". fH leveria lalel

awi> a. • adadaiairetã.
•uno,pai' O arider
MMW . alagiar "« apie~.
la.U imU •» l-ervilha Pm... M

talada .ir NU PaaU. aaa.li...:
"tai. 

|.la... iprmallde pala pra-

«Mia* te («míhmí t. 
da Pri.ldtarii i h 4a «a. a
ar. AWa Hinf eaa Mal 4* f-
lido* "4—HilflIlP*" ll"«M
"•MWtrafia ÍHf*rll«l«".

N> eeeaUa. a lidar iratalh..-
ia Ruairiar afina»» qMi 

"» •

ymidaait aia retisaae • PWaa
4a Alta. 4a Sarada. 4a Urdam 4a

Dia r •* *araa4»*a«

4» PUC. MTK Pt. a 101. aia
danaa. „ 

"faaraal" Mianllta f
ra qw M»a enada .. OrtaaMWe

Maaieipal para • »e*il«e «anil
ata", pai* reme - aafc». para a
waifá. 4a Ml .l«emenlr. * neeea.
aáría <|M eiHjeai praieala. 1/»
4a. .rraadara. aa aajam, 1« iam-

4wm.
Na isImu, • i»rwl4«i' Lécia

Mar.|»r. I.a.. aeeiiae • pwpaNa •

t Mi#rU foi ¦ planaria !>•»• •«
MiiMintuiili r %«ta4a »«4a 4a a

aairada ia lá.» bataa «pa. lidas

M nual «a paeerid. mm

Canalha Pt*» pala *»
mm risa» laialitAria, fowèMa •
ra»«lêll>aara**.

A ie«etr <«¦'" 4a paliara
uarbaM para rrltirar . d~aaiea-
|„ .. % araadarea Millaa kria«
(MTM), AU« Harré a Pasaola 4e

Otisaira <POC).
Na PTB. • vraai*r

Rifcair* í«i quem a «Wa«J««
•parta*» 4« m #»ra4are« fM ««•»«
UM

Aa l«.M tarea W >»ia4a a au-
icria. oirieailo a m|MM« vaaefèa
]• ««Ho. »• Uw «Ia» plano a •
va«aa rMln • mmm< «ande fM
•a nm4arai A Sena írklarfrr a
(tarar 4a Cearflil, HMafraMa* 4a
kanra4a la PR >«UraM -• kran
ca.

U a*r rnarnia a aaaata. • pia-
*Í«fo»la lifU Maf^w raewHree m
vrrra<lnrr> para uaM waè> a».

•faar<Íinãria á» ll.Ü kara*. P"i
. .aiatáa 4a OrçaMMla Mani.i-

pai. par» IH4 a a r»Ki« 4a
tai qar ailaii « »i»iaMa tl« *U"i*
lira^ão da car«a* a iMtiiai a Q*-
.Ira I Dl.a 4*. FamiMláiia- 4a
TrÜMMal 4a laalaa 4a HMidfii.

ENTUSIASMADO A.J. RENNER COM A

EXPOSIÇÃO DE ARTES APLICADAS

A

o ar A. I Kcnu r mam.
(•(toUJM- ontem rnlm.nti
•niafiAnniado com a Kxpoil-

çAo dr Art<- Aplcadts "f-

|Kia Sub*»THuru
do Ktlv.no T*cn.C". d» S«-

«r*t«ri* Jt- Educn.au. C> to-

Dütcid» industrial .dcMtou «
fita íimKii.ca d* reltUJ» «*-

po>i(Ao a"t> Aplau^-ia (ctaia

£¦ d«.a«»v— ao )>N. dl*

aa o ir A J. Rcnntr qw
fui muantiH antes dn buri

para bem apr.snar oa traba

làoa e imra rrtirar-me l»f"
apot ao «t«> inaugural Mi-
í.quú«i láo entuaia\mâdo «iu»-

nc íivnfori'. ^a•tanlr r laM--

mil qu« ttveajo hora marca
da para ai onxe • aasim liv*

que ma rcúrar. Maamo a>. m.

tiv« ocaaiAo de w > arte a-

pljcada em couro, iwiaií. ma

dcira, pintura e a- »«,nn<> Mibrw

t< ciüoc, ¦» ptumeti u. com
mal* tempo. >|J lar a mnaira

No meu alm6vo tomarão

part* minha nora Hoptua c

neuf natog. So., i Halena,
Miriu e Krw.n. a quem caa-
t«i do encantamento que tive

ao ver tAo hooiun trabalho.
JToaKtaram-me faiar a »l»»-

(a h")e. à noite. Em todo ca-

Já ocupados os

apartamentos da

Caixa Estadual

A partir da próxima h-

sunda*felrat serão liberado.-,

oa natante* apartamanUi».
¦rupos "B" e "C". do Con-

junto Residencial Neuza

0<>utar' Brlsota. constru:-

doa pela Caixa Econômica

Estadual DUar-nos o sr.

José Zacchla diretor da

Carteira Imobiliária, que
os demais blocos continuam
aendn eatrgues aos pr mi'

tente - ompi adores Os can

dVdatos que ainda não assl-

naram as respectivos coi.-
tratos devrm lasé-lu lmi-

diatamenti.'. sem o que vr

rão a sofrer prcjutxos. Ai

chaves dos apartameulo-s

Já liberados estAo a dispo-

siqúo do.s Interessados i.j

próprio locaL am borArlo

«omrrcial

Luto por cinco

dias em Pelotas

PELOTAS. 25 i Do Cor
raspondentet — A Pre(e>-

tura <ie>ta cidade decretou
luto oficial. p»r cinco dias,

em pesar pelo ti-àgic» fale

cunenio .Io presidente Ken-

ned) O prefeito e o vire

prefeit-i eleito». suapenii< -

rim toda- as leatividade-s

programadas para <-omenu>-

rarem sua vitória eleitoral

A Associação Comercial
endereçou telegrama de pè-
samei ao Embaixador e ao

Cônsul doa Estudo* Unido-,

xeapactivamenli no Rio dc

Janeiro e em Pòrlo Alegre

A mensagem ao primeiro
aaiunala. -ntre outras cot-
..as. que 

"o revoltante ateu-
tado que vitimou o preclaro
«ataiUsta conulemou. pro-
lundamente, inciusiv» as

ciaaa.( p: odutora» deste

Município" enQuanto t> te-

legrama ao ar. Tliomax Jei

fer-iin Duffield fri»a que a

diretoria d» referida ent-
dad' casslsta "aprovou a
inserção, em ata. de um vo-
to de profundo pesai' em fa-
ae do inominável atentado

que vitimou o grande li^i

da democracia mundial o

Klaro 
preeideiUe Jolm

ned>".

REFORMA TRIBUTÁRIA: SUSPENSOS 
HOjE O OIIM) DIA PARA PA6AR

TRABALHOS POR TRÊS VEZES ONTEM AUMENTO 

DE 15»

A A-ietntilti» Mal liou ta-
multuada leaaAu plenária on
tem a tarde, oportanidadi am
<iue o pre«iJe«le do Leg«ia-
iivo, dopuudo Càadtdo Nor-
b. rio. fit irrigado a impen.

der iie trahalhoi |or trti o-

portunitiadtfi e lnic almanta
diante du tumulto que a. o-
ritilaou. em rasào de «riliraa
vloitnta» que o deputado Wl|*
aon Vai* i. ia/Ia .unira o |0-
vèrno do Katado. tachand"

de verdadeira 
"chantaaem o

procedimento qu« Site teve

para com I*u*.
trlorm. ntr-, a »»»»«,. (Ot sua-

pensa dua» v*ie>, em virtuda
d« minilcitü^óeft de fuocio-

narioa. com auto-lai.mte.,
frente ao prtdio da A<s-m-
bU a e que perturbavam o
desemolv.mrnto aormal 4'i
trabalhos

Nilo houve, por patt« d«

presldeate qualquer nun^fc.i
de im^adif 1 mmifastaçio
doa . ividorea, rnai ap na"

manter a ieia*u xuipaasa «n-
quanto perduras»? o runcio.
namenio dc um ftut<»-faiant-
msialado sôbre um automox-l
ue pra> ¦ que tmPoaaihiiitava
a normal íuncioMWMto do

so. Julgo que toda» os qu<
* r-t l.m. trabalho! artiatirO*

devam visitar a rxp^- íio
N. uralmante. o§ trobaHo<

«Ao feito» por i prendi ae* e

como tal des <-rn Ser Julsadoi
Tenho a rertex* que um «r-

tl-iss r« a Iludo poderá de»-
eobr r <ntre o* qu« expõem

alsuns que, cm o tampo, ei-

iòrço « pertinácia podem
tomar-«e verdadeiros maa-

tm ....
A axponçáo dever* penai

XV cer aberta ao publico até

o tiroximo dia 30. d.is 10 As

12 e das 14 At Zi horas.

para fmalisar. pt**<' deacul-

pai ao leitor, que talvez niu

..imprcenda a minha aatlsfl-

.-»o em ver os trabalhou da
mocldaie. mis m » veedo.

estou corto de que eoocor
darào comigo".

Máquinas para

os órfãos do

Educ. São Luiz

O hecretár o do Interior

sr. Fernando G»y da Fon

seca, assinou, ontem, con-

vento de comondato com o

E<lucandárlo 81° Lula. das-

ta Capital, empreitundii um

itnotipo uma guilhotina a

uma grampeadeira perten-
centei ao palrimAnio do

Departamento de Impren-a

Oficial do E-tado. ondr as

refer>daa màquinaa estão
• i. »st i<:a- por (alta de al

gumav peças Apog a ne-

.esssrui revisão a reailata-

ção. tais aàqulnaü . starãn

aptiv a servir no prepara
te. nieo Qe mais de 900 me-

ninas desamparados muitos

deies órfão-, recolhidos ao

Educniidarm Sã Lut/. bt-

ni-mérita inslltuição loca-

lizada a Rua Lima e Silva.
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RODOVIÁRIOS

REIVINDICAM

AUMENTO 65%

Esteve na redação do
DIÁRIO DE NOTICIAS, na

noite de ontem, um xnipo
de dirigentes e :issocladu.i
do Sindicato dos Trabalha*
dorr.s em Traaspurtes Rn-
dovlãrios do ROS liderado

pelo pmidenie da entlda
dc. sr. João Ferrara El*
lertx. comunicando a reu-
nião de dlsstdlo coletivo que
reallsarão com os empre*

¦•dores tio próximo dia I
de deztmb o tia Delega.-'^
Regional do Trabalho

Explicaram que. tendo a-
do recusada pelo* pa róes.
a proposta de revisão saiu
rui apresentada pela ent.b
dade «ta elaborou uma
contra-proposta. que pr»-
vê: 1) — aumento de 65%
sôbre a salãrlo atual, com
um minimo de CrS 
32 000 00. S0r. sobre o saU-
rio normal, nas horas ex
tras; S> mais 1S mil crt*
seiros além do salário, ao.s
motoristas, mecânicos e
nlcos e 12 mil cruzeiros aos
fiscais. Inspetores e larga-
dores

Depoii de longo período de
tuspensáo dos trabalhos, o
deputado Cândido Norberto
reabriu a •egigo. convocando
Uh h a |e(Uir, oi d. pulado»
:*ra uma aeiao «xtraordma-

ria. hoJ' á» 0 horas, quindo
terá iniciada a dls<-u<s!1o e
voiaçAs do orçamento para <>

próximo exercfclo.
REI-OItMA TRIBITARU

— Dlverioi orad.Ti-i ocupa-
ram s tribuna na tarde de
ontem Mra comenta- os pro-
jetos de rei-rma tributária

O deputaiio Rubens Porei-
tecula voltou a erttlear o go.
vêrao pelo lato de havr pro.

po*to à coniidcra^d» da A»*

scmMéia. oito pro|et«i de ri -

forma tributaria, ao ( nal d>

iximeira »e*«ái> Lei{i»;at va.
tníormi'11 .iue a sua bancada
•Stava di>r»*ta a r examinar
n problema da reforma tnbu-
tina desde que o *o»»rn >

procurasse «nvi..r o« pi ieto.
<tua duem reipeito ao aumen-
to qti. "ri>tc"d« dar ao fun-
rionalismo

Pira roatfiiar eita Initr-
ii.ho foi a tribuna n Sr lled

llorgei vlce-IUsr govermsta
que defendeu ai medidai pro-
postas paio Executivo frilSB-
rio que ag#ri llAo Importava.
diKutlr a demora aa remea-
sa do» projetos 4* reforma
tilhutiria e um oferecer ao
Executivo, o< recursos indlp.
renriveis io aumento aos ser.
vldores do f>tsdo Em apar-
le o deputado Wilrmr Ts-
brda. PTB, defendeu como
!e»mn>. -a 

preesáu sM(ra o
L eislaiivo".

Falando, a Wfulr, o depu
tado Artogto Jaeger. dissi
que o govSrno náo é intraan-
¦ente e tudo fara a fim de
qu* .eja encontrada uma ao-
luçáo -at efitória para e Pr»
blema

PoNteriormeate, deP AntA-
¦t|o Whintainer estranhou

que i> govirno hotlvetst esca-
mmhado »>» projetos ds rs-
forma tributária tardiamente

fira 
o exime dos deputados

odatis em ma o; iniáo. a
Aiiaaba.i deveris examinar
oa proiet.H sem qualquer pa
xto |iolkica. Informou que
havia acompanhado a discai-
tio da matéria na ComtsaAo
de Flnnncnv quando nbser-
vou qu< a ni .ioria -Vog depu-
tsdoi devido a ivimplexidade
da mitéria. náo tinham opi-
aláu formada s respeito,

Concluindo, o repressatsnt
trabslhista oiicimlnhou uma

proponçáci n Mi«a. dispondo
sòbiv a i ria(,4o de anra co-
m aiáo especial que estuda
eriteriossmen e o problema
da dai a de ingresso da pro
porta orçnmeotarta no Legii>
lativo.

En. coninlcsiiio de lld r.
O dcPutsdo A'* IVlgadn fst
a tnhun • e di**e qur o Go-
ví mo. dentm do ln<tru«*i»*
ta' qui o si me enviou á As
jemMdia uma xrle di m .!
daa par qui o Ex cut v»
uma vm aprovadas pudeaie
enfr^n ar o aumento de ven.

c menti.. n.« servidores ; ú.
bi coe . m d* ensejar o <>' -

«cnvolvimanto do Katado,

que o govf-riio náo 4 p rfei-

to e como tal. s slgiiím em

•oln%ta oa ntf.tís mau aju*

lados, que o apreaanie Toda- Justificou oa térmua da «s

a. mt

?' *•»; ir" . Kf.

If 5v^5ti3 
ArW :#

Dr. Faríd Germano

ADVOGADO

Ed. Sulocap —• 10.*

andar — Conjunto

1008 - Fona 9.1819

A no*. > phmwxa i»a ftunta. a
iluklN gau> ao 'oi tnrttlvO: *'a|M"¦

íâr da oa<U« íaío» rmuieian m
kn'r ac umban» em Parn-mbu« »
a Uüo situo da tf.tagèo Sur.
t»re* riui ité «m » jror
a iDi«ialt*a prhadi aatá anlren-

o uviditu u>' tu» tUsAu a
a r»».í »iifci«fnd« ao I

ntento i.àbUto coa ra»uiu Jo»
*MsmfietHM" M i. .u.«lru* Maaaait *Aa
tai«e/ o a«ai* baio c«em;>lo 4u
•4u«n> > sr da a «lelrtiuavao <io
Mb) riara!. to. v apro^eiUmei»
t< Ia al U*a m-u na» pi r.ai
«•a.» t' nai^. íhoao teu eafòi.
»o due siliraaoi. Poaaaem a-
tihiái . <NRp»i*ta» o» n<lu*truiiii4
s.ào «lua .«uh?rt*duto» de
táWaa «a trtal.t* re#»ena>!-
o aba* au. o »a|u o marac-jiá e
o còco hmboi i luttttido ••
dilicuUait» <ta«*orreiite« da u.
•« da atualiMvÀo óo mev.tnum»
$0%«rna. «atai o» a%puiiav«o a
su- ta» la4éalit«a aume itain •»
«Oiaa nr<gKim ••»« o eateroí

•*A- u.tíaairta* Pe ar rn«.»-»a
#m NaiWlr, um.! e*
aOslo.Mfil'(a Se par . ria qur p—
tíaia «it i >a n

i» sjrèiinp»'. Meac?r B: *
«utor il • plano dá ao tr*bali*a
dor unia -a*a mui o além d"»
ragu to» i. ni.n -a da Hlgl -ne a
• nlono. láda a aaaiiUncU ml
uk > >oc.-i e iacn» touaa aa
coa4K&*« oa aarantia de una
euelenw iolh«ita la qual W'i
Uc p+r ervtoi Com lato aa pa-
da afirmar que a cultara do lo-
mata am Peuumra » h -n mo
r>aaa a c.t maior rvnd.mento
dal e ,a -a *1. lambem a«ro

via, s. iialou qus náo se p<>.
de i-sisir do govítao serta"
medida sem qus lhe sejsm
concedidos os raenfsos tndis.

peniáveis- Sòbtg a íaterven-
cáu do deputado Kubens
Puiriúacula. d*claiou que tsl
prol'to seria enviado nesae
perio. o <i «de que a bancada
trabalK sta ae aomprometessa
a apr»vir as nu-didas tuseri*
das pelo gováms.

Na período de discusiAo de
matéria em reula. ucuparim
a tribuna oi deputado, w '«on

Vsrgs», Ary Delaado e Ario».
to Jaeger e Wtlmar Tsbnrda.
ledos ver ando sôbre s rifar-
ma tributáris.

OI(l».M IN) DIA - O pis-
n ar to aprovou InlcinlSMrie J.-
Ter. i tiiojetes-de-lei em (•-
daç*o tinal Foi aprovada,
T.t nbém | cenrn de d«l«ut i
dias para tritament • de
•aúde ao deputado Porclato
Pi ato p. rmanecendo am e-
xerdeio o ir. Darcy CoOtei.
çáo Fmalment». foram tpro.
vadoi do.s vota dc pesar pe-
Io falecimento de Joaá Pe-
dro Ferreira e Maria Joana
Diudt. a requerimento Jos
deputados M «b Calda» e
Niiaao Msreb ran
vsmantr

E*múma*â nr janoo
— O deputado Moab Caldas

HOMENAGEM A GILBERTO MORAIS

Flagrante do jtnlsr oferecido « Gilberto A' wail pelo» leui amigoi

do ffecile, vendo te o homenageado entre ai Senhora» Gilberto

freyre e Antiogene» Chave». Respondendo a >iudi(io do eicnter

Mauro Atola, diste Gilberto Moran que o» gaúcho» e pernambuce-
no» »áo vanguarderio» da» revefcaçde» náo apenu libertioai ma»
lambem fácmco econdmicai <om > n qut te proceitam hoje noi

doii t tiado»

Gilberto Morais t a 
"barril 

4a pélvora nordestino"

Sente-se também em Pernambuco

o lado positivo da agitação
-O Nardaate boje aáa é aaia

explos * qur v rwi o du pai?
« m a íiifsaci* viauiha do pèoi-
co a Já cc.r uma reduaida lau
üe aa cr... }»ia*iito" dociar«*u

1)1 AillO 1)1 NOTICI AS o ru.
taUita útibe; tc Moratt .olab»
lailur do* ''Diários Aitoflado*",
qae* a. j»b4 d« inegar da Periiaiu
l>uvO ujoi print-.paia wcntr a
ae ;«ro.uváo «jreperuaria « >n
•lUttrial ^lail<»« filanòr» («íh»
em vondi^dea da inlormar a>a
nosftoa Imtoraa aúbra * *erda.
dona u:a«cao daciuaU lona ti-
Oa "mo confiai rada

Alám O lado os oani.tea am
rfn-beu aquele )ornaliata do ^e.
feito eleiíf do Becifa Peioplu.4*
Stivaira, «e do Instituto de Pe»-
qui*aa ioatjuim Nabu«> para
*o!tar i> rapita perruifitbucalWt,
em abril, e pronunciar oonfv
t.„ aa nti*ttev da m.tior tm-
.K>riaiitji* m depoimento.

Lncerra-se boje o praso para o pagamento, sem urtt-

cinir de 1S por c*nt© do* Impostos Predial • Territorial,

le logradouros de Iniciais S, T. U V, X. Y e X. A Wvtsâo

:.c / rrecidaçáo s as ColetorUt Munieipâia, eiUrlo tua-
' ionaado lnlnterrupisníente du è as 18 horas

Por outro lado o i cr.iróle Central das (oletoria» Mu.

niclpals. está s»í-.ndo aos seua contribuintes que sòmen-

le até o dia 10 de dezembro, aqutles órgãos receberão

nov . Inscrições para o paganienio do Impòsto de ladús-

trla * Proflssães

NssUjrft

Reallsfiram ss ontem as eleições para lndlcacio dos

prlmi tros mandatário* do Montepio Manlci|ial. O pleito
terá teu resultado dlvulfado hoje. quando se processará
á «pnraçto

IRES Mil EMISSORAS TRANSMITIRÃO

áW? MENSAGEM DE PAULO VI AO BRAUL

entra vista que o praitdenU
Joio Goulart concedeu a aa»
revista

Falando, a Mguir. o de-

pulado Artur Baehiai u.H-.r-
dou doa tármos utiUsauos
pelo .r. Moab Caldaa. assv
vetando qu a mtrevista qo
»r Juáo uoulart l*ra hkkkh-
tuna d-siilaatadflta, por par-
tir do ITaaiasnta da Rapu-

bttea

CSIT|CAM AO «MIVaKNO
— U tlsrnaiM Waiter Uet-
touluti vensurou uaueaticvn-
ta aiubuida ao cheic da Ca
au CiVU, jornalista ritmo
Cabtai. na qual teria atixma
du que ao
eléu ca u
na sasit ¦ m qualru measa que
o antfíivr, I^n idèOtiCo pe-
tiodv. Afirmou que 3 .hefe
ua Caiu Dvtf havia s;ttado a
cooatn«.ao de qual r- ^ea;a»
•acolas, quaieata nnvai ku
drauiicaa IrUUa c ou vcn.ua
rum hoepilata eooir m I ipi-
lomeirot ue conservação »
aaisltameaW dc v<tra<ia« U
deputado Waliet Bcriouluci
deasiioa u chele da i »•« C'
vS a provar èsaei dado» ao
me«mo <em^o em que eriticou
o aáo funciotiamenio do Pót-
io de üaddi da cidade d*
UraaMdo-

PALÁCIO PIRATINI

GOVERNO PEDE AO FUNCIONALISMO

PARA OUE RESPEITE LEGISUTIVO

A pri.póaito da poaiivel ri
J. «to pela Assembléia dn»
projetos de Reforma Tr.huv. •
tia o Oovento do Bstado
d.rtribu:u nota olleial, on-
tem dlaendo: .em faee da«
noticiai, hoje d.vulgndas. a
i.-speilo dr- uma Csn.entrj.
çáo de funcionárioa e» adua..
« govéinu nent.-ae no dever
de ip. lar a todos oa aerv.do-
res pata que se mantenham
< m ordem r sgUárdetn a •
i< raa. d. isá > da Aiaentble.s
l.eq <l«' va II r.apetto da K
l.-rna Tr boiaria de Ba-.-

A nota gosornamental -a
lienla que .o Executivo bem
I impreende a .nguatia do
funcional amo. vitima predt.
leta. doa iteflr t. orgamentá-
rloa», mjnif* atando e-prr.in-
V . de que tod"S OS part dos.
• especialmente og que for-
mam a oposição comprem-
.Iam a- p<açt do governo,
no .aso. e nnaUsa. lançando
<ape!u veemente ao fun. .o-
nal on„ para qu. «e obstenhn
de realiaar min festicôe* 4-
desagrado em frenv ao pré.
dio onde funrtona a Poder
LcfJiltivo*.

'"Ziisu"' 
rtnlim

PalnnJu. n«« Slnduftto doa
Bsnco. i liderei sindlrais o
se, reti- o da Fatenda ir.
Jos# Anton.u Aranlia. expll-
cou detalhes e nb)eCivoa d<4
projeto» de Reforma Tribaté-
ria. durando a palestra cer-

ca de quatio hora* Oa argii-
menlos do -r. Zuaa Aes-
nhs. que as submeteu 'aai.

bem a sabat na giraram to-
doi em t"rno d« rlãresa be-
nrfi 1 para i ROR do« pr».
Jetoa de Reforma Tributa-
tia*. f

Prefeito* também

Por outr0 lad- vinte e
t;è. prefeitos interlorano».
recen'emente ele.t.q, *iti.e-
ram no Ptratin informando
»e atire os detalhes prinei-
p«il da Reforma Tr butir s
dcaJbe- fs.es qu. h-i fa-
iam transmitidc. pe|4 sr.
Joaá Anton o Aranha.

Pru/naóm

Os professores gaúchos,
reunidos em sisemhle.a. ,.n
tem 4 tarde na sede ds Ai-
soelsçá i do- Funcionários
Publtr» do ROS. aprovsnm
por snantm isde rran fe.t.
«confiando i .n que a A*tenv
Wf.a Lsfislstin não de sa.
rã o Saseuttvo Sem re.urs s
para administrar o Estsdn,
em beneficio de toda a cole-
ttvidade.

O manifesto eponta como
v luçlo para dar tais recur-
aos io Executivo, «uma rs-
f.-rma tr Pulara da alto aen-
tido aocial, conaubitanclando
o principio de maior contri-
bmçã.. para oa que possuem
mai>rei racursoi evitando o-
dlossa d iac rim inações

"CRUZADA" 

PREMIOU ALUNOS DA

CAPITAL: MOSTRA DE CARTAZES

"E 
qu« diaer daa vidalrae da

< iiiiane •• marietu do sáu
Kranctfco com 2 safraa por a*
a» a coa» poaaU>illd.uias da mala

"O w»uiia.Jo» daa eiperiéa
c^a» d" »'fOíé ue ilk^ ton
finad»" ua "*o#ki dc cana*,
^ue era *.««-tmado ak eotáo.
re»di'.»* «iiw. o mndfi.ario
nlo djun.» t 't* >nami« da a
|f»índu* - a do udrar, tornando
iuciatitis - la«ottra «ana*»»* r*

« <mo tambtm a i>ecuátia aa to
a« • om aã pa*«ioiitM.n.e»
de ao^t •PMftriatáo à» mdc

alturas de}»eitdemi.r da» p^a-
aaisaa Mui aaor^ a* Imporáo da
forma nstemática O a
ment ««mm mau um.i »e/ pr©»ar
»sta a».orna nunca a dama ^
tepetir ate «;riann<>a enire tu>4
uma con-ciência *»«oroa* da n>
ee«ii1ad« de ^inanMaar tal re
lx%áo uf^mert * (»etquísa

O recortar »ntarr >mpeii "'"«i
UM»taco para indagar por aue
a F"^fortta se rei rod tl« noa.
tnereade*

A ftaineoala do ao uot«a4o
''Stud.^ãc do" n«»«a<» i^roblem *

at.ai f sn f i .áãt tini.
ir amante Com a K"*lirlU d'

(li nda saifr* todo o oai« r. ra
ma da .esconUnutdad*» e ncot*

e«tuen«'.*< di» plawa oü«iai<
Poi> duas-n difuen»t*>n«>u ãuua.u
irrande 'naú-tn,, ;ara ti abus

?•fimento nacional fnram o prb
l»rio Oovémo l-etferal e o Htnco
do Braaii «|uc ajror- iOvii

1 nan 1 . o BW« **"• « ^ - miiar
estr^nceuM, o coloram na» pra-
gB| do * vm pot v> W* sl«i o-

cs Late a o ,.nau»..o mal# ».i
tan e d-* dl» or^Ao» da noa*a
.«olitua e.unòmi< a".

i> rep- iter • i«'i^»nta
ra a m.in hete **aua? * «» «llm«
tfOlilh <• bscia| ir P*rnambtic«»r
So mom« rto na mal» «|U< u<u

(a^ifo ietiia H-eam» ut-a ewt^
fja. Im pilmero lugar pt»,..

.•,n ulemacsifiAi w. • aiooae.
»(nc • uòbri» d<> nacMMial s«
iiitamu' um po*o »om<i o tn.
gtá» ou v« lama»» r ai tonariam»*
at^aeli* j rodu o e e«P"i anuo
a^m • «a wetf .« uj »afis »a
rlanua tl*«'«gs ; a "Í"T pa*-
ao> com >romisaoa *anrlüos a Im
pirtar i e ¦>* t^tii, .. >¦ j»
industria*» inauia»cis Mats: .pu
rertnoa o atual im passa o o noa
•o oraartir.ento" ''tm eegund •
lusar, pe.» coaiitm nao Ia qae
.. Petraftráe «kacobeiu aqi lerri.
torio pé-rrrambucono a» mawros
l.iidaa da annerat radioaiiso do
mando" PauKaanrlo. daelara '
ma a rtiniianW d«fen*or ao d»-
«i n*ol*im»t;t<» equilibrado da nos-
-a e.-on.iadi 'o ner<le«te bota
ná„ * mau eijtoaho «ae o re.
to do pais. oom a tnflasáo tlai
iiha Jo pinte, a Já som aaia
redua da lasa ds Saaansot» u
mento**.

roi inaugur.i I» ontem ãs
17 hora-, n < Colégio S»vig-
ne. a Expo-içào dc Carts-
zes da Campanha Esco.sr
lis 

"C-u.-iltla 
do Rosãr.o am

Família', ato prestigiado
pe-o v-narto getsl da Araur
'li ctf rat n Bruno liai-
dancr. e con-.dersvel nú-
meru de p».« e prof*»-or<-«

Eis oa Mlunoa premiado»
na referida exposição: Jsr-

m da Infância: Leunu"io
Laagaro. .Io Sevlgné; 1.®
an<> Paulo Gualhrrto Ro
cita. também i» Sevlgné;

o >.no — Ronaldo Janui/.ik
dl E-i-ola Normal N. Sta
do» Niivoganies, 3° ano E*
delwLs Porto, da E-.-ola Nor-
mal N Sra da Gloria; 4°

ano _ Beatriz Lof. do Gt-
nisio Rainha dc Bra-11; 3°
ano Júlio Lino Gíanetti. de
Rosário Ginásio — 1 o sne.
Vani S Woatre. do Instilu:
tu di Educação; 2 a sãrie —
Jerónimo Veiga Lime. Ca-
legio das Dores; 3 a -er.e —
Esteia Schardoag. In-tltu'.o
N Srs dos Anj -. 4 a -é-

ris — Hilda Magalhães Car-
valho, do Giná<Í4* N Sra.
de Lourdee Curso toleglai
— 1.» ano Paulo Robi-rto
Rocba. Champ.i.it: I.o
ino — Lúcia Buen i. Sevtg

né; a.° ano — Oam.ir Lan-

ne- Mozot. Normal — Jus-

sara O' vens Soou-a. Bom

Conselho

FECOTRIGO FAZ REPAROS AO

PROJETO DE REF. TRIBUTÁRIA

\ i > sl«*r*\ãi. <la« f «wparativsa
ffiiuttla* «Ia K«.- am ratiniàa 4«s

«#>M I iiuirlKti 1'iMaH poaãfi* ram
frlrtrária as*. |«r»iriM* 4a IlaUr*
tua Tributaria Ja Ismptm I"ms
tinal, ra«*l«m<U <mantA s, |«» »
(?*»« Ull.él, «|a# Ji>pãa aãlwr a
' im i«lãn< ia, 1-ant.ia |»««amrm« r
li*mliaaçào da lmpa>i«* 4a Veo4a»

a l aneisnarW* «ja- «• me»mo 
"mh-

rigi4«. é paiiaitaa»*»ia aaaüAaeT*.
Tal carra^âa, na «piiiiâa 4a« r«a«pa-
ralUa» iriti.«!s». «iasr atingir »
srtig«s 14 «»|»iasa4a cia. q»r a
lilMfáa djqaála inbuia 4a»a »ar
allil.iil.ta iii.lr-p-adaalianair da.
laadifãer asi(i.la. |~r aqaéla ar-
"8BI3 '•*' a*-- - -- -i

TamWnt o ariiga II alafacam
repar» Traia (U r^eiahaaale
«Is* iirnçôi*i •« »«»i»|rralí*a», »am

pinff «• larntrimai» 4*a ban«
t!« pra<lsraa pala i|na 'Ugarc a
" iaaat» tm" a «aflaaá» 4a wn iau

t'-.— 4alaanaiaaad« t % l*reaa«-

iitant» 4a* ban» 4a p»»4sçia laé-

tn pala* raspenllta» 4a pr«4»tá«
i au» atasTÍaib»"

Uuaiitu •* pr»|cta jeí-ál, «pia

la.l.lai a Tasa *' ltrwi»»lvima«.
s imsàsiirs a Sarial 4f» BCS

li oa a -l er aniia'' qu» alai»'".

|.«.<tr ..r e«alrarin i rnat«a da

uma lasa sar li* ilalnaiUi

a« draan«al«imcHi • ac«Msâm»ca a

..uai da I*ed».
Haje. i» » <»••• a dirnaria aaa-

a ativa da "i..-ol|«" e Nas
aMialhai n. d. .dmia.iraté.,
manie-f ao i «lal. ««m « j^»arna-
dar 114o Maoagbatiè. r»r.»...U-lb

"»• raai* prrjaiipt «airidas paU*
lavaura- aaurba*. aapr• ialiaata «
iriga" a pa4i«4« pr4nrè4é«cia« pa-
ts auraisar a silMCÍa.

0 ponto culminante >lo

programa dr "DU Nada-
nal da FamUia que tranv

PLANO DE AÇÃO

CORRc PERIGO

As 21,lã iie on'tm. vm iu
a rcunir-sc a Cãmur.i M i
nlcipsi pttti voUii mate ia
ile reflexc orçamentário, as-
tendendo se n -issâo ale a
madrugada P- ijeto crian-
do cargos no Tribunal dc
Contas do MunMpto foi r—

tirado da psuu. «nquaniu
outra proposição, rriaarfa
inúmero- outro- <argtH na
Prefeitura continuava cm
discussão, ao enceri armo»
esta suicãii

A saasão esléve -u-pema

vsrlás vese- tentando u
PTB o eucontro ie um.i fur-
muls que permita quo um

para aprovação do Orça
mentu do pr<>x.mu ano, cujo

prazo fatal expiu. amanha

a- 24 horas.
Oj pnllilua d» ADP. com

pxi- saio do PSD c m i i o
MTK. ret fn uiata.m d.-po-
-ição de não vota» o "i ¦

vim> nio. tom o que o Pia-

no ite Ação do sr Se -no

Cuai-e ira poi terra, vig"

rsn-lo para 1964 • let d«

meios üaale ano
A- banrsila- do PTB e do

PSD tonz. voto-i, por seu
turno, insistem em que so-

tarã" O orçam nlo, i om

quorum, ou sem éie* lecor-

o iiido-se qur para aprova,

a le. d.- meies uiunicii. .
-áo nece-sátio- pe; • n". .iu

14 votoa ou sejaan. dois tet

ços ds Cãmsra.

Encantado t Prefeito

quer 
vender frolu

para pagsr conta*

Maneira realmente 
"sui

generlá" de alendei a- con-
tas da Prefeitura encontrou

0 Sr. Francisco Boi -atto Ki-
•So, prefeito de Encantado:

pós a venda tóda a frota

do municipto: duas .-anuo-

neta» veiiias; dua- novas,

setas Attunas, adquirida- a

través de financiamento da

Caixa Econômica Federal- e

ainda não totalmente amor-

tuaiio. uma camioneta no-

\. eum irato:.
Sa meosageai envU<ia à

Cama:* de Ver-adore-, so-

lirllimln permissão para
reslixar tão estrsnha tran

asçáo o prefeito Jusl.ficou

(na palavra dc um verea-

dor pet.-but.il. que e-sá

e a a numelrs dc obti r d»-

Ulictro (lesllnaiio so p.ina
menlo de contas de c • reit

gionário- seus Acrescenlatl
o vereador, que o piefeito
não ronfiava i.u ítcndr

nu-nto de tai- conta . pelo
seu substituto- que d du

PSD.
Es«a informsçáo nos foi

enviada pelo sr. Neti.i Os-

car M.trcliese, .orrespon-

dente eleitoral da Rãdio

Farroupilha em Encantado

O sr Francisco Borsalto

Filho t segundo ainda a

me ma fonte informativa»

náo conseguiu eleger ae ve-

reador, tias últimas eleições

obtendo 189 votos.

serre a 8 de dezembro.
conforme <iecreto recente

do presidente João Goulart
será a mensagem do Puna
faulo VI ao povo brasl-

ielro. a ser retransmitlda

por uma cadela nacional
d» tré« mil emissoras de

radio e televlslo O progra-
ma do dia 8 de derembro.
organizado pela Crutada
Mundial do r .irio tm Pa-
mllla terá difundido em to-
nos os peites di América
I.itlna Portugal c Espa-
nhs, pela radio r TV. Seu
¦ níclo está previsto para ãs
.¦*0 horas com abertura o-

flelal pelo pres.dente Joio
r.oul rt .equlndo se a
iransml- ão de música de
lloendel, • a piUvra do
eardeal nom Jaime de
Rarros rimara um- fabeà
ai famílias de tAda a Na-

çio.

A oração tio RosãriO será
interpretada pela f-.mi-
lias do ex-prr-1 lente Euri-
co Gaspar Dutra: do pres».
dente ila Câmara dos |i .

putados: do prr < dentr do
Tribunal de Jtt tiea; do o-

perirlo João Rodriguaa c
ao fu:ebolt>ta Pele, repre-
sentando elas cinco cate-

K rl.s socisis

Motivo de atração serl a
uarti-ip .'ao de K-tritá Mon-
ti«], que Já se encontra ao
Brasil e Bing Croaba. que
mterpretarão números es-

pedais. o me-.mo ocorren*
dn com ng córos do Semi-
ririo Maior, tia Associação
Coral e doa Canarinhos de
Petrópolis

JG REGULAMENTA 0

SALARIO-FAMÍLIA

BRASÍLIA 28 (AN' — O

presidente João Ooulart a*
slnou hoje a regulamenta-

ção da Lei qw concede o
salário família aoa traba-
lhadores e ato Mando o
Serviço de Reabilitação Pro-
fissional.

Em nome de efrea de

quatro milhões r 500 mil
trabalhado'es beneficiadas
com o salário família, fa*
lou o presidente da Confe-
dersção Nacional dos Tra-
balhadcres na Indústria,
ressaltando a importância
dos atos assinados DLvur
soa. em seguida, r mlnir
tro Amaurl Silva, titular da

Pasu do Trabalho, que
tambétn se referiu so slgnl-
flrsdo dos atos dizendo

que cada res mais. le a.
eentua a indiscutível sensl-
bilidade d i govérno para
os 'i obelmas dos trabalha*

dores

Logo após. discursou o

presidente Joã„ Ooulart.

que. em sua oração, frisou

que a atenção do govérno

está voltada para o traba-

lho de 
"consolidar a tran.

qullidade e s pai social no

pais. tranqüilidade não a-

pena* em beneficio de pe»

quena elite mas tranqulll-

dade e paz para a causa dos

trabalhadores brasileiros, a.

través de medidaa de Jus-

tiça".

Convite 

para 
Missa

Irmi Itruta Elfler, Thamis Drvu Eifler Csrioa Mnseroe Ko^rat e t .

Major Jorge SUimpf de \aacomello« e família. De. Carlos totenio de Souaa

Morais e lamdia V.» Casta.o HfWr. «aóea, Olfcas geares, *too e mim *•

EDGAR G. EIFLER

I r<Hsaterna4oa raai a aaaa paaiaiBin ctavMaa para a mimm 4e **Um»o ¦ »er I

I amaaM «aMo dla trte 4a aovembra. aauMoe trial* lK>raa na Itrejn S*a Jaa4. |

t

Coaavite para Eatêrro

Va Elisa Cape» Brita a família, OUÍ1U tapia a esps-a. Va. Maria Oe-

ora I.ehnen Va Teresa Oapra iahmldt. Armaade Cape» e família. Atar-

r Cleaar ã famlIU MáHa Ciaaar o família, Sáegto Capra e famftU,

raruanda ftagelr. e família. Carvalha e taaaflta Uáe Aaa^Ua

e fanillla, EefcaBarma— e família. Adenar Fabril , .famlUa 
MrtoiMt-

fin e família, r.llbaela I.ehnen a aapáaa. Kag^rta taprm e ••¦¦a. Wha. gearM o

netoa da i«mpre lembrada

FRAMCISCO CAPRA

aniem faiaeirta eanvidaw o* demaia parentes a pasaoaa de »a«a "

i . rim laia, de eneoanandaeáo e aai.ulumenta daquele e.ile a«*rtda O feratra

apáa a eaoomen.laçáo. áa lá haraa da haje. da Capela -A da Hesollal 8áa rra»-

etaao. pam a Cemitério de aáa Jo*
agradeelnaenlaa

Farta Alegre, ta da novetubre da Ua»-

SEJA PROPRIETÁRIO 
DO CLUBE NORDESTINO

Que poggui agora uma baliagima sede balneá ria na Praia do GUARUJA. Sede aodal m Af. Ge tullo \ argaa, 188. P^L__ 
w.;. mesmo um Utulo de gódo-proprietário do CLUBE N0RDES-

Otim^ canchas para praticar esportes, como voli, basquete futebol de salão tènu 52oí 
ramal 166.

TINO, e goze também um íim-de-aemana na «de balaaãria. Informa^ Av. Getuiio Varga», 183, fone; 2-41-53 e 3-1046 — Rua Uruguai im » «nuar, v »j

I m ¦—f - de PAMPA - WMMtátt E MECOCIOS SOCIAIS L1»A.
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. NOTICIA*

DIÁRIO DOS MUNICÍPIOS

PASSO À FRENTE

SOCIEDADE PRÓ UNIVERSIDADE TEM

PATRIMÔNIO SUPERIOR A 1 BILHÃO

QS princípios 4e od/.n

ulstroçü" pubix... bem

rOBtpreendidui e par/lf»"*

mente _**lmlu.d«.*, id ¦

que detignarn o rim0 cer

lo para um trabalho px-»
i cito*i>, em funçéo dn dl-

,-iii-nlínçd" da» titti idttd'

que podem proporciona'
melliires condlcóes d,

conforto e bem-estar o»

coletividade*. gntre'ant-.

quonio a iteo. por tm -.*

etl qme pareça, um bort.

numer,, ée grttort» do.'

iitgòcio» dos comunas pn*
ma ptlo alheamenti e tn.

úifvtnça a t**e» ju.u'o

res prtnciiios- Admtnh-

tra, ma*- 
"á moda de ca*

to" Deixce conduzir, pu
ra e itmpfeimen.e. peln
Infaiçáo. emo «• Uio fô"

m o tmltctentt. Sá; pro-'morar 
o» j-u-

ifl. Waai prx
„,, ainda qme por cuno*

Mai*. tnretrar-ir d a I

wicdcr.iai lécnlcai de at-

mlnistraçâo.

±> LAMENTAYtL que

muitoi dirconhfiat,

quiiti tio a« 'iiefltfiaa 88

potes ée promover o rtt

tabelecimentv d„ tquü.

brio flrtancein éos muni-

ciclos. Por uso é que náo

adotam noto* mHodns de

aúmtntstra-ão. „ que i

fundamental para untn

inteligente r dfJIpente té

minittraçdo Os r-;fe,id"

principi s. que podem te'

encontrados ate num *im*

pies e despretenciOSr. "*'•*

lual de técnica de ad" 
*

u.ttracà'«. recomr-ndam

! ,t como alg< mait que ti-
•no necetiidadr. dr rrr

1 
que trazem dltrip.inr: c

ordem para lodo o Irabc*

imu ame demt mt execute

(fi Como quase imda sa-

bem. é muit,, lógico </•"

sempre arabam B8888BMfS

o» oe» pela* "td"•" *° "tiem

tofrt oi coniequrncla'

o , os próprio* muniii

pios que. mo inve* de pre*

gredtrem, s i m plttmenlt
ma*cam pátio.

BNFtl.IZMÍNTI por Mt-

.-ap.ir.dad.- dt étmeer

nimeml •¦ ,á pouco* ot

totnen* puoiico* que pro-
eurum evoluir em mattr0

de administrava"- Como

decirreneta dè**e ctimém*
nniel éeteato. nd» tio lo-

m.'dai ai nerrMorhH pro*
lldfiu-.n- para a rtvtté >

dot .»!«.. "ida dr admtntr
tração Víí.. havendo m-

perteiçoumento, o, admt-
nltlradorts que st fiam
téo tàmtnle na itnprocl.
,a no. nd" conseguem itr»

contrar taida para m*
enormes dificuldades cem

qut- te defrontam Jtrtído
ndo . il» prêia verifica

que se comentam em Ia"

cor ng conta do azar tu-

do* ei mb» iMiBrruog. f
também uma viido tm.
rim. pomeo recomendar

vel. dr rec qur ) ga no

descrédito público, fere a

bi:a reputaçu,, c dt*moia*
ii-ui t o mínimo que lhes

pode acontecer. Ou nd" tf

tsjESTr.S ultimo* tempe*.
-d,, < rid. n.r.« ,t» rrt-

fic-n» ("'"• ao» lidm.nii
'rado'Ca que aç,m detos-
tr.oiariiente, uri i estim*

latido prazo fixo para um

enc:ntr„ com o progre-
tu. t muito claru qa>'
ttuba'hancio atabalhoada-

mente, nada d.- melho,-

p.rdem (-«.wríir gm nr *

metro lugar t qur mms

precisam i mvdw es-a

mentalidade qu. nár. mait

se atesta és neecutBatfif
do» dia» o'«a'i. Façnat em

tB BiaaVaça. tem 
"delega

esto ée po-ètes excetcio-
noü" I não tenlm pro
tege.->• do* critica*, re*

e irrendo a alegarão de

que nd" dteodem de rg-

curtos e mrieu, tuttc0ntrr

Urge uma rmba*larão ff

itto deve entrar aa eat-

ra. mesm,, a marteladis

do» mai* rtcaldtranie*

Administração néo f Io.

teri.i que p>-de dar a 
¦*or*

U grande' por acato.

Felipe KOMMR

Dr. Iseu Gus
MiDKItM INTERNA - (ARDIOlCGIA

ElECTROCARDIOGRAMA

Cw»., oe KítciaHsaçao bo Inat Nae. Cardiologi, Meaiw

Ana wua dal nto» cltwite» qu- jt r.-mioiou mm bBMbB.

CONS-: V|. Joi* Inlciu 547 - ~ 
and — cc*). 804

Fone- 601? S013. 6014 e 6015. p?dlr 804

Hortric du 16.30 i. 19 hi

Radénela: Fercandet Vie.r». 474 - ap. WL >on. 4478

PASSO FUNDO lA^ady

Cr-lese de Umai — Nesta

i-ilimoa tempo», principal-
"..iu. no tir. un ri dute

nte», w e.tud.ntc» dc Agro*

iH.mii wm ti «envol vendo

intenta campanna contra a
Soci-da.!» Pró-Umveraldade
tk- 1'aaao Fundo.

A reipelto ¦ rcp.rtaaem

ouviu o dr. Rr.ttoly Jo»c dot

Sento» jtliiunUir.idui <la 8.

1' l' qur acaba dr rrg.-et

aar de Braailla onde ettevr

tiaian.l i de a.atmto. rc'iclo

na.loi com o enitno lupe-
.ior.

Forno» encontrar a dr
K.-t»» -Ijr conto lemprc »U

icfado com oa --n múltiplo*

tittef». Inteindo de aoaao
oiijctiao declarou inicial
mente:

-- lenho neillt-tilii tudi-
..- .«'iiha» ene.gia» pir. me
"tirar » iltuaçBO da moctd»

dc 'ii t.i Reglio. ciando Fa

cul.Ud*» em que pudctte et

tudar e nin rcolvldo .

entrevir a outro» a contt
Miai i" do que eiti feito"

Prottegulnío. trtiaou:
— "Indn idu '- enrarreg.,

<u». de d*itrulr o emino

t.iiiver»it.. i" em Pi»»o Kun

t!u ditienm i um jt.rntl
MB tem ti..do cnberl..ri a

;<taque» «<ntri a Sociedade

l»ró Univ.r.Klade qu* a 8
t V praticou rom relaçio

I Em-oIi de Agronomia tre-

jiló» de docalabro» e gB
i.anr •" O de«ca'abro foi o

h.-.-riirii, dc j|ar umi F*.-oli.

meimo com çerti» deftc'ên

cia» a quem jantai» teria

up» tuni-'adt- de curter ou-

ira Earoli
Afrmim — i»-entu»u --

t,u<- pag.r.m por meredo

ria» vil. Poli bem vertfei

•ia a Cuiit.itolfl..tia fm ipu
'ido qur matai tvt* eevn.

u» tlcno» d»- »gra-nomia pi

, aram de inuitlade». etn

!«81 1 rf 171 .VI). em 1BK
• . r* rwiaoono. em Il>83 Cr»

1 .123ounOu i«Tt«iendo um

o.il de t r8 2 682 00000 E

iorim pago» ao. teui pra
f... Ar « ern 1»6> t r$ ...

215 00000; cm 1962 Cri»

1 031 4000» em 1903 CrS

1 729 080-00 prrfi/endu um

la-.Ul de CrS 3 026 260 00

sião m contando » verba dr

repretentaçio tio Dir*tor. Dbí

gt verinca que i SPV pa

^0.1 d» »eu» cofre» para m

nr lestóre» ma i de Crf ..

3.1» ooo.oO norqiK o que tv

aluno- pagaram nio der»

nem para o» afus mcstrei

«londe fica demonttrada a

. .i.ini.-« 'ganineta" siwa

... entra o SPU".

Abordado atibre a (etlerili-

tacio da» Faculdades tlecla-

tou o nosso eiitr-'vi»ia.lo
—-A fed«TBii/açBo interet-

m* a-eai» i SPU e que t-U

x,a nlJ quer#-li. Sc nio qui-

ter federal Uar at aua» Fa-

cu'di'*t poder ea-anho il

gum Jtni.it poderi fa/*-lo.

*__W ^^^_^_______t_^____________f 
m\^ímúL^^ • *'^'Ss''^^^PF^^^^-^ ^''^fc

^Ü___V ^^< \\ ____H ^Le ,__¦___. Wl mmm
X —mm^^r ormm wm. .T^^^H

Quanto a nio pretender
Ir.leraií/at.i.p partlcularmcn
tc. cooteitando tamanha

«leivotla lranarr«verei ainda

i carta oo entio Primeiro

Mitii.iio Taneredo Neves.

cta reapMti i campan—t qu»
íi/ eoruegu-ndo att n .tur»

de mal» ee 80 preteltOa B

pi.ti.i nte» de Cimira da

Vereador., dau Município»

vizinho» pedindo i federill

raçAo e a criaçio da Univer

tlda.le de Pauo Fundo Ea

ut sutaaiuraa foram entre

gu»a por uaaa romleasV

compoiu do entio gov. Brt

tola. dr. Hello Cir'omagria>

, .r-i.i.-iii, di At-embléla.

SeW.irio. de EiUdo .leptt

tidoa e prefeito» w pr»».-
dente Joà> Gouiirt F. como

C Mtmatro da Educação d»

epoea nlo Uveest demom

trado Intenção animadirt

depol» <le ••nireiíu- s certa

fui à Ur ••lu • consegui, em

•olidarlcdMie ao prtiido da

que'.et 80 Mum-ip "• tlsni

ficando uma pt-iilaçao au-

parar a S rnllh*^ de habi

Unte». a adeaio de 181 dB

pularia» qur iub»creverim o

documento, conforme cópli

; lotUtlci .rquivadB e à

¦ Irtpotieao de quem quiier

verlfici-U.
•v ...v-.iy, rmn ime obje

tivo culminante foi dl.itu-io
,i i atuiit. 0 dr. Ce

.ar Sant"»- eomiao tem vti

)•.-,.. viria» veie» • Braail.a

e mintém corrcapondencti

com Minlitro* e bonüni de

EatadO. de llu pr..;eçi •

pi*a a*cBncar é«»r fim"

Ain.li tecentJo coniid-n.

çaVt. iflrma o dr. Re'iiBly:
— -Filim frcquentem*n-e

txn. S0 mHbõe-. que o ex-go

»r-rnid r BrUoli doou i So
¦le.Utlr Pró-UniverairlB-le pi

r.- que •»<» cri:»»e a I acnl

dade dt Agronomia Embora

etaa ve.bi to»», tiestt—ida

tríada a 1»» i'd»o. de Agr..

T.omi» • conati-iiiçio d«

tatrtmonla >la S«»C ve-it-«-i

ie oue Ci« 38 747 «13 20 f.»

ram empn-gi''!)» cm de«oe

»a- com ique'a F vuldide.

achando-»e a'nd» 18 milho-

em apólice* rio Eiti'»o de

potfati» no Banco d» RGS

em P Aleare e P FuHdo

Vé-«r que o* gaalM com

Faculdidr de Aironomla r

1. SPU tem 'nclu'r o re"

tiv.» i peaaoal a»-ima Vete-

i.o -omido» io« 18 mllhAe»

cm apoll-»« ulirtpattam em

mais de 7 milbó*« a tio pro

palada. com intinuaçâo ei

tunioU' soma de 90 mlthde-

doada peto ea-governador

Leonel B.lroU

r. de .crenceniar ainda,

que. ati hoje. o qur a SPU

ecebeu doa PoJeret Púb'.

co» (ortm trinta mtlhoe» dt

.ruseiros d 3 Governo Fede

ral: et 90 mllhrjei do ex

governador Bri-oia e pouco

mait ee um milhio do Go

vèrno Municipal nio ultra-

pastando tudo a cem mi

Ihõe» de tmaelroi. E o pa

tt.mAnio dl Sociedade Pt*

l'ni»ert.dade tiui'mo n I *

vai t .nai.» dc um bilhi- de

çru/e|-o*"
K tintüiando
—. "Quanto ii Inunuaçoe.

otie se lem feito e a «tua-

cio com re.erencia 8 vida

tiniveraiUru dt Pas»o Fur

do m peç> 
ao povo uma

colas e que lf. o julsi

atento'

Oliveira Poom. àquela

importante Or gani/«cio

lt«greaaou da Guanabara o

)ornalitta Manoel Conlelro

que romo delegado do Sm
..I,-.,i.i dot Jornalista» Pro

tiationait de P. Fundo i Fe
• .«ração Nacional Boa Joma
i.«ia« l*nni»»i tia- pirticl-

pou da» recente» elelç**»

para a eomatituíçio da nova

Diretoria daquela Mater do»

homem da Imprena

c om plena salto a proia»-
tora Ntlia K Giovanctl r*a

líroti a primeira audlçio de

•limo- .le piano e canto- d<-

um serie que pretende le\ ar

a e('ito .irradiada pela RA

dio Universidade.

Presidente ao BI

Visitou a 
"Capital do PU

nalto". em companhia do

roaae conierrineo Victor

Inter diretor da Cirtel-i dc

t rédito Geril c ir. Nilo Me

dm* Co»li presidente do

Banco do Braill.
O xiallant. e tua comitiva

foram recepc'oladoa pelei
ilemcntot exponenciil» do

comercio . indutlrl. paaio-
fuadtniei». tendo homen»

geado*, io meiu .Ita com um

l.nquete m> .Rcttiuriate

Turl».

S.i oportunidade o dr. Ver

d. de Ce»aro fei uma «tpo-

i ¦«.••<> dai wct»»ldide» b»n-

«Iria» do regtá>>. com baie

«m <l»'i" r.t.ti-in" e de

cietclmento real do parque
Induatriat comerclsJ e agrl-

cola iKtta zona.
O pretidente do Banco do

Bra.ll tomando conheclmen

to do ataunto. ao mesmo

i,mp. que tf aitenhoiirein

do-ne do» problema» 
»-conA-

mi.o» e financeiros de P*"o

I iindo e di Hegüo Sen.na

minif.-i'-'i o teu inter*»se

cm atender 8» Jutti» pre-

trnBtV-e do comércio Indúi-
•nt e agricultura deita vaa-

t. run. do Planalto Médio,

•o regre.»«r i CuinibAri

PAri, tttm* ff.ii.itti i
- * tfl
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- r^ir. Imttiii. ttrtmt, Fl»'
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OrrUUO VABOAB 'En.

ag Bnuni — Pelo qu. »r
l tn tentuii. • .4taerarailo am
d;, nt. . i' 'iit t ..ran *.- ,xtt-
, idade» rt «i» naitnt da CXEf
•neto* p»ra aiaegurar o tor-
n. .una nt de enera B i c -

dade. am aoluçio do eonti.
nu-dáde. n «riament. o ¦•'

traa «olr* drailc* eorr»

oue por veaee. ae proloneari
maia de uma hora

marca do novo muni-ipío da-
Berti» awé Jurltdiclonad»
ptlo JU1I Alm•[)»,, Echrarr l

Mede rot deita ndtde a e
x. mplo ao que aea acon'--
etndo com a nio ina'a'ada
C--marra dt Campina! 4„
Sul. também perUncenU I

Juriadtçio do m««i«tri«t gc-
tul.ense

Intormftc qae. a partii
oe Janeiro d- lBSt. • Ju«ti
ea do Trabalh > m lart pre-
«nt« em Oetulio V»rgta re.

pre-entada pel'«i integrante»
mu v««.« e arcreàrlo»

qu. vompAain a Jtint rt"

C-nc-i—bbo ¦ Julgim.nto d.»
v dade •!«¦ Erechm O 6rt>"
«-runi m aeaut fonte»
d»vera fanr—nar aat dia*

prt ettnhetea-idot. viria» VI-

Ba 88 mia.- na Poro **^

tambtm. qac • fatura Oo-

Em melo b um clim. de
cxpafcuti-r». M getul'»niri a-
guardam o Inicio étt . vida-
dei da novi Clmara d* ?».
reedore* rtctm t\*i't Entre
o* edi» 

' 
— t.tulare» de -*-

delrai — «erontram .»»* ho-
in en» «xp.iT.nt.J- Bo um
do* .--,mt> n.-nte» do prean- ,
te L^üiatiVi» ge.ulienic cn-

MBUlu redeger-». Iao por-
qu. — agundo o» obaerx-i
dore» — ni., -hegoa i eirr-
.-er teu nundato ao toaga
d,* qu.-.tr.. asm. O. dea.ii.
vortindo •

dm

A Companhia S u Riogran

dente de Oito. montar»

nesta rltiadr u" n gravad.'

ra profinioinl nt- proiimi

.lade» da Pábricj Pep»t-Co

Ia", no bairro Expo».Ç*o oti

de teus dirlgenlei u artqtn

riram um terreno pari ¦

ceititruçi» de pretllo pr*

prlo.
Pi«»o Tundo terá aaaim a

primeira gravadora profn
v.onal dt- todo o tnurior

bratlleiro de ver que a*

mente em S. Paulo Rio d<-

Janeiro. Recife e Curlt

nossuem rnatalaçôes

géneru

EUFORIA DA VITORIA TEVE CURTA

DURAÇÃO: RECONTAGEM FOI FATAL

Toi alvo de vlgniAcailv»

homenagem, por um _Tupo

de amigoe o ar. Ademar de

Oliveira Poças gerente da

rilil local d» Ca», Genta

B. A., eom matrit na capital

Bo EiU.'o.
A homenagem '«d por mo-

tivo do 25 mlversirio de

aarvifoi preitadoi in'nter-

ruptamente pelo ir. Ademar

»imm» \ t .8 J B.«.«».
.lll . ... ..I. rir ir.mlr .«prr.»

.... mttatmm *,¦¦ •*.» " •¦ r*

..ia, t .r"'.aã„ 4.. **tm 4„
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Baaa «•••¦» »aa»l»IBÍia: P»t«
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»M.. ram tttm 4»

Bra.-. >a.,Ii.Iam a |.r.l-il„ t-t,

PTB Vm* lal tr.«h«4. •• 1^-
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TWI \i.RFO
AVHMS PIPP88 COMANCHf 8 CHIROKI8

188 Km/t,

x...„ aua viagem da neBórK) recreio ou Wé_W

et» gStm SSSa n. C^A «MM S A Ru.

dor AndrBdB. 12« - tono* rm -_*oa__*lr*_.0_u

nns ( linlCB. LaUBroto - fone» 2388B - 2378» nu aln

d. bo. aeroporto Sala^do rimo com a com Oliveira

i ee» a o ar. Iriaeo.

• W LOIERIfl DE MONTEVIDÉU
' 
lS , Ml s t»"61 I ICItOl'101 Dl »"!"»' _

1 Si ss.-»*»

b15.M0MÕ«RMUM$
MM»!——uaim'. anuao tm cauamoa

BB.HCTE BITEmO: Cr8 *^-°SS^O~vt 
m*mit: ctt t stogogo

viotsiuo ca itooaoo

a .1» prrrluU,

Mta 4. t-Bt-, • ir** prapltma.

m mm m mtm -•»••»» m 
*Xrm*.

—I 8-ti—.1 fU......l

Homenageado antigo

funcionário da V. F.
MONTENEGRO i Cd Tm

cano _ Wa oaonunidad- de

rt-xi He-lig»",ent) do» -enricou

.1» Vi»cio P*rrva. no P.vilh.o

do POrtti de Vtilta de carnal

da V a PerminenW, foi .1-

vo de homenaaeni. por par-

te de mui eo'e««». o ir 8o-

loa Pra. que iqu' ictviu

par nr i> de 88 iiot. na tm-

petoria da Traeio. Flirran.

nao da pa'avra " «r. Nelson

Venineio ¦¦ o h"menaie«.l

¦ÓlSBt

Em face de Informacoei
reccbdat do interior datete

mun cipio de que candidato»

político» e»tio tPmwmttm
f.r. iu'»r- .< pan boltat de

et udo- par» » próximo ¦-

no. a Ansoelaçoe. de Paia

e Me.tre» de Mo.,l.neg o

v*n. • oubllco para ei-lare-

eer dev^amente o novo da

. cidade De acordo eom o o-

ficto ra-crb d., oe:,. Avocti-

çãai d.. Seereurla de Edu-

eaçio e Cultura, ctenlifieam

que. diante da d.m.>i«i»

qu* eiti ando feit» a re»-

pqito ari Igori »lterBdo o

rrttérlo d. dirtrlbuiçoe» de

boIM» para 1884

DE PONTA A PONTA O MELI IOR

OA. 01 CIGARROS SOUZA C«UÍ

C.„. iMttl IOt I

,*__5í,,,TI»IDIO

I HVB 
""*• 

uauauav

JB »•'» em i.leoo tunrio-

namatto • Eaola MaUrnal

Bete Anoet. dirigida pel»
b.nena*ritB prof«»»»ôr« Ul"i»

D«m«»ceao Dirl«m«nte

UM .tep.-ndii.eia» da futura

Caa Canonica da Igreja

Mau / * arande o mov<men-

to dc 
' 
crimça» qu* ali pi«

aam hora» aaradtv*!*, ab o»

cuidado» de d. Làeta Wt

lartitulçio foi fundada, hi

pouco» meai. • "«atina-»* «

cuidar dentro do» prtnelnlo»
•du-ac.oaaii e piícoiigico».
d. criBÇBi dl imbo. oi K-

sm cujo» pe<* trabtlham fo-

ra do itr t oto ditporham

Be pessaai 
tomf**-*'n-tJ.t_*

quan aines»r ***** tU0m

aaaia. i.

rtpi-

ril BJ I.•».•••• 4. Aiillbm..

mtWt r.t.lr. d* 1l-«4j 
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,.,,. 1«Wi.i. r.ri. A...M -

I.i. ttlar ...r.t..'.. 4» < ••"•

j»l Tmmm - \.t*'Jmm,s
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„,.. I 'Ir. >. » .»!».
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a^»»r Umoamat, V.B4..UI •

Ittmi ir PiBB. . 9mt**i*.
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ga ira — tmpUt. 4» Arillka
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mtt l-mimtm. Be-..» M.U..

S..«l r»4. 4. II— 4.
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g, Jt £•»»•*•• 4« Arlllt».—
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:„; 4- i !-¦ a»»mk» ,4» 
IIM

59 BJ - I, ******* 4e I.

..n,..,. ».¦•»•»• A—l»4.r Br.»

.—-..~ .a» 1 .,.W>-....-
Im,,,. 4. I....U. m-m ...,.„.
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«v.,,r rui.-—-.i <WUb4. Uaa.
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al.lu.r I..I..I, a m„- «1 .. 1

a.,i. ümria.
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JaJ. io a«*tt»l ia .—~- 4*

lalrai«r 4. Cfl.B . ..«.». a«

.. ..«.. _B8JBBI ^« 1******* . —
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......ir a pm,.,,. »m I IM. 4»

II 4* -nmr. 4. I«*l. m4t0m
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•Ba— tm ******
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P.r. »-~ rromta*. i t' 4
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¦ tai xe.it oaa ..l-kln. 4»

¦'.._... •» »•"'» **."• <¦•" *

Ia. mt,nio 1*** ***** **"•"*
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m.m.14.4. 4. mt.,co. io nr.r
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Ml. mat. a PttnUi» tmt m.

..»..- ...... tr. t Uhr.r.,4. . r.

mmmmm*,.. imm*

*mmm Ca:»»»"

Uai Uai «a»

,ic. ti»» — I--

J.l.,.4. 4. P.U.. a. — —-

„ . 1. «arpai» <-»'!•' B»4ri.

,^n M»t»l - N» r**. *¦ \t

...«.tr te. trl.rm.4.. r«Bf,«l-

Maabb 4a a*-

ai ,1. at.i -

V,*m. a n«|..a-r' !>•••• *J*"1*J*

,i. Ii,..„i,i 4« 1iv»|rlf'a 4»

..... P*Kllt. 4. tmttt, * im

.«...lr 4. Be»rr.a X.m*aram. tt-

.r.rl. Ba»»».4..

Novos vencimentos

para os militares

de lerra, mar e ar
Oa, no,o. »»n«' mrm, . prr«»n.

u,.i... Mb. mlliurm. — Marl.

nh» Citmto • Amoalutic» .tm

¦... K»m«ti. o» d . i Adifr. d, \ m-

l««en» que tn «ua- 1.1 +

.«•cm tS<ibrun o» provento» •••

mndo » t.UI» tett. pS, Co.

mi*mt* mw •tam.n.ni • ar-i-ita,

I a aaiuitt.

L ni . ,. te.tet,.i« 0»ia«r«l

ü» Ctlrrltc. aUBrant» d* • «n»^
dra l«B»...«-bnatl»ro - >m

mil .1 mr . •-. f»twral i. u« «i.».

a-ir«-alnii-tnte. at»jor-bti»»da)lj
ro _ ;40 tt I eruNiro*; «cn«iw
d* krl«ada. et-nti» «Imir.p-»

Utattetio - :il tall t-r»ii*ro»
:. IH. un tui»il,.r«: Ceror»!

. .lo ir mar a ia«rr» - **

mil »tB»rlm«: teiit. ,-oron»i

cai lie ate fraata — II* " '

, tu*.ro». ,»»|or t .piti da e«r.

teu — fl mil «-ru».tiro»;

I, CapItlM • „.l. ,.,» .ihalter-

oo I Cip-tlta r»pltlo trnMt. —

15* mil riualra: nrlrna rav.a.

Btuli - 1*1 mil cmaira; i%

tvindtvlc.rrt' - IJ* mtl cia.

Mira.
4. lub»enent». ...boltet»,.. •

aaranta: tatuenatit». «uho.. •
— II* mi .nurirr*. 71-iimi-o
«ri«l.» - 18» mil eru^l ti

• •«iinti.. j«r»t)nia> - * al «-rB;

itirp. xtrrrtro ur.. tlt ¦ — ST

mil »-ia»»iro»:

5. Caa. • Midtita »n..]t-

dM: Calo — II mil cruarot.

marinUtiu • aoldado fa.»''» r»

n.r.i m 11 »la'« nl» a*»-

etltttdo. .a.; 8» l.a •' •«

(A| — II mil ruiririr. -old«.

do matlt.ro -.•«¦! d» 1 » -••••-

.Al — 11 ali rot- tro-

t. Cabor e toUail«B ta*' M.

<.!•*.?: Cabo - 15 adi cni»»»^

tm»; »oldtrlo trum.lt «oM.U

«te : • cUac tA- — 4 mil « ou»*

nmmla craatra: *gt*mdl»mt.
rtrA» it-lallilB crutmroa

7. t.n. no. T»l'«lra» mor —

M mil «niir.ro. 
- Ulf»"a d.- I a

i-lH-i - U mil c.iumro»; ia.

f»,r„ _• J«el»>»a - H md

. rautlrot;

I. Prapta MMtatit: atpiraota

i odeltl r**ritm*T.tm- -

Vt

kl

mil —.
t» 4o tltt^» L -
<a mt; c«4-u • atptraat . * u-

i,o 4o lintlttit- Twnolojlro *•

A.rootuli,-. - * ">it rraalrm:

.luBi' 1» üaxoU M rorm-ct,> *•

l.rt.n.o. — • mil «raalra, t

Ibbo M acob. |«rtaarl» 8»

r. ... • CrtaUo N»'»l - » *
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"TAPB" 
ESCLUSIVOS: TV-S

CONTINUA 
"MANDANDO 

BRASA"
D«a..n*l..nd.. a pw.»n*a ir -u» pr»*r«aatae. a IV-l-lr»*

uai nlhu gar» lado • Ri» (Iraade de Bal n. ultlm. *u»rl»

letra oalr» aanaectoa»! tr«l>«lh,. !»•»¦ |nrn«li.tl«o d», late* re-

Uctioade» cem a marte do areatdeale .,..,!. .»,*,,, .n. Jefca

gilwer.1.1 Krn.i.d» muam-.

? a, mai, um matalfiee trabalha d. equipe d.» «Marte»

Suoriad..»., Mpe^talaenle ,!r»Jo«»,l. par. n r.-Uda- ' "•""»

gara eoerlr ee lale» que enhiUraa a pe»» n«rte-an>er!eaae,

«a l»lr.prci»dor«. |»u<ba» tivera» »portunl.l»4r d» *P***-

rar . met-aenlacto prodit.lda em t.<do mwnd» rem a Itl*-

le i al**dl. am. «nnimu a 1"»rm r.ladl.1» rv»nk»e». (am ee-

aa. m M„vau. Inflalrrra Aleaanh». io V»tlean«' P»Ç*» Ba-

aa. Hraajll. r alada ,.-m a ,h- ...I. tt» repre.enlanl«. da»

atais dlferrale. palce» >-. Aeroporto d. 
«Kwhlntton. »««*_¦"'

o. .lnlonii.d.,r.. d» Caaal t ae-anpanhar ea *tu* mima".

lhe» IMa a •*He de m-mrhanitetáa qae p—r-t**» o* ru-

>l» da prr.ia ii i. h- nt inl» ^^

r«wlt rttirmrnl. »"»*m spi.-» nt»do» Uaer. i» lr»aalaaa-

ei" d» carpt. do llv»tr» desaparecido, d* Caa» Br.ara *****

„ ( .plloll.. aad» far.m pre.lad». ». derradeira. B-iawaa-

gea. da para americano .!-."• dr l»n«». file.

Uulr.. H. i ,11,. ,.„p<.ti ml, aprwnlado n.. trabalho reaU

¦aa» pelo. >«»» roan.ahelru ia TV Topt de Si» rant».

lal a repradvcio do alentada «.(rido nela «ipo.1. a»»»«»l_«.

da rre.,d,.,i. Kenned. Lee II tl-»«ld t-.fl ""V"__

t, «tlogld,. t» i.i comer.i»nt» J»el, KuSMeln r.ntrelanlo mm-

ir.nd.. a perfelca» d» Irabalbt. fnr»m »pre«anl«a»« ,-tmm*

- apnl.anl.. do ..«..in.t«. d* (»«»l«l .tr.v*. d», r.m.re.

d. Trt tee ea ribne. e»plaraa taahia aquele, aemealee

8a_it-__a
l m trahalh. 4» eqalpe "io titmlilem Vare. apeaa. par.

um enn.pen.nl.- r » TV Piratini .oa- p»rtlHpsn1r d», t.als.

-ara. S.vxi.da- lavrou aai. um »»n»»elnn»l tenle epr*»»n-

tando remi e.rli .Idade fm* trabalho, ra todo o Mlada *»

Kl.» Grande da Sul.

Foi mal» am legltiam «baaba . e e aler * que ainda lea

HOJE ÀS 18.20 HS.:

*j"0S FLINTSTONES"

DONA SARA SENTARÁ NOVAMENTE NO
BANCO DOS RÉUS: 16 DE DEZEMBRO

Com a d*ei»at da In.eiia Bimi.ade reaoiveu atender •

Cimira ( rimm.l .lo Intui ap»la<á.. ifl Minute.io Públl.

nai d* Juttifa, qu*. por uaa. co a da aatiatiocta d* *•*<*».

PROMOTOR ttmm A MULHER

QUE MATOU 0 ESPOSO A TIROS

Ç*X -± _^7

Fred Fiintston* «ridou f»zcndo algumas tias mi I ta

tompanheir» Wllaia colocou o ue citgo *pa.*r t.xla * gr*-

ma do Jardim com o moderno cortador" que pode ser visto

no clichê acima. B.nney Rubhle seu vi/lnbo e amigo acom

panha-o com os olhos por c^ma d» muro.

Vária» lituaçóes de gr»nde comlcid*.le- tanto para adui-

to* como para crianças. *áo apre-^ntsdss pela TV Piratini.

qusndo v»i ao ar algum filme desta famosa «ene de .|ev»nnos

«rumado* «empre num of»recimento do* brinquedo* Estrêls.

LEILÀO DE ARTE

PRÓ JOEL AMARAL
Ultimsm-se o« prepsiatl

vo* para o próximo leilão t*

trt* que * "Astocuçio de

Arte* Piásticit Fianelaco

L-tb&i" .-! a coordenando

em beneficio de pintor Joel

Amaral. A 
"Associação" 

con*

ta tom o decidido apoio da

decorador* Emilia Schn*ider

Mar.a.- r do cronista Luu

Augusto que será o leiloei-

ro. A* obra* a serem leiloa-
das foram especialmente *«-
lecionadas par* a ocatiáo

pelos próprio» artista* toa-
geeea, A inauguração do lei-
lão será efetuada na prtai-
nu semana.

PROGRAMAÇÃO

DA RÁDIO

FARROUPILHA
tm. Abertura
b„i i»r mn,., O,., ...
SOS Alsura-ia r*rroupilh.
».3< -Rond» «tt» C.lpAw
7.00— Matutino Allretl

18.00 hora*
"Hietorinhaa Heriag"

Para * garotada de todn

o Ri.> Grande, o canal 5 o-

fatace hoje à tar linha ou-

tra neva e intereeeante bla-

I -¦erin*'. sob Ype-
troclni- de GAREMA S A

e MALHAS HERING.

rTL_s& J
im 20,20 boraa

Aikinaona'

IN Premiada

Mi um grande liliuc BS-
t«ri e*ia solte no 888 tele-

visor, num oferecimento
dos produto» Atkm-ons. qu-
apresentam semanalmente

pela TV Piralini. óUma»

película* produzida* para
telet 

IO»—Mune.
Pilh.

m» 2*25 horaa
«*A i.......If Jornada

VASP"
Conlieç» n Brasil de nor

Ia a .ui. a vida c o* ro»

lumes na. mais longínquas

pl-gga* do noaao imen*° país
atravé* da* grandes erna

da- Va*p. qu. o .-anal 5

apresenta toda* a. -extas

(,tS—Sttaica
ie.*t—Corre>p r»rrt.»pilh»
l».o*-Otlio «u» Pardo.
104*— Encontro Com Lourde.

Hrlena
1! ¦«. • -ir. r- 1 anoup.li-

ll.as-MuHe»
i: uu-l-orio Alegria
I3.a^Bei'orter í.ao
Üai Ta—ra Aaa.«m»
14,|B_Corre.p. r»rn>upU_u
U.lkv Mtutca
15^0- Cori».i'. F»rroupilh»
15 0»—Mu.ic.
16 00- Corrr.p F«rroupilha
1*.0«- Uueo M«(.linr
17 tB—Corr»»p. Puroupiih»
110*-M»e*Jockev Clínio lte„

I7.1B—Cronlc» ^1» Cid-de

17J5—Muuca
uno - lio,a do Angelu.
II 0*->iu»ie«
ll»-neport.r ta*.,
lia liiiin gaporte»

(lood.Y»ar
ltIB-Voa -lo Biaai:
to.et-KKl»vo BialiCO
M.lS-Reporler F.»»o
jom Erontex d* gorle
II00— Fortunato Galo e H»pa'

HJS-tMrriwt.. F«n-oepllh.
:u. .Bn, Barba < Bltode

li 0* MU» i al
Jj.an K.porter üao
72 35— inlonuatlvo Frovll»r.«

—Granir Jornal Fatedo

llr^..- *» ur ttim A*nR*m» »

pti»»m \,itkti,nké tm Maria Tare-

a Hatl.-.. ta. lu il«. aal... ar:

¦u,,a. k.ittol B..I-.. a. umi-
l—ni.. II A» p..J,- MM i.

A.Mii. I«t.i..,. li..-. . .... Ji.
I... -r «Um,.., M»r»»ii. ,1. Vm»

4. It.l.oa.l .1.. I.II r,.,.»,»*..

. v,..am. , Vimn,.,,. r.kl...

.1 ,.,..•..,., (I,.- B.fc.1. Han»
l««.i ..Ira «lm.ll ,1...».,.

...II. Ha,,. Trm. irarl.i.'!..

I...n.,.I.....1. timt, » .t.a. J....

• .. k.ui.. Hat» mata m»
etatninenjm ei 4»pmi»rnia 4a Ma-

na T...«« ».t,l,..« .|„. ala pt-
•ama ap........ -. i.i.. ,••* »»•
l.l.t.t . I...I,-. a.l-.a M...

*.. . pmmaBa *•> k»m*i » „•-
ii«a raaa ia4a rasi»i4arafáa, ttmm.

.l.-lh. .-.nl.il. d.»»..,, al a.
• •na um aagitra té u«« m* ¦

II,..,. *....- .Ir..th... »JU I-

..liaa . '«?»• 
... i*.»h.a ""

ii.i-.I,. . |....a.i-.t Mia. H.1..I •

II.,l. J»»l.t Unam ia.a.rt,

¦aaa M.rt. t.,.,4 h..i».... •-
II. ii..a. tum tlt |.il..l. |,.l.

kl aeaü.. a mu lalm A.
Ai.iUt Mvk.4. aairoa • da 1
tia ¦rieirmmtu tiMilauv** •»*» mat

* ,r ,.,«,.,.d. nmurl, j.„.J..
j..d. .Mia, ...... a aatael*

çáo, D. Saia tuaaiwtki «eri
iiibmctida a novo lulgamemo,
ora marcado pelo |uu lullo
de Aguilar Machado da Va.
I* do iutl. que ictihcu. on-
tem, » dceitlo dia . ea.mh.ir-

gadore. Teimo lobim, (uno

Cem c Paulo Ribeiro. O n«-
vo lulgamcnlo cita manado

para o dia li d» i-.irir.ilc

m-l* nu 10" i- ultima reunião
dct*é Irihuml.

Como »c iccorila. d Sara

Ruaaourski fm julgada em «ea.

«a.oi.jl *es«io que foi deno.
minai o o "luri 

do ano". Ne».
<* lulgamemo o. debates en.
tre a «ruiavao c a .tetcaa

pe.duraram por vinl. e tm*
tro hora», prendendo a alru.
(io do* jurado» * dc pe««o»s

quc lidaram ts dcpendcm-ta!

do Iribunal

A apelação feita pelo Mu

-ÉBMSb Publ-vu. e pela aaai*.

l n.... ta acutaçio, prendeu.

a» ao feto d* Ui o |ui< pr»*
lidcnic formulado quetilo ao*

furados, telativot a<i r*ce«*u

culpo*,. *gm que lenha il.lo

requerido pelai parte*. A

Cantara, rntao. apu» longot

* cuidadoao* debates, rrcha.

çou .luas ptrllmtnarcs dc nu-

liv.iie e acolheu uma da» ai-

I da» pela ji ii«a>aO. mandão.

do * acutada a no»,, julga.

m»etu.

' / imVm.

c
, p , Uat.. Trrra. .... ptr
rnte> éé lula mm Paa|iraa8trla*t

• bbp'm*.- fl* •*¦¦¦•* éé sinta

I- P.S.

Intoxicação
Joao Roberio leom 17 me»»»),

(ill*. de Man» Marf.r ,. Ma
Itt (Tmau r.tnandu *ll

»i* internado oTeal. -» 10*0
lv r». de ontant. ttr. virtude d»
haver interina ijueror.re

A inrnliu M.rg»r»t» (t »iio»i
lllha 'ia ttta-i Amaral .v ..
Crua-aro d. SS»,:> *m* inrrrn».
da de^le *. 11 «* hor». dr i-n.
tem. m,i virtude tf» haver In.

ferido um liquido diiuialllllB»

Mar. nionaMa r-*n,r» ga.
r,*»a (2* «n-.. Ru* 88* Sa-
h»aiio. tll. »UI''l. •»« tat»».
nada. aaaa k, m lt hora. a»
ontem parque Beata reaaprt.
aida* d* »n»le»«tra«.

Il_k'_ul^í^ V S-W*

BÉtíãÉ^^ ^v '.fi 
|^^Jb

0 lid.» Bt.ii It.nnaehei, .tomoanii»d* pot leu «atro Carmine Se-

chi (loto), (ompair,»u nt I * DT onltm t l»fd*, » |B d» reclamar

.UM* o dinheiro oue teu hlho linha no bolio, «nl*i d* i*. morie

pela -Polícia, 'lit.o — d.ne d Lídia — economitou du'.ni» muito

'.mpo par* Ititr «... ntqtm t 
',*o **uio, potqu* preitnd,* *e

da' d* vid» • lugit . p*r.equ,c*o d. Poiicí* Atai, ludo w «nle.

pói e feee que enfrenlít oi polici.n d* Vi*mio. p*'t i*t morte

d* maneír* ho.ti.el, como o loi - ie.rn.aou * gemio.» de lirie

F.«rtCIK0

"Meu filho 18s>—uiii 120 mil

no Iml-o": Di^se a mãe do

ha ni Iii Io morto pela polícia

MODIFICAÇÃO NO TRANSITO DA RUA MARIANTE

teufl.'r«m.ie onlem no gabinete da ri,., , de Pn c j. o- ai Atm.ndo -"-.i.i D-ai o

Oulliui * o d»l»g»oo Ben-Hur Httii*. d.teiot d* 0 ».t*o d* í.-inuio (tolo) * ítm de t»K»lv*t o itin-

nto de ve.culoi M tut M*ri*M*. O qu*l vem cauiando litioi ir«nilorno< «ot mortdotei daquela jo

na, Ittt ti obrai oue * munici0«'id«d* etfi ei«(u'indo nt So» Miguel lo.iei O engenheiro Oulliui.

«uiot do plano que modil.cou o tinem* de fintif > n*quef«i ru*i, a pono * prüic* com neaifieet

teiuil.doi (Mio d*ag*dc furfco Barelo Viann*, en ão o„»iot da 0T. apreieniou wgeilSei e prometeu
lar»' planoi de emerginc.*, porque • tut Miqv»' loi-ci'eua em ob'.. fite. ol«noi tetão entreguei

ho<e e levedei i contider*-(-io do governador do El ado, pon ot mo-«dor*i do Bom lim env,ar*m-'he

um memorial loheiKndo providiaciii. Cio o pl*no mu apto.ado pelo governador, teri poiio em

t.tcucm, mmm*l*m,Té,

Trflho certem qo» meu ri-

ih.. -iaàa .«ato « «lal» ali

iiaaitraa Bo bol*o. quando
I..1 a Aiittnomi» par* esperar

, namorada e p uco depois
i.m m-.it.. prlat autoridade* po-
:>.,.|. - dia. d lnli- 8ra«a

ll«nai.b«r márde I itio Pr., -

¦ »».> lUnnt.ter que e«IB»a f--
t.,.-.!., d„ luiliva D I - s

enntou qu. «eu filho h*vn rvo-

aomi«ad« isae dmbeir< poi*
terju-Hiaa»» »uátr par» *«o

Paulo A. declaratôe* d* a*.

O* cnmlnoM. fnrsm confirm.-

das per CaraUne Seehi euaks-

éu d» Urie qae nde-rtm* 2.
Drleiac.a. a-tmpanhade ie i
I uli.. para aeiam.r o d.nbr,-
r.. ( .rminr dlaac »«. Ímpeto,

Oabriel qae n «eu runh do es-
te», aat tua caa* por algum
tempo ¦ qu. lhe pedira pa- ,

f-i r.t-,. |?i> mM cm TC tro* V»

dia ?• d.» corrente — «cr-e»-
re.il. „ ( a,mm. è»s, .Imhei-

IB io. Je.rilviii-- t 1 .rn» poi»
o mesmo eua» que ia par» B
•aaaah

Proridêtiria»

O* atm.tes do :• Diittite

.prenderam wanenie «J »r»

ma» uaadai por Urte, iiaoraa»

d,, ie o meetno rarreta.» **m

tum dinheiro. Em »irtud« dee*

,j reelamacio - declarou é

ltivpctor (, ihric! - o tltalar

do 2" DI»tlrtlto «r. r
Nun.» determinou loa
ce-ida» •» i

otlL*r*m

11,1.1,111.1 ¦

Cniiuant» tao e mldaSa
lleia, Al.e. d. Mrllo qae tal

Itud- dursnte o tiioleio qee
neaaioaou a eorte do in»pe.
tor Saul Tnndad. Ferreira,

r„nUnuj intemad., m HoatH-

t»! de Prwilo Socorro maa.

r- arindt. «ati I.tiKiamMiii' H*.

t, mformaçin Im pr«-»Uda 8

r pott.tem n* portaria *—*

le noa-caaio. ontem i

a*.

Inspetor deu gol|>e de meio

milhão em firma da Capital

e viajou para a 
"Velhacap^

'!,.„ 
4. .run,.. d. gtm* Rr-

i»,..r..i.,.-.r. B.» Sem i.i. (A>.

r...... i:>7' .Ma mn.1. ptm»
1.4. pt*** «l-nlr. d. Il.lai.rl.

.1. ll.lta.Hatir. . .oJiaid».
t^,a, l...n.,l.t- Ba.l~ (1 nm.
,r 4. ha |,.*l-d„.0. ., BS
l.r li... Na**, iep.,. I «.«.!.-

ur . roa. pra...a.t- par Oaa

lu...-t- 4» ,,,.p.lat .1- «raiaa

a Uli a
O i. «idrstit

laraoa t. nsniAaém pmt Oaur

|... .da.,,, i„ »a tmtnm *m 1**:
'IU I-..I* aWtl Í» ..tirm. »«.

u*. aula ipi.e.i a» mnl*». •**.

«lía* H*f tltmttB %tm\m \t.\r*j\**t l.t

tumé». k mi l-.lt. .-. it.Ulh.

e-l*lic»u a «erratp ú* firma I* -

«fl • I,.».. • rr.tinr ttoAmm-

rwndn Aimfe inlntmari»" -In *r

II,., .?•»... Ir,ia .«..d-, par.
. »,. ér Jnr.r. .n.i- p,..»ai-
<alar»lr rM.ja t.l

0 irlrM-i. LeaiUa i. «lei

Mtiv tiots-trrm sapartatisada. 4**-
intainot a*>* intf*rlr,rr* Ku .n.iiKa

r l.ini.
«le.iig»'"** 1

líB^to* ^aj^k^j^glFgl^ Supershow produzido e opretentodo por f

g^^BB^^^^^^^H Renato Pereiro

Mais uma goiodínsimo produção de Sérgio Jockyman.

Wm

mm\ -\mm*

i\nir\i>»K PROFISSIONAL

n.i*-au
Hor..- Aterre

i to -Enrrrram<tnto

CtV» De 1* t* 17 l.or.» Iram.

miliramo. » inauguração d» H—

pitai cn.lo R»«l»nior.

Ornar Goncalvet Baitoi, que foi

acuiado na Poi,na como auto'

de «prop"«(ào de meio milhio

de cruteiroí

Jovem jogou-se duma

janela da Delegacia

de Defraudações: HPS
Um jovem «o ««* de«pedido

d. firma em qu. trabalha.»,

cujo «enrico» era fajer pata-
-atentos e receber dinheiro em
banco» resolveu falsificar t
a««inatur» do »»u rs-p»trao e

loi * um» caaa bancaria e pr»*
tendeu detentar o cheque

Devido « fal-ificaclo ar fei-

ta |iui«- ii ..mente nan foi n«-
•atsino ,i«ur»d« exame p»'«
conitalar * fraude O i->»em

foi dolalo e encaniinh»d'» »

l>el. «avia de Dcfraudaçôei Ao

tar lateno|tdo ron-festou a

erln.e. maa. »ent,ado-»c per.
di.l". pulou peU. riam-l, do 2 o

andar e foi cair na tua Pro

feaor l'. '•« 
dc Caatro rece*

hen.ii- ftatura» « ftrlmentos
O jovem. Pan'.r. :,e dn» Anjoi

Bairro» (1* anot. Ra» d» A*

aeaha. IW). ao aat -<> atton-

Ao andar dt. prédio onde
ert» funcionando » Policia.
ao b.im. d* Arrnha teve •

perna direita fr.turadi. re.-r.

beu ferimento coa ' ttuni pe
cráaeo. e tenmento. no» dou
btac.» e aacorl.(ftr« no eerpo
Socorrido imrd>atamrnlr pelo.
•imles Ha OI) Pant.leáo foi
renn».do M ll-- ,»i-.. dr Pti.n-
to Socorro • em aeiuida «ub-
metido a inleivencà.i clr.iri.-

MÉDICOS

Dr. Mobiui

TV SUL Programas
A f I , DC TKLKVIHAO DO 8 G DO WL

, ciRirnés *g trm-Bati rlrralnntt» a I• edlria da rr».-i. TV ali. Pt*

gramacie» «emanai-, da» eanala S e II.

Oe irle.pert.d.rrr» irr*., .aarteaMad» de ,».a.i.lar mt reeiata TV «11

tee .««anto- de trlevtoia. aem raa, Meerafla*. lim*. t.mealàrle». et*

Adquira lioie iiihm a «aa revl»ta TV BIX rr»tr»m». aa

BSOflNA DF. 1'iiKKi ALEQRB — Laia I entrai 4a* AameAtm.

Também na. hanra* ém jaraal* * rertMoe 8* saaMal O teBBBaa.

Service Se Cardiologio

Dr. Jayme Dentingues

*« S.ll.dn lll*. t*4 * tt* —I.-
l.-nr 17.»

ub lATM» miMiM.irs nn
¦ Mii-i- um mw> r*

tirlDiitamcma rom hora atai. nl*

INSTITUTO DE EUTROTERAPIA
rnumrnm rom ,p»r.lh.. ali .

mania atB*c.alifA4o* tf« i""•*- - ¦ -
—«fTaUtas — .iiHitii*- _ rfsfrud •
— rr.iltifi» ttrft .»*«« — i»'jtl,a

paralisia inf*niil nrui« •¦ — «r
ruprt.Ca. tu, «l-trma arrvoM
Aiamta.n -aainilr raa aar» aiar-

aata
Oalerl» Chatm .* »aa»r - A»,

tt - roa» t-it-it
Oll.... Oa.nla. N'»„i a Croata

0r. Hoilçy PnorQucs

8»ilM.rml. Ptalni. - Cllaira l'.,.r-
-li.lii.ia Taawra - Çimn • li-rn*..
i» P.l.

Aairai.. I.II - Edlllrl. Ctaa.it., «W
tal I" «n.l.t t„.,i 1 - F.ae
«-:!-.: -Ila. 1» «• I* tan*

Dr. DircM HlMiPiir^

SaalMb •*tpai»»m ¦ -URD» - Bu-
_~ Pr.-Napri>I» - Mal Ptariaao «I

I * aaJ . ito ,' t. M k.

Dr RuY Vieira Sa Rache

rualr. Médlr» . Uhnaaa • Oo*

Inlt..*

Dr. Soboni

¦MU PAI.ri. f.t..r„. I. S-al - ttn
im k„l„4.. a* IM* 7' andar
.pari 7* - l'.n.»ll..' lll» KM 

'.. 
LM

imr». Taahia nm Um. M.,..*.

DR. NATHAN 601DENBERG

n.iiiri . intKOM * «ti-ro —

DtMI.ll - rtCMI - («rvircl. Bu
ral r Ma.il» — r.rl.l _ Traum.tl«-
ma — r«rUI. llrKKira», T»»t

Instituto Se Fisiottropio

Dlt.... Trrnl.a Pr.l I.I.I. Barra —

Carai»ll..n. At -.l...ln lilk. IH 1°
•ada l.n. MU K,.,,lm.,. Be»
Cal l„n.,.,l„ Marha-U «IS T.IrlrMM
MUI - A,aada a llaalríli. Bora
H.rraia.

rina.l.lriapla r Tlrlrinda.lr M* Hr.
. l Ira .. m - t,.,n- Birr ¦ Carrra.e
Cl. .,,,-¦ I.ti I". ».n lal l.»l..-
.... (laia i ,."» Mr - II- - m-*' •'•¦

Fntlml ia lr.i,,r.,l.. - H—Ia..¦ i ,

fatiriace' *tt* perelfia* regel-rii- • ma-

ill.ra r.|.r*ialmrnl. ia p.r.li«i. ¦¦-
I...I,I - I .atará, ia A .'.»• " Tr»«t»

c„ r.l.t.. - r*1tm . rira.li.

Clinico Se olho», ouvidos

itoriz e gargonto
08 Pt-OTf-IO DtUBTt sirro

DB MANCin C DtlARTI
Cal.,,. Cbava - !« and.t - 11.. I- *•

ti *.¦ '•• - Da II ll lt Uata.

Dr. Emílio A. Jeckel h*

CLINICA DT. .-»! NHORAS

CONSULTóatO
Andrada. 17:7 - Ed Osval-1» Cm

7» .ad»r - Coal. 7J _ roo. «l.at

A» l«-ft horu
RK--11'*Kl IA

Hario dr UM .« - ron»r Í-Í7-**

IIM. < lll I I «K.l.l

cANcaa b Timoait» mmmmm»

DR. ROBEN MENIZES
rtM •**

OR CARLOS H. WAUAU

rlBIBOIA
Proíllstii» r «n

d» poi. murou. • araultrm ...
(«m.ntno a»m<imi*r»pla d» luaar».

do r-òlaín
Hoopira] Si-< Fraoetara UTTm —

di.ri.mait» da I .. I* h««»a —

l.l--

e.l
ttmt

nilrtmi.i,,!,. d. itrttealaetn Tta-

poro M»n*lhnl»r — T-m.rr» -*a«.

Marra I.m UIIAtla- - 1.1 B, lull
Av Clivl. H."h. m l.. «lat e»a
innln 4 - rrmr- StA - Mt.rlrUi:

da» 14 l* I. *or.« — a»r» «lirrad..

MBIMDICIAr Bua *.« \adr»d.«

Ml — l«» «ndar Apt. J*4 — Mrta

Alrire

Dr Jo_r SaMNkv
ciata.iiA r.l«irroi.o(iiA -

t-u.»««...la.
Ati.lt,d... III» - rdlf Br.hr 11»

Andar — Trlrlnnr S».I4

ItQKAtltt *«. a ». « hor.. 

Dr. Jenw Fenece Ely
Tirania rti'1. a - Ca .l.rrn. tt

T.,»ém aa. IT lt' r F.r^« - Caa-

„ll..t,. Ta»t mt tn.lrai.la i *a«l.
C... I I - Ua 4 a. .*...'Ia. I* a. t«

taa - Pan. TH?

Dr. Ceries .Itofáiaittar P.

n. N..riae»l. i Vnhtoi.ie - Cam,.:

kaénit, 14*4 11 • Aaia * Ca.1 ttl
áa 1* Han* - H-i.l.n-Ha 14 ét O.l»-

ara 4«« . Paor '.-«T-**

leberalorie M. Püiite

Aoilla. MMlra - l»tr«ia ia Pml

Mato».- P.rair. f.l.l Tanhal' U«t

fWia-a »7t • !• .«*.« ¦ r»ae **>'

Taroa Via.-a- Pral. SI.,-,... P-r.Ira

. Tel *-*«•« - Dr riívl. * B.rr.

Ia - Br IA* P-a- «..»».. P.rrir.

Tel l-SS-41 - Dr Calha t « kimm*

r.l ***•*. oríir :: pi.»i» f»—•-
IK».. T.l km* Tr»-.llt.*a Aa ».a-

,m . Par».'i-I..tl» Hl.la-Mlalaal. -

Vatlaa. .al.a.n.. M-aValin». Bf-I"
I l.ir.l ¦- - - llaaaatala.1. *arata<i.

Aaiaira Buli «In B»«a»al.rt.

DOENÇAS NERVOSAS
.«'¦l-lll - Hl lill -« »l. -

.i.iiiv _ iUrsouia — ii»»." -
i.l-ll Kllllf» IWHKIMII I rsl-
itjnaai - rticontAm

i.i.i rao »o«iti

Instituto Médko Psiceléflico

PORTO Al (lllt

mrsii imvin iintbai
K Andrade» Ne»... » Cal U

IiirAUTAMINtO ir.MININ.l
B nuintln- nar.tava 71-7

Ba» ln.i„. t. . i

«l,„

Dr. Berlim

M .Ir..... d. I .-«raie . «r...i. In*

l.„r,. . liai' «arala ¦ Be«iaa> VI-

a^.^. . r^.ahiri. Ku Vl.lrl.

1^ Inirl. .B..lrt.» U» lee «da

Ca.1 l**l - M r.tlm fíumm rm»

t-ll-r* d.» lt a 1* tun, Brauitu-
... a». I.vr..l »l»ll'r W»

SUMI (Calak. Aa M.lat
Srr.lr. *a Clrarala

Dr. Séffie Poulo Velosco

nrraai.la»!. - flnuirrapie - (7ll»lr.

da. -l,.a,,ta. d. 8mmU 
- Tran.l.-aaa de

mt.,,,. - I .naalla. . M|»adaa- n.*TS*.

. r„,n.a. da 1* a II Ban, - »n*4-

,„ da Cl...... II- I ai.ar.ll- A. Am

tu Bta.il. líü - RSt '-m* . t-ITtl

ADVOGADOS

F. Toloio O-Donntll

t ínio G. lime

¦a» Cai. Aadr.d. Naa. IV . Cd
hm.r. 7 • mmn - A*M 1* - Paa TMS

DR. ACHYUES S. HEMB

Mol.ua» da pel» -- Cinea -

Siiiiu — Bleli««n*giilivão
Comunica gp» nu» client-n » »»l-

a» • mudança de a-u e>n»..ll<irlo

. ...a • Bu» dal. VHorine n- M -

iKdll I irmtn*) - B* andar — ul»

B3 - da. I* *• I* horaa

Or. Poolo Esttves

Oll,-.. Oavlia. N.ri» r |M--BJ__-
A. li t.r. SN . Paa. *SiT . «-7Ü1

da I t» H . Au V a I» Iara.

Dr Pedro Gus

T.l : tltf - Ba laaa Cail» *4-

M.,lr.i,.. An. Hn.,. Cau. And..-
... 14*4 - « 1*1 . li." Mia - **
lanar. Ilat.tr. d» I» i, l* ¦»«..

B.< CBM .tliS I* IA - Ciru.i.
Olho.. Ouvido. N«r>i a 0.t»an.«

Dr. Edunrdo

¦Mm Onal . CUale. d. li.,--1"*"-
ai. I'......u... - C....llá..a: Catr

d.-l-t A...ai. ttt n Ud. d. )'•.¦'»

P-r ,.i le.-K.tia.ri. Iri.1 im II •• i:

la.aa. . da. i «• I Ura - Ca»..ll»ria

Teleba. í-!*«.l - B«ii»»ri.: Çtmaia
Cnmt tU ¦ 7... t-U-77 - C-B.a *W

Or. Leea Kaijnik

Olha H..I.I". -• Carssais —

«'-.-
_ . Tt»— ...l.|t.

II....-Uaa ila P»*!»!

B.11

Dr. Rubem anifaih

0-r.rart, 1 l.re ia Cllale. VltUB* *

*t,„. r»ier>r. Bu **.m BBmlpp. t*

tola tl ** «ia (FilBel. [Ial..1
(.„, ranj Be. Crn IA. T.U. O».

mtn * I—. •-*!**

Bim »n,it **ntuu - 0-tar. -

t..e.,lid.d. Ua.r.lia.

— a Iodei*,. *nar.d.« IW • ff» A»-

ém «Fdil Atraída Crail Haiti. I*

to ll.M - IS a I» bu» - P.»* B^

...Irm-ia e C.n..l'arl» «17
1'ral.meota. . Clr.rila da BartU —

_...„ m Har. Marrada

Or. Pedra Siriaatie
Llvr. Dora», d. Lr.l.ladr - Cam

Baa l'H. A* «"a.-*" * * '•l_««*.|l'

CrM.«ão C-ilIBbl Edilleln D...W

..i. J - Ba. Bu r.»mn U*isl»a ml

T.iri.a. :-ia«i

Dr. Poulo Séff ie Cerrêa

Dr. Bemordo Dorímemt

E PATENTES

No n.p»rt*menlo Naciaaal ia Pm.

prlislait» Industrial — Wiaa Oa-
merca,. - Titulo. Cila* Uniam!*»

Mareai d* lnduatria » Toai- rela -

Palenl.i dr Invenção - I xprraO*»
nu Sinai de Propa**nla etc

Custodio Se Almeida & Cia.
aVv BORCR8 DR MEDEIRO- tM

3» andar - r.ial l-A - Brt P-tn.
tw. LMimnnt SfLACAPi TONE:

t*.ll-**. - Cairo Pelai. SM4 -

klMll Muccillo
ACOCS 1'tVBM». (70MtHl«IAlfl TKA

RALRtRTAS 17 riRCAIS
Imenl.uin» — ( -branc». - D»a-

pe)na - 1'iuej'w - üoci^odri por
aç6«i _ Defcu» (lical. e perante a
Ju»' . do Tra-sali-o

forrr.r» n-l.irr. em Braulia Sta

Pauln e Rin
*>cr Av. B •!« M-tleiro.. 41* -

12» andar - Conj I2IS - II) BO-
l-ACAP

CnnaulUi: da» I* H 12 bor» ou

eom hoe. marcaua p*t* (on« 7*-*»

Dr Anqtlo Spolidoro

r.p,r,.ll.l. ale OU». (Hnlia 1«rl.

. ...r.anl. - C.a.nllat,- 1 ktttdA*
«alaa-l. lilha. 1Í1 »* ««aa C-aaal-

u. da. t a. lt kan* ilarUai»*»

Dr. NothoR Goldenbtrq

CHnlM esuaa.ua» ,Pr«-t»ra 
»•.-

UU Imi. Trilaa.».. im M.llatia-

Am Mi«i'«tr« a de. Deura.ia. da Ar-

ll.-.l.rl. Teonvat. Maadlbrla, V..,.. X

Kdilir.a «i. t a.i i. <>.¦»'• t-rBa.

ai- and., . r..»i.M. S • Paa-

U4I • B-r»»irt» * T»»ia

Dr. Amtondo Gemes Ferreira

Cum. (*ivri. - rr.,b«lhl»U« -

l_r«iil»cin dr Eitranteiros - »»iu.

ralt/aoV ti'ulo« «UcUraiAr o» tlc.

rilAWTOR I1-«BL|lll JURAM' N

TADO t l-NTEP.PRITE COUKR-

CIAU doa l.liom»» alrmSo. ln|l*t

(rancil l..ili.nn r e»panh 1

Andrsda- n * I»6l 
* * and»r S».

Ia n.» 70» Tone - si-H*

DISQUITiS
Out.ir . dr riallia

DR. RENATO M0TT0U

DENTISTAS

Dr. Antônio 0. da Silveira

Ffinterr*" ém kmtmgémtig Oi-r-line 4é

T„m* a* Blo d. lumn ¦ BÜBI
*r^'**v?.l. 

Ca»a.ll*ria Éd C.IU Ir-
m.a. AadraaUa I.MU 4 • aail.t Itn»

m*mi, >n» liai - l*S* - 2-ltT*.

DR. A J. ORTIZ DE MELLO

I IKI Itll Ali lll MI-TA

Ap.it.cSo TAeira de rluor

(aaa»lt«rio. Bditlrl» rustin, —

AV Ba.Ill d» vt,dt,.o» SIS - Bale

NS - IS* aa**e.

aaa »*• haraa *• ll.** mmm t Baa

14.»* a. I* Utn*

KesaraeU: Dl linurl Clave. lut.

Dr. Miquel 0. Se Oliveira

r>»»fli«"r|)m,,.la . tq.lpamrt.1. Ue-

dana . 7*mU» Atullud. - Tramai-

a t-m Da - iaad. roa hara turra-

d» da- llt* i. í" Iara
r.an.ahiri. . Rr..drnrla A. Bu*.

o..,.i... Jtaa Pat. l-IMt - fc-
rada aa tr.nt. «CluBa.ll

0r. Caries Eduardo BtHba

Clinir. Pt.,.- Cr.,.,. t.la. 1

. «..I,ari. A. Beola»». r-»,«««^«

aaa *• B««l -.' ISIS - Sala M

Oa IS a t* hua.



1'aRlna 10

EspefucuKnr apronta do favorita

Corsário 
para 

o 

"Consolacao '

EI

tl Cortári». terceiro cw
looadu para Polar Vénua m>
OP "Bento (.nçalvae", c om
o grao<l« cnrclclu reallrado

na maahA le ontem tove
-iu ftvorttlnm,, aaaegttradu
noa 2400 metir* tl.. or
•Joe» Harcitlano Machado'

prova central da corrida <le

domina". no Crlital. Tendo
José Arando em a*u dòrao.

lavou 1880 metro* d,- gal
pe lu.fo, flnali/ando 1.000
matroí cm 0S1 para <»

derradeiro* 200 mrtnig. cm
ottaa nçio A 

"eorujatla"

ficou eBtu.-iaamiida rum o
"apronto" d» filho dv Elp* •

mir « uio foram pouru* •>*

que pai*aram h cim^ider»
'o. de*dr então, kmh) I*iíi-

ilno iilí" nu •ConaoUçàn

Ma» -mt grando nimlgo,

Ouropombo. «Ao lh< ficou

^tr»f. 
denioontrando qu«- ar

prewntou grande. «I ihoraa
• i.-a<li -eu reupa «imenlo

noa 3 quilomrtroa do 
"Beo-

to" Oltc Nobre ao roman-
do. tlruu de piqui- 100 me-
tro«, levou 2 SOO. ftoallaan
do 700 m. em 43". com mui
iu boa açào Melhor encat

relrado. deverá -«ar trabu-
Hv ao favor tu Cl Conihu

ttulro» ilrielhrt

Hvtt vem dv dou fraca-
eoe rona*<:ullvo( mar nio
deve jer <l"»preí;ul» )a qw
mantém ótima formu Pelo
menu> aaatm o t' m <lrmon>

trailn em privado- Seu 
"a

pronto" onleni rraluad.. fo
multo bom. Tendo Mart"
Ro-.#n,. no 'lórv> levadn
de ! 200 metrui. . om 44"2
bem »uave p.ir» 700 flnata

Oolopcr l.niht. que tran--

formou au» última ..íutn.i
»m finar vitória. eatà e»>-
lado para o bi» Com Mari.>
Roaaano "up" 

levou a vol
finalizando 70Ò om 47". com

pleUmuntc a vontade • a
melo dc ralo. Caderno, vi-
t»r|u«o em >ua apra»enta-

Cio dr e.trvlii, na .etnan..

qut pausou, t m poaalbtll-

diulf di' manter a Itivenci-

bllldade Regi-trou IB"J.
multo fácil. p«r« 300 flnala
«le uma levada de 2.100 me-
troa

VITÓRIA DE ANJÍ NA PROVA

MAIS IMPORTANTE DE ONTEM

PALPITES DOS CRONISTAS

PARA A CORRIDA AMANHÃ

Ultimm Hnrtt

M.IWi.a — D. ItMI. .
IHki» — hark:« .«•••!
Cl fehp^aéar — miah
JcaUifa - IvMkor ae.aa

Jornol do Ihm

UrrM*<ta - - <1
Mllkcifv — D. UlHIr ••••*••
iHltféo — àêfWir HH»wü>é
ROImht — 1.1 <i.il^M4or .•••
laraífw — Arde»

Cwv*á

Emi»a. Coniinrnlal

¦*— nVfWá «tiMtati
MlItMif» — D. limie ¦ eaoee.
Dl)i|Ao »• Kaclaa*-
Baiana — II

Rtboca a.eaeaoeeee
Cilttví *••••••••••

Diário dr V«liW«

Hodto ('IWÍIm

H*?f — l.hl»lala ..•..*••*
VIalhe-iri. — | alarníla .....
Ihlr^io karlrlr ......
M '.»|uj*a»ííH Raiotlr
,l»« MifM — \flifl" 
Rlawdala — HdranUfi'* a.i
* «r**«A — B'U»rr ........

Kmiúi Uifuêorm

K<>«M4Mfl« I lu<M| «••••
Mtllwir* — likffttli ....
Dlla^ã»» — kirlrlr .......
11 ».aUf**««l*i Rolante
ja.»ip. - »"••«
StfMH — MMMMÍ MM4HN
' «r»*é - ¦ fiada*»»»»

* orrriomFòlhn

lie-, atada — » bi*«»ia i
M«!lwito —• |9. linlte miiiii «
t»»t«|A» **¦* 11 >tf «>»¦ §
1,1 >«oÍofmi>t R"U«i» mu $
Jiily §
H* •>«<#U — Rmr4atk 4
• #"»*» — SakatHt S

Ita. nata awlnnliÉii * rruaiáo tarfMt(a tevarta a «fei.

Io aa noltt 4c oalua, ao hlpò 
'rnnMi 

da .lana-k ,-om mmtl.
meato de apqataa twlraadn a i aa do» 7 allkèn de fnufln-,

A prova ank hapartoat. fai «eaelda par \a|a tm * dura-

p.aaa I aaaaaala aeatnllor a la«Mtlda 'Ia favart|>. I aarado,

Htraada <anU«rn< mmtau tWorm. kihm o 'oMta.-h.rf '

(,HI« «rtfnm a (e»*el»a ratoca<*a. « rmr 4» Malta larann «ora

—NMt Pr uv a — I CvtrctMi
I—% iifuii «n i — O. Wr.«

3 FIaUíi Anil — B Mot«i
rtwgaraa. a >.<air I rih.lha.iar
Artiwl, S.mim Xtt.mbah.., I»
i»« • Adauur.
Tampo: WJ *
A.jnh.» por I "tia» a Ii2 <|nt
1'tv «i !• {)< (r| 241.110. pi..
.4* l»71» . M.«0 1 tui*l.i n-
:< - <om> Mo. .meai., do J*.
r*o: Cf» MP.W.

•V" Parra. I . UNI lula.

i -CMINt II O lanaa Mb
» io. do Ma Oraad. <fc

» gur Ch»pe.mw « «>re> Sc.
" pn»-» tr*Ud«r WHMr Cot
ria. Km»* V eer^ra — SI «

V%
MM — * Uoria
I * ia*«n - \ OdM#
t narram a %uir. Uimrto
A»».»th" Cata»?

oorraa: f «(mu .
r- n»|w»; V1"!. (imUm* por 2 «or
l>f t I r|H> l>.» ra I. I:i
c •' li.,  IH.M . I«M.
I >ur>U »*•* ÍJ - > *'• imnnU»
«Io pm rto: Cr» é51.ê7»».00.

Rrirnhm Irrmm

I.* Páreo, l.lOtl mia.

¦.•- RAFAI» «f> Mcao. alaiao
<¦ «noa, da R O. do tal. poi _
i 'r. a freUrUn» proa lun"
Wollf Qual tratador Ar*. Al

trnaaan. ) <no" A, >aMan — M

«t&àXat.
2—Mdadi. — A Caraa»jal
W-francAço — O. r.r»»
4—índio M.uto - t l iptaaaa
1 Kll»up\ — M Viana
(iMUiin. 4 *¦ irutr. Ourosurta
/ áoar. (nada
!<-ni^o: li
l.anh. ,ior I a I w
l) mi i « I7| Cr« MP,a0 pl.
«¦ca Jlfti • laoa t)u!>la n° 14
— &2J*' M<n rtKYIIu d<» IMfr
¦ ri m.r,«•>

2.' I*árru. I.IINI mia.

I." —HIKAMIDO aw*rte" 4l«*Aav
• ano» «to II <. i«. N.ii i-

Uí'«ilitn« a MontfOUat ir«|». C
s.ilomá • a O Ptr»» n^Mi A
VtítK. 41 quil"*
à-Ciar«o — A. Oêftíê

I.* Carro, I.20W mia.

I •—®UfcJIDUlC II) la«Kd. ca*
lutib.... 6 «noa d». H ti o«
Smi. por Or»al a Bura-, proa.
I oi| A A/iirl'Mji» tratadoc ti
Ir. .1. mil «Ira r«ioai O. PL.
rafc — 5í ifUltM
)--•aaurlindo — A. Naliba

1 - r . i (ur»r — A. I iplnoa >
«-a.ion - o fui.',
^--¦«g*nt* - A Oarrl4
c jataram a »a«oir U Tuniuiu
Dun < anha Dwa-atral irmiln
r /aanbo
Nfc, Alcachotra.
ToOjftj. IV*
(•anão fx>- cdkv« o 2 «rpíjm,
IM» cm IO (t Crf <<00,
««• »,» a 2*1» Dupk n.o t4
— 12 O) M'.< uacn1. do mim:
<"rf w «n.

«>.* Párro. I.IMI ml*.

! •—MIL Da '•>

S MMNI. Ou I. (i. do Sul por
Hu Ivo o M«» M »n pro|i
li»uno tratador Arua
.\|tvrm»nn, Jo^ua A. ii«rrta —
Ml iiutfun
1—Ca>ia»»a — o. Pim
torr.r.im mala: Kiart Japnja.
JuruHat-n l^rlaonU. ¦ofult»., o
U DlaMiaw.
Tempo: 72' 1,
D», aai l.a o» V«ar pia.
... 11.11) . I7.BC. Ih.yl.. M —

"'.lanaio a» paraas
Cd Ml

l

NOTAS E NOTICIAS

(SíA U APROXIMANDO A tPOCA én Mrldi etctlati da
at u«l ano letivo. MutUi aitola- <i. a lido raadiando aiamai a a
fraqudncl. diminui, poii alunoi ha qum panam 

*por 
média*, d».

•aodo dupantadoi. Sio oi |oven> aplicadoi a alfudioiaj
vmndo pramiaAi hoiai de .llodoi, pala nolia t dentro eu
paio amanhe<ar, f oi bondei dai varia» linha¦ |i n»o apre-
tarifam aqoé/os aipocfoi do» diai panados, quando miíharo»
de eoancai, da IM. .1 idadei a iam daKnmina(»o facial, fra-
(ai . Oavi. ia di-iqiam pn mmi axolai, ou dalai »io<n«am
ao» iaui larei. H4 cariai haruMiairai goiioiai. qua agradam a*

ouvido f o vorarlo, at riiadat ai bnncadeirai inocentei — dI-

gumal^raveiiurai, ai vérei, qua nem tAdai al crlençat 1J0 
*an

|lwáoi* dentro dot colaUvei n»o mrontodavam mnçudm Nln-

Quém. multo manot 01 Vondulcei' — ntt> M *abe porque, aa-
tra nOl, 01 iobf«dorat da oanaqani noi bondei tdam élM no-
ma — que l4o amiyoi dal enancai t nio ia lanqam com o nua

latem Por 1110, o comentário de uai 
'condutor* 

da Hnlw Còria,
ao Hicel 

"Ai 
pa1ta9.n1 .icoia>ei 1» ait«o diminuindo .A crlan

(Mia eit» entrando am Mrlai. Vai daiaparacer a 
*.a'aut«* 

por
alqum tampo, a au vou ailranbar A gani. I<a ouarendo bem
a alta quruada tAda*. f 01 patiageiroí também, atredilam lodot.

COKLETTO

MONTARIA! OFICIAIS PARA SÁBADO E DOMINGO

Tmrfr Hr lló/ai

Kaotnrrr» — '

Vallairv — hloraii»
fHla^l« - Karlaf»
Cl t*akfNil*r Rtlacir

— Hi»ml»lí a aa a aa
•é —

hmrrott pilh*. Tf

I RttHMiirrra — Icyoo I
M*IMr» - I>. úlfff laiaiaai 4
HiUfá» - K«r|f|. - -Titrfttr *
1»ldttir — II l.«l«^f«4ar •••aa 7

i !•••*• — *rd»«« I

Scllwlr- — D. Li»»!* .••••«.,
- kavl««e 

o

« an^á —- Halrann .....

Fõlkm t.ajwrlira

— a
Malfcoiro — D ÜMtla .••••
Dilafêo — ILaflrtr 
Rolanu - El (>ihipM<l»r ...
Iccaipd - Ar4#|« ,..••••••(

»»»»«»»«»*

R tinira •••aaaaaaa I
H*l»nre — I mm» Hiiifiim I

Rarfin llan

a K«^«i*éa - NnmiiHrr* •••«•«•• 4
MilWr» — D. I llllr • aa • a a a I

i H.l^tá.. — fctir ftNa i r num» I
1.1 '.«ItpoaiUi — NnUnir .... 7
i*« Wp. - %r4r«a< ....••••. 4

S Hloailtla — I*. IM Mtf .e«ea. 4
f«r««i — VUfcrao» 3

tiafin i.nucha

à Rrrata4a — R«dn»irct» ........ 4
è MalKrlfr. — Gftí Tíla S
5 I»»I«^4m — Karlrlr • . .aaaaa a s S
Í w '«alipfaAM . IVni TraaNfail* I

Jaralp. — Ardaa* «
HloUtlrla ** Ríbatra a.*aaa«aa*a *4

I < «ravé — Cadarna »

SABAOO

1.* Párro. I..HNI ml.

Rrraotl» «-¦ K Rwri"
Rnwatiffra — O. Magalkar

4 tiíiihi — L Cal»»
4 < hiaiMa •— B. Mordi.
% % i«a|MH •— | Rtnlri|»e«
a Rara. A. halih.
7 La < "nl»*a — A. Cearcia

2.* Pámi. I.MMI mia.

Mallwar»» ¦ - O. Mapalftaa#'
f*atc$ar — M Va»
IVhm liMRr — J. Nwloti»
*iaa»éa - L. Caar»
I a I•»¦»!• — L « ar4q»a«

4 l.raé Tiaa — C. Dor»
? Kwr lanimir - A- MIiIm
I Trotia4a — A. Oarri®

3." Párro. 1.200 mia.

Ihl» a« — II. I.ardv**
TMIa M
Kadk.a *— C. Uat»a

I mitfiolada - E. Car4«—
j»«Mrrf» — D. Mifkatie
Rallaàa — A. Salitra

? La CacarartM - f. FataaaaaA
* ataa — J. panaca

I.* Párrai. I..100 mia.

II Uloftd«Uf — C. Dctr»
Oaraa^iraod* — O. AKm
|«ta«> — A. *>«rría
I irtiria» — M Rotianu
n«n Tran«|«iltt —• J. >antd'
Hran» 4r Otr« — O. %•»!«•
laifoi — D mi..1

1'íl 0 trirai •" A Carríj
laori A|a\ — R Rarpr-

J." Párrti. I. MMI ml>.

Jaraapc — Ca ÍNtra
íiapaca — A. <#arrla

' 4r4a«>« — J Nintasa .»
Ki»a«a — R. Bar*»*

I Pa»i 4« Oora — A. Sala!»
tia** — C. Alva»

8 ItanUr - O.
a Vlcrin - - R Maçai*

• I. ('Mm

<t." Párro. I..1INI ni-l

I Hl«di«lata H. MhIm.1»
t ||Mü — A. CMi
I hn, IM M.r I.. Ah.-

RUmk. C t*« r.
«ataria — N. \ a<

*<»rai í aríaa V Havaí
7 Rcroftl«fin —• R Rorjr
I Ramaiaiinira — L Caitn

V»l«iu — O. latida

7.* Parei. I.IIIO mia.

' f||BBMÉ^ Ifc'ItÉBB
2 í a<4aroa — M. Rmm»>
4 B«ia*bat PirK — A. < ac4nn
t Ratcaa*» «mi — C. Dalra

ZaWliar — C. Ihrtra
ã Hahaét*» — A. Marat*
a Krlatir** - O Ha#allaâ*-

h*«i — O. t.ardaan

1."

DOMINGO

Pírro, 1.400 mia.

I % marra — O. Cartê^e-

J Hi.a. -I .... — W. Var

* r-i.. - C. Kaiwaai
Par .jau — J ¦>.MaM

Unira %aal — O. a Irar.»
I rollaa — A. Gania

1.* Párro, 1JW mia.

I Hanabaua — C üa«»a<
\ratia — A l.rr*.

: In.hal — D V^haé.
I l'-nalra — a. Ha.«.and.
i OMtaa — 1. *aa

Ar«a<!a — R. Harai*
a I.«war4a C. W»r»
" 

KcleM — A. Sallba

l* Párro. 1.500 ml»

CANAL

5
TV PIRATINI

CANAL

5

— C
Piliadl — J. "*aalaaa

Brla r.n<t« H "«ria.

i *.rark - O

A PIONEIRA

. Apresentará todas as têrças-feiras, às 20,55 horas, a partir

do dia 3 de dezembro próximo

"O 

RISO

É O LIMITE

ff

PATROCÍNIO

DE

UITRACAI

Lojas Al

UITRAIAR
m

A maior organização da América Latina em aparelhos domésticos

4 tmk H *arti.
1 li|dM I'Obi — A. Ntta

4 * ma 1 *adrla»
- 

Um — O. *ai*a

4.* Pérro, 1.30(1 mio.

U Mi- — t

I I nãnir — J. Saa:ana

Ia, a. Bai. - * Hadri«aa.

Dr» La*» ¦ B. Maçai*

< or» \laare — A Cartla r.|.

Rarr«. Prrt» — L. C^lr»»

J H-" ..|.i... — A. Saliva

I Oararlora -- M. Va<
' takila — O. Kiraréa

5." Párro. I.2INI mia.

< raqaéa — K. »r^r
Iiat«a«»iaaa — O. RaJ«l»
Ihiratnpl» — O. lakrr

lirrai». — |. Rir.rda
NaltarI — A- >alêha

Lar — A. (rarria

7 Laa da La. O. Harka.1.
t (àcatéa — C. Ualrc
"  i — B. Mar."

4* Párro. 2.200 mia.

Párro 
"KrvIaU Manchetr"

Maira -- C. Uali.

I «tl«aadia — t Rarma»da
ha», tarirlair — A. Gania
Htti — M R-m»aoé»
Oaradà — O. Mabr.

4 Rai 4m — O. Cariam

7.* Párro. 2.500 ml».

t.P. fof Hrrrulmno

Machado" — Prêmio:

i r* 250.000.00

HiifojinmlHi — O. Nafcta
11 • araari» — J. Rei.
lilba- — D. R«a.
^niapMf — I. *anla*a
tt.|.|innla. - A. tiarri. aa|..
Hoaiitu — I#. MaclaaÕM
Kl Cakaoa — C. Dofra

K." Párro. I.WW ml».

<*al«t>rc I »«Ih - M.
Ihaallu — O. Vaialkàr*

Kamanira — O. Irc«aa»4«-
I «t tu «li»» — A "»alW»« a»fi.
' «natrral J. Raulcinaaro
Rarrtir* — O. Cacalaaa — ?•p
U»arai — J.
laé - A. 4iarcèa

•» Paoako — U.

•— "• I aa. I aiva | ¦¦ 0

© »|• «u

da

KASKri DA Lt A EM NO

Vr.MaaO — Laa cheia a Mi

i|U.rto-ailnfwinla a ¦; aava

a ta auarl.-rrear.ntr a 14.

• r«l viv>fj( DO H-Mft) para
FArto Al#vi* uaa 14 fcoraa do
«umu trt.:. a. *1 Ix.ra. aa •.<-
U falra d <*òr4a com ,, U -la
¦ im ér MOeorolofta dr. Indiig.
lu Couaairat ar A.aa)«.>. d>. vi
l.l»t«rio <ti A.ruultura: Inata.
*fi om climaa o tro*«>ad*a.

I li* r.iura aata.rl a »« a «a.
ni»ai» «• «larado». A» maaanaa
Itrov» «ws 4o f ata» par» o Ri»
Oian.ia do Sal a para o Eatari >
da Ndii 4 Catarina *t4 ,»» 21
hocaa J« hofa O tampo ocorr
4v rm Fôrto Al tu. da- !#> fct»
raa do «utrta Vn *4 Mm
M «uiata-fi ra f.» Inatavai. caai
t .iu .a» a l!wo.wi« »» . . ««n..«» j,.
,^-irlado t taavaratui . miiiiaa
1.1 li» ir< a. I hotu, a a ma.
a.nLi foi dr " . !' viahora».
Vanhi. >sria..a rrarui Na Ri,,
Or iaéa d,, Sul daa « horaa d*
i|uarta-(atr> a t tora* «i» «ttln.
|a» fair «• taa*ix> foi -ft4*ai.
um i ta»*» taparna « inotuiilii
A taoip*» aftir., m4a m, foi da
24^1 vm Haif O a minim'» M
«to H®i a*» Caauui do luL Vou
Wa »driâ»ta, fracua. Im Hanta
Catarina, aa. > hora. de w
U.Níra a* 4 |p»ra» d* «o*lnta
t» »re. o tanip,, fo| Im a«al om
c4ti»àa e.paraM •• trocfiad—. A
temporal .t* mattin^ fO 

*

an. BruKil» r a
11*9 a n Sèo iaaonin
vartévati. fra. ^

• DFPtR1AMIN*n> d*
n Inlcrn» da AM|IIG% raali«a>
ra hoje am »ua seda 4 rua
Unifua». ' »m inK .. ia 2u 10 no
ta», importanta rminlA" Dc Or-
atam dr» Da «on«tam doli pt»n
ia» 1) ConfWérda «^>ra a tv
ma * nvNmi rtia#fv» 'ic-.a

dfaeoutliOr O» Kldu béafcnx", pr
|. dr. N. rm-! n sad-1 da ra
«fair» 4« Tarapévtu-a C.Hntca d>
Faculdoda da Modu lna da l 'RGs
2* fia çftn j»ar» a <*tro***? a du
DapArl«itir«to da IMldaa In*
fap»a d,t AMUlíis

0 SI N Aí di* Rio «naodc do
Sul -*m ^rvcaatuia»mt<> a «o*
progriaMçii 4o eorrtntr ano. foa
fun< to«tA' n<> darorrer da M.
%am*»r.o r.o Mun^rfpio dr Sm.d
H.iaa a.1 .lirari inten i»« da
ha'. —« a r«- -• o

ao neto da rtaiaa eoMarciana
MA.I-rW « IM i* ' dta«, ilUuO-
trado pH.M Prwí lu»/ Nocoa.
Wnico d Dap Rafltonal no
fitSAC a <at da «er an r-j.do
«ma al«*Kfc» d< nfaot técntco-
prof aai ai. ,. da d(t» dr aia»o
c*mtana dc Jo*an« uuM4l tártm,
atoa.aa. também à crraconte
drmanii.. » mio ir .*ra w»
c ali*ada pai • iiioiércio daauala

r^r^c m

l AMFANHA NACIONAI oa
Aprrfolçoaraontn do Ftasoal da
Ni»al SupOflor fCAI^ES* attA OO-
mau and. a-r ..laraoadoa <u»
a "Loto* I .anda«;on" do* »
tada. U. «¦, d. Aman. . «.ia
Merfvii., W't< d* "tadi 1»
ia pcaoaiioa a»n RN"f»a. 

**Tl»a

Laloi hcind.,-ion' iirom.j>» «
moaat va i.r..|«u>« dr paaan.w.»
rm i- r>... • . . . (imc. . . tl.
gado; a í .t tihda • a -oa pr»
mtr:r-'i cathaio. d. nprodatào
«ia varia- (¦•rma* dc* %.d«. a »n

cien'ÍH<ait am qual
í|Ufr rtmo 'Ia Htolo»!.» fuud.»
mental c rtplt júa «»a randid^
loa deverão poMuir •i^.rlro.la
am pv^ulMa n«> "1**1 dc p4a.

i aduav * > aar f» rmbro^ J.- cor-
Pu d«*i«nta da facoli> "upan«>
raa ou trabalha» .m natitui«6a»
v <onffi«%« Nar4 «lada t»ro#orín
ria a «wir .rerri ti mio riaaa
..ondKéa» lan 1 oenoa ie .
ranta 9 un. an» «le l«Mt Cl»
wvtudoa potforft aor raal-iado;
cm onwn^^vòaa do uai» tfo can
âida*^ •*» «•Iranfiraa O» p*.
didos d* formular f» » dr >na
IrtJido» t»araa na -r «rio a *ftt»
otaottun dade» «»a»*ari*» aar diri-
.ido* a<> n'rarttn uf l.alut Imii.-
djfion 44rtl L-ncaatar Ptka».
Wiimiiigtv.n J. Dala^ara. F*»ad*».««
UnKkl^ d. Aavértra

« C40CIÍA T«TN1CA d. C •

Mérrio l.arnaip Ibj aata toon
d «ande. yof nome li^ormadio. oa

maikroa d< (on*"Ibo iwlii

pt<*faaaò*tr alam»» r>s.«lunoa,

poran»nfo< da» «lltoraa* turma»

dr on abtliaUa o an» família
roa para o pintai de contador
niaaç4o. rooMrmor ativo du 14*
ai»i*ar»4rto do edurandario o

iiror^aoM' 0 para aa tB horaa «U
dta «I do mea «-m curao. tondo
«orno local o aalAo d»- f>ataa da
i'ná4o SocmI Rio JoW i A«a

nida Albarto Btiu 4a? A. lu

toa d» ad» a*> encontrom-ae à
d;*potK4«» do» lntoroeaodoe o»
Ser ratar i. da ETC Farroupilha
4 A%en da Alborto Mina 914 o

cuffl oa fafuintaa noUblIiatca
Itriaiplttamab: Ivo tolaéa
Bom*, lor.a 7404: teriki .%porb.

foftt Awo|»«a Hanarti' fo-
ne «422. \rmct >n.r Ouragntuii.
íunc «a.» Hanmi Hotnx 9»rov>PO.
fona 405.». Hiroii Carakoa» Ootda-
nlch tw.r 74M Vrgie Si.ulu
ÜUiapka lon. t.|»U: lu*,, Car
t<>» l>i f» ftia fèn*' * 27*2; fodn»
I Uartau.i I loa toa fotie- 2-2 Jt4:
M .iiald** Martii Uautar. fona
} t«i»; l«rh^ tuaua'0 V»l„.
qii. . t..„. ! ih*l I*otli *rnr
nada íiobbi fone 2 Stl": JMi
fatio SrtmkN V»#rb f*mc 4b»*.
Jfio Alfraútj Vhneidor a I |On
Ra*11m f®'it 9-1747; Alikorto Hai»
I rdi. M.r» lonr :.W t laéo
Alfredo Süvatra. fon« 4«W.

a raaotiao '« tatAiw

Na Cata.

da Caa.iUMM Iwrataria i. t.a-

n. 
Cuiiura - lUpartlcdo

¦*1 í»oe a fcr- é^ Ao-
»• o

PtUaana S^i. éo Rjotae Nee.

d. IlUUMM Imitai lonal U»
¦ataca. s.i. Haral c St AA.
**9 no fintliit) Pm», m Rarol-,
tao raUd . tor.s.. éa Or.mié
«to a i ¦ u. ..va.

vico da
iapdKtaiIt, Pia-

— — li.iaattm.rloa Ot.laio _
Cultura t iO a raitratado. A4_
mltiio. Mia lai aaoi -tt II »ia>
ao dv Obraa vil l Conirati
Van ai r «arao pain. o- rtm.ua.
.ralaw 

• aruto ralai r.i m. tu»,
tiooarlo. Oaa rapa.«MIO»
ponéantaa t praaant. uhala Co
-ir pravi da idmtidad. aar»
«laMa a .praaaata«ao éa roa
ywti.a cartaira ea 'itat. éa

• lll l-AR IAMVKTO DC Oto-rl.
no-lartneo'»fia a tr-nm unia
aaioMa ér Aanhaecl., M«éiao
aa Rc.s ian r-vnléo marrada
P4T» I» •• dta * p» • |
•OI 7rtm.ua chamaéa. a éa M
horaa %.«i |ti„. 4.
ra a. iai(lái ..a noa. Uira «.
[.a. para c p« i <J„ dr ra»4.«
Para lal fiaalidad. » .
da a prcaanca do ti

NO bbOV*^«» -
a. » «.

9 Ml 4Ma at%.>i f*. rftd
d. piau' >u, par. o racrt mrnlo

Tattvoat r o meodr an.
unhomonto ao luli oompa.

twriait do 5 • Car»
ria C^taolnai n A*h"*iu Pran-
. la»o D. Ar.iujo raaldmU a rua
Irim^Sd l>ih?' 274 aparl 21.
a , Ofie 4? da Jt>ait«« »r Iran-
n're **n..io <>r li. raaid*m a a
nta N Srs dai Orwaa r. a loa
ktiirto i.mban. de pirtUo a
Apadan r %r». Tara-.. Rrtto OI.
mad -. 4o 1* iuiao Municipal
rrcidant k Ac PU nu Rroail
Mllano, 2V aoart 19 bam co-
m u OI r-'»| I. J1 .ri Srl on

 V#*'» a A
A*. BaaUaa III. aft. J.

CON8ÜIMO RIOIONAI do
.Vlad. tna c*o Rio Orand* do Sul.
cm rauniâo r»altaod. dta 7 da
loaambrr cwrraaolo aloaou e am
po«...,u ataa no»a Dtr»torta au-

"u «valo. conatttotda Praai
danuv Dr. fRaac 4o4^, Caatacna;
V|.. pra-.ileni- Dr Cirlin Cai»
dal do Hntta 1.® WeratAr o
Dr. Pemtfído pomla» DorpoUo»
1 • Werotárlo Dr Aluir Vloi
r- Umrb; 1> To- -oiro Di.
Ita é Vl.a Par*.; la ta.
auraru, Ora Natalis Rrtra
%> hrrrr Oalpl ComlMt.i é* To
mad- j# Coalaa Dr* Euocnio
M« nt / I a»#a MajA dv Ul *otra

Vkfn'c Pa»*- * Mato Ptlho

a NOVO CtlBVi J. laeMarao
To TrabaH» »tOfr.»m «i o RHI
p -' a O ¦' -nf»A|j|(|
aatra • • 19 de daopnhro pré
a.«ao, roo»j ia* ndenw > d i. u» o

toARa» do lOMftaiMaa Inat».
iuUk d. naaaa Lo«iola^ao Tra-
halblata . mo 'D. ...ntrato Ia
dl.ldu.1 éo tratuBa " ••D. aua
»rna»o oa latemipsa., d. non.
¦roo da. lr»hfcl».- r Da rrtah!
l«dad«** A aulaa trr4o lu«af A
n »«ta no à.o andar d«» 14 flò-o
Formai a At. Maué da». 2n 4a
2? hora*. A dfro«A«» do Carao
rathri a t»tf do Prol Dr
Naitor %•« Oia»* »»é»a»m , rva t*.
tare ado* roalirar aua& tnacrt

«nt A I>.».*« u»- H(ka
^In A.-UI d" *1 M '.aa'irlr a
d tf k io, 

¦*« (Mu «ala % ou
paV- fone J-l*1 no dc »m.

# 9»tRvivob gr a rum* d«
Hoapttal Sant. Anionnj doraata

_ JMhp
rm inoi^anta*. f.*raaT Of »at j.»
taa LitltrmuUi ""llnio. oéd -
a», rirérttra r nn-.»Ut'da Aa-
Ma 4neta com Inlrnumsntol: Do-
ontat intamaoo 140. mi >a
diart. d. domi'ra ntrrnadoa <l|
dilrlai feina- 'o* 

r** *• araoo
lo amaéai, ».«•), énanUa ro.
ca .a pio» laiui da «a»..a 112«

ai.do* in eraiKtei <• rt.» ua,
pa.ucn*. mirrventée» drdr.

m. Injacéaa a-da bh ratério,
P.-í* -a . .a; aa..a
X. rara.laa a*iatan pala lima»
rta. par * ar anf cmariaa aorai*
2>44 Auhulaiartoa fCIteica o»é.
dKr . rui un • a.pwtalltaéa —
ha.utim.ia lem .ntarttaia.nl.) —
(onatilatiia* a andidos, 47*1; po-
quon»' tnter*an«4oa <tr4rftaMW
23; «rurati^oa lb*. «tanai ««a Uo
hnratdrto 47a irjr*,— aplaca*
da* 1)2. «cama* da rato* X. 2S9|
rmr 1.» .nadai p»l„ larmacla.
para oa wrbuUtAmo» M42. loa.
>»to Soi-ial Médio» at»ndoa 1114

aaoe. I - iam iora«-ldea ua a-
hrauyraft.it Lal te iMtrrn, foi
'tacu*o nt'.o Raerr.» do Laí*a, fl 1
nt- *•

a litro, mm

•oal

a NO < taBBPV-J» ANti am i|r
tude d»- mdltipla. calaaaidado*
«oa jt»t.k.tam O noaao fiatod
ano» o Rraad « o o»tar»or a
(rai Vermalh *bet aa ia
uma.* jtiv daa. ratabnrando

para minora. aofnm^n o «oa
flmC«Ud> «luardo compra com
tad„ ieo r. no dc ...luntarlaa .
Ahaonciiio coaoo é natural to
doa oa r^«naraos d»* qut diapu
nba. CO" a narard » aodo l«a«, o

Hítai fl-«i adia IO
"ai-o-di»** Ao P ' • - •• *i,n •
«a*ao aolkrtta a Cnu Vtnaalha
• iodo» aauc.oa -jur i.quirtran
cautafar d» ar»r tto conTttforam
naa eonw ^oulo am prol da tti
tidode oo< tanto t^m ativtliade
a amparado oa pohroa da noa-
•» torra.

EDUCAÇÃO

a AM CUtnjRA tlw».Bra
àtltira a**té con^tdand-^ »a«»a «a.

io« . damata piaaoaa m
t»raoao«i*« par-, aaa ?tlr4pt a» co-
rtmdnfto* do atitrata do» cor*»
fieadoa de rond«rio ama*
%-araoa Juí 90 dc notrahrv co-
"ento A «cnmbnia toré lutar n^
a>ia * «fe 4 rua la**lK>r «toe Raa,

m. »». :• andar.

% ASSüClAUO CRI1TÁ de Mo

«o» roaliur4 um Curao do Da
• 'iinkI® oara Natal, em tuniu»
diurna» o no4umai>. Aa Inacr
(drti cata* Io ahartaa ate o dta
4 d * i mbro pMUiai a o c«i-
.«o t-ompraende «itiáitro aula*. In
f<>rma«Aca »>a Sacrataria d» ACM
) rua Wd hin*ton Luu. lOiO, ou
ptlia '«-lefone ?4M.

a MOVIMhNli. 1. v.pura. no
a • o. phrlo M.jr. ^'iranlr n

éu V da aoiambri. r.,rran-e:
Arma «ai . A-l; lan»- Lulna|
A-2: Rury A—V Loid» P ra-
voai A -4 Na uno; A—4: San.
t.: Mart». H lniMha B -2: Mar-
pUtcnac; R—I Ana O; C—4k
Navlnaul: O : Halaa Brbro- an
NAV: Aldcbfan Af7 Prc Idcft
I» Mllr». tfAt Patagônia
pora» o»«etadoa. do port^c no.
ilNÍll': Ptronha dt« SÉ; ItoÉM
t4 d.a 1/lt. Dc por'«»c aatran.
>nrn. K {.na éla ia/ll. Nta
houve -afdaa <lf naato* pora
port' ? nar.onata ou ^atrargoi»
m« Mio tá mona «o larfO.

DANDO DFADOBRAMCNTO
ar mu tretram» do a tndadoi
do corronto ano • C «tro d*
Fatud*^ ca Rala^de* Mumaraa
n. TracaUto fará raallia- na
prtn.mo <psaru-fotr« dt« 4, mato
uma d' ju»» rauntéoh ordtnértac,
«¦om mie.' ti 4 44 -ora* « ¦ 10
a Mguintr Ordmn do Dia: l.o —
Adrm «A de novos aderontoat
t* — tatudo d abata do »*mo
•CoBciliav».. an' rm a aulonda a

a talaa« a entra cMrfaa a aa-
baHamoa"; 1 • — Problema» «o
ril» d<r> C mtr« %4o con*#«*a os
a —f- r» «•- • * 

%.
..«na. oa .aaodaéoa N loacnia^
cfiir. .0 . ao
it trenurr-ad.. Curvi n. P.la.
edea Huirartaa proano«ldo peão
4ESI. nr-r aram Ini.(rar o Cen.
tro Car.loa... irualm. ii«* oa

d. aualoor- inr.-rtct.. rh.fr. a
au?or»i»..ro-* cm tora! d r»to-
man»a tnUraaaad • no tem* o
«or d 4v u»o A rountéo tora
larar no 2" .aéar do (dlflet.
pormir . n - por untéaéa a
r4o re.>-n.tja» inarriçhaa para o
14 liaéltt nal lanur anual éo
«oo(ratci>iaac4o do Contro.

éo Cmtiro Ba.a * ' OPIVTT*
itAüft : da Poaou aa«
ia Rk> Grande it> %ul. *tré a
Pôrto Akfro jroeadonlc do Rw»
t.rantfr do Sul .tré » Pérto AlV.
frt. pro rdrnl. rfo Rio d- J.-
t»ciro. o Profcaao» Jo4»> latlca
Pupo, aue part cip*ra doa 'raba-

Iboa Ja» ( urw do Sai >«*r* lacra a.
«m rc«lia-H t<» nn f RPI Dtaran-
if • primeira qn.nowa do pro.
um- mc> d> 'icrembro. o p*o«
fcaaor via*tanta nrofertrA confo.
r4mia% còhrc a*«unto» do ^ao
»apertai»* * ;4o %« profaraaèraa t»o|o
aiala» d«- Curao dr loTorattoroa.

9 NO PHIMIIRO »ah«do de do-
¦«•mbro dia 7. tora Itatar o »ra.
Jlcional Chã ta Amiradc. <-ot*t
uae a A«aoc a<4o doe Profc- o-
raa CatdUroa rccoclon.i naa
ataociadas t imitai.

DR. PAULO ESTEVES

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ — GARGANTA

Av HorRcs sm - PoiH«. tvn p 4-rsat

éa* a éa 1Z e daa 11 éa It boraa

Olhos, Ouvidos, Norii e Garganli

Dr. SABANI

Coru : KDlFtClO CRUZEIRO DO SUL

Andrmdai. 1646

r* andar, apmrl 76 Da» 16 ás tt Hora»
e com hora marcada. TKLIFONt 1195

MANCHETE. FATOS ( FOTOS E MIA

Vem de público agradecer a> manil«ataçoe* éa «pré-

V<i recebida* pela mdúntrta cuwérrlo- l"od«:e« Con.a.ltui-

dua Imprenu. e púbrru em xeral quando da Inaufura-

çâo da sua xucuraal gaueba. Aproveitam para convidar

ao» ar», lurfiata» e auMciadOn do

J«M-kry Chib «Ia» Rio <àran«l«* d«» Sul

para aa.mnrvm domingo no 
"Criatal" o Páreo ClAaaieo

rm 2.0(10 metros denomina."1
**Rrvi*ta 

Manchei»*'*.

Cor tutlo laao reiteram e antecipam aeii» auratleci-

itientoa

a» CARI4A rAMARGO

Das 11,15 às 13,35 
- 

Das 11,15 às 13,35 Das 11,15 às 13,35 
- 

Das 11,15 às 13,35

PROGRAMAÇÃO ESPECIAL DO Mr 10-DIA DA PIONEIRA DIARIAMENTE

M0NTARIA

I

O

0FICIAIS DOMINGO

FAT0S

El



Alegr
WARtit nt «r*.r. v- l-aatin. 11

b/R/GENTES DO CAA1PEÁO GAÜCKO REVOLTADOS COM A DEC/SAO DA CBD

I GRANDE ÁREA
¦„,., .ni*»

ASCtNSO — Oa saei stutatt* fxtlo rtai peixi-<ufe«f»aoa co~

• d,r»omirva<lo • um cor. o Ifet-s». t*i fie eteio o certeere» ris

Pr.m*. . rt, •rorivitorw.. • lavlla sol ofhoi xta ot».*..ador, tais

11* aoa.«o-erín OU BÍO Qu* OI («nd d.IOl v»r!0l * ***9* ***

m «te» rM Oivitt.» fipen.l ta *** Gnnd****. d» Noiva do

M.,' • S.o lota. lotai. arearão, o* fssiiisfnt» «amaianeaa rt» fatrle

eitmtasforie da tonti. í«rio qu» dumlar corri o tilrimo C •«<"¦

r.»det com aientida, 0011 h. .dad«v d» erfatn». te» om ou

outro O c «mo*Jo d* f>,im».«a fo da aso fawrteae» lriv»«*XTlc« 0

A oo,.ib.lld.«e, d. ,.,6mo da. »'•'""_ 
t5 J*'l,w(tr.!metor d»i'ob ioor d» »,rer»a

d*,*, umpilitai eq-emiacom

time m oo.,.b,'.n.<-», «*»

p****ja mua (WlWrri, cto COt-í-

[«ribunãD da forcidav rr.lv,' a.

•st. ae» uva * rer* „ ei l.n.l

da no.aal f-4.asrve.-Jo dc on-

•uaa ies>ra « Criscio ri, Om-

iate Eavcaxl*.,' conto foraxm b* ..

Impirecci o. qu» ap.ta.ti

ram a primeira r«,«c»o dv

(Itaaei qua .**»*•,*m ir.,»,,,,,

O quajro t>» tt.iria' ir'*l o»

que liera gmwdem *tdet ei

rondi-Aei pert talo-nn mot-

tieméo aue • crauda • even*

malidad» sio

to**, ila capar*»

$IA»Pll$fAV — 0»e* O*

Santoi v,i >o'iar Iratl <***.

t» doi úlfimot in«uc»i»oi foo-

eat 
***** 

¦ '•'' coeihecman-

GRÊMIO X SANTOS SÓ

EM JANEIRO: 16 E 19

ho

•o aiuval luueor t> »«ilei«o.

Cfa-n-fi-feT, craou.1 I..IO». 4 *•«

dad*. m,i loriou urra, p ****

d» •ifro» arfleiticoi. Dapeti

dillO. OI íf.rr<7«nlei «sido'

por d.nh«.ro • q-in» (• lu".-

mo, I«mb4m| l«n;ir«m o «I-

. -»g o nt m«,i luicld. -'ai

,-araicinai. ...nitormíodo ho-

rr*m «m miquinti, cru' ...

rta r» ro, • co,««*o em 
•.«>-

bo'l* SU'4n.'lC0l Ovaando . et-

t*f« • ai confuitei ie muttl-

pl.r rw, COfllO CO«»W0«4eKÍ,

<rv-.ee da a.*¦"*'* e d» imm-

tétai, •nrontrém ot CO*n«n-

esntai do Club» • totufio

simp .i'« mud«m o f4r«MfO

Cfaeno ie tui» de*c»do • com-

pet»-,»» loira o r»i-aon-4v»l

por tudo c .nqratidio • tf-

••1-aor.l.b.l.dad».

Datas — fs)o»*ci«» eus d»e«rio faV eo«fi reestau» dio

cont* qv* * «O r»»o'»«u, um. v»f me... reteeífe. O di-eifo

at» forca •m a-tofrrunto d» ti (í do diretlo Aiircosi ea lOtjoi

&rlm,o « S.nfot. cr-asi-aria-do o reou!*m»r.lo d» Teta l»«ift

qu» m«nd» serem oi jogo» duput«doi no meimo »ixo em que

se Irrici* o eertaaia A p.eiilo fo. •• c.d* pe'* fadei*'**

Ptulttlt da foleOo, «to.tum.oa a íntobordinacio es que de-

term,n, « AUfer .uc.or»l Seri qus • nota* «Gr" con'lnu«ri

muda, ssm um peolsilo isquer d.«nt« d» pr».'».ic«o tetfa ao»

rJir«,ioi • ,rrfer«i»ei mdiicufi*»,! d* Mu liliado, o Grtmlof Pi

Io meto. um proretfo par» r«v«l«r qu» «mbor* p».d»nrJo

«areia» n"t Io. dirtr Qu« P*'*"- I d»»r»io».to per um i»qi* *m»n-

lo qu« d»*»"* »»r cumprafJo ou»l*i»' qu» '<•'" o pr»iudic,oo.

RIO M iM. ivliMiislt —

A CBD I tuu l> i. pela asa-

drtigad. »- «talsa atos Jogo*
vllll. O.-tm.u • Kall'.». p» •

T«os Brs.ll. p.rtpie o» dol.

alutvcs nio ch<g»r»m ¦ un a-

lOrdo dentro d» praao etta.

hei. c do, pr iicipalBetn « dr-

vidaa i ii. ran».g»u..s daa viu-

Veteranos gaúchos em

livramcn'0 Domingo
Rumo a LivrameBio de

j-tir» amanhi. por vn ta da

20 Iwrai. a d»l,gaç|o da A«-

...Cação do, Vr.eti.nc» do

Rio Grande Ao Su! que na

cidaiie ItonUlilata «nlrenta-

ri domiriio a »« içao La-

vraaento River» (Uruguai.

Chel and- » iri. naçi., ae

guirá o presidente Harrr

(".. rònmo ,L*j,i'«-iradn pelo

sKrttairio Ornar ValinU-.

le»ourrlr.. 8» I» Co.ta Se-

gulrâo também o dir«tor*

ticiiico Juvéncio Caetaao ¦

u roupeiro Psrifiii. alem do,

rtcguintes allctai: Albotino

Mi't.n. RbttTO. Dttíiíã. N«-

nô Xim Xtm. Abiga.'.. Ur-

rr, Taaourltitia Hrrmt-. E-

01o Andrade Nadlr Teimo.

Zé Mi-iuel. Perachi. Gua-

raci. Ari, Gentnho, Matai e

Orlinda

b* •snllsla vm ni» logmt pt-

ni.. awapoi» do p»rt:do d. fs*

rta. .olat.TM J.i» Joaadorri.

O l-fatdent. da CBO ar.

Joio Has-etangi-. , o repr.--

..-ntant dia Ban a» sr. AL

fr-ado Curvei , min'r-rr,.,t

,. m a prearii,.. do r> u'. »i n

tsnl* gtu lio, ir Lureii Dal-

Tau» — qu* a, •ule*>u 4»s-

con. dsrado p»* «tao — ft-

xbii... aa daU» d» lt e lt d*

Janeiro «endo qu< a terraL

TB ptr'ida. re houxer n*--aa»l-

dsdr sen togada dl» 31. O

rrn.-ri r d» .rwi, J«>a»-i i«

finai ...... o Bahia dts» »

a IS ttabexri de iene--», ft*

ean'o r*att*r»sdo o d'» tl p»

r» a «neara.. ru for pt-ee »o.

/.,........./..„,..,.

O tr lattclran Dalvsux trás-

tnU f«a*rr*r*ecldo ei-ut o w

vi..ir.»u 4. detc naiO-i i

da CBD »m r«to rirliuoc*-'"

p»r» a reun l». eirtv,,« estl.

i-ett* prr»en:e dl»»- qu-

n,. ¦•¦•'•¦. -nrt., o de-rlo 4o

Bani..» o maior i»t • judie. ,l.a

foi o Or»m'o:

- Rm P***o *'**** **o

mt- ir Jan.ro - -»'or ( lio

fone c-TvTtx n-i R « e g-an-le

p.,rt, da oopo-tçlo Bltf»

ir. . .«aiaV-s f)a terl»»*e»r»t«l-

ias ran- aarnas. faseado

p-lli-amente d.ss-ure-^r as

• tivd.v.a *»--a»-(.s '.-ica'£

Iiao trrroxrua-rt evl^-rxtem-n-

tr um pre).' t fui-iiuílm

prara o nviso clube

4l...rr.,i,li*

Hi- 4t ho-l d» IBM —

quu ontem

ns.. ta.au».- una a»«*il.. de da

ss» -n*.r. **. nua*, * por ls-

¦o a assunto psaliu para a

slçaüa ds CBO Bn retant...

o ar. Hatnlan». , hs.nou -

Br, Alfr.-d Curvtlo psrs tra-

tsr daa data, daa part d»,

•ea. ao ae4»oa con»ld«r o tr

Lu. i. n que fle u nu...a «s..i

algum t.-Tvp.. na cxtsrrtat.iii.

%**** fs«, »rv..rir..r.,m o r..

pr. .ntranl. ».uch . qtas 41a-

— lavo sa anhav, mi...»

neas* aso dt- dsts». Mas r

qul n*.< to! arei c i» r. pars
nia «er tra ad" de maneira

. .m. fa* prlv- pelraent* p-
lo ir Ha», i ii». Nto aie

qul. Ba reun. p.iqu. ta-vi*

d »n te ment.. rurtav» doa tr.

ter-r*ae. .1,, Ssn o* .• nio dos

d..'» elubr». oaaw tmtia cor.

tt**.

VeSíi-a'

Renato Souza: "tí»e

absurda prevaleceu"
Surpr.e-v.lenv.,,,, nv. • C8U

, loiou agita tria naa prr-
l*rOsr>.i aao Orasaio. ro,,, r«-

Isçftu so, )is com u Ban-
*'*-* Dm pta» mu nir- mm

i.nlvi a. dstas d. 11, II .

11 ds lana »o para st finai,1 ,1. Itna iu

us líUv.JBal

•m**em**m*-*m*Sm*<mtt^mmm^ ***^*^*s^^^^**.

"Cobras" do Santos
só na Taça Brasil

SAN 108. 3t (Meridional) — O Santos .••t» cm • laalee*

na de mu» stleia. •BuaauuBalM iiiuisrcs. *n regu . a.»

Depariaroento 14«d co ASe.m é que O Ima,. I.nucl Mau-

ro D«lr.i< Calvrt Oetsld.iao. M nvjalvi... Ciutinlv. Alm.r

• Pe-» *s.ao tem cond ço..» de I **.

r*l'---r . Jusui-o . atuam esgctaminto ftako

Os dea»', aprcaen amtc com dores mosculara,

I sce i «.«• situaa*a«k resolveu a Jir.ci i r. n ca qu.

ua v-r.-iquea. entre«a*a a» Drpart. i.i ateai.-... an.enr. por

-..• au vi. 
*l*aç» 

Braail devrr.o reaparecer.

..a..,»..,.^..-»,.,,. mmmm

I
TODOS OS

ESPORTES

RASQUETÍBOL

llD.l.r.u ... alua. tOttm* '

«ert.u, illlaiaa 4a 41.. «.|ua lal

•^ 
******* i-i. rr.B A «law.il,-

-^''^"..eJ» 
a» «lt. «"al»» i»..i'mi*.

par paatm amtiti». lie», m.4.

. ratpaBM •— l-r*. 'Wl - C- B.

laassi li »,..-P..r.s*»le T. C

ii LU ivst» - t c. tmaatmta*

aal. ii 4. !.»•' — Cl. I....I.

u.t... Crasalr*. Tt «. I»»...
- mmm r, au,...» tt la
!..«.• — « ,,pa lll I.. Ia«ir —

C ***** l««. » ll- l.-asjulial

1J. — D» .'-• a .» - 1» •.-

i»UIm» • rr.aU»-... 4. ««»»

e.t.,!a»l a. r,i).,.e. 
"rlUM.' 

.
*emm**** *"•" r.,.r..e.l.r •

rapil.I ... Itauia d. »a." •»' -

laa, ptm'.** pata * l.» «aia.»-

B» at» ,."»..», a... a. ««.lr-

CICLISMO

4 raCCH lati r..l...r a pta*

i.ra» l»»l»|». » 4a» titlaa.

»• ... I. c.U»l»ri. r

E- 

*« * ***s*t^<****'_HBRá*K2ii_^ ''

a *ta\ ãaVSx» »•» _.Ma '¦_L____k___l

fr-i|pu" ____{

^"^^^mÊÊÊÊamÊmÊÊoWÊÊBB *w&*M'*~ '" Ê

drug

A* aa

Sapi reapareceu com 
|

destaque no apronto,

garantindo escalarão
Aprontou Ba tarde dr 

*****

tem. durtnt* M minu. . ..ir-

ndo», o Int. ma. una! com

xr lta» ao .-.-mpronr. • dú

d im ngueira. fr.nta a Fio-
-oletiw «tear

ara» fot controlado pel» trai-

i.atUr Joio Crio, Cunr.a .-

present.u no final » vrorn

oca «fe. vo» p»lo tnani.t.r

d» íxO F.IVÍO. Cacildo , S».

p rans» fnrsn. o* artilha- r •-

sendo qu.- o Diabo Lalro res-

psre.eu coaple aroent» re a-

p*r»ao. eotno oo. i'U» toa*

lbore» lemp >, «. •leru oe au

¦ nalar um **'a <rn o t. 
-..n

Uu a iui pretença nu i te.

Jo ante o conjunto da Cida-

ac InJu.tr.»!.

' 
As duas vuuip..» .1 nha, . -.

corr a» «eguln:e« fcrm»ço-a:

TITT-TiAls-BB — BUv. rs:

«Carla» Alberto Oreawr, Lm.

Csrlo» * Bad*: aUra Urm •

a-»ttio Araújo. Banir.ne» Cl

eiad- •"lir'.-. » G..p.r. «U
•f*ur*»ri-»-e - Oa-nete: Hei

ton lar-rpet (Bratruro), H me-

. Boligu e O iberto T ir.

Zangao (N.-laSon Lopeu *

Plulu Mai*.. Jame (Pa

b.i II Alie., Osmar Au-

su, o t tl guri.

Profrraista-

r»ai» ett» tai.1. eat.. ntr

rad» uma M-aai,. t> gina.rir.

c »pó» o plantei f cari rMI

centrado naa dependência

do rrduta, ista-arlatt. An- nh.

.-to-

Çitsxtu nao (aodia delssr d

a.jatr.er • »»dlCa. .!.»«.«-

tou Imrnaarnent* a dirctraV'

lr.,,, t.a, end., o pr*atB»n.e
dr Rmáto B-tais. pr»stsd i

»> «tu nl.i de, l..rav*rea a

rerpel.:

.R. aini.1,1. a CBO marrou

a dec «Ju, da Taça Branl p.
ra a «•¦ irunda qu tu. na ali Jk-
II- t • • O re-.ll'- -I • dlllal tU

do i qu, ¦ luta «jui- o Or*m o
¦ mp niuleu f.l perdida N6.

qu. mam..» Wttas a, a, ,.

cita* para fater a CBO rraav

prir atra ra»ulam«nio. conta-

mo» co,., o granai* trabalho

do t-loata, rrp vt. nl.ti e n

Rio rtr.p rl.»ta l.n, irr. D*l
Tatu. raie pritiaiimente pa,
sou s norsr ns CBD psr» <

v « r viu. .1 ctap Ias* o re

gulauxento bu». lamen aVBt,
taen e. nad» foi p ti.vei

O mil» Ismentittl ni»'

tudo e qu» rav » em ma -

um llifram, via CBO n

i irr.aiav.,, que. • m ai i d

nato ha»,i acerto . nir, Ore-

mio e Santo». »U on bb, »l.i

marruri» as dsU». a leu cri-
r«rio. ate 11 d,, detembro

Nio f>.| .. que i., .lllrieu, te*
¦ ia».. p>. ¦ na reun io de on
tem voltou atra »t.-n.t. na ¦

ru •re.lamfKiV*, do Bsn oa r

aa ameaça» ds PederaÇB"

l»a.ll «I» ."IV- -«lava rt «p .-..

., r.rmper <im a CBD taaa

aatt tmpuirtue so txsntrja et

jogo* etn j./embr ¦.

Cir.a d» 1 hora» ds rr...

drtagads. en retanto. recebi
t.l. loni-ma do »r Luc en

vau. inf.rmandu ds de-

ciaiu ds CBD e dlrrnd

L aat o dr. CarveUu If

_ ado lndk.4o pel* CBD

p**r*> \*it a aPòrto Al*frc pro-
cura:-ate para dar uma et

pi i-»sto d*s • muesraça I
ito grau» na atltud* d» CBD

Fui tUormatatai». tainMrn.

que o Ssnio» teria aleg&J

ettaf» em aua cquip Nf

adm.tim.» i. c. ri., nio Ia.
mus .u pa qu. o, dir gente.
do Santo* enhi.m lnrpo*t0 I

ao di )ogM ft u» pe«*l.ms

d» IXsnt.» que noa nada u -

roa am tato Al ia. m pie-
vai. *r tal ri» «raa. raia Um-

•r-ra pnd. rutaos < hsgsr na

Ve>p> ie de drt. ¦ ...Iltada P». 
-

t •¦* in . .ats Ja 4us» nr'

em Fetota.. d .-.nd. qr». a

r.vMatl, devera ttBrtatVTi»

•le o plan .1 do »"J-*t**- o •«-

Ur **n i-ondli-»»-s ftraass Li

ti.em.nl. irria u» «Ouard >

mar na verdaif. Mfl • ***

absurdo qu, ¦ CBO •tr-nde-1.

O pr bltma d e»tv*'ee** lt*

tli a» Ias» parte ala togo a»

ama ou.p.. a d?-«B»r.*a 4

pi ¦ hl. m. ra u r ni'. d. aeu

•dv. aarlo que n ..la tea s
ver Mu!'o paio csta-ltrirtta ra*
««iwerendaa o o-dmo da

Santra» a- oua- o rirem i- ***¦

rt. aprovei'ar »uls .¦•-«•..••í!-

dada Onrqia,. ron "çAe. f'«

eaa laaveni pa-V do .sporU

O Re,.i'an.. n ¦• 4 ctar e
manda • real t-r*.. Am te*,.

(Ao sa BCT.mbns. ** Pt"
in- -t mr* n* er»-c« pn-en,
.. San .» inh i coaorom'-so
«saa a Ml'»n mi« *«o-«. en*

•¦ti .-om . bB8»a'tr'«'«B*o ******

ranlirj.. nin ****** a»ttv •
•ara at n.gsr a lotar..

8x*»br«r a»* ••'****aa*I***,*i*'

ú4»'e »t<v ,** CBT» eonclu'i
o pra, dentr arr*m'.t,:

Rurn-. in i »o 
per M. tr-

Kf nem», ¦a*'» n»d-«««--»»
ron' *** qu» o--.»lmen
»lnd» msn- »e T«mno de •
aamnar o nrob'-"i» rJe-tet

.ou
M«-

•ato e STB.
j««Í".
fvli-m

tante vflv»r*»i *« .
na* d«st« 4.-'e«-i.
aXlBHirds d. CBO

*r:oRi>TUrvs

EMPATA COM

PKUDE>TI!SA

SAO PAULO. ?«

ua-t*m»|i — C.rrlntun» « Fru.

«innliB», dr l»rvT,idiTntc Fru-

dente, empatarás em d.-i,

tentos, em prtiio r-ralusdo IB»

ts noili Bg Pacíembx.. p«l

¦\|-

3 RONDA NÁUTICA

pela manhi rex J*o

r.Hml*e

A esquadra ttrular eom .x

r.t.: d» Bilxrci». qu. d*vt-

ri f aur .r na r., . 1 tret-

au «i tarde de forma Rv

tiafator a • «fl» oronU p»

ra «ntrentsr Bo Florlano- Aa.

« ... o Internacional form.tr,

eata Or, nrre; Crarlo» talher" o.

0-.m.' t'- ***-

********
plranta.
Oa»par.

11 j. di» BI 4» corrente

.- JO horat na s«d,. d.,

t AHOB «crio rtieb.d»» .

ixacriçoia par* » Reg»u C:

a.l- de Pôt Alegr. a rea
'.i/sr.i- 

no r ox rr dal dv
.•ezeoibro na raia doa Hav.

g«n:e»
A re.aL n apreço e -on

'iiuldn de 10 par«o» para rt-
...ad. re» •»lrr»nt«t. prin.

plantes. riovtM atat, jun-or, 4

veterano'. a*odo cinco pire a»

para aa ¦»»«?. me ali. qu.
tro paia catexOrla e-ni' r» e

um para v. ter»nu» todo-

i,>m detdobrsmento na. dia

tam-irs d» 1000 a a 000 me

tro. e «vu tnkia ararrado pt-
•a ia 100 hor». coa termt-

rta, let tOM hora»

Praigremtirà,

tia Regala

R4TIST4

ficiml

Pano 1.00 aU. Pm*

r. *¦*, ipa.nt-« — O |» íour.

Pirão, l.rno ml» _•'-•. r.
tes -- O gs lour: J Psr. ,
1 000 mt» Vt.crano» — Four

r.t.; 4.* Fireo l 000 ¦ .

N xi'» mo, — Otg. four. I.»

Pareô 1.000 mt- Pr n.-ip -v

tat - n ui'.¦. I* Pir • tosa
mi Fr'nclp •nl>» — O.t

four: |.» Fireo. 2 000 mts.

Jun or» — Fr»ur rt.; S • F*.

rao 
'.' 

000 i.u Ju-.. r. —

Pai- oar ti; é Fias.
: noo Jun or» — Poar

tat.; e 10' Fir.5, 3 000 at»

Júnior, — I th-

2. BBBB aiatrul 4. ..1-14.

éa rasa» mim* » l** *»**»

ral,. r.l»»a.. Hmurill «f» 4a-

ala»» »«ii«4i) . « Ut rauta-w

¦IlaelM. B.l.ri4« ptm*» -rt.

i ******** ** A». r.rer»-a l.r..

il.. ,«¦»«.l«i1J« arar* « 4a»

^. r.aír. • S» *tl*l, ***** *im

I ******* Itasa.,. rf* -

la D....1. 4. Trarulia. fu. Irai-

. [.... «I M4 s.

enia ras prluelra l.aar vi.....

i;«,JIirl, ,»aií."d«-a""iatrii» &eíAllO NatO **tA — f» rirraso febril vem t» d taotolremm O, rrítulrvoi do plaoo d»' e-a-wnsis

a..l«a4a ,.arlu pel., ..reaio lot,4| oa _,»m;0 P. A'»gr»e.« AI4m de eufr«l o uai ne Olímpico, foi remiciad, • «onifrucio do

Al....... C. B. Ai» B»r- mt*at,plp 
ginéjic, íu/. c.p». d.a. (10 mil peu «l.l. i MB íftlfadí. *m na» ortrtfe»,,. Afem d» b»«

» • cirlo t M»«-ri. A air.- ^ _,„ jj^^mj „. MJi0, ,„io dupuiadoi • l »,oori«, outroí 1-tKl.ey, e»oflm« encenfros d»

ti. rfsralI »J.r*l *»>•»«« •* ^ 
')ud0 

J umJ MMd,dt mali A loto noi di «Tt» IcMí* de rilmo de tr.b«M»o qu» vara i.-ao da-

1-aÍr r«,li'^. Lm 

"^ «anColvido 
-to GimfJo do Grêmio. O fermirae d» t ..itraido ..'« p-....to par. fiai d» 44 a » sm iaew-

„^* ^^aar».»— .... f)«.«cãsT, taa gtaoA** craaspetitoei eigorti***, p» * et p.i.t-a»*e* aiesei de Ma

Suplentes venceram
no treino estrelado

GRÊMIO NAO PARA

AIA — tm ritmo febril vem M d ,«...oi»»--«o Oi frcsufrioi do pltrio ò»

-Empataram ontem em
Floriano e Juventude:

¦Vra__f.t-.do de Mu.rvat-t .r.

psra entem devido ai msu

!<m|eO rugaram «m Caxlat.

.Alfr-do Jacon.»

.tirai. us i da

Floriano da c dade

a dn Juventude

Aa equipe. .llspularsm s

pir'ida observando <as »>-

gUanlS* K-U.Ht-*». F*laO

RI ANO Ci. Rui. Osn.i,

t.i H< I.. e H ,-.ui: Aírton •

C..ta i Ilton- M guel. Jo»l »

Xamcgunh» J»J»a^rsTTl7Dli

Maruii. . Joel. Raul. Mnur

. Bugrr: I. "im <i. .- Het-

mes: Bebi. O av Durvalin»

¦ R..n.i . depois Baiotti.

O prtlo tal aidr.ro-ímtnltj

oiaputsrlo iirstdsndo. por ir.

GRÊMIO: APRONTO

^OJE PELA MANHÃ
O plantei tricolor esteve

tta top. no dia da oniem.

ap na» tendo te movimen*

tado em eserelcior tiaico,,

pala manhi, o» atlelat que

BBtiveran. ausentes do 
**ma

teh" ofirial da veapora,

conti •¦ . Guarani da Bagé.

Para hoje, «nu na par-
ta inaiioal, o Uelnador Sét-

gto Moacir Torre» prugiav
muu um llgeirn vttnaalo co-

letivo, que delineará a e-

quipe p«ra o difirlt cua-

prom 
- .. do próximo do-

tarinao n» Princr»» 
*•.,, 

Sul,

diante do S C. Pa!o'.aa

A Urde. os profi-» 
• uai»

•fTcmlatas uri., permirralo

i txtalUar paaacm» peio

cenlro da etdade. recolhen

ilo-«e apo- o jantar it de-

pendéneits do Ea.».!.•• O-

límp.,0. onde agutrdarlo

cm. entrado» o momento de

viajarem para Pelota». O

embarque da ilel.-g»elo de

verá t.t*.ir rrr apó- o mato*

•lia ,te Hindt.li., em oi ibu-

etvPeci.1

Tudo Indica que Sérgio

...scule de salda a m am»

Jormaçâo qu» deu combate.

Bnicnten. aos 
"indloa" 

ba-

geent».. 0u -cj»: Alberto;

Ayr.on e Ortunho: V«'.rio,

Cito « Áureo; Joàminho,
*frtarii.o. 

Paulo Sousa a V.el-

¦o, «o num»rc»o publico pr«-
*rn * ao local '» iuti real.-

»..çi Ho pr.mc.r. l»mpo —

que findou empatado rm um

i,i., — o onta flvrian «ta

ét xou melhor lmpt-essão Ho

«egundo p.r»m. o Juventude

I...K.U • pail.u sfanoismtn-
te em btuca 4a viwris « v.-

rif ou-»e entto um duelo

n-...- n..i entre a defanat

va do Floriano. cora Rui pon-
iu, ati.l.. * o oras., do *>a*

van udr qut tv* at.roa cem-

pleto para a frente em bUl-

«*o d ¦ tanto da v.iórn que,
no enlsnto não sursiu dada

a iu.". eondute oo <b'oro
a* lrn» tre» .n W,.|. que drt-
'.¦uni uma a uma. al invet-

tida, perigorataente «grefatl*

va» do ona» *r«-rd-rngo. tm*
. analo O |i.'llii. coa a rr»ul-

Caxias
lxl

•sdo do pnm«.r. tempo, i»-

tn t um tento pera esds la-

d».

Ot 
-.nu.» foram Baunsa-

d.a por Hélio (.ontni ten-

Undo d«iv sr Um v o'«nto

pelo aç0 d« Hirtati e tl'gu-l

P»r» o F'ort«n., re.o'hrnd'i

maenif.co puta d» Rol «o, •

e 34 minutai» de lu a. r.au. i-

livametlle.

liii I. St... fot e árbitro

coa desempenho aat «f»'6r o.

•end • bem tux 1'ido por Hey

d. latia Bat-bora» • Vll-on Vo.

m,r0 da BUv».

A renda nto fot r»v»lada.

perita. d«v, ter t!d<> r«1»ll-

vti.i-nl.. balia»» pul.U-

co foi numero..!.

O <*ruac,o, que nto m

g.ju contr» o Aimoré vai

i.c«be amanha a vt*ita lo

HrMil. que a-nda sim. ;. o

vlce-cavmpeonato, na Ii<p6-

tese de Intrinsclonal anfiei

quatquêr tropeço.

Preparando-«e para eat

difícil tomprumisao, o *>¦**'

tal astrelado foi sub»*»rtido

ontem a um puxado tretn»-

mento. tob at ordens *>

ü-etra-tdor Osvaldo RoUh.

Iniclalm-nte houv» um

coletivo, d» setenta m.nu-

to» ao flnti do qual o mar-

ctdor acuatva uma vitória

rio» tuplcnte*. pelo marca

dor de 3 a 2 Banami ci* <*

Ciro. -narrartim para o- ga-

nii..j..i«'.- deiconlando Lolo

e Croarr e-te de penalb.

para o» titular*.

A» riu., equipe- ******

iam ataim ft.r-madai:

TITULARES — Heitor

.Éden). João Ponte, r Jo-

úoiinlio; Volmar. Jarba. a

I)..K..n Ponte»; Cmaré, Le

lo, Ai-niando, Mano Andra-

de •• r'.n..n,!o

SUPLENTES — Éden

(Heitor). Acioll e Jorae An-

vlradx, Vütla (T«bai»Ta).

Crio- » Anloninlto iRrna-

lo); !>.<-- (JorgmlTO). Pe

drura Ive Mat-rrola, Ciro.

A«**ó- o coletiva o treina-

dor Fogu nh.. ainda tèz reB

íizar mais tnnU minutos

ale indMdual. eneerranio

.»« pw-eai-alivo» patra 0 Ju»*0

com ot 
-xavante»-.

Hoje .. plantei 
-tatielado

t.r* fo.». maa etUrá coo
centrado a gmtxt da» it
hora.

Clubes náuticos

querem dinheiro

dl Caixa Econômica
O» imb.» náutico» da ca-

pitai «egundo colheu a re*

portagem * ilu »**«e.« - ,-,

Xi-tõet muito reaei vad.ii.

junto a »..» . .r> 
*;*¦ i ... -

x» atcoiròmica F»deral a*

«ando conseguir um emprea-

tlmo para resgate a longo

praso.

O numerário, um» vet

, .ii» nuido o empré-.i-ao.

«testiniir-a -a « cunpra de

nova» •mb»rc»Çóe» de que

cartrrm todo» o» clube»

tiáutirns d» capital exceto o

G. H. Uniio que- como s"

sabe. conta com eatalelro

pròDrío confiado a dol- axi

ténttr-oi. mestre» na arte de

«-onainiir .-"arcot de regaUt

A •>«»>• I' ' do aigil., de

que at -savaitaim o» contatos

entr» a» par.*» int-re-suda»

.. » dir, ca.- 4a CV.Y. -*->¦¦

me que elo bota »« poaslbi-
'id . *e* n- sueee«n ji ouv

. «td ludo muilo bem ene»*

minhtdo _

AGUARDE

MILIONÁRIO
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FABULOSO!

FAÇA DAS PAaiNAS Ora*.

CLASSIFICADOS
UM HABITO OE PR03RIH0

LEIA TOOOS OS DIAS

c DlAniO DN NOTÍCIA»
Ofraia -AXl encontra as melhore» oftrtos

rsxalHair raaasciia» pe;o rB. ' 
*—IM— ^^^^ ¦•nia'. 
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DIÁRIO SOCIAL

ANIVERSÁRIOS

temem mmno 
'•"/«

AS aenhora» — Aurora Ia-

perança, ..po»,. do 0,
Mai-an.. Isperan.a; Luisa

Ua Silva M.i, hai.ti. atpòsa

do sr. V'K'ii'1 Machado, luti

donArio da Kmpré». One

Tca.ro Imperial; Man» Ta-

vare* de Almeid., capn,a
do aT. Manoel Antônio d.

Almeida, Adilea Gonçalv*.
doa Santo», functontria da

C.iiiiiabiiida.i, do DIÁRIO
Dt NOTICIAS

BS aenhora» — L>di» O»-

v-arlin.. filha do tt,
WaM.r W Ntinr Nclva
Ortti. filha do ten. Joto

Ortu: Maria T» varei; Io*
landa dc Villcnu. filha du

cap. Artur Vllena; Leda
Pi-ade", fllhi. .Io ar. Eunc ¦

Pradel; Cie», fuha do nosao

ctampanhe.ro dr Victorino

de Andrade Pinto, redator

do DIÁRIO DE NOTICIAS

QS 
«enhore. — Odilon Ri

beiro da Silva, functo-
iiarm da Univereidade do

Blo Grande do Sul; Gui-
Tbertn» Lopt-a d. Oliveira.
Ntto Vtdarte fotografo do
•"Correto do Povo" , tosou-
retro do Sindicato da Jor
nalitut Profiasionai, ale Pôr-

to Alegre; Mtn,. Silvas

ums lif.a ,1. arte a mcaaa da
doot» e Intuídos, para o qua
•atto Mndo coavldado» todoa
ot purtuguétea e oa amigo»
de Potlugal.

Hoje, lormalura da

Escola dc J. I. Rolla

Hoje- òa lt borru. no
Teatro 8to Fedro. tar* lu»
gar a .«olenidadf da enlre.

ga de Diplomas *» formaii*
doa de 18t8 da Eacola dr
Dança de Joto Luís Rolla.
artes.' Berenice oonvalv «

Carman Regina Laurino.
Denlae Mucctllo. DórU La»
nv» Faerman. Eunic- Levi .

Lianr Nliemberg. Marta A»
meila Paradeda. Marta Lu

cia F. de Sampaio. Marta
1 u.-iiii» Andrade Noguei-
ra. M.-r. i • Prado. Beglna
A<i •• ile.» Bndler Ouimarte».
Roaa Marta Pires Weber.
Ta ma Maria Pérsico. Vera
_._¦¦:. Piras Domtoni. ver*
Kaminskl. Veta Regina
Knttppeln Cortopoaal. Vera
Regina Lorenaonl e VtvUn

Rosana Treln Lorrio. que a

14 do corn-nte. prestaram
exame» finais de pratica ou

aeja a técnica, e teoria, a

parte ••senta Nessa .«asilo

as Jovens bailarina.» recc
be a,, oa homenagens ri-

mias colegas de escola, bem

como. de aeua familiares r

amigos

I NECROLOGIA

FESTAS PARA AMANHA
U-lIMI-DIMA JUVeNll. -

Bali* doa ('aeadim. promovi
Oo pata» «uall noa», com-
taianhriro PrsuiliHn Htre*.
r.rn.n.lo Kaitvli-rnti- s H.r
mann Huiuti». .om Ink-h.
a. aato hora. -¦¦» , bstuts
d» Nurhen.. Baldauf.

— Promovido paloa Purnian.
do. do. Cotagos s-iii. T-.
tea-nli. • aio Joio Usuais
às II hora» no. aalòsa ,1o (2
N. Unlto com s "rquestrs O»

aatm

B. I. C. PBOr LUIZ DOC.

RADO — Bali» daa form*»
tio» .le IM .¦ ai 'nlcto a

2J bora» nm aai-e. da Bocir.

dada l.tbaAaaa.
Tra). d» i-aa.l.> Orqueetra:

Contunt.t La. V»g». He

«erva da as aaa* a cmivltt*

com - »m Cirnam» tato lo-

a» : «i.aa

ci.tmr
- Vtamlo

vwmto rom s
Wsldsmsrins

Int.- o s» SS h.l-

BO»*. HBC. 34 DB JCNMO
— Baile ds cola.»., da lal
xa .1» Mu. Blmpnlla da Bo-
, letisd. ,tt «td» «orlai. A rus
AreglUl 4

liar-rta' X» titr.. Tr.|»r
pama In Mialri. toniuntv
irm».. NataHB.

C. I' a. n.llr en.
memoraltvo ao Jub tau d.
i) e-natue de O )• A nm
•slOs. .Ia Botlpai, rnen Inl

cio Oa 23 haraa.
f. eaa rva de *neaa*a a rom t.

lm ns tmrtsris no horlrta
de . »|»lleile

«.uai: NOKDrjmno -
llsll. de ,..r...cli. ris Bainha
ds Primsvti a t-om tnlrta Ia
_E) 30 horas

Mar* abrilhantada |mt
llrsn.i e MU o. .|tir.U. t oa

ei» me«s«

Orq..».lr. mOS

C. A. CHHIS1 IANO ris-
CHA. — Hsuntao aanuan.

ta oraanlsads pala Serrei».

so. I r.n a ut r.ov-o_xi
Baile ., Debuta.-

taa. com a «»irj <* ra da
Msmiro _alvs<!or fampsnsl-
Ia.

In,«.o I. M.SO hora», eoin
tra*. ri» gala g rigor Ba.
•erva .1. mm ns strreisrls

d. eni..1»«t»

I ARTES E ESPETÁCULOS

FORMATURA DAS ALUNAS DE

BALLET DE J. ROLLA HOJE

POPULAR DA SINFÔNICA HOJE

COM A SOLISTA NELLY KAESER

A PEDIDO DO PÚBLICO VOLTA
"A 

HISTORIA DO ZOOLÓGICO"

S. menina.* — IUta. filha

du ar. A d* Moura Ton-

bma; Nice filha ,|o aubte-

nente Bononno da Silva
Porto, dad Bosane. filha

do di. Nicanor Luz; Nelci

filha *o *r T- lm Fa.ori da

Silva. Silvia Regma. filha
do sr. «Antônio Puta.

Deu», filho do tr Joto

de Deus Filho. Armando,

lüho do sr. Bugènio Sala

tino: Mar,.. Joae. (Ul... do

ar. César Madiaa; Luiz Au-

gueto. f'iho de nosao com-

panbéiro Agoetinhu Kerm

redator do turfe do DIÁRIO

DE NOTICIAS

Homenagem à sra.

Terezinha Chaise

\manha, tt 2. horat, gru-
po dc colegat do imagigtiiio

iiinifipal c eatadual», aailgas

e . (."digii mar ia», da Sra. Te.

minha Chaitc. oferecer-lhe-
*t» no Recreio Aven'd»( um

galeto em .•omemo,.vao a da.

Ia fle aao ai-versérío.

A comlaato ors»ni_odora aa-

tl formada das aegulBIav prO.

tosamos: Oilza Belomo, Ms.

ria do Carmo Arambui». Loci

F. Caetano, Judith riva e

Gear Correi.

Lista dc ln«»'!«tje CBCOO.

Iram «e na rua Dr. Flores, *2
— IO." aodar.

Sr. Edgar G. Éiller
t.lrreu . 1' *B .«wrsnt.

Mata ca.ttal »P»- rápida «n

l.raUdade ron ando ») sa de

Idadt • sr. id«ir tirar Na-

lur_-l-.li r

• «. MIM..

ra 4. _ssl.il.." d. 1..I....I Al-

bs» aars smasu »« psle» I.,

I.......... é. Bsls. Iria. • rs.

awbsr .... Ps—- •• tX k»r». a

Sra. Veriono Gomes

Poaxi

ta* Biesat ae>f«>eeatef>a* da 
"A

l.i.i.,,. ... ZssUlir." de,—. .-

fal- de pmr ia* a* e.fl«»ta(,«» »a

ba.l-. e ,..»,»,.. .lna... a l.i.ia..

iu le.l,.. asia. ptaas. é.,\.

tmm a» ........ Ias a.,...ii... ••

pe.».»). tu. tataaisms Ma», ia

«.¦atam. "lia.,-i.ne. Isi tB-

«md.. pm lll... X.Ü.S-. , tsa
B-bbmb aaiaciSBal laleraretr \ taiciu*.

Bshsieri. *-a»»-i-. s ee.n.a 4».

is ae-s ..pMlrsU im 
-< —»d-

• ».e- is C.été," Isi ,—..ler. ' -

t asei» sr. • ¦ mm.

to
i.i,ia» ílftar, d»

Ire¦pw ."*ija l_
dn.s isstro hlb»»i aenltara No»-

ra. Fll!.- F.slyst »«r-*ts do tr.

Csrlos Ma-rerem Fon»si dará.

rhasili- a*lussse»rv: tacilsora Lu

líder dr Vssrnmsllo», r-ro.»
-j vi-,.- torai viu-x-r d» Vs«

, ..nrello. senkor. Burt» ll(b-r

de Morar» np»M do dr Ctr
¦tu. 

tutdr." d» Sosas Morsli c

a anaoria T-eal» DrOat HOer

Dsua. ama», s prnnt-araa th.

t aort» .u» ai» »»>»• Om-tato

1 nrr s nrtaa
F.sr.i» ..u», »ti>lds«ta« no co.

mtt- l-t lotil ood. »ra »»Ki-

m»n*t r».»ei- n-d.. t .n.«r a •

io rm i.rtot d» »»'!.• S.» •

_s-,.- &»»ebs . ds (am-unsis

San a O»" •» >«™r**s Oers.

batendo t-abra -.••;»td.- -ua a-

Oart.' na 
*Com-anbla 

UnISo O»

Se-urr»
!»»» ur.i taaa»... J« «r.ndr«

bitat ea beatetic.., d. ••psrt»

ea n-s» etelsde . ... Pxl» P -

le.» .sue .-smls» •er.it.os prr-
isao.,c_ esportm nautiros, ara

41. Prr "J»n1* Hot--r»i ds

FABOS. a «ssl por ases »nss
~U<'I

•an sm Vis.

d» te*, vr
ti rte-psWe d<>

«qd • mie ds
, Poot. do tr.

•trm. dx
limt.at. aa.ktot aa

aln
Benemérito do» Cl»-

bm OPA i.rr..... Náutua Unilo.

_«-ae d» Caau» a Tsmsndsn).

da C ti«- n r.. .
Cimo msabr. ** tl»a d» O»

r». «.a., n l d....ou s refsr.-

d- entldsde pnistt-ws dc lna.

1 -, l.rl «llll ».d«' » *" '******

rondo, junto ,-oa o asdos-

«...e-.i tmm Vgsotl peta .-

nròamai par» o <!»»tm,. •»
«.oiwo Esteio. *tm sa roasnda-

|..l«Vr«o d» Oo»TT». Psr.ll.artor

c Honrs so Mirita d. tlta 4s

lta(*»a Ksrlonsl »*dos .-onls-l

•la. »••. Mm •Wr''. d- '¦••s-ts

TaaMati er. trato da SsnM
' . a ds M.aencoraiai

Pel» au, •sortt. m ssrvmate».

:.'i- pala. 
—

Derreti. an»et

mio o (ata. mn

ctann Urma, P
ar Joso Pereira
•ela. Mou- O..»
h*r Rmm r.,t

d» ir. .«:.« Dn
At ,»r i-K,nia'

«a». • Maafltaa»
e(«lui.rs» t on

lt» lenda o («retro «t.lo ds

tsp»ls d*. Ilt-p lal d. Cantis-»

«le Vtaal. psr. u Crmitatiu da

Irasndai.* d» Sio Mlruel e Al.

•ass dest c«pu»l. utid* o eorp.

loi vu • i.

Sra. Antônio Macedonia

Franco e Souza

Tal .. i a 
-a oo rmrants no

«i., dt J»n«..u •¦ ue «Js

pr. rntern.-tr . tenersnOs »rs

Art-.ni. Vli.rtltii Irane,, s

.Souaa «.u>, de .auJos,. *ro«*».

•or l. ...-"io xt... lu. a Fran.
co . S..uaa.

A et in.a au» <Msapar*-e ao.

11 «na a» Wade er, ate to

dr Jan.* - M.KSdon.a. Frsncn e

Sai». i.a a<»a»ntsdo » ds»

sras Animes MsrettanU t Usa-

ra s_tr»<»on's Cuatlido de S.nC

Ai.a et, o.» do prolsswr Ciai.

Plld,, :» San! Aw. ..-nha* rssl-

daniaa nu Lataco n., üuanabaia.
t *.-«* taapaUáva 1 dasssu qb«

sr» aaul .-Hsment» r.|a»-,nads

e ct asd». de.ta uma grsnd.
.1. . sno.. ru d» nttos t ht».

mm,

MISSAS FÚNEBRES

ll.a. •• I* tara, «a. T-Mrs S.

Psdr. I... l-.a, S -le...d..l, d.

...li..a d. II ..I.-.. a. iMisand.

S. ISSI d. )-a.U ale II.».. S.

)... I».a H..II. ata, I Me,.,,,,.

rta. - ».»..e BaflB. tM.,'
laa. ta-rma. J l_alrs I.... -

I .... Nlrsa-sri - Maria lasllia

. — Mala laWia P -I.

kria l.ataa« Asi.s.
... RggB-aa - Mlrria Prata -

Escola de Canto

de Lídia Rossi
H,all...u... ia ¦ »- 1" ¦

-.-. Psdrs. s ... ...I it i —i- «ta

• Issa- da r.»l..-.. I ..!.. B.-.i

Nmbm- eetWianaeale a|«rei>»«l-

Lua Bani psasi flamna .iss».
mm m asa.alsl.a pam • tal-

la ». s. is sa. •-.« e
¦Is dUereaia .|.l|.»l.l..l»- I-i s-

ItrsrMs as »..a.. ... ..sl-l.- „ s-

ir a.tan «4.» pimttt BWtale.

t»l tmmklAé-m. eofirtiel .. )a*eta
e brllltaaie iflatar aataa_asane, la-

I.P.. B.ra.i. ar..... a

r~ sm a-a» ae.. psls l-l... *•

mt em a psr am raibaiarsia....
i mi» .«'.J...I ... nadai

let a pdf t. l-.a d" da |»i-.le*- ra

pa... LÜM »¦—• ........d-a ÍS

asa ,...¦!¦ I. • is ..a •»¦..-

Ufliada. inleritrel*«u er*-t» «I* ef«a-

re« * rasa ataatSrta, a paiina l>tt-

tll...» is llherl. Caa, I ....

dl -....lad,

»-•• a ais-- is ..i.i.

ad....!¦.,. asrsrsm aslearse.. ..

§, • .al aa -pd."». Nei.e Métté

s.l.. . Nslsas r.n. -., moHnm
Ma . ..».« I.lipp. »'•"•¦ s ii-

taa. ee..- liriea.

Ii.it. S,..., lãs sdairsis pet.
bmi • pitl.hrn a*aur a *ut rarreé*

a d. aaaura. and., slsds, sa.

H.,,,.. V.l.II. I...H-, laiaii.t

Bea M.... Pir». »-U.

Ta... Msrk. Padr. - V... I .

•is Pir». llsaaiasl Vasa Isi.a

k.ani.t.1 Vm. H„,... Kssp

psls < ..t.spa-, V.,. Hr»lsa
I .,.„._». . Vitia. B.a». Bata
llll», ^t»a. fl Há* ».ftmi» ^te«-
laraaa a taaa a ¦ listaia *la p*à'i *
•a aa a .-.«... . ie..., a parta
ee«rr.ia. ftfaeee araoU* a* ym»mn*
_..!.'....- nreWrle .. kaaee..

-le,.. .le I— Xt.cr.

TEMOR BARANI

SEGUNDA-FEIRA
l.l.pp.. Baiasl .;~i-^:.»d....

.i. Psra VI.,,, ,,.!,.... sa pa»
viiria ffltiisili-leira um r»« »lal Am

•SSSs —,. s .1.» p.n~...- i»

Csmérrta » tsdsarl. de Pina

Al..,, m Bawlíri. 4. Caa is
Ae*''«a RU-areatleaor. I aa ata-

grssas is aaia «ii. ,a»|M» sr
<i- .. _«• de.d.ka.H. PM tm.

I Beetraaae a aaiia ale & ta a^afrasaa «*bb*

..... ,a «•«•..' ps.sU, ira tar, Absnar.
i.W.. b»|. • Orgaiaam X..U», Ps-tata. «sa.lk

a. !•..... Alssas (IMPAI, ab . a- -sasatla pata .Ul.St.fa ,

...,.,. .... Haa.» Isss l»agaa. us, »p.....,..a- a

P.tsa. ........ am ........... d. ..i.u. Bgflfl »««
¦i....i. á p-pslst4. p...- .Uf._ p,-i P»a.«, laal. ét Bs-» A.

a. Umi' v.11. i. Ata. is ia 1-k..l,.»_i. gtabata Na. »

i Mt.» ...... •¦ M.M bsm.. .PsiMm, Fsltsi. taM.

I JATOGRAMAS

VENCE AMANHA O PRAZO PARA ACORDO

ENTRE AEROVIARIOS E EMPREGADOR^

».i. - • o
<.,..!¦ >.ld.» — --I-.

Aa ela . Labr - P..s.e l.lsrb

... H.l VI... ll-l,, l...„ Srbs-

A ..-,... .,.. S.l.r... T-k. ».-

mét m. ii.,.,.,. ... ass Pskbrs

l.er. V..,.. as ttt», Frsis-

cim Rirkar — _t*aa»raata e Isbbt

lll-.... Heis. Iam — Infla
•í' l«|MH4 K..Urt.. f fliel* - Rtf

assa is Sssisis IDs tmmi 
*0.

i.et.p-. 
"» — II.-,..,,, t a, »--

II». I ....... V > a.l... ".ar.

Qsssi. tmmet Ts (Ds se»..
I • Vltlatal »•• n»ir«ta. itata
«••. rea.l.l de.lltt. ' . • a-e-. i-

pmr» mm SM» irltMieM ia eii."

tàm lê #*Ib«. à ttmAm. <-m itiB.ie

Psniia (Filial a.s I») 1 ras im
V- '.da. ..llll. a. ...st. a

Cam V.....

Ia. f» l»»lr» qu. Mt» teilun. .
a manteve rom o •¦ Irai» Bs

Almeida Prata». Dalessd» !'¦*

(•oesl ik» X r r-vtsrm do Rio
la-tude ... gui nirglu a Inlo.
«a* OM rtsvera rafara,
»to,r no Ru- d» Jansire- uris A».
•emhlr.. Csrsl C«mlun's. sr'r»
.er... .«,«» r •sronautai a ftm
de «ia tomadas s. delibere.

tdst In.i. a raip»»»o do morem
talarlal aalgldo pm- amtat »¦
t-latsm.

A va-émi, do wrordo vsik-»
.inaiir,» dia XI mtan«to m som.
viria» Io Rio. sm ret.nltn p.
msnsnte ns gede do gindlcs'>
N»cional S.aon.ls ainda a msa.
ma fonte, oflrlallnante. •>*. am.
prmfmáttrmR oferacaram um •-,
nt-rlo dr ari tendo devonia-
du itm* mmiisnte o» toe; ,.
rebi.1--. na anierlp^l. de jui,
¦ In ...rr- nte ano.

Do» I* tten- pi.,..».« o»
a - ¦> o» rtinrenie. dst si,

gr ms» dtapn rati-ir.- ta.
nm • primeiro que dlt mm
te so somenio talaria].

rae_r«te 4* aaaisraiiaa aerae
r-.r,o. da um psnstatroa.mnr»<.
pm M» mUavam ata lungllrii-
mllbs

"Convoir •a'90''

A Lmam A.ra- dn Puni.

lAPSAi scabs d» narrar trm

»•-... do o e, Convttr MO

:i i tanir d» domina»
m- r«>bnndo »« «nbas lama
Miaml » IJ--. — B Alem

TmX

tnaugurocôo

r»
Seguianço

A V iitU.m* tA* .<t|miii«,, »ie

VA. ml-rmou po, acasUlo d»
•ua reiinilo anual r-altisda rm

A ria. -.* .rrr. d» 1» mi-
lhne« ri» psmseetroa lorstn
trin.,..r-a ,™ em ISM pm evt
im. »r.id„ que d.t» nBm»ro a.

pensa 1S8 peão»., sm 1* sei.

par svi »»»ui

mtn *. Adm

A «mprss» atatal

xeras. Del P»r»»tam li tna--

gurou os vnas lls.nd" Asaineloa

,¦ Alma s *•¦ Pauta • tta

na.ndo ir», aviam con.mtrlo-.ta
¦ r»anvslr tto ade-indos

Atml.nam ArgenUMs

A LAP taoeluns tambom aata.
pr.r evIOes .maetra» »W» *-*
/», vsm rtetfrm * tmmm a
resta d» Psclt.ce.

A. "ti.-et msaorm d»»ta»
»t'tW. ,re». ,.!•». psls anpia

a brs. lar. VARIO • ums rie.

aw alto psdrSo d. msnutsml.
muito smiga *» parsaustos.

¦*** araç*>i ém «"«C

ra pr«»Msnts d» am-

preta tln vlllnno ps...

' 
Tea' 

*

A 
-qbmata Dta_u-.tr.

•is nc d* d. a.

A Ca», de PoMugal comr.

mora * I* ds dcrembrn, rom

inicio a» 20,10 horas, a JaU

d» tettauraçto da Indepcn.

dincla daquele Pais amigo.

Após a paleana proferida

paio dr. Moines Vellinho.

Aa SM bota» ,i
Sra. d. «lona e
na l»rsit lt S.nt.

I .«. J'»- Bonils.

A» 1.» k-r».
opolltar. ?»k
«!" .WV'-' 

'

I.i , - N

a 1 bora.
lerartnk.

o »¦*> t»

A 
~NPH 

__aSBBBBtB»B»~W vwb» a- -c - „

md» »t da d. m. *?*****• %" ,, JS T?ar* 44
Coso de Portugal z^^lXL*^ ^^.-jiS-t:

e. dx Bd-BB aee^enae tm m. '}*mi\ rm—. .__ .—tu.grtMM
A» csraonis. f-s-Ara» F»r»»

raattaa4at roas numero»- tetmt-

I..nksmr.nc ¦ s m-w*o «tf»

tusda tr C.mltlno Slro )o«4

eaa. » —»•»-«;» dt elnnrr.to» re-

pt«MenÍi«i.m. ds noas eoetadi-

d» ,tut« t, indsatna sslor

u-.ilr» • n- MPorte toe»)

faN»trtori asSí aa s
A, lt» *-r«. r •

¦ aro peto L» ».t-«-lria
(alatmena. (toa. o «r

O»!~U 
T.to bm_« SkÈ

CARTAZ DO DIA
,-urlie CjípIui — Loit.

MOIMH.tl Dl Vi NTO - •»

:• e V. .i. -Apomnu a ua Ms

rtdo" eoa »ttx, limim - C do.

¦Mo — C»iKm»»ro«*« — rta»»».

«CENTRO

Vlt rOBIA - is 14. !»• II M

e a bor»»! o 1 r. ini.. i» M

gati sto. rt" cm» Curd Junena
— Ir ii,:- ic- — PrtsMio »'i

"iMFIBIAl 
- m 14. 1» II. SS

. U tm»- 
"to Anra *• Am-

..- i" em» Cbarll» Omplln —

^¦3? ________ &j

w?*»51a__si
b 

-MmMo Smt - P—Mdo M

*Í_ABAN* 
- *» 14. II ll. M

. H b. 
-DN»r«..> ¦ n.li.na'

.*. M.rcto Mmtrasnm.
oFta a - m 14, ia ii 10 a

a hor.. eptrtidis" roa Sara

btor.t tl - Proibido ali 14 ano,

CONIIMNTI - to 14. 14. II

íU.^ -cÍZi.fam~' •¦

KS^-ooíSrt ». mm
|| M • »l M ("ll.,- (>!'!¦

coa r.r. Oran* — Prmtaio M4

ataata

CTOAOE BAIXA

MABABA .ti IV _) . »

»- o (.i_a!«bro lt«ltaar>» «mm

Troa Dm bu» — Catou*. —

bBF. M ane».

CAPm» «O - to U ».

O !l «o bi 
"Sn. 

• Am

toa Ub-r.»d i e-lan- - FlB-ll.

de st» 11 «no.
AVENIDA - to D, DM* «

tU» <*. -Otinga Dta*. cm.

Cs,» «"-"«

OABIBa.1 Dl - m l*.N e 11 «O

k "O Mi «ir. d» Ana» luB-
eao' o- Ani-r» B» aisr—_€i aa

Casara Cam
PAROU- FUCIM — Av Bar-

Kl. 

Msd».ros. «talroata .»
. dm Pt.tirs» - Piancoa dta.

rtot » astir is. il bor»». Bo

d»-glaw>t» rmgtm d» pa l-SfS».

tram-t-n-ioM» . bp»M. Mm.

BOMF_M

MÔNACO - to IS. MM a

li nMOBfc - aa 1».» s M.M

b: 
"Ali o Clt at. Osn.ttsr' sO"i

.m.n Cemnmty - PmlbMo ».«

"iuo"aa-u*_o 
- •» t»» •

31 » kí "O IttaBfo «t» Mlttml

Stroroíi- «oa C«rd iurgam» -

Cotorldo - Cmaum U.r«.

AZENHA

CASTBLO — to té . 10 tortar
"Kl Ano» ds Abarl»" «-..„, borio

. j M»tr. - 
••Parta no Altsrs"

catn l *tui Wayna.

aOMA - tt 15 1».» s ll.M

t>: -o Trmnf» d» Mlausl ttr.-

to«r com On- *,rts_» - U-

nsas.cop. - Otor.du — fim.

m*. »<» •* -aaot-

SfEDIANEIRA

XI vrm ADA - m Vt.*" • rnja
b: "Ali o . rtime o.n,.,a. coa

Bm. • ¦ nr.„ - Pra4Md» M*

FLORESTA

IPtBANOA - to M.M . ll.M

bi *0 fr ento d» Mtawl S ro.

pett mm tmtt Jirali - Prot-

btdo atl M aam.
(OKiMbo - to 11 M.M •

ll.M b: •«toas» Dm" mm Imm

Famalss _ PrmMdo 1» tnos

ORFEO - to MJ0 • M.» B»
"Mim • Ae—a.s". roa Ub»-.

tad ls»l»n'
patxtiiisii — to IIM s

11 M bl l and-l.kr» IUI «n»

caa Trat Dobab-. — Colorido
_ Pn.tbi.lo 14 UMI.

scnoBAno to i» m • n.*a
hi «AU o Ultimo Osmrt**".

con. Mer»—t loa — Pl iDKl

" 
BO-SABlÕ - b. 1».» » 11.»

| to Aros o» Als«rta- -

Cenmra Urr»
AMFBICA - M 1».M • ll.M

s -CMco Fina-t»" ant Msus-

rae» - U»r»

INOEI^NDENCIA

8AO JOÃO

TALIA - to M.M •_,»»__:
-Cbir» tumsia.' rem Msusroel

- U»r»

PARTENON

PIBAJA - to 1* M • 1I.M Si
**AU » liilttso 

'

Sasn Coaiitary
' 

BBASIL - to ».M • 11 M m
-(.oi, -• Pum»7» eoa Mauar-.pi-

PETRÓPOUS

ATLAB - to MM » ítJB k

Z2Z, fcSZZ r-rJSÍ

¦»M Ar.n. de Xlra» a"

TERESÒPOUS
•maaoeouB ¦» ttJttLM

•X» i,m,i ¦ d» tAr-mi atroeoer

CL6RIA

/-fll 'W ****"
iKt____í"^r*S--â__?A.__^_8__É__Í_______° a_fl-B__-_-_BB-___ ^

~-_9 ^^t! _-É_---_ ¦

JE ^_^___^^P_V_^^^_^^E_ ^85r W
m/y/Jm . W_

___¦ ___P____i - ________________Pf

^^M_-__a^ tâLmtm,'*rà*&i^-'-^g^^a_a^âa|^^^^^^^^»^*Kh &liaÉ___r ..

Õtllga d» Batia»" «oa o Trto

BBBB.

PAMO DA AREIA

MT - to MM • l»_J»»»i_2?

- PrelbUo 10 «n «

PASSO DA MANGUEIRA

PASSO DA CAVALHADA

IPANEMA

IPAneUA - »» MM borm:
••Itero. Por A»»«t** eoa Cm-

BBB

* O «JORNALanunciando em /^ m m ^ku m m ^ ^
• órgáo lidar doa Diário* Associados m orgao lidar aro cafrtrírnatragam de vare)t> e orgao .oa pm

om eotajo com a. princ>.is suplemento, m gm*mjmmàm *+****££**»

t liderança absoluta do O JORNAL .

e rnodav

a puericulhira,
e crônica aociall

a medicina

e culinária _

a conselhos de beleza

e decoração

a artes  ,
e cr«Vtica*a^eciaft_ada
a literatura

ria palavras cruzadas

I* O JORNAL
10

9
r-aATUTBSO'

9
fm M ATUTtaf I

0 ! 0 I
wmmf

\%f BBe-JUTRlOl

, | e muitaa outraa saçOos. aao encontradaa diariameoB BBB O JORBAL. e *

t^maiutino BUe para o goaio da mulher Ynodenuv

md.JmtmtiR.fc*a»am.»-mmm-.:s.p.utoTRsn»d.mt» 
pmi-R^mmmm^

CANAL 5 - CANAL 5 - CANAL 5 - CANAL 5 - CANAL 5
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Anúncios Classificados -
b. uuax^.à . imi 11 '* -WM^

UTOMÓVEIS
i OFERTA E 

*»tOCUKAaaeaaeaeee

ÜIEHCIADORES Y0UUWA6EN

REFORÇADOS B0R6
COLOCA f»0« í CB| 4 00

Camlonele Pick Up-Ford 59
COMPLfSlAMENTE NOVA — Ven-V- te Cr$

rfiM 1.000,1 mi a vista Ualar rua Garibaldi 427 lio-

bio coniii.u!

AUTOS-3290
\\. I «rrapoa - *i*£90

DIVERSOS

núncios Classificado
«Í____fi__|

IMÓVEIS
Apartamento Novo

Aluga

Ij 

n ° sVto Io a nd ar

uBaa.BtBB.a.a-re».^ OfHTA f MOCURA .a-»»«»e«aft-».»^ fot

FOGÃO A QUEROSENE
Vendem-te um fogio a querosene, marca Franklin com pouco

f-tao Pode irr sdaplatio para logào a gai. Barbada, aproveite o preço.

TraUr Av. Beato Conviva 497 — fundo*.

BOM «.

., I I I. I i !'.:

I stiii >. x — XBBO KM-

AERO WILLYS n- d 1100 .-or r'na» pérola ttru km

SIMCA CHAMBORD I Bin-Toa sara ka
VC-aaKBWAO-tN Sedsn ano att.
DKW B»lcsr será km 
ÜKxv Vemiffjr e ter.» km
RUiiAla •éVTLLYe c/trsçao 4 rodrts »-n> tnxt, ....
a_QB\L xjtriLLVe .'trax^ot rodas atro km. 

Rtaf vxiLL-.s Oraltenil ,era lm

DlaTdKM

DAUPHMB , 1T00 toa. ainda gartnu» .... ...»
VOIaKBWAOEN t*. tn qu ps,1 
RURAL VVILLYaS ¦• ir çs em 3 roda»
MIMCA CHAMBORD la ser.e erta:pad» 
!.X*JFH.N»v 
CHBVROL— 4 porta» h draaatl. *<|,i pacto
OPBL Kapuan equipeti:,,  .... ••
DKW equipado ex.-eprlntisl
MIIRC-URY Coup4 ecrulpsda
MOTOR Cbrt-rolct J 1/3 reformado semi venJe-*-

ItM

I
\< I SSOltlxIS

ACK.-»ftRJOS e praça ta.

_s?ltin»ss Bro«»ms» ibi «rta-
iss. aas.» d» 

- -r~ni,vi

Pst&es. lD.I»!»(6es Kli r
,s completa, amonecedrares
aBorei d» fr i» Prirea

jir» lamu * f-arrocati»
, pa,» ix.oraar o -**

[ ua M«-vur» cem P«C*«

_,_J*ei» ». Dlreea Wve ra

|Cia Úda. Ax- Farrapo»
10 — f-orto Alegr, — Ta-

I Alee-ri — Fose 51-72 —

. Atltatau» pelo re a-

COIHCRES

PARA DINAMOS

.E arranques
toLETOREv* part d'na-
fc, » furaaqoes — ma*j fa.

T — lia-m« para-br as Ib-
, der» aovot * imitiria-

_.» \e*n* OotAt O BBr. i>*"".'.• 
ati 1981 Vvsodeenrv»

varão» • rmcavrrtmtm
,i,rr ti o. C*S3 do. ts-

do, » Cmrtoir, A*.
.«rsa». 22» drfroaie •

,a»no atrademoa por rs.

Arranques e
Dínamos

D*N*M08 e srrsrQue, —
(Indurrtos psra MMleal
eaterinala rua loa re. on Bat
• tratrr T»-m-** Pfaaslo» em*
v.. » rr.uprr» u para «ri.
ruio» d» todaa a, mirvat
•nrreano europ.-u e na*
c ooaia de 12 « 34 v .lt Te-
mo» o ma or efaque de in-
ftrmdov e coletore. do sal
dr. r-ste.

Caí. do» Iadiatidos r dl
t t.>r«t - A» Farrapo 2238
le .for» 2.34.23. Aten. eom*

por rs-emboiso

VALORIZE

SBU CATOO

AVISO A PRAÇA
Foi P»rd do o rartso

d» In-eírif-tv. or,gn«l du

tapuio de Verda» e Con

K,nir-*»s »• 12.B4T da
'Irm» E- H Baum A Qa,
'.tda

P.-dimia o f-*««»qu..i »

qu m aelvà.'o 4» entregar

m. íitii. mm**'-
Rua Comendador Ms.

ooei PK-ira Itl
Mt-t» Al»**rr 2*1 d«

Novembro dr 1 963

nos
DE xvrt -extra *****

pé*' ¦

Diaciu sixvx

Irsav, Rui »»rtr»vn

Móveis Fábrica
Oi \imos E sm %v-< \ti \
iinKII A >ea«r e-.rele» aa ramumi».. par Br»,- 4»

fiar M-á **!*** mttttm cs.lsaa •*»P*rli.«n llaa acaba-

bmbIu. Vat, ruas Xui.vau.u X ul. »n í.rand» aaraa*»» enir.

as aa Bara. A t«.••.««•« i» laat» fABittaa ati t» lt B-esa.

I uv a. «B 
-J....Ü.. l-U * «»| * ******* P***p*t*t.

Férias em Copacabana: Apto. Mobiliado

ALUGA-SE POR 90 MIL

ORG. SANTANA, CRCI-1216) — Dispo* nara aluRar, por um

nu mais meses, de um aparUmento com bela vista p..noiâ*.n< para o

mt'. em frente ao Cop.cabana rilace composto de saleta, um dormltó-

rio, banlMlro e cozinha — completamente mobiPado, inclusive refri-

gerador e fogão a gás. Maiores informações no Ed. Uniào. sala Wl.

EZA DA PELE?

UNA

GOZE SUAS FÉRIAS EM COPACABANA-

APARTAMENTO COMPLETAMENTE MOBILIADO

- ***
.•mp . demsl.» peça- «lug.

Irl rr». — Tr.,!.. J.. r M-n

t.ur. IU latattO Oslrria

t**hBv-t»a

Centro: 3 dorm.
a miiiióe. entr V a-tt»

1 ttomTitorios taranda.
cotinh» dependência em-
preg novo dr-tor.. freru
lt próximo an» Contu
nenta. 3 o ttndar M>m ele-
vador Tratar Rlarruielo.
1S21 sala 3. térreo .oo*
D laa

Atlâiilida
Oaragn.- ind Tidutia —
Pi^v-o fixo l»Toprledadai
Ertian, Do-terich Orupr».
liíoini com Wiliran — Fo»
ne: iwfrtl

§ABAO x. \l O

t taa fetatto da ba a»
rmtgto t de «Wl"» qu»l dad»

Ear]» do •»« fornecedor oa

Klo 
lorae 3-lt-OS P***"?-

ta Mofal-f.ro Lebsto. ***_

loucôis de"
SEIOS

COMPRO col. r.de» «W a*-

lm Uai.» ««Umui» ou «¦

eumuleac**»*» d« » lo» aov».

,» usado» P»gn 4 viala

guslviurr «ns otralur Viu

ao initr or ta r4iiBflrj. •»-

crev» daivdv» d«Ula» Ale».

da oualo^re- «ora Faaataa

tUrublliià sao

\ .-utl.- -«• uma

máq. Rrininf-loti.

Semi-porUftil a Via'a

preço hoje Cri 70«».00

em perfeiU» cond ço-» —

C-ti»» Júnior. 800 ton»

1070

ENSINA SE em 8 dias. Fornece-t» caartelrt.

—- José do Patrocínio. n.° 103. apto. 41.

LECIONA-SE INxHES E 
**RAN«S

Profru.»,ra com bom eonhxrxlmentot d» llngui m

fies. e fi^iirfia. alndi oi.pôe de tigumss i-mrai va

tu na parta da Urde para leC-mar ilunot do Cl

n»r.i . dr .nu», nível, tratar a nia Auguato fttu

o» Jt: - Ap rtaniento I.

ORG. SANTANA aluga, por um. óoit on mais me*»***,, óumo araartarreento. Capão da Canoa

completo mobiliado — inclusive relriRerafJor e tofao * pá*. — situado na rua1 Garagem tadividoai» —

Santa Clara, à duas quadras da praia de Copacabana — Posto 4 — ditrjondo, Preço fixo Proprtr l.-.d«:

de living, 3 dormitórios, banheiro social, copa-coiinha. dependência p/empre-; Ernanl Dieterich e »ea

gada s trea de t*ei*vico. Maiores cvlai-sii-m-m..- ao Ed. UNIÃO — Sei* 902

I...K S001 —Ramal 35.

CALCEIRAS E CAMISEIRAS 
| gqze SUAS FERIAS EM COPACABANA

ENSINA SE em 8 diu Fornece-se carteira. I M1***** ******** ******* am a*»

OURO
Rua d»l eVrtdraJai 

**'***

Coraprn C**ci>a». Ouro va

Us» 1*. »B«ar — »«la X*

SGALLOPINTURAS

Fone: 5178

x. xs..»*» tu rxtx-ratrsctA
rivi wi.», km tono o aRA-m.

(_•» Jarlars «.aas»» IU - *->•" "-1

POItIO xlK.m - B. ti *.

^-Tjk1

ORG. SANTANA aluga por temporada" finíssimo apartamento

n*t Avenida AtlAntica em Copacabana, linda vista para o mar. fina-

me-nte mobiliado, 3 ótimos donn. S lindas salas, jardim de inverno,

jardim axui, TV. 2 geladeiras, tudo quanto fai parte do grande con-

fôrto. inclusive garagem. Maiores esclarecimentos no Ed. Uniio —

Sala 902 — Fone 50-01 — 
-ft*dtnal 

35

Auto
capas

ia AZENHA
1 anúncios classificados
) assinaturas

SUCURSAL do

DIÁRIO DE NOTICIAS

.<-
RM M.irrilio Iii... 1S25

quaae x^nquina da Rua da

Awuliü - Fone 3-12-60

EMPREGOS
I mw**»**o. Of ERTA E RROOSRA********

SEIOS DE

COI.EÇAO
nt-AT«UCA GAOCHA

— Tem rrrerrpr» et» rttooo.

todos ot tee»» ccaeaor.t -

xo» dn Br»tl racot». com

telv-J ditreotas. nov dsd s

l__n*BB» «te. M»terl»! Fi-

latélco alboa, et- AUnde

• .Bisrior ao ratsdo. t>

rtore., üã. 
*l*a»i4Bi »<****•

llJÂ0 6ÍÍ(ãlllA"
pr ço» e r-e*.', para re-

eenderdor *r* tixaroo» r-dl^*
«rs qualnuer pert» do ¦>-

Ur"o Fíb Mon'e ro I»lsSti.
-IM - roa» MB-OI. Part»

Sofri? do l.riiiii.iii-*iiio.'

Catmiàriis Tcrcrdurai Frlrtr»» » Otre* em te-

ral' lar Unlmento Paff* 'Oito de r*»tae Boi- Naa

».-., F-irir-tv a. e lirvigar at Pedieoa Hu. ini-jue

ie i aala» 2t* - Porto iUegr» — Rie Craprie au tm.

Ai. Salgado Filho - Edifício Palácio Itália

Aptra. ttidot de frente. Av VttBtlor Salgido Filho e Praça Con

le ó> Porto Alegre, aptos cum 1. 2, t ou mata dormitórios, os últimos.

'oi.xiiucAo muito adiantada com 6 velotes elevadores. Entrada desde

•.atu mil Prarstaçôes desde 31 mü. Tratar: Vol. da Pátria 57 — Conj. 301.

irupa lnform. cram Ar no
- r-v-e 491*'

Auto x Apto.
Apartamento em fa-

se acabamento Vicente

j 
da Fontoura, prós. San*

tana. Vendo ou troco:

Volks. DWK. Dauphine

Gordini. Willyi Volta

: sr houver. Combinar c/

I Farias. Vol. da Pátria*

1 esq. Vigário José Inicia

(Agência Baldino)."PARTWOir

Ap... 
'. >s-.io de 40 ardi tt**

trsda 1 tttO mil vende-ea

Bangalô r/8 Peça» u-r-.no

8m80 X 14 metro» Pm da

Unha do Eond- tr Andi-tr

de Ne. • 11* aala ¦

Sofre do Fígado?
FstAmagr Ktn» e üoencaa llepttlc»»' r»e Ja-

naii.ulnn» nat **> a FarmtclM a laTtefrariai. Env a

r..s peu rtt-fflDTisi, Mu» Dnoue oa caxlaa. aut —

•¦oru Ajrgra - Itto Grande do MU-

DESIMTOXICAÇAO! RELAX!

SAUNApcy.^

Vende-se nina Chácara e um íerreno

l h». .r. rs-aa» II tiefct-ter»», eass» ITOt psees st, área-

rn t.»ai..«r.. Is», eaa, ser^afraa de ra»l«a*lal. Tens ani-

tu. n. ts.r.4. BB K..l««s« 'Bel— Ni... . FatBitaue

I

Ura ter».». 2»t«o eer. aat, t-»x--a i Falta ttt

Selem N»«a. A aaaa feaadra ta ***** IBel.m rxiva.

( k.rer. i.,>•!) :«e ali facilliBdu talar eea» **ey. Tra.

tar >otaataria* da ***** 4- — I.* ***** — ***** •*-*•

Il.,r ,r„. ........ I.I

FARRAPOS

PASSO DA AREIA

BARBADA — terreno frente* t taixa aafalUda

* lo x 33 metro-, próprio para inaUlaçao dr co.

ncr. io Prrro Cri 700 mil com facllld..dei a com-

binar. Tratar Andradas 15» sala W — •***»*'-*»• !»••«

IlEPtiSITO — de «tagnitica r*onatr»*<to rir alva-

ttaria com 1700 m2 dr Mma conxtrtiti. próxima

I Av Ira-Tapo». Vendo por Ct| 15 mil-Tôe» com al.

guma tacitidade. Tratar Andr, daa 1311, tal* M

Aptc

REVÓLVERES

BtnSI s TAI RUS ti

Calin-e, - M t * eo

Diaceu siiva
r-ra,. Ru B«rte-»a H

rSBRALHEIRO
¦f* .firtl c me-io otàciat —

--,***• Ktrautal ft laa

rhwlo 
'altia. — Ru» FeU-

• ea 
"t-velra, lll.

TORtiERO
Pre-risa-se de terntriro

Mffl prr-Lr» Serviç . de
Coloraçto 1 Rffsxmorego.
Rua Calda» Júnior. 20 —
SjI» O. Ee*e aervlço i in-
telraatente gratuito quer
emoregado- ou emprega-
dores

Datilografia
Apreadn BaB demente a

«ucrever beta » miou r« —

TÍS«-»f-|t.A l'ROr*lESSOR NF-

Ql!hlr — Av. preild nt.

Rooteve • llt» Directn-
•arat. Nelton Kaln.ro Ba

ali crut«lro» por ata.

SABÃO GL.CERÍNA
Sr». enmerclaat«a do tn-

t*ror. lemot r»»*e-o 
**«r»

¦raade, .- taeoueniis gusnt'
d»«te» artgo rt. 1». F.l»

Monteiro I>ib.t<- 
*«4 -

— Fon 3-1..-08 Part.noo

CANTINA DO ABEL
RUA SANTO ANTÔNIO U9

Vende-se ou aceita-se sociogerente. TraUr no

local das 17 ás 24 h.

NÀO PAGUE ALUGUEL

Tem urgência em comprar cata, apartamento.

terrrnc ou Igum ramo de negócio' VIGOR ORCaV

MZx.ÇOES ron' t-critor i. ã rua dos Andr»1.»» ll"»

-ala 1507 P/A encarrega »e deate tervço n.i menor

pra»' pv»»»lvcl Unto na capital como no interior

uo Estado.

DINHEIRO

BALCONISTAS

eon prática em peças para am>*m-róveis, en-

caíram colocação em casa «peciali/.ul;.

Oantjc futuro para pt*stoas ícalincnu capa-

tãdas.

Tratar i Avenida F*UTap«x. 1730.

DAPA — Adianta ou

compra joi»» «xta |..|*»1 •—

Ms». tK-revcr ctkulai ii-

dm». Tf», tr-er tao, • *«rt-
co». PíS" melhor ra.ee' ds

nau Andt d»-. lOTrl 4"

REFORMAS DE TRAJES
Serviço especializado em Reformas e -rerorte-*

«ob-medtda. virar para o avesso, moderniiar com

economia, consertos e semdos. ALFA1ATAK1A

Kl l (Utl» — Alberto Bins, 403.

Compro Casa on Apartamento
BAII II A 11 MIIH..IS

Pr.f.ro Prt.oiK.lis BB Proiste So, orro pr.sim. ae

Banda. Daa »pto. ee» - -turmiUrti d»trnp*-do ns

centra e ta!<to em de!» aixee a aemblnar TraUr.

Oaltria Realrle sala 41J. Hsratfie .omrrc.l. Nerjo.

cie direta eea» a proprieUris

MÓVEIS ESTOFADOS
«FORMA GERAI DE ESTOFADOS

Bom tcao mtnto pelo melhor pr-j»r*o Vulcor-o ou

tecido. Quarto de caiai solteiro ou criança; clari

nho cor marfim acabumei.to perfeito nele meinor

« toat 4> .«»¦ | jreço dr tibrter Entrega na Iwra. 
^•PJ

1,'_n. 427 - Èdif M'l'iet| toT )unt-a i lUmiro B«r«*aUo«. St«*^o_xté 11 hora»

— At-ri a dom'ci-.Uo — • —

Fon. «422 Ba m.l 42*

Itl IU -

TBBS rANOl r.,', r ,

4« Nfloa s Ur." • Urso.

DIBt EU SILVA

ri-Ki Rui

SABÃO GLICERINA
Artlro de la ati.ili.l»'.

Flb 
••'¦.ntriro 

laObato. Wl
— F-aas 3-IS-06 Paruraon

AIMI.IAK DE CONT..BIUDADE

•a SEMANA DE CINCO OIAS —

[DIÁRIOS E EMISSORAS ASSOCIADAS ampliando seu qua-

U_rr fhi-ioi.-i.. necessita de rapaies ou moças com firmes conhecimen-

*m ti contabilidade, para admissão imediata Cindidatos capazes.

**A*ia* aprex-a-ntar-te i Rua Vig. Joa*é InAdo, 2b3 — (etraij. 41.

ENDEREÇADOR DE CARTAS
Manual dr pouco ur» com t>-dos os pertenr-et.

marca "ICPECOGRAPIl . vendes, por preço de bar-

rxidt tratar 4 rua Gen Andrade Neve». 151 - 14*

«dar — Sala 143 - Edifício IT^IRU*

lnd«*|M*ndf»nria aplo*,.

pronlox doss^rupados

\P XHI XM» Xlllt - V-iast» ar ntlmo. pnmto. dava-

,„p.,l..« rom 2 e i aasBto. rtot-allurtea arsadt M»lBg

4es. •Btrastat m.l» ,l«P«n4eaa«. Be aaBt»saaea. Bex»

pre,.. 4 ...is lt-«ar aa iar.1 f-eat » s*T»s»Tl«)x.rer. I rm

Varer» d. OaaTB a» aa fs-Besrl. -s» li ia IS aorsa da

etaraeat» • 4a«trriBe« t>vsts e dst

»- sr:tí_»*li~ UU t «'litro

HABITAT oferece 4 rua Gen Càmar d^Ui-do

orne prédio» da rua dt Prata, rraragens Irdtvid.aia

para irrem atadaa alnd» em fevereiro -eróxlmo^.

pena» Cri 100 mil de entrada » o vildo eom bom

fla nciamento. JUém dr iub tranqu lidadr voet aa.

tari adaulrtrtd« um imóvel de grande Talomtcia-».

Alugando a no horirio em qtir nio utilizar você a»

tertra rendn sempr. atualli.d. Serviço .le wmbii»-

tivel lubrlflcarfio r Uvagrm faculutlvo» no lt-ecal.

lnform rijei e vendaa i Av. Borget 328 Io andar

CRCI 1020 — «tsV

, novo - 36 mt******* para pafar

HABITAT raferace »t»rt»f»aeBt d» 
'"**•**__****-__'"_

n.o isbltidü de esmerada» lestssaient,» ras« ¦ a,lli(-a**rs •»

Qa, Bait.mor. Dois dormttet-tot. 1 coot c-lre _eata»ra*»e.
b.» I vi-»», cot eh. t6«U Baulejad.. vá-aarta» d* *-****•***•*

pi.to em •**:»». banhe;*» r-axtla». ire» de "f*.'t*- &****

d, Crt 1 «r00 fàtl * . «aldo «Bl 36 m.ru» Inforr»ucfa»*s B

gaS 
IT*. arrasa»; » **T-dar CRCI - 10» - *_

Fino anlo. junto ao B(»tn laOitr^'»»**»

IUBITAT oferece na melhor localliacto de Pt**

to AletTr eom drstumbrant,» xlxt pa vrimlca. deito-

tupado e' pronto para morar, um belíssimo aparta,

men.o de frente aad.ir alto com tré> dormit-are-*^

living »»la de )»ntar 2 b nhriro» ».«ciali. de-naiB

peça» ftaragem privativa, todo pintado, smteco. fV

no i.cibamento calff»rio aquecim-nl) •_¦» 
**tb-

co de re.l oportunidade por motiv.. Ul tranaferta-

cl r"o propriettrto Crt 15 milhões con, fácil dadsta.

tiiformaf*6e» e *t*e*Mlai ** Av. I*«*Js-fet. 331. Io aridar.

(RCI 1020 — M.

Anlo. «¦ f-araRcm 
- (.*\*i** «Ia <J»noa

HABITAI oferece no centro d, < apo da Ca.

noa aoarUmento» para entrega em drrembro *aTrf»-

simo Pisos flier dr granltlra lurdl-a ii- loc-' r«-

quadriat etmalUdas com terratrrfl d«* '»tao. metttai

cromadot af-abamento etmsravdo t>,U dorwitdiloa

com armi. embutido», l.vtnf com aajua-la banheiro

etn côret com asulejot ate o tato. deprndenelaa d*

empngati trea dc serviço aiulejada e garagem pa-

ia 2 carros. Prfi»o» de lançamento com grande» fa-

(tlldadrs InffíTTnací-ts e venda» t Av. lt rgr« JS*,

B.o .ndar. CRCI 1020-4* DOMINGO NO LOCAL.

EDIFÍCIO euzabhh
V«nde-fB- nm tparttmento no Io flf* *** ***

ribaidl «rsqulni. independência 4 dorm. 2 ,**ax\nnelroi

sociais* •Ivlog aala de ttoUr. copa cr-sinha au«rto

* W(. empregada ess-n trea totai de 238 m2 BT con-

dicionar.0 e agut ournU. Tratar t rua Omt*al«*lo. IM

— 2u andar — D*AL

Fino a|iarianteiiio - Pagamento

«in 36 ni.-<•«¦

IPaUl

CAVALO MARIIVHO

PODEROSO TALISMÃ

.. maftSor» tv» Vida. ._
*_aat«. P». lana tem U*tmt «ora «tome «vraderB-,» «tia.

•oe do tau fi>*»c m-rrrtfa. P.ol tlCHAK) Bao-anxa tl*oea>.

lavl USJ. P4f*e 
'

Prep-ire-sc para as praias

Sauna

Or*ERl*CE «rarusmentoi no Ml-

fido Elltabefh rua Garlb«ldl ea-

qutna Av. todrpendência eom I

dorrn- llvUrf. ampla r-osinha ba.

rllr.ro em cérat dependènc a» eompl»U» par» em-

prcgaoo tr .rondirlonado. T"»do. de -*m*m**m

ctUgem. Tratar: rus «la Wmeelçao. 1». 3* andar

_ fone 11-11.

HABITAT a»erv»ee «rartaatento 4. s__.

mento eom gaVagem d«»oeBp»do aa ru» Santo AJ f»r..o a

una ausdra da Av lnd«pendiocl«. d»ccn-»ç»o a gti»« • a*

i»co. coff. «abutldo. ea 
***. 

«adar d. ed **to_ 
ttm *****

dor. Tr*a dormitdrot. bsoheiro i-*-»mrlisto B»u|«.«do «ta eee.

iivlB» ervm «soda cop» eoilnh» tôd» em aiulc|0». deeio-

m*\yx -*______» s g -ft? *£ar__rtf
em 36 me*** lnfotmscftr» t x-ends» i Ax. Borgs» 33*. —

sadsr — CRCI 1030 — SB _

Centro - Rua doa Andradas - Apto.

dr 1 donn. - Deaocupado

aparUmento em andar elevido, dispondo de aa

leta 1 dormitório, banheiro a codnha. Preço: 2

milho,-» - Entrada 1200 mil - Saldo em S

mesea. Tratar 
*Sd. 

União — S»la 90Z.

A-Mt-tanrirntofl para 
-ocupar em tnnr«-o

HABITAT oferece «partamento» na Av. da Tr**-^

dr Bela* proximidade» do Niutico Gaúcho cem dor-

mltArto banheiro, cotiaha Preço ftxo para entra-

gg en.' março próximo. Pagamento parcelado im a

rnave e o saldo em 24 meat». lnformar-t\e» e vtrtifla»

1 Av Bontet. 33B. tto «JHltr. CRCI 10» - **

Dob doraütórios - Prrtísço fixo

Enrxrada Crf 4-00 mil

HABITAT otcreee apartamento em rua trxaslden.

-soe» eiuTimi ft-^r^.l-llni  Oferece cul aa» imenlaede* do C ne Orfeu para entrega em
ORG. SANTANA (C rsCI-1210) — »-**,erece «*«_ 

d. l9M p,,,, donnitaJrto» e demait peça» ta

prrç.- fixo de Crt 2.41*1 mU «se eatr d. d» Crt -»0

mil • o saldo am 44 mevet lnti>l*T*-iBÇ*5»a . vrrida» k

Av Bairgr. SM *o aiidar, CR.T 1(130 — «tt

(.«.iiiT.ro cana ou apartamettlo 
-

Raae: 10 a 12 milhõea

Frettro PaUòpolU ou Pronto momo *****•*¦'_»_*

ao bonde Casa nova eom farar-e. Dou de eBrada

pUv no ceatro. d«-**»ocupado. eom 2 dormltórloa a

nem.U taer-aa SaWo a comt. n»r em 34 ¦aata. N«

góelo direto eom o proprietário. Tratar: Gateria Io

,trio — laia «tl3 no hortirto comercial

Av. Joio Peattoa - Dob dormitórioa -

I Iraorupado - Oportunidade

HABITAT oferece apartamento desaocupado *******

xlBit, ao Coléfto Júlio de CaUlllioi. Dou dfara.tórioa.

amplo Uvtat banheiro ctsm box. •**lP»«<>»'' co,ü"J™*

droendtnclat tte -«preg. ampi» ire. J-t-rar ¦*-**£.

«Crt 3.M0 mil Iara P»*****? "J " ™»*>T ***

ftj--u<*aat a veralaa i Av. B«>*rte» S3S. ** aartiar. —

uta m»-*. .

om



DIÁRIO OC !MOTICIA«6

Pftru» Alegre, «.'.feira, » áV Nnv. .le VUt — V. 14

r

d:. ÉBSlaa a minl.l». da AaTlealtar. «r Otwa'de'l.1-

ai» Filho A nnim. nao tea aad* de lavalaar. aaaa

ac fli lemb-.r a tata Be aaa ao 8r«all. qaeade a

•nata aave falar eat -nutro Ba Acrleallara, flea

are.nr.dc to b* nae-mt n. ni.lr.. dl AgrieuHara aa

Britll M8a hi nada «ae mb faca lembrar dtuo.

Agora, a grata tem da caneordsr qua a vlf>

lãnri. dai autoridades aarte-amarkanas sAbre as

comunittat .- absurda! Abturdameate Inaflcas.

I 

DESTE MUNDO

E DO OUTRO
Ktetom 9 eemmremU LOROTOF

Kennedy Bra bbi fcantem padaroso, culta. In»

tt-ligenta. dinâmico demarraU rico. bondou., gran

da nUdlsU, msrldo e aal de família eiemplar. .

Era finalmente, tudo aquilo qua um astremlsta nlo

pade suportar! E por laaa mesma fal assassinada.

% m\ «aJt
¦si étmtmm, , neof í que minha i

l-tnho Be lol nu*l"

OS mHIMI COSTUMMW TR RHINTOS

MM
K — a. habitantes dai montanha* tendam a ter

bebes uos e robusto» mai freqüentemente elei nai-

rem _ baixo do peso normal. Numa ire, montanhosa

do Colorado malta» criança» recem-naacidai precum

•er prematura.» porqut pesavam menoa do que as

BB-ciaiata em Denver. Notou-ee. contudo, que a diml-

ruicit da taxa de oxigênio nai ultltudei provoca-
va diminuir».) do tamanho do feto. Como ot bebes

aram normili no resto, ch-gou « t conclusão de que

nas eram prematura, mai simplesmente menoras.

A MAIDAK E A DISTUA.

CAO DOS PAIS M

BRIGITTE BARDOT

A nt Biidot foi Incraidi

por MB temantrln rar.te.t-
te na li-t. d»t -mie» 

B0MV
llta c daquela, que dc ema
atneira nu de outra «anlo-
ram oe fliht O ••>tnii:<t»

compan a Vonttrot-iri'' de
B->ltie Bardnt a Mad,me
Cardinal, celebre rrr- >n.<-

ttm da boc» dc t-edivjco Le-
vy- A aco»ad* na" vortoe
aem dr ler "rntr craeP n*m
de peimr por 

*M« ime Ctr-
dlnil" a acho-o oo» bea aro.
M»«*. a puM caçl« iBtmt.
vrndo. ainda mw lf ali do-
tarei d* iBdrn'zact" Itvmrto

ato beata. A ie».»tt n|n r*-

caaa caa a ameaça d» gn-
sa deteiticSo a« tet entra

C contimm m«Bd-r.1o *>ta-

aa".
-A an. andai ou a ti*.

tantaftn» <a be'«» to BB

e. paru i.berei' s_ tal ftm ot>-

tive • benlvot» neulrat-J d»

do ptt d ¦ Brirtr-l tndul-

trl»l ma» também mti, •

•«¦tinto um pouco d.rcrai*

do" — Acbamn» que o artt-

ealttta foi infelli Bt -é-at c«

not» n<>- aqel temo» um poe-
U Intiti-i Imtoltrtll e ro.

aeclaota qae ru d- d-i

¦ew. m-rcldlabot e nunca

demoaitrou 
"drtr»ci«.'

DOtMW, DOtMIl

A icnta devia h:bi'u.r-te 8

oetir ea pouco de mBltci aa

findar o dit. CoUet »ui«».

mitadicaa. Um 
"Wm" aaw

„ i. nata uma velha vala 're.

cbot de mutica Useira '•• '"

Be 
"ttt lt". 

"lOtt". clcotonla

diacordantatl eeeeanto ¦ gea-

te «e prepara p»re dorm r. emm-

•etUa-.ip com " temoo •terror

.feita trt-mrtlltenle e d******

aro do liitemi nervotn pe»-

ntrarit,. a orta-Uoto para Bto

repoato rapar* da.

SAMTAKIOCAOIIU
A 

"voleter»* Santa **"•*

Bel tata bo Rto.
Entreviu» cattatvs. Oa-

uur'f« • pmllvelmeM 
• —»

-taotf -m«de 
|e Brirtl"

On.en) e.i conretoo co*

a Jornalttaa tmi. r>ui*S'

e»p-tar»'»rr. dec'l*ic^l

te-eaM-o — "Am»nM rrtvt-

rei "Nineaím t«B Ami" Ar-

hi« eita naAtce lem m».

•rinde af nldtd* com a m'-

nha » da". Um laa ore rt'r

riotto rrlwroe — "V etr-

txxtm a tma é mw qm. i tr

nbortta ré*, eoer tt m»rmo
».t-„, ia ordeni" — «».lta

r^mleu em c'ma — "S#

nho. t» n*" aihOM* - "

ripar n»nu"lBdor «m ttetn

lirrnado en-erroa — "B"*.

entln • .rrhot rai.i recla-

Presidente da Ar_rnt.na hiiTt.u .iecre.,. ta»

balando a praço máximo para os principais gênero*

alim.-nti.-io». Sorte do povo srgenthie. foe tem

um prasidente intarestado am establllsar a casta-

de-nd» a para quem a intocável é a < unttituiçao

a Bio o tubarão.

Inevitável
ma provldinc a p ra impedir que o pre. J

iberto Num '.
•ldinte vtaj.«e em carro

lunar da aia botea como .

ÍBIJ*

D888
¦ B a d a
.n.l pa.ao
um dia
tem falar
no aaasi.il-
aato do

p r Bitdente
Kriuie.i, c
logo uma
.iiizi . da

genta sa
meta a ma
t e 1 e fonar.
Vens fl»

lhos. m csrto metmo ea tA aal uma col

ta: aso fui eu. 0 reato, com toda ¦ ¦ n.

cer dide nem com Sherlock H-lmei do

lado. Aaora ae eu faeae preiidenle de

IA mandava prender toda a noMda de

Dellat mata o promotor que anda mais

relut..nta do «ue noiva dc noivo impa-

ciente.
Em todo caio. as tnvetfgarõ». ió

fiserim Justiça a noaia policia Só tsl-

tou am xerife Insinuar nue ie tnr i

de suicídio porque o reato «alu lntelrt*
nho. K quan 

'o 
pitaanm o videotape na

\ Ptrattnl dolt viilnhot meui Juraram aue

a policia matou Oiw Ul a tangue frio. Cii-

88 que cu praiuim nti II mdo qtuaB
aceitando, pomue te annllo * ornte-lo.

tenho uma lista de lnlmlgoa preclundo
dela

O pior de tudo. que com o campeo-

nato decid'do eleiç.o Já apurada nin-

guém imi fala noutra coita. E t* quem

acetti a vtr-io da po<iria de Dallas * o
^ chefe d:, dita. que J* anda peUi bina-

na- tentando explicar certai provai
bem bobalhona» que Incluiu no procei-

80. Do modo como puseram a historia, a

col»u mai» fácil do mundo t detcobrlr

o crtmiaoao: baita procurar o campeto

olímpico de tiro com carabina que de.

via catar numa lard. inspirada quando

apertou o a tllho.

Dspoi». é uma aomodldade entrar

numa delegacia de policia, tirar o re-

volver do coldre e .empar um tiro no

primeiro eutetto que aparece cercado

por dot- policial» Nio ie encontra fa-

dlldadr igual nem no crtd'ario ma»

eimaradr de Bom Fm Mala que ino.

multo orlglml ema Idéia Jr permitir

que um rajelto de mam antecedentei

entre nume delegacia de revólver na cln

tura
Por sinal mais engraladlnho que

liso. aó o promotor recebendo oi plano,
de um atentado s aào tomando nenhu

írmmmmmmmm ^_.^>

bom tempoi. houve «'•"(• aue engoliu ,
chumbo por multo menoB. A tAdai ei- (

te» eu Já sstou metendo o nariz em

aem.- ailicia ma» aflndl nlo tou eu

qua Bttou aendu Invmt K i.ln pelo KBI. ,
qus 'leve a ber o que eatá taxando.

E Já que entre' o negocio t ..tun ,

dar até o peicoco. Eitou com o petcoco
tnncido com aquela hlitár a da poli- ,

cia talr da delegada dtreltinho para pe- ,

gar o Oaarald ai-lttindn om filme luco ,

num t inmia do aeu b irro Nem tadrio

de gBl-nha de uma terra tio fulers eo.

mo • no »a ai mete a faier asneira ae-

milhinta. depoti de limpar am fll

ri—toa
Pelos ano* que Já gramei brincando

dB repórter «cl que quando auapeito

morre aem ter confettado. o culpado t

sempre o delegado Multo mali um tua-

peito tio prontmho cumo aquele em-

brulhado pira presente a'é fdelltta na.

n completar a embilagem. Dia que tu-

do f.;.-. .- i«ai:n Uo tictl crlminoao Já

vinha com —arca na teita c algemado

no p_ao.
E de minha parte, tá goatirla de

saber poroue um de»clii»ilf.cado como

o Ruby rie repente ie fis amante da

lal e da ordem e ae toma de dons pela
morte do pret-dente. Pótae um aujetto

tio emotivo aio estava metido com boi-

te» mulherea e outrea «atan-tan d» vt-

da que quando multo dio um tango.

Poli é. eu nio tenho neda eom ia-

ao, mai dr certa forma tenho, porque
afinal nio ar fala dr outr» coite e nlo

lei porque todo conhecido que me ap...

nh me vem logo com 
"o 

oue é oue eu

¦chò". E depoti. vamos t». !" o Jogo. 8

problema Ji nem mait é americano.

Netta altura i o mundo inteiro que quer
ver um crlmlnoBo préao com provit

provadas io lado dele. para quem qut-
•ar ver e examinar

Por enquanto, foi um., da» piore»
hi.lono- que j. ouvi Tio mal contada

que até a minha empregada que levou

um hora Inteira par» acreditar que o

Teii* n»< era um oai> «aatitlu o vidao-

tape da corte de Oswald c da porta da

¦ala declarou que tinha vtito direita-

—to quando 
"oa

dota gordoi iegu-

rivam o mAco pro
outro dar um ti.

ro nele". O diabo
é que i minha em-

pregada .'• preta e
o tettemunho dela

nio vale nada
em DalUt.

¦mrmmmmm^m^m~—m..mm~^m

mmmmmmt_^_^_^_m mmmtm-mtm»mm m-m *-
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ét ATENÇÃO E PÂNICO

I RONDA
-ir,.,.-.. 010FRE

•k Chá em beneficio foi um encanto

• HOJE,

FORM ANDAS

DE BALLET

DAS "ESCOLA

ROLLA"

vtma i.u/f — rm tmtm» tmtgt -m.ir.
*-¦ qa* dtltBB -.t.r 1 ata ataaa aata aOra.
«te M.tlaal, «ae d , aaatm:

.1.111,1 n. .iltniln tr.r. »i. ... IMlIlt.
•» vtma* pMMr.tt a pai. a t»l»»irla. • Mr»,
tl.rr,, «lltar Bll. • BaBBd» CtBB ulbr> th,ir-
<i» mmm; tmt parlraie, tmmtrtmmwàwm. «ma e
1'iiirnt'. ver iMb it* »».'».,,,. leat IHhaM
•eato Tb m»»m* a».. . aatta ato vm atola s

m\\

;, T«.« — Ma aaaBB maniail. om qee a m**x,éemt Kenaedv ee» •ntaq,_o par um .rio mortaf,

1 pinico •""• 01 qu* •>.l.'.»m • »pl»u :r»m o pfeaide-"e I lu» paiMqem por •"» cdatto.

1 tempo M6q'»loi • ctmmrt-mtn tomt tm posi*tm pr» '<»•• 01 eteetatwwomoi. M.nçutm

1 mmtte da Baaudi Bagdata que ai trt orerroodo (Feto UU).

to Be »r n, a» .. ...h. BMB • -Blrlt.
Ba» r. t*Ja Ma t.oiom t ***»¦**. mm IB-

«tm «lU.nt... M tih.t.irtr, . m n, , n.ani l«r.

pie ¦ .-li» t Hrii,lr.»# éw I 0A he>lrr_ *»Ph«T.

.«utn.. d.r art» •?».« lu. r. 1, „, ,ir , i»

jj^jSmBmB

t'«l 'll ¦ l'l BANCAM BOIXA ktol
*t _ Mal, ,-« ..." rn, »u. .. Pt*
l.,rmf 1. O. a. II," • .,,.»„».. B«l
T«.lr. MlB fr»... »." .•».«." '

a iBratatera e», aiu».« ais «1«
, „l. ar l.altr., Im: I ... BM-
I B.,1 «"lt. »'• II hr..»-

.mt. a. Ist—aa8aa 8» «• aa»

«Ms a» .rnh.nu. Bereale»
...nralar. < ..m.r Brtl.» Laa-
ila*. it.ni.r M.triu... Mrt.

l..nr l.r,m.n tu.tr 1-»..'
li.r.r NlramB*»!. M«rt, Amr

Ita ParadaBa. Mtrta i«" P "'

.a».«In IB»-»» l.«-.Bar »"•!-•

i, Mtaae.r». Mtrcta .-.•••¦ B».

* 
aam ta»". eur «rtr,*rmit 

STru £*««•!£
ria l^va Dsm'aal V.r» MB

HaatlBtol. Rta BeilB» *••••

mm io,.«,._ V.r» aetl».

„5.,_«l . Vivam BBtoaa T»«.

22; r i^m****t <** m*

COA 
BM BBMBFICIO - Pol

uma brlaaa s Chi ttm Urn.
fleta Bo Orfanato Nn»».-, Serl,. r«
d> Ptodada no» BalBto dr Ato.
daquela institulçto.

«-. Daarl*, Nahaa Mana
r.i Cunha Beato». Atra

i». Kl!» Roer» Naltas. »
AlMr.on Sllv» |-»i. be._

pelo cm atit.mr.i., da tarda.

VACABIA 
— Alada a latobraa.

,. d,.,.rir etot.tr Om mta
am-ia Or. NUs Bawhcl. Bl-
aaelr paatot» a Vacaria ». n»
m*m I» cal. . e»a.»i»a aatlt»
d» Bmilio . »m..|i, Baa-sp. 1" »

Bam. "«»>»' Mm»» • '»'•"

retraíra, tohr» • ••• ••'*„•''
aad».» .rtoBh.. . mi '•*****'*

pato c. T. o. I...--P . a» ki

Unutd*. •¦ l»a»»l»« pr*«toto.

FATO - itm. bbbb Storta,

»n.|ti«nt.. •• »m». n«rao»»»

niu.ic.» 
"

O

. t. baiana I.m» tiiani, de
Agdur p«r .mm. , tradirlo.
nal f«miiu 4*i s«iv»dor

Om 14 4» datambro. (Manto
ptmm ns atlianc** áw noivada eom
Lida, •mbaicando hrav» pan a
xmrrm éw Vaaronrciott Mala. E
néa. a*ua amigtw. «Acoiteamos o
dia 1 «ta Baatmbro para o bom
manlar c»n'ado • lecionado.
Dbtr yu .1» tu. vi» , boto.,
.em E «lu tel—M OMI

Btlll 
Dt lll... — » .„.

.in.t. I Bala • da J8, »'p»i>
BB a .r.lr..,,. dt» . « ,.-,nlr.
........ii,,1.. ia BI» da» BUtM
ntlM. n«m frUtB» kail., 8*

qaal parii,.»».».. • maaas as.
ital • ~ .ni».,«itar o* O* Isto

Maria?

a Mt» i.t . OUTBAS — NL
*~" BBa ItBtr »r rinr,,,. pto-
«tad» Mm • r«,n,„.:.. m .
Bta m aataa—I .rj, prBBIc» m
mU». 8* 1 Bbbbvb», de capto.
cha naat» Ptsata.

i-«i»di„ iam mm.i ...ni,

rn.t., II »•••.- •*'¦••- A. .'.!-
tt ... ,rt .rir O na ti.. 9. >¦¦>¦•
H.mkan*. M~ui.»r ,a, ItoU I

A •¦•«¦'• - Daw t
^ 

quant,. w ama.
A» niuatlc., toman.» .. t—na,-.,
mdmrtiltointl» atuado .irinmi„
d» .na,

lltar

vato admirando « dscorad".
xstta nifiMvot àw natal. w*e**u'»*
im ptt* •». Hétla Naha. D»,
aata, om Itada -i... i. Bb mo
itas ond. »oçat da aoa*a «octr
.lade a..r rtr.ram-».. com rn".
d»Io» ds •'.., Krah*. eul* ••
netoantaclo biUv» t cargo *•
eleftnle ms. »'r h--, BtU-
OB*. num .llirr a* am colunl.
ia sae al a tava um» b»l»t. ao
etottoo «mareio miro llim.1
coai wm rolar togro àm mm'%

Elessntl.tlm.. '»mt»»m. to
toã «uni»» Dai»rte N»h» r
Marta ><»»trl. Bama».

Notou »> Itmhrm. • -ol.tr
• tçlo »nn»nl« d» loatm ttr».
r .doe ]*,* Cartn» Rlbatra.

Ntw» •grBoartmtmtn I •_.
.~lmlo. comptatta daa to^«>t.-

.aBBTBBB paba ao«

aada irtkut. a
am per.i» pai» m.n.,.

BarlU Msall». t ..nl.nu.rid.
- i.irii.ne.. . t»|» d» Opera. I
U».t»lta rm»-,, «Jb cata t
tia « mm» émat itt »•••». I
im.. ,».,fidi«. aa M aatto
oa.ll.. m...

M.llr.. de aaa. eaaterBBatB
Bla • ¦ Mu psn mia r ram
0 CaacU par» tiiiir h"ti i
•¦.•tn. • bb. 8» tad» »>•-*

I .., a.l ds ».»...

m» .««..i.i,,
l«nt«r amilo

m .lt .tinhrctr

DESPEDINDO 
-

ga do vetrador Ol.mo Pt
rm «Uo Ir.-a.in.lo ,1* m tunt»t
para qu». enilo • |enl« Mm
ua alMouô inaeanudo no còcn
de-» Ba»

E tato nema de»t»r.lld» d»
»iJi to aoltatro poi, r.ltnla P».
rw br»»» (tun «em

¦jiLcro- r.
»** ml»r» d»
no «Cl Cld, .
b«Mn da parto .
a baata qui> tfavarà aar inaugn-
rado. ifaniro mm htmv*, na
«pta/ivrl VUa Aount.li,.

Othem min. que I mitm"
uma lotloaura o racan.o. qua

rr» dltiglito ei.. cap'ncha '„¦

mé A ti tu*' o Ponaeea.
B 18 B* )«n'»r com o» »n«l

go» Jtrentmo Hni-|*> Roberto
Hlndcr. • o pcBprta %* Angu»,
to Umbun. forno, ob era«»»do o»
n.lniati qua Waldnn ro ».'• tor-
mlnanto.

Para • priitlm» tom»na. tm
.!» a ar —watt»!» t tmorart»

•torta ttittt. «e^t-aatoaaB .u.

§-r» Bto mm***, flaaaaa ma 
]*_»_. 

*2T «^ 
t ..||||- rAptoe 8 MiBb . 8 aMto vIBto

a-ia-t. BeB^to^ttotaBi,^» 
-ilm^ «aa Ptom. ...T!7. B 

iT*

Mta a aat—a—aa ¦•» -»».

Mtaaa aa amietae aarrato

.  i* n« «Vila.

•taaa A, emem pr^» • totHema-

PAIRA ALGO NO AR... irm... VUiiboBi. quaaao praeMtoaeB ttf

dio» • trará ataaaa Mcboi para o Jardim

aal rm» Ba ...u-.i I.» .dl. da BNaga-

.erl.i.rnl» .lr B. nor d) a aut teta» In.

uiiua voltam «o p.iui Paira aat carta

re«-»|ti Lacerda oancmla aao »Btr«vtato

Intel (rate A Manrhetr a pto tudo par
igaa aaatao. Ias*ada am dt». nu vtolea-
..»•>... eoatra ., gsvérns teBeial, aa pas-
se to Marcai, ..... i. O rsrsnal l\... ".

Iara. bb quartel «aBe ae «Boalra préas,
...'hr ¦BllBartedBd* to ¦IlelaU to l»d.. e

pata... tia intima dr Jango dit ao cala-

aMa: "8* a diabo Ltrrrd. fei talar aera

aaéf O geverae trabalha atotaba para
?lr Mm. aaora, é capai Bo governa rra-

«ir l ani—. eaatiaa patramln alti»

Be pedra aa srt laal» » ,,p.r»i,,.., MUr „.„

•ab* !»<• • "i>""' »" qtmBla a gavlnto, qae
... . tabe gsvernar, eMitlttaan. Iatraao_.ll-

aado ê»te Pata aSaa, vaas» p»Blr a l"u»

p.1. qt* 81c rontim/r «er •-. hr»..lelro

ss mulnere» elesaatei Be 1881. qae m

data aram éfe ine, eom »eui vesti-
dot. elegância, -ctiarme- • outrae itratl-
voi qu* tornam uma mulher chie", .erio

aoreientad— em grande eftllo, nrtti gg»
lun», »• nun.a reportagem em eorci. m

pró» ma .niana, na rivltti "Manchete*.

Do 8.0. destacamos apenaa quatro aeaho-

| 
H 1 Ba iaaHr»t .r.n—, «e ImsMItarw»

.r.h. Be »-. afetmBr. ¦*.- ri., a Baa*
oe Btovtata «d-iuiri. pa '."""• lati-
Ikto* to ¦ tnmlm, t Itjaitam Alalrtn-

te BarroM, toqstna de ..... h tranh. Bb

¦Baaa Be CeéBHa Pea-aL saBe Mtotelara
aaa ».emi. Caetete. qm* aaré a aaat ht-

aa gr, AntAmo Callou, preiidenle na

Llght, reuniu, ontem. UO namct -Vtp"

dai clamei produtorai. pira homenagear

B ir. John Olatco, prrt dente «eral ia

Lght tBriailian Tract.un. com ua alia8-

Co ae Jockey Club.

aro j...... qur Pi. rr» Leeb. Imm» -**

Ibetra pulada, tdrmi »m »u. .-.i

d»-- ia. a* caavtBaa—i eampareerraai caa
Itod*. Jata*. O .ntllri— rtU.i daplamcD

A lata contra o lubdeianvoltnmenu. ouo

ti. aaora. eom o apoio dot horaant de
enopré». do Bul do P«u. •trave» da Fun-
da(io De.miro Oouveia, cm boaenagtiu

ao grande p.onc ru da indutlria' lacão au

Noráette. 
*Partic.pan. deaa nova empre-

u o. tn Harold Polind. Alberto Caalro
Lama. Ot..v.n Marccadct Ferrai, Alim Pe-

dio. C.ber,o Huber, Cindido de PmiU

Machado, AntAn.o Augtuto d* Aievcdu

Antunei. Ciyron d. Pliva. Joaé CIBUdi"

Beltrio Frederico, Adan Van Btdow, Be-
lio Beltrio, Ciro Borget, Pau o AflUinta.

Pauo Cper.d.áj Currca dc Anuíam:. Joio
BatJta Leopoldo de F gaairedo. Jum Le-

rtmt. Marco» Paulo Itebeilo, Carlos Mo

rau Pereira, Tamta.ociei Marcondes F«r

reira • Artur Biaeiro Júnior.

«OlaLTWOOO M aat*B8 t

rs imot.uit.i o ,ir«ai»«rrrid,i preal-
étntt, aaterleaaa, com am IHaaa qaa eea
Uri taaa a brilhante «miro Bs Jaaa F
BeaaeBv

AOM Jsyme Mora T Aragon, iraAo to

rainha FaMola, da «Wlglea. teat mu»
..bo. re» ii,irn.»» ao eoméeo d* aue cair».

ra cine.itatogr8f.ca A real tarlo do tll-
ma.- "A- 4 horaa ds lua 88888", co-ptodu-
r... h ap.ni-.irer-.11 -i 8le tll ma

com Cem Tl«rne>, em M .dt rt. lol Blter-

rompida: ot produtore. tu» atn atola dl

aheiro. Oa etpanhAi. pen-.iv»,, qui au.
coligai amirtcanai inute o dinheiro

neccuArio » oi aner einoa paatBvaa •

t.itati.n dot rtpanhó i ite qu* Ba Bla ca-
da uni detrobriu o aau erro

• MANHA, a aitthorlta DeaMs OeaSat vai
rer.h», uaa amlgBlnba» ae CaJeara»

DaiM-anda du allvt—Ba geveraaiacatelt»
asa pai 88808888888 sa ais Ma, certa-

aseate, a praaltteate arranjará vm tea- u

dm vmbaoudor de Su. MajBataBe a Bai-

nha BHubetb • Ladj F17 recebem

pera Íantar, *m boara do embalaador do

D — I jum,, à Cirte ae St Jemw. a ari

Alve. de S ut», no próximo dia 8. Ol

Alvrt de Souta também torio recepciona-

dM com um jantar no próximo d.» 3. pato

leputado • ara. José Pedro»©.

CPCC-IAL i.u itl ri Br*ve, «-r. edl

• flins» Itrtaiu O Bdltor Abra bit

gssgsB qae aeaas to regraaMr Ba 8a-

rupa, tr. toa ceetoata aa Framca paea «81-

L PELO TELEFONE

||i 
Itits Béetes BtM to aurt

in» ., • laateativeti, M sgradav«t

JaiiUi .«rn B 88. 8 88S Jasaulm OaUBrr-

tmt At SUvcirs. qae rtarebersa am ,**.**
mt grvps. *a -ra apartaaratt Be Marra

ds Vista s príncipe dsa Jeào * • pna-

cda dana Flllma: »r | BB lota Haave-

Bra; a. • aa. César Mela Cenlts laeits

romtataBa » .le^tnl» rsmUa ttl ••«o»-

klaa, do reur»; a e toa. Ari Be Cttttt

talada ailrni.n.1., qa* M *<»'» Ba Bala

eaallaatva acada a mr.hor .«rna» Be íb

.«liniiti.» aa Brarilt: BT. c SBB, Aate-

nto Cartea tlmeiu. Braga iV.t. eetavs
-dealanibranda aum veraelbinha, aa ae-

nbutn. Jétel; ar e ara Alberto Preoaqa

.Ir Farta il u.dr wmpre el«gaaW|; sr. •

ara. OevaMs Arsaka nih.. a. Vlvtea*

d* l_|torJi; ara. Marlte Graça Coato: trt.

Psdro LelUo • n.u.,i Carvalha s BUvat

• sr. a aro. Jeoasla Xavter ate BUvetfa

«H jinur eom bon« "drlntu", como am-
V 

pre. quando Candinha a Joaquim vm-

cebcm. E os auuntot daa converia foram

os met -os dt- ampre: Janso. S. Paulo.

Lacerda, eaquerda neg.ttv.i, imposto dc ren-

da. grava s outras fofocageni. Candinha

r»t»v. ctm um doa Imdtw vatdo» de au

¦ rdgVoupa.ciuqui—mi. guard#

naOLA brsars para a presMeate ttotilart
° 

pel. |.ram>cAa de g^íral Aaawey

Kio.l 8- aaw ae ceava e eatea ai ler-

«MUrTA coneorraecia dc peaou qae con

tinuim procurando a embaixada da
E.tad". Unido» par» auinar.,,, , livro ds

péaa—e. .. O diplomate trance:, e ira

Ceorxe» Mac Clenabam recebem hoje pa
ra coquetel... O deputado Raul dc Cota
i. mi ndo Imlgoi, num reitaurane de Co-

pacabina, para feitelir ttm -niver-. Ba-

tre outroi. Bui Ooma de Almeida. Nlle

Coelho. Fernando Nebrega g «eahorw..

Delem, nada -lho— 
g rl" «ata revivendo

no Bio at deaperclda» cocotea... To*

man. poae, boje, no Con telho n>g.,,n»! de

Med.cina. a novot conaelheirot» eleita |
tchape democrlticel. lirlrrado» pelo »r. 811-

viu Seria.. Amanhi, n»j poderá paru-
ripar do a-oquete oferecido pelo Jornal

do< Sporta* pera marear o lana-ameate d*

2» «d cio to -Hlitórii» do F.«n»engo dr

Mino Filho Ma», daqui. mando BMB

abraço a MArio Filho. O "Trio M» avilbo-

m* ém imoço. do -Blle de Ouro* perdto

ua Baa aau* componente» t Marcelo Gar

cia), qae, agora, nio terá mai» tempo part

Baet encontro». Ontem, tomentt almoce-

vam Ivo PUnguy tpliittea) e o pt-oleiaor

Jorge de Resende, que lamentavcm: Co

Udo o Marcelo foi aceitar toa Mcril-

ela*!.. Você» ab am qu» Mana lltar

Bueoo r.u ao Muatu de Cera, cm Imm-

dret? E leaiaclonal • a tmpreoM pouco

divulgou... A l.a». eu também, ainceramen-

te, nio ubia que Pele nio é paulista. Pe-

lé t miaeíro, de T«éi Corat*a. Foi Min

Filho quem ac McUreceu ». aiada. Ia'an»

do tibre P ie o -catedrilleo* ds eaporie

dixia que o "re." tem ums traz ihskctp*»-

riana... Recebi o aguiate telcgraauí: 
"Im

nome tenho,, governador Badger Bilve».

rs -p.nrontt.e- honra fwta -Glamour Glrtl

convido prendo t-olega participar Jeri f«^

ta 
"black-tie" sete deierabro aalòea pearo<

polltan:* tal CtHio Tbomai". Meret...

Jean P.-BI Sartr, «U em Praga pira I

r«-'iaçio da peça 
"O «equeetio de Alto

aa" traduido cm Icheco .. Contirmand.

o que ji —luortamiM, daiapareeca d» Im

preew amertcina t t«moa colana aoeW

dc Cl.'I » Nickenboeker... Agor». é 8U

9 qu, serescea ou Nickenboeker eo m\

•obrencmi... Ji comecei m coamUtei e<

ra apreetBter a. Uris doi dea homen» mil

I

3
f) 

.r. Maree>o Gire * 0 vai começar 8

.in.. n.»tr.ir como «ovemador «ubitltu

to. Lacerda v.tjtr» pir alguna dlu. na

¦ui campanha pretldenclil: amanhi, etta-

ri em Sio Paulo, onde coacederi uma «n-

trevltta de quatro bor»», a Maurf.lo da

Oama Loureiro, na tevê. Sábado, aitarl

.ni Citnpo Grande iMato Gr-ao). onde

p—ar., todo o dia. Domingo, «m Cuiabi.

a convite do prete-to, que é do PSP 8e-

guada-fetra, em Corumbi, como htottadc

..fie-dt do governador Fernando Correia

da Cate. Terça-feira, v.titari Urubupun

gi c. quarta feira, bo Xingu, a convite dM

ll..je. -toop-V Bria ealaBa é

•ada ea aae caalteli Be pata.

-I

O PENSAMENTO DO DIA |

Ob etapoiot qutnd,, aio podem vtvei

feliws devem d tigem .r, pelo meaot. PB

ra viver IranquUa. (Porttrio Rubiraa)
1
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